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Ao SEGUNDO CONGRESSO DE HISTORIA 
DA BAHIA, comemorando o IV Centenário 
da instalação da Diocese de S. Salvador da 
Bahia

e
ao PRIMEIRO CENTENÁRIO 

do comêço do levantamento do Rio de São 
Francisco, pelo engenheiro

Henrique Guilherme Fernando Halfeld, 
que nos deu aquêle monumento da carto­
grafia brasileira,

o editor
dedica

esta reimpressão





JUSTIFICAÇÃO

O livrinho de frei Martinho de Nantes não 
é apenas o capítulo inicial da catequese dos 
Carirís, o relato colorido de um Capuchinho 
francês atrasado pelo fogo sagrado; — é o re­
corte vivo de uma época da história do São 
Francisco.

Impossível estudar o ciclo do curraleiro, o 
povoamento do sertão bahiano e das regiões 
imiítrofes do Norte e Nordeste, sem consultar 
Martinho de Nantes.

Ainda não apontara o nativismo. O majren- 
se Domingos Afonso Sertão alargava os seus 
latifúndios ao lado das sesmarias dos mamalu- 
co's de dinâmica prosápia.

Mas, as refregas com o batavo não estavam 
esquecidas. O ódio contra o estrangeiro ain­
da lavrava fundo. Gozavam de relativa sim­
patia apenas os italianos, companheiros de lu­
tas que foram na expulsão do invasor.

Está no auge a luta dos curraleiros contra 
0 índio que dizimava o gado em represália 
aos maus tratos ou simplesmente para matar 
a fome. A crueldade é acirrada, de lado a la­
do, pela série interminável de intrigas, vin­
ganças e traições.
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E o missionário  ̂ entre os dois, sempre a 

defender os índios, os mais fracos, os verda­
deiros donos da terra, cujas necessidades vi­
tais, por força do direito natural e divino, pro­
clamava acima das doações do rei. Essa ati­
tude havia de forçosamente prejudicar, quan­
do não anular, a sua atividade, desmoronar o 
seu prestígio, pela ineficiência das suas recla­
mações e pelo atrevimento impune dos seus 
inimigos...

Vem de longe o nosso desejo de tomar 
acessível a “Relação Sucinta e Sincera”, de 
ha muito extremamente rara e da qual só vi­
mos, até hoje, o exemplar da Biblioteca Na­
cional.

A presença de Eugênio Gomes naquele es- 
tabelecbnento tornou finalmente possível a ob­
tenção de uma cópia fotostática e esta veio a 
sugerir a reedição fac-similar. — A comemo­
ração do quarto centenário da chegada do pri­
meiro bispo da Bahia e do Brasil forneceu 
pretexto e incentivo para a sua feitura ime­
diata.

Infelizmente, ao corpo da letra e à impres­
são irregular do original juntara-se a ação do 
tempo para dificultar a nitidez da reprodução. 
Haverá, por isso, alguns trechos de leitura di­
fícil; não cremos os haja ilegíveis.
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No exemplar da Biblioteca Nacional falta 
a última folha com uma parte da aprovação 
final, de 31 de Dezembro de 1706. — Difi­
culdades materiais e escrúpulos de ordem esté­
tica impediram-nos de a completar.

Para facilidade dos estudiosos e satisfação 
dos amadores elaboramos: alguns dados biblio­
gráficos da “Relação” de frei Martinho, uma 
série de notas elucidativas ao texto, o histó­
rico da fundação do Convento da Piedade, 
algumas informações sobre os índios carirts, 
um quadro das missões no São Francisco, a 
lista das principais obras que tratam dêsses as- 
suntos e, finalmente, um índice alfabético.

A reprodução fotográfica do pequeno tre­
cho do Atlas de Halfeld onde estavam situa­
das as missões do P. Martinho, uma vista atual 
do Convento da Piedade e da Casa da Tôrre 
constituem, sem duvida, um arremate ilustra­
tivo que merecerá os aplausos do leitor curio­
so e amigo.

Cidade do Salvador, 2 de Julho de 1952.
Frederico G. Edelweiss









R E L A T I O N
S U C C I N T E

E T
S I N C E R E

De U Miifion du Pcrc Martin 
de Nantes , Prédicateur Ca­
pucin , Miifionairc Apoftoli- 
quc dans le Brezil parmy les 
Indiens appelles Cariris.
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^  1 M ?  E"R^
Ches 3^AN PERIER, imprîmeuf 

du Roy , du Clergé & du Collège.
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A JÉSÜS-CHRIST
- le Rédempteur du Monde.

Dorahle Sauveur ,  ̂proflerné aux pieds de 
cTĉ î Go votre Divine Maje^ 
f i e , avec les fentm ehs de U 
pitié proj'onde bunulttê &  
ne reconnoijfance U plue ten  ̂
dre qu*tl niejl pojjtble. J e  voue 
offre çe petit Ouvrage, 
mefs aux pieds de votre (̂ roix̂  
reconnoiffant que U f  rafle ré­
cit que jiy fau  des amoureux 
effets de vojlre grace à l ^ghrd

U i
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D E D  I C  A  C b :

d a  fattvra Sauvaga a*l4 con* 
njerßon defquels il vous a flti 
niappcUer^ quay qnûniigne^ 
font le fruit dit fang que 'votti j 
a v h  répandu pour U Salut de 
tous la  homma. M on juße rf- 
grct efl de n'avoir pxi contribue 
de ma part de tout ce que je  
dévots pourfeconderle s de freins 
amoureux de voflre mifcricor* 
de furca pauvra M iferahles, 
'f0 de n avoir pas ciieilli une 
moi fron plus abondante pour 
vous U prefenter ; je vous of^ 
fre du moins ce peu que j a y  
fa i t  avec le fécours de voßn^ 
ÿreççe ̂  d'un cccur reçonnoifrant

r ’ ’
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D E D I C A C E ,
^  40̂ c Hn ftnctrc aveu , (jue 
$offt U bien qui s\fl fa it  dans 
mâ M^Jjion vous appartient, 
0 *  au contraire que tout ce 
qu*on y  pourra remarquer de 
defeêlueuk , efl l'efet de ma 
foiblejje &  de mon peu de ver­
tu J e  V0U4 fu^^lte aujjitres^ 
humblement y omondivinKe- 
dempteur! par tamour que 
vous nous portés, le : ĉle 
ardent que vous avés du Salut 

, de nos Ames, d'irj^nerejfca^ 
cernent ceux que vous connoif- 

fés  capables de cét employ f i  
important à voflre Gloire j de 
f i  fitcrifier de bon cccur à excite

a i
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DEDICACE*M M ^  m m -

Aiiffton dauunt plus agréable 
à vos yeu x  &  avantapu fe a 
ceux m i s’y  employeropt, ’ijue 
et»pauvret Indiens font dijpo^ 
f é s k  rece'voir U J*oy à de^ 
^enir bons Chrétiens, ft on 
ŝ appltcjHe comme il fau t a leur 
converfion Je  fouhatte aujjt 
^ue tous ceux ĉ uï liront cette 
petite Relation joignent leurs 
priérêê aux mienneê > pour ob­
tenir de 'vojlre mifencorde ce
! fue je lu j demande pour le Sa­
ut de CCS pauvm  Indiens»
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P R E F A C E .

O us fer es peut-être fur- 
pris^mon cher Ledeur, 
de ne pas trouver dans 

cette Relation les â Hons écla­
tantes ̂  les avantures, 6c les mer«« 
veilles que vous aurés lu dans 
les Relations des Miilîons du 
Jappon, du Perou  ̂de Sîam, de 
la Chine, de la Cochinchine, du 
Tonquin 6 c  de quelques autres 
Royaumes dans les Indes, où 
tant de grands Miifîonaires ont 
ilgnalé leur zélé , 6c plufieurs 
ont fcellé leur Million de leur 
fang, âuiii-bien que plufieurs 
de ceui^u'ils ont convertis à la 
Foy. Il a plu à Dieu de é̂ aire

t  i
S i
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éclater fa puiiTance dans ces 
Royaumes policés ôc peuples 
de piufîeurs millions d'Aiÿes, 
parce quil Fa jugé rfeceÎTaire 
pour leur converüon : man 
n'ayant pas été appelli de Dieu 
à ces grands emplois  ̂ qui fur- 
paiToient mes forces, &c nos 
Miilions de la Province de Bre­
tagne étant limitées au Brésil de 
i  ta Paleftine, je n'ay travaillé 
qu'à la converiion des pauvres 
Sauvages, qui n'ont ny Rois, 
ny Loix, ny Gouvernement, 
»y arts, ny fciences, ny écri­
tures  ̂ de qui vivent plûtôt en 
bêtes qu*en hommes, ( fur quoy 
je* vous prie de faire rcâexioil ) 
Dieu n'a pas fait des chofes ü 
extraordinaires pour |gpr con- 
verlion, parce qu'il ne Fa pas

rr
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F  R E  F A C  B
jugé ndceiTaîre, quoy-qu'il en 
ait fait!* allés pour leur faire con- 
noikre la vérité & pour les met« 
tre dans la voye de leur Salut. 
L'occaiion du martyre ne s'y 
prefente pas non plus pour nos 
Miüionaires, ny pour les nou« 
veaux convertis, parce qu’il n'y 
a ny Princes ny Loix qui mena- 
cent de mort ceux qui prêchent 
fEvangilc, ny ceux qui le reçoi­
vent. il y a neanmoins allés d’oc-* 
caGons de fouffrir, & par le dé­
faut des commodités de la vie, 
par les pcrfecutions du dedans 

du dehors  ̂ ôc par les petits 
où on fc trouve expofé, G on 
veut s’acquitter de fon devoir, 
comme vous le verres dans cet­
te Rcla&àon. Vous y trouverés 
aviUî-bien des motifs d'admirer

■ -Æ.
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r  R E T  A C E .
la boot( de Dieu dans la conveti
fîon de ces pauvres Sauvaĵ çs >

i  ^  B  ^  A  A «

JUV/U WW VW0 J J

vous y verres les rac^eiiicux 
effets de fa grace, & une Provi­
dence toute amoureufe pour la 
proteâion des Miifiooalrcs ; 
ainil vous aurcs dequoy conten­
ter vôtre curioCté &c vôtre pie­
té, Mais ne vous fcandalifcs pas 
du récit de quelques adHons qui 
vous paroitront un peu trop 
hardies ou trop fieres, ou mê­
me téméraires, ce qui ne con­
vient pas à un Minière de f£- 
vanglle ĉ ui ne doit avoir que de 
fhumlUte, de la douceur de 
la patience. Souffres que je vous 
dife que Us Miilionaires parmy 
les Sauvages font obligés de fai­
re FOffice de Gouverneurs  ̂ de 
}  I de Médecins, de peres

Iîk;:-"
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ftLMrjÊCM. 
dû iheres, ôc de Proteâeurs 

contre* les injulKces & les vio* 
lenees des Portuguais habitans 
de CCS lieux, dont U plûpart 
font des criminels exilés de Por- 
tugal, ou dergens vicieux, qui 
fe voyans éloignés des gouver- 
nemens de 150. lieues ou plus,’ 
opprimeroient les Indiens, ôc 
commeitroicnt une infinité de 
defordres, comme ils faifoiene 
avant leur arrivée, à Pombre de 
fimpunité &du défaut d*oppo» 
iitioQ, û les Miilionaîres ne pre- 
noiept de Pautorité, & ne mar- 
quoient de la refolution pour les 
empêcher : il faut même faire 
pa^oître du courage auxlndiens 
pour les réduire à leur devoir, 
comme 1 expérience le fait voir $ 
car s*ils apperçoiveat de la timi»

1
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P RI T  AC r. ^
diti dans un Mifliooairc  ̂ ils ic 
méprifcront, & nc feront que 
ce que bon leur fcmblfra / ne 
connoiiTant pas ce que c*eft qqe 
vertu dans ces commcncenieoi. 
Il faut donc faire une grande 
difference des Miflîons parmy 
des peuples policés qui ont des 
Princes ôç des Magiftrats, à cel­
les qui fe font parmy des hom­
mes qui vivent plutôt en* bêtes 
qu*en hommes y & qu*il faut par 
confequent dompter, & qu’il 
faut auifi protéger comme foi­
bles, contre les violences de ceux 
qui les oppriment. Pardonnes 
auflî, mon cher Lcélcur, à la 
iimplicité du ftylc qui reiTent 
fige de fon autheur. Je ne pen- 
fois à rien moins que rtfhdrc cet­
te itelatioD publique, ne Fayant

faite
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P R E F ^ C I ,  .
faite qTie pour obc ir à mes Su­
périeurs , qui fouhaitoient êirc 
inFormés de ce qui s’etoit pâlie 
dans nôtre Miiîîon , ce que j’ay 
fait fuccintement &C. dans la fini- 
pîicité d’une information qui ne 
devoit paroîcrc qu’à leurs yeux. 
Mais feu Monfeigneur FEvêque 
de Cornouaille Fr a nç o i s  de 
C ocTLOGON^ ayant eu con- 
noiiTancc de cette Relation par 
un entretien.que j’eus Fhooneuc 
d’avoir avec luy : il me marqua 
defircr de la voir , de l ’cn étant 
fait faire laleilurc, il meprcÎTa
ds Îa îmnrîmtfr-Fnfînanr^e 
pliilicurs inftances qu’il eut la 
bo*nté de me faire fur le même 
fujet, il me fît F honneur de m’en 
prefler «core par lettre , dans 
des tenues les plus obligeons,

b
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P R E T  A C  t *
jugeant qu’elle feroit d*<difica- 
twnaux Lecteurs, & qu*c4lc fer­
ví roit d'inilrudion à ccuxjijue 
Dieu appelUroît à cet employ, 
leur fàifant connoître par ê

•l:

ümple récit les travaux aufquels 
il faut s’expofer, pour rcUifir
dans cette entreprife G impor-

detante à la gloire de Dieu, &C au 
Salut du prochain. Le refpeâ: 
Oc fobeïitance que je devois à 
céc illuGre Prélat plein de bon» 
tés pour moy Oc pour toute no­
tre Religion, m’a donc obligé 
à la faire imprimer, toute Gm- 
ple qu’elle eG, avec la permif- 
Gon de mes Supérieurs, qui i  
la vérité auroient fouhaité que 
le Oylc en eût été plus châtié; 
Mais te temps Oc Fembâ t̂s m*ont 
empêché de la recoucher : ufes

lit:

l it
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f  ti E  r  j t c  g. 
donc,•mon cher Leéleur^ de 
condcfcendcQce à mon égard fur 
cô (ujet. J*auray lieu d’cfpercr 
^ue voû  entreres dans les mê« 
r̂ cs feodmens de cét Illuilre dé­
funt, auquel Taurois pris la li­
berté delà dédier il DieuoeFeûc 
appelle de ce monde avant qu’on 
en eût imprimé le tiers ; c’eft 
pourquoy vous y lires îe Nom 
dcMonfeigncur en quelques en­
droits. J ’cfpcre enfin que cet­
te Leélure vous portera à ren-J 
dre grâces à Dieu des faveurs 
qu’il a fait à ces pauvres Sauva­
ges , & à îe prier de leur en­
voyer Je fervens Mliîîonaîres 
poitrcoatlnucr à travailler à leur 
converfion. Ceil ce que je vous 

: demandefeumblement&inftam- 
i ; meat^&part en vos prières, Vâlt.
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D ELA TIO N  SVCCWTE 
&  ßftcert de U M ißten im  
f e r e  M artin  de Karies^ Pré» 
dicateur Cdpucin , M ißionai»  
re Apeßcti^ue dam  le ßreT^l 
p army (et Indiens»

'O b e d ie n ce  de n ô tre  R e -  
verend P erc  P ro v in c ia l 
A iig e  de M ein ers du ij«  

S  ^  Février 1 6 7 1 .  m 'e n v o y a  
(.'f^niieicm cnc à L ilb o n -  

n r , pour paffer de» là au B re z il d ans 
la  Flotte» 3 * a r t iv a y  au  B re z il le  )•  
A o u B , de »Ta à peu de tem ps je m’eu 
a lla y  d an s une A id ée à 70» lieub 'sde 
P e rn a m b u co , p arm i une N a tio n  d '/n - 
diens^qu’ on  appelle C a r ir îs , a v e c  !e f-  
q u els d e m eu io ic  un d ig n e  M iiTionai« 
re  C a p u c in , nom m é le  P c r e lh e o «  
d o re  de L u ec  , qui cH m o rt à la  h au ­
te u r  des Ifies^ retou rn an t du B re z il 
à  eau fe  d e Tes infirm ités con tin u elles 
depuis quelques années. C c R e lig ic u s

A
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tLeîatUnfueemÛ ^
^ to ît  en  g r a n d e  c ft im c  à  P crn a m b tt- 
< o  ,'*où i l  a  efté  S u p c n e n t ,  a|>rè5 p la -  
(leu rs an n ées d e M îflion» l i  m o u ru t 
c e t t e  an n ée d crn ie te  i686», C e u e  A i ­
d é e  o u  B o u rg a d e  d ’Iu d icn s fû t  d e -  
c o u v e r te  l’an  icjo»  p a t u n  Por^tugan 
n o m m e  A n to n io  D o l i f c r a ,  r^ w eb et»  
c h a n t u n  p â tu ta g e  p ropre p ou r Y  : 
^ le ttre  d u  b é t a i l ,  re n c o n tra  fur la  
r iv ie r e  d e P a ta ïb a  u n e tro u p e  d e  ces 
In d ien s ,  q u i pefcK oien t a  5 o* lie u e s  
o u  en viro n  d e  la  V ille  d e  P a ra íb a *  
C e  C a p ita in e  a y a n t  o b te n u  d ’e u t  la  
lib e rté  U la  feu reté  d e m ettre  U  d u  
b é t a i l , après leu r a v o ir  d o n n é qu J *  
q u e s  p etits p r c ic n s , il v in t in c o n ti­
n e n t à  P e rn a m b u co  ,  v o ir  s’ il ne 
tto ttv e r o it  p o in t q u elq u e  M liïîo n a it,à

2UÎ v o u lu t s’é ta b lir  p a rm y  ces In - 
iens , à  la  fa veu r d u q u e l Ton b é ta il 

fcurcic. U tr o u v a  ch e s 

mtttti »O'»* P e re  T h e o d o r e  C a p u c in  ac» 
0$iht depuis p e u ,  q u i c h e tc h o it  l o t *  
d# l4 d ’ a lle r  en M îÎfion  pantfV  le f
^ i f -  in d ien s* I l p a rtit  d o n c  a v e c  lo b e -  

d îen ec  d u  Sup érieur d u  l i e u , a c c o m - 
* p a g fté  d e ec C a p ita in e  , qui le  fit c f-  

c o r te r  par un e d o u zaH ic d ’ in d ie n s ,  
appcU és C a b o u c k s  ,  fes voifin s Sc 
a m ls^  q u i c to ie n t  des A id ées d onc

KU»i
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lUHis avIoDS radmimftranon à le* 9t 
tu  Wvlbii d« Peroam buco; &  q ai 
avoient connoiflance des Cariris fuC* 
ditft Us curent d'afli&s notables ren*  ̂
contres (aifant cBemin parmy 
^aftes defercs. 11s rencontrèrent au 
itillien d*une grande forêt qu*iU tra* 
aerfoient, une grande pierre de Çraln 
de la hauteur d'environ neuf pieds • 
large de fie» très • bien ta illée ,  fut 
laquelle êtoit gravée la  figure de lai|| 
C ro it du haut au bas • 8c au deflbot! 
êtoit un g lo b e ,  à côté deux Perfon* 
sages qiron ne pouvoir bien diftitt« 
guer à caufe de la niouife » 8c atl 
tour une maniéré de Rofaire gravées 
cette rencontre furprit le Pete , 8e 
caufa une extrême joye aux Indiena 
qui i’accompagnoiene,  qui luydU  
rent qu'ils avoieot connoifiance do 
cette pierre pat tradition de lenra 
AncéctcB ,  qui leur avoient dit qu'il:
L avoie une certaine pierre dans les' 

>!t,  laquelle étant trouvée par dci 
Péris blancs ,  fervitoic de figoe p 
q u llt fetoienc Chrétiens comme les 
blancsi Le foccés de nôtre Miifion 
a  montfé la%criié de cette ctadicion 
Prophétique«

J e  seftay !• mois Îcslem eot dang
A »



4  lÊLeldthn fuettnlt / 
c « ttc  AI Jéc a v e c  le  P crc  T h é o d o r e  J 
o ù  a y a a c . a p p ris  d e  ces m êfo es la «  
d ie n s ,  d o n c u n  p a rlo ir  un  pea  Por« 
ta g u a is  ; rju’ il y  a ? o ît  ’Tuf le  fle ù rc  
d e  S* F ra n ço is  (]uancité d*A idées d e  
le u r  m ênae N a t i o n ,  je  m e re fo la s  
d ’ y  a lle r  ; J e  rc to u rn a y  pour ce fujec 

Mon \ P e rn a m b a e o  d 'o ù  après peu de fe- 
d ifart   ̂ Je m’ c in b a rq u a y  a v e c  la  B cnc----f" - ../embarquay--------------
f iu r  diâion da Sapeiiear poar aller an 
it  fitu  fleuve de S* François, aecompagnd 
Vi i i  d’un ieune Indien d’environ ir. ansd*aa je a n e  In d ien  d^cnriron i f .  an s 
SnUt ejai a vo ic  b ien  vo u lu  m e C u ivre , por« 
jr 4 « <  en  p a rtie  d e  cu rio iité  d e v o ir  les
§tit» C a r ir is  d e  c e tte  co n tré e . L e P ere  

F ra n ço is  de D om Cronc <)ui ècoic aullt 
v e n u  à  P e rn a m b a e o  pour c h e rc h e r  
Ces b efo in s pour fa  M id io n  des K o -  
déliés Air le  m c ite  f le u v e , s'em bar« 
^ a  i n in  a v e c  m o y  pour y  r e to u r ­
ner* A r r iv e z  h eu rea fem cn c au tTeu« 
v e  P n o o s a liâ m e s à  l o .  lieu es p lu s 
h a u t  à  t A l i é e  d u  P e re  A n a fla fe  
d ’ A ud iern e C a p u c in  , a v e c  Ic^juel 
j 'a v o is  fa it  m es é tu d es Sc pâlie d e 
L iib a n n e  a u  B rezU  ,  le c a e l pend a «  
o u e  i’ c to îs  à  CA idée d e P a r a ï h a ,  
r è c o i t  ve n u  é ta b lir  d e ^ î s  6. m o ts 
parmy un e N a tio n  appeUée A r a m o a -  

voaxe
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Is H tfiên dm Br ĵti/s 
L e  P e rc  A n a fta fe  é to ic  un R c li*  M ifi4 

gieu K  ^ u i a v o ît  b ien  d es ta len s n a  du &• 
t a r e l s , 8c u n  z è le  m e tv e lllcu x  8c In- P r r •  
ia ïtg a W e  ,p o u r  le  fcr» îce  d u  p x o  
ch ain * il a b e a u co u p  tta v a lllé  totffisfê^ 
feu lem en c a u  Salue d es In d ien s, m a is  
auiÜ  a u  Salue des P o t t o g u a is ,  q u i 
n 'a v o le n e  p o ln e ou  peu d'e iTiAance 
q u e  d e lu ÿ  e n v iro n  ix* o u  lieues 
î  la  r o n d e , 8c q u i avo ien c en lu^ 
u n e très - g ra n d e  con fian ce  , 8c q u i 
p rofitéren e b eau co u p  de fes a v is  la -  
lu ea ires *. 11 a  foufierc d e  g ra n d s tr a ­
v a u x  8c éch ap p é de g ra n d s  perils :
) 'a y  eA é té m o in  8c co m p a g n o n  d e  
q u elq u es uns. U fie une fo is tro is  
c e n s  lieu es pour d é livrer lo* ou  x x* d e  
fes indiens ,  q u 'o n  a v o ir  pris ca p tifs  
InjufiemeDC d an s une G u e r r e ,  8c It 
fur fi h eu reu x . D ie u  récompenfant 
Ton z é lé  ,  ' qu’il en d é liv ra  plus d e  
5CO* a u tres  ,  fa its  p rlfo n n lers d a n s 
u n e  G u erre  InjuA e. L es  R e v e re n d s 
P e res  J e fu u e s  eu ren t aulTi pau à 
c e lt e  a â i o n  d e  ch a rité  ,  fo iiic ita n s  
le u r  l ib e r té , m ais la y  fenl eu t le  tra ­
v a i l  d e  ce  lo n g  8c très*pén ible v o y a ­
g e ,  8c !u y  fitul prit le foin  de les re­
c o n d u ite  d a n s les lie u x  q u i le u r fd« 
i;enx alignés par le G eu vern em en t s

A)
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4  Jt0lâftên ike tinted
Cftf Oft a v o U  b to lc  leu rs A M cc*  3 2  
t u é  prés d e  too.» h o tn n ïe s  d  arm ssk 
E n fin  âprés ta n t  d e  fa t ig u e s  N ô tre -  
S e îg n c u r  f a  àp p ellé  a u  rep os é te rn e l 
i, P e rn a m b a e o  après a t o î r  a flifté  le s  
p eftiferés a v e c  u n e  c h a r ité  e x tr a o r ­
d in a ire  ,  n o n  fen tem cn c leu r a d m i-  
n lf ir a n t  les S a e r e m e n s ,  d o n t la  p lu ­
p a r t  fa n s  lu y  en  a o ro îe n t m an q u e j  
s n a i l  fe rv a n t d ’in firm ie r jo u r  3 :  n u it  

■ par to u t  o ù  il  pouŸ oit* I l te n d it  
• u l C  a v a n t d e  m o u rir  les  d e rn ie rs  
d e v o ir s  à  M o n ficu r  Ï E v c q o c  d e  P er­
n a m b u c o  f d a n s  le  C o n v e n t dc^ l a  
C o n g r é g a t io n ,  d e  lO r a t o ir c  ou  i l  
« v o it  ap p ellé  ce  P c rc  p a t ïe ft im e  6c 
î a f f c â i o n  qu ’ i l  a v o ir  p o u r luy» co rn - 
mt p a r ta g e a n t a v e c  lu y  par fo n  aéle^  
l e  fo in  trè s  •  x e lé  q u ’ a v o ît  c e  d ig n e  
de fa in t  E v ê q u e  p o u r fo n  tro u p e a u .

J e  ne m’arrête pas \  faire i  Votre 
Grandeur unedéfctîpiion c ta û e  du 
fleuve de S.François,  ny des Indiens, 
qui habitent fur fes rivages,  le Here 
François de Lueé Capucin « témom. 
oen la ire ,  en a faîte une fort e ta â e »  
J e  luy rapporteray feuleigent le fruit 

m ^on  a  fr it  6c qu’on peut faire pat*- 
la Nation des Çartcis 6c. des an* 

i i â  qid font le  long de ce âeuye k

C::-/
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VA/4 Mi!ft$n dn ^rtzH* 
p r o p o t t io n .  Sc c’e ft cc  cjuc V ô tre  
G ra n J e u t je i i r c  plus p articu liete* 
m c r v i, &  afin  q u 'e lle  en  ju g e  plus 
e ’ ^ r e i n c n i , je  vais la y  rep rcfcn tcr 
p rem ièrem en t Tétât où è to it  cette  *  
N a tio n  aérant d ’être  c o n v e rtie  à nô- 
iTc fa ia te  Foy. E n  fécon d  l i e u ,
Vétac où e lle  fc tro u re  depuis fa  con> 
v e rfio n .

Q u a n t  au p rem ier ,  il fau t fuppo- 
fe r q u e  ces pauvres I n d ie n s , n’a y a n t 
n y  F o y ny L o is  , ny R o y  , ny a t i s ,  
q u i fo n t les a id es S: les g u id e s  d 'u n e  
v ie  ra ifo n n a b ie  fie p o litio u e  , ils 
è to ie n t  tom bés d an s to u s les d e fo t-  
d res que peut ca u fer  ce d efau t g e n e ­
ra l ,  Sc ils c to ie n t te llem en t a b ru tis 
p ar le u r  m an ière  de vie  trcs»groflié« 
r e ,  fie to u te  d ans les Cens p  qu’o n  
p eu t d ire  q u 'ils  n 'a v o ien t que la  fi­
g u re  d ’hom m es fie les aérions d e b o ­
t e s ,  fie q u o y  q u ’il  eu(Îent q u elq u e 
c fp e c e  de cu lte  à Tégard des D îe u s  , 
q u  VS s c to ;e u t  im a g in é s , il 
a u in  r id icu le  5 c h o ù te a a  que^ les 
eh o fes q u 'ils  adoroîen t»  Us a v o ’ent 
u n  D ie u  q u i p refid o it a u *  legum es 
q u e  la  terre  p ro d u it ; un au tre  à la 
chalTe ; art au tre  a u a  rivières fie au * • 
poiiirff®» 9 fie à  sous CCS D ic u s  Üs ia i-  *

-K”



h''!.:

1  M âtiên  JmttmU ^
foicfic ca  ccxutint temps ic s  Fctcs ]r 
9t lemt rcndoîcnt leurs adoratlbns 8c 
k u rs »refencoienc quelque efpcce de 
Sacrince des mêmes chofcs^qu*îls %n 
fecesoient ,avec des ceremonies peu 
difièrenies qui confiftoient en dw * 
fes f peintures fur leurs coijps.feiUni 

9êmt 9t prefque toulours impudiieités, fai- ̂ * * ta# t. ____gêm
«en»#
mmtf»

fant peu d*éiat dans ces otetfion» 
> des tdnltcres mêmes. Les fe m m e s 
ordinairement dominoient leurs ina- 
r is ,  les enfans ne refpeûoîent point 
leurs peres 8t m ères,  8e n*en êtoient 
jam ais ckêtiés. Quoy*qu*ils enflent 
eu  chaque Aidée un Capitaine ou 
G outerneur, il n*atoit aucune au­
torité qu'en temps de G nene. 11 y 
nvtdc parmy eut des foreiers ou pont 
m icuadire oeriiûns trompeurs, nui 
devinoient à  ce qu'il s penioient, les 
chofes futures, le  quigueriflbirat 
les m aladies, le les donnoient aumt 
fa y  lieu de croire que quelques uns 
dcceu8«là avoient quelque comm^r- 
ce  avec le Diable t ils n 'atoient pour 
vemode à  tons m ans que la  fumée' 
d o ta b a e lc  certaines conjurations, 
,|fs chantans cenainsairS*, aufli fau- 
'u agetqu 'eu i fant pronoocct aucuns 
»We âsriioii ye le iBidade
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Mijpêm dn BriKil* 9
fe troava^  j»as m ieu x  de le o i  rem ed e, 
ils  e a  fm p a to le n r  U  fa u te  è q u e l-  F r»  
q u 'u n  qui la v o it  e n fo r e e lé &  q u i cm* ttufS 
p e l o t e  l'c^ et d u  r e m e d e , te ils ac> p*rmt9 
cu fo ie n c  q u i ils v o u lo ie n r, pour cou* c/#mn» 
ec ic  .leurs im p o ftu r e s ,  &  a u iT i» tô t ftu  
le s  parens d u  m a la d e ,  fan s a u tre  
preu ve q u e  V aceufation  d e  ce  m a l­
h eu reu x  ,  a llo ien c  ruer l'a c e u fé , fana 
q u e  perfonne o rd in a irem en t &*y op« 
p o fa r d e  cra in ce  d 'ê tre  aceufés e u t«  
m êm es y d e  fdtce q u 'il arrivote  peu 
fou vent q u 'il m purut q u elqu 'u n  q u i 
fùc a im é Sc qui eû t ap p cllé  ces im - 
pofteu rs p o u t le  g u é rir  ,  q u 'ils  no  
tuaifen c q u elq u 'u n  d e v a n t ou  après 
fa  m ort ; le  p lus fouvenr d e v a n t li& 
m o rt du m a la d e  , afin qu 'il g u é r it  y 
c a r  ils  ne c ro y o ie n t point m ourir na« 
tu re lie m e n t: m ais par 1a m alice  feu ­
le  des fo rc ie rs  qu an d  Us n io u rro te a r  
de m a la d ie , s'ils ne m o u rro ie n e d a n t 
un e e scrê m e  vicilIeiTe : a in iî perfoii«« 
ne q 'êco it atTeuré de fa  v ie ,  p o u van t 
ê tre  aeeu fê  d 'ê tre  forcier par q u e l­
qu 'u n  de fes ennem is* C e i l  pour- 
q u o y  ils fe  potco ien r a vec  ardeur i  
tu ’dr &  brûlrt: ceu x  "qui ê to ien t aeeu- 
fés d 'e tre  fo rc ie rs  pour n 'ê trc  pas 
foop^ oaûês d e  f e u e  c u jt -  (némes ^

n



t o  tiitatUn fucekiSé. ^
k i iC in t  itt'ér ,  &  t i i t n t  q u e lq o e -fb is  
co s> m cm e s l e a »  p lu s p to eftes : Sc 
c n fu ite  le s  p aren s d e  c c lu y  q u i a to ie  

JJâmi» efté c u é ,  u e  m a n q n o ien | pas 
€$dts u n e  a u tre  o c ca fio n  d ’a cen fe r  o u  f« »  
fr t  • te a ceo fe r  les m e u rc r ic iS )  a îp fi il* 
wtmsu p eriffo ien t m ife ra b le m cn t fan s y  fa i*  

te  ic f le i io n .  L e  D e m o n  k s  en treie«  
n oie  d a n s c e tte  erreu r p ar d es fu ccés  
q u i paroiiT oîent d es preu ves incon » 
c e A a b k s  d e  leu rs o b fe rv a tio n s  * p a r­
c e  qu e to m b a n s q u e lq u efo is  m a la d e s  
p a t la  feu le  im a g in a t io n  d *avo ii iik  
c n ib rce lé s  par q u e lq u ’ un ,  c o m m e  je  
l a y  yù  t lo ifq u ’o n  tU oîi le  fo rc ie r  ae« 
e u f é ,  le  m a la d e  p e rd o ît la  c r a in te , 
êc rcco u v ro ic  la  fa m é . J*ay été m o y -  
m ê m e  la  ca u fe  in n o cen te  d e  la  m o re  
d*un h o m m e d*une a u tre  N a tio n , q u i 

C m  é« s 'im a g in a  q u e  je  ̂ fa v o îs  e n fo r e c lé ,  
trau «  p arce  q u e  je  ta v o is  m en acé  d e paio«  
S*» tes y p o u r a v o ir  fa it  fu r un e fe m m e  

d e  n ô tre  A id ée ,  q u i « v o it  n n e J eg e *  
xe d ou teu r A u n  b r a s ,  ces fortes d e  
c o n ju ra tio n s  q u e  n ou s tâ ch io n s  o*ô- 
t e r .  C é t  h o m m e fô t  fa ifi d*une te lle  
c r a in te  a u  fcu l fo n  d e  m a p a r o le ,  
c a r  il n 'e n te n d o it p a s  le  {^ ottu gn ais, 
^ u *il ne f u t  s'en a lle r  du l i e u ,  i l  faU  
I c i  Icta p o x ter ,  f t  i l  ra o m rn  d c ;ià  à

» ;*♦ I
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|MQ i e  jooK S, frap p é d e  fa  feu le  im a «

f tnatioif» C e f t  p o u rq a o y  c e n s  q u i  
coienc ven u s a v e c  lu y  m e m en a ce*  

r e n ^ d e  mejEu):r. C e s  p au vres a v e u *  
g le s  c*im agm en c q u e  les P ie rre s  3c 
le s  R e l ig ie u c  fö n t les fo re ie rs  d e s  
B la n c s :  c*eft a in fi q u 'ils  ap p ellen c 
le s  P o rtu g u a is  8r to u s c e u s  q u i fo n t  
b la n cs  i m a is  ils  fo n t p e ifu a d é s q u e  
c e u s  q u 'ils  a p p ellen t les S o rciers d es 
B la n c s ,  en  fça v e n t beau cou p  p lu s 
q u e  les l e u r s } c 'c A  p o u rq u o y ils les 
c r a ig n e n t  e t t r ê m e m e n t , 3 c ils fo n t 
te lle m e n t ab u fés d e  c e tte  erreur

2tt'il e ft rres*difficile  de les p erfu ad er 
U c o n tr a ir e . L eu r a b u s m 'a  fe rv t 

d a n s p lu deurs o cca lio n s où  j'c to is  en  
p é ril de m a  vie  s ca r  fans la  c ra in te  
q u e  je  leur jettaiTe quelque fo r t  q u i 
les  m o u r ir ,  o u  que je leur en* 
v<^a(Te q u elq u e  m a la d ie ,  ou  leu r 
^t(e q u elq u 'a u tre  m a l , ils ne m 'au* 
ro ie n t pas ép a rg n é  ; )e parle  des a u ­
tr e s  A id ées q u i n 'eftoienc pas C b rc *  
t ie n n e s , le  a v e c  qui ie  ne d em eu rois 
p a s ,  le  e n co re  plus d es fa u v a g es 
d 'a u tre s  N a tto n s ,  p a tm y  ^ fq u cls  je  
m e  fu is tro u v e  en  d iv e ife i  rencon* 
trè s .

C o m m e  Ut ê to ie n t ezctcsm em eot

'"ft- 
•» .
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f  I t  ÍLflattom fuectni^
teu  a b io tis , &  c^oc leur n ud ité leu r a v o ic  

tiudité fa it  p e id tc  la  h o n te  n a t u i c l k ,  il n y  
Ó* Its z fo i ie  de d creg lcm cn s c o n tre  la  pu- 

le tc  quM s ne com m îiTcnt ,  ju íq u e s 
d an s d es â g es  fi tc n d r6 . q u e  c e la  
p o u r io it  p a io itr c  în c to y a b le  : en u n  
t n o t , c ’e to it  un d e fo rd ie  cfF royablc. 
Il n’eA  pas à  p io p o s d’ en d ire  d a v a n -  
la g c  pour ne pas fa ite  de la  peine 
a u i  Àtnes ch aA cs qui p o u tio n t lire  
c c t ie  p cû te  R elation «

Iturs  Ils c io ie n i leH cm cnt ad on n és au t  
a u g u r e s , q u e iî  fo tta n s d e  Icu is m a i-  

fts Ó* ib n s 4c a lla n s pat les ch em in s
rcncontioient certaines cipcees d*oî- 

%ÂtiSs feau* f ou les entendiiTeni chanter,  
ils en liroicnt incontinent des piéfa«

1*ktr orflv^r . ^
O vil ••••••• — ' ̂  r----

g e s  de ce o u i leu r d e vo ir  a i r î v e r , 4 C 
fi c 'e to it  d es o ife a u c  fu i'c fics  d sn *
leur eftime, ils leur difoient mille 
injures fit leur doonolcnt rriillc ma» 
lediélions i ils avoient la meme fu»

Sc ift it io n  ou  o b fcrva rîo n  à l’é g a rd  
e  ber u cou p  d ’au tres ch o ies . t .P o o f  

ê tre  h e u icu c  d la c k a d e  fic à 
e h e  » î ls f a i f o ic r t  b titlcrcp ie lq u e so »  
d e leur ch aite  ,  &  quelques épines d e  
le u r  po  flb n e n 'c e r ta îo  w in p s , 8c le* 
M a îtr e s  des C erem on ies cn -fa ifo ie u t 
holxe a u t  jc a n c s  g en s dans d u  (uc d e

certaines

m
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tcT tajD cs herbe» à m e t e s ,  &  fearU  
£ a n t p k fie u r s  p a rtie s  d u  corps d e  
c e tte  le u n e ile ,  a v e c  d es dents d ’a n i-  
m a if t  tie s -| ig u );s  &  arran gé e s d a n f 
d e la  c i r c ,  Us fro tto te n t  ccs fcatifi»  
c a tio n s  d e c e tte  cen d re  &  la  fa ifo ie n t  
e n t ie r  d an s leu r peau  a v e c  d o u le u r 
f o r t f e n f ib i c ,  â i p c a d a n i d î t  jo u r s  
qu e d u ro ît ce tte  Pete ; il fa llo ir  quo 
to u te  ce ttb  ieunefle  r é g a lâ t  de chalTe 
&  de p o lflb n  to u s les A n c ie n s ,  fan s 
q u 'ils  y  g c û ta fle n t  u n  feu l m orceau  t 
o n  n e  leu r d o n n o it p en d a n t to u t c e  
te m p s  qu 'u n e b o u ille  fo r t  c la ire  fa i­
t e  a v e c  d e la  fa rin e  d e m il ou  d e  
c a f f a v e , 3c paiToient la  n u it à d a n -  
fer &  à c h a n te r , 6c retou rn oien c d e  
g ra n d  m a tin  i  la  ch a lfe  le  à la  pê­
c h e  ,  e n  fo rte  q u e  c e tte  d ie tte  le  céc 
e x e rc ic e  leur c r o ît  très •  p é n ib le , K  
le s  fa ifo lt  m a ig r ir  notab lem en t*

On faifolt auiTi aux hiles des fea- 
îificatlons fut les bras le fur les maint 
ahn qu'elles fuflent bonnes HIaodle- 
tes* C'eft ainfi  ̂que le Demon abu« 
foie le martytifoir cruellement cea 
pauvres m ifetables, 8c ils êtoient 
tellement attachés à cesobfcrvatioos 
qu'il (bt tres>difitcile de les leur ôtei^ 
le £  quelqu'un en laiiTott quelque

■i-'-
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c h o f e ,  8c q o e  <Sans U  io ice  U l a y  a fa  
t i i 8 c  ^oelc|tte d i f g ia c e  ,  ) l  c r o y o it  

/« affi-toc q o e  c 'e te ic  p o o r  a v o ir  laHl^ 
^les a n c ie n n e s  contâm es»  L e s  A n« 

c ic o s p iu s  p a rtie o ü e re m e n t le s  en tre* 
te n o ie n t  d an s c e tte  o p in io n ,  8c s 'o p -  
poC oien t a o ta n t  qn*ils p o u v o ie o t a u e  
b o n s  d efirs d e l a  je u n e i ie , ^ ui p lu s 
CacU em ent a u r o it  re n o n ce  i  c e s C e -  
x e m o n ie s . q a l  ie a r  c to îe n c  fo r t  à  
c h a r g e  8c trc s .p e n ib le s .

C *cft l i  u n e  p a r tie  d e  l’é ta t  d ép lo *  
f a b le  o ù  i 'a y  tro u vé  le s  In d ien s d e  
c e t te  N a tio n  ,  q u i e i l  la  m o in s dé« 
p ra v é e  d e to u te s  le s  a u tres  » p u if*  
q u 'i ls  n e  m a n g e n t p o in t d e c h a ir  h u ­
m a in e  ,  n y  c e rta in e s  e fp e ccs  d e  fe r-  
p en s 8c a u tre s  im m o n d ic e s , 8c n e  
f o n t  pas d 'a u tr e s  a b o m in a tio n s  q u e  
fo n t  les  a u tres  N a tio n s  , le fq u e lle s  
i l s  a p p e lle n t F êtes d u  D ia b le  \ e lle s  
le  fo n t  e n  e f f e t ,  &  ic a 'o fe  d ire  e n
2 u o y  e lle s  co n fid e n t p ou r n e  pas o f«  

m ie l la  p ud eur q u o y -q u e  d 'a iik u s s  
i ls  futfenc d an s d es d e fo id r e s  e'ffroVa« 
blcs»

D ie u  n e p e rm it pas q u e  je  eon« 
n u iT ed 'ab o rd  to u s le a rs d é re g le m e n s ;
c a r  j'â u ro is  crû q u 'il e û t e tc  m o ra le -  
m e a t  im p o â ib le  d 'e n  fa ir e  ja m a is  d e
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J »  M M iß » »  im  ir t z J t *  if
b o n s C h i ê i i e r s  J « în f i ,  je  p r o s  ju ­
g e r  que* je  le s  « u io it  a h an jon n és«  
M a is  c e m m e  Us i o n  n a tu icU cm e n t 
t im W e s ,  i^s fa ifo îe n t  fi b ien  les b y -  
p o c r ite s  ,  qu*on a u r o ît  d it  qü^Adam  
r ’a u ro it  pas p ech c en  c u i .  3« 
d é co u v ris  d o n c  q u e peu à peu leu rs 
iD Îfe re s, Se p a r  laps de tem p s y a p ­
p liq u a n t les J tm ed es a v e c  le fc c o u ri 
d e  D ie u  : m ais  a v e c  d es peines in ­
c ro y a b le s  , &  fo u v e n t a v e c  peril d e  
v ie  I c a r  le D e m o n  ne m a rq u a  paa 
d e  m e furcitev des ennem is de to u ­
te s  p a n s  d ed an s Si dehors , p a rce  
q u e  je v c u lo is  d é tru ite  i'cn R o y a u ­
m e.

Il ne fa u t pas s’e to n r e t  que des 
In d ien s , fans Foy , fans l o i s  , fana 
écritu re  &  fans art» , fo ien t tom bé» 
d an s de fi p r e d ig ir u s  d c fo id r c » , 
p u iiq u c  nos H ifio ircs  nous a p p ie n - 
n en t que nos A n t é n t s , dans la v e u *  
g le m e n t du P a g a n ifm e , en on: co m ­
m is d ’ f f f io y a b lc s  par le m o tif  de R e ­
lig io n  ;m*éme , q u o y  q u ’ ils euiTcnt 
to u s les au tres a v a n ta g e s  pour la v ie  
c iv ile  8t m o ra le . L e  D em on  qu’il» 
a d o ro ie n t dans les Id o les, ne fc plat- 
fa n t qu*i les a b îm er de plus en plu» 
e n  to u te  fo rte  d ’a b o m in atio n s. It

V t
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Ü O C éottC  fc  petfaalct q o c  to d c  t é  
• a i  pcttt n a îtr e  d *aac naeftre c o t«  
zompu'e,  in ft ig t t ie  p a t  le  D e m o n  ,  
f t  t r o u fe  p a tm y  les I n d ie n s ,  n  c ta n s  
c o n d u its  q u e  p a t fes U lu u on s a v a n t 
le u t  e o n fe tû o n  j i l  n*y a d c  d iffe re n ­
c e  q u e  d u  p lu s 8c d u  m o m s. II s*en 
eft n e a n m o in s  tro u v é  q u elq u es u n s 
» a rm y  le g ra n d  n o m b re  q u i fc  co n *  
tc n o îe n t  b e a u co u p  d a n s les  lim ite s  
d e  la  L o y  n a to r e llc  ,  e n tre  a u tres  le  
C a p ita in e  d e Ï M d é c  d ’ O u r a c a p p a . 
I l  V en  a  ptufieurs d e  fu n  ic ta u tr e
.  *  _______ t _________ - ________ . . . .f e s e ,  q u i o n t le  n a tu re l tr è s .d o c ile  ,

fiSc qui ta e ile m e n t fe p o rte n t à  la  vet- 
cu q u an d  Us la  eonnoiffenr*

C e la  fu p p o fi i l  m e te fte  m ain te«  
n a n t 4 fa ire  v o ir  fe ta t  o u  fe iro u v e  
4 p te fe n t la  N a tio n  des C a r ir is  fu t 
le  fleuve d e S. F ra n ço is  ,  aprés a v o ir  
e m b ra d é  la  R e lig io n  C h rd cienne*

S E C O N D E  P A R T I E .

J r'A y e tp e tim e n té  4 té g a r d  d e  cet 
I pauvres Ind iens c e  que S a in t P a u l 
e rlt d a n s fo n  E p itre  a u c  R o m a in s  , 

v a  slmrtdsvie P i i i
fmp»rsbm*d*vit grsti» i c a r  d e -
pois que feus appeU leur langue avec

i»al*'
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feiti
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i l s  b u  
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i e  \  Mi0»H du Brezih Vf 
b ien  é c  la  p ein e . fa u te  d 'im erp rete»  
je  leur 6 t  v o ir  fi c la irrm c n i l‘al>(or* 
d îté  d e leurs crvcu ts , V cx irav a ga n ce  
d e  l A t  c u l y  &  Ih o n e u r  de leurs 
a b o m in a tio n s , q u 'e u s  n ernes en  d e­
m eu rèren t étonnés &  ro n gifib ien t d e 
le u r b è t ife  -, a in fi ils  les quitte»enc 
peu  à peu : p rcm îercm e iu  ce u x  q u i 
c to ie n t bien nés , o u v ra n t plus fa c i­
le m e n t leur c a u r  à la g r a c e ,  qui e n -  
fu ite  f ît  de m erveilles dans ces bons 
CGCUTS, co m m e  une b o n re  fem en cc 
d a n s une bonrfc terre j &  les a u n e s  
e n fu ite  a v e c  plus de tefiftanee,i ic  les 
d ern iers ne fc rendirent qu ’aux ch â - 
tim en s q u i leur o u vriren t les yeux»

C o m m e  je  les tro u v s y  plus b é te l 
qu ’ h o m m es d an s leur m an iéré  de 
v ie  , je m 'ap p liq u ay  prem ièrem ent tm  d« 
à  les fo rm er peu à peu à une vie la i  leur 
fo n n ab le  &  c iv i l e , leur p arlan t fou« eSverm 
ven t dans les d ifeours que je leur fai fion» 
fo is tou s les jo u r s , de ce qui ic pra* 
tiq u o it p a rm y les gen s p o licés , leut 
tc p ie fc n ta n t  par T e  d é ta il felon la  
p o rtée  de leur c fp rît &  leur é t a t , lu -  
l i l i ié  de la  vie  c iv ile  , ce qu ’ ils ap- 
p ro u v o ie m  alTés d ans la  fp c c u la ticn j 
&  au c o n tra ire  le d e fo id rc  il le 
m alh eu r de ceu x  q u i y îv o îe rr  fanii

B ,
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l8  Helathn fuccînti
l o i i  8c fans g o u v e rn e m e n t, leu|r rctl» 
d a n t le  to u t fcn fib lc  par leu r p ro p te  
e cp c tie n c e *  P o u r leu r fa ir e  r n is u s  
C om p ren d re ce  qu e }e Jeur d ilb is  ,  
V e n v o y o îs  les ic in e s  g e n s a u ta n t  q u e  
je  p o u vo is  , à  la  V ille  d e  la  B a y e  ,  
p o u r s’ in fo rm er là  p ar leu rs y e u x  d e  
c e  que |e leu r d ifo is  ,  n e  p o u v a n t fo  
fo r m e r  un e idée vra y» fcm b la b le  ^ny 
d e  m a ifo n s , n y  de P a la is ,  n y  d ’ E« 
g l i f c i  m a g n ifiq u e s , n y  d e  R é p u b li­
q u e , n y  d e tich e lT e s , n’ a y a n s  ia m a is  
irten vu  d e to u t c e la . A in ii ils  n e  
fç a v o ie n t  ce q u e  c ’ e to ît  que b eau té  • 
m a g n ific e n c e  ,  g r a n d e u r ,  n y  m êm e 
l a  q u a n tité  ,  q u e  par la  veuii n c  
fç a c h a n t  co m p te r q u e  par les d o ig ts  
d e  leu rs m ain s 8c d e  leu rs p ie d s ,  
fa n s  p o u vo ir  fo rm e r u n  n o m b r e ,  8c 
p o u r  m arq u er u n e  m u ltitu d e  »^*1* 
m o n tro ie n t les c h e v e u x  d e  le u r t c t c .  
11 é to it  d o n c  trcs-d iffic ile  a v e c  u n e  
te l le  ig n o r a n c e  , de leu r d o n n e r u n e  
Id ée d es ch o fe s  fp îtîto c llcs  8c în v ifi-  
b les ,  ne p o u v a n t s’é lever à  le u r  
c o n n o itîa n c e  p a t la  beau té  des c h o ­
fe s  fcnfib les ou ’ ils nc connoW Toîcnc 
p a s. F.t v.Vili p o u rq u oy ic  les  e ti-  
^ V o is  i  la  B a ye  d an s to u te s  les o c -  
cafion s n u i s’e a  p té fcn to icn i*  J ’ y  e u -

tr- *1isc- ,
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dt Is Mijfi»» du Br«ti7* f f  
v o y t y  m ê m e  le  C ap S cam e.

E a iu ite  à  fo rc e  d e  c o r a p a it ifo n e  
d e s  c h o ie s  a a * ils  v o y o ie n c  d e v a n t 
le a A  y e u %  fa n s  y  fa ire  r e f le x io n ,  
c o m m e  le  S o l e i l ,  la  L u n e ,  les é to iU  
le s  ,  leu rs in flu e n c e s , leu r g ra n d e u r  
q u e  je  le u r  re n d o is  fen fib le  par la  
c o m p a ra ifo n  d es choCes é lo ig n é e s ,  
q u i plus e lles  c ro ie n t  é lo ig n é e s  ,  plus 
e lle s  paroUToient p e tite s  iu fq u 'à  dif» 
p a ro itre  } 3c p ar la  re la tio n  d e c e u a  
q u i re ve n o ie n t d e  la  V ille  to u s p le in s 
d 'a d m ira tio n  d e ce q u 'ils  y  a v o ie n t  
re m a rq u é  : ils  v in re n t peu à peu à  
fe  fo rm er des idées fu b lim es d e l a  
g ra n d e u r  d e D ie u  3c d e  Tes perfe» 
é l lo n s ,  d e  fe x c e lle n e e  des biens d e 
la  v ie  f u t u r e ,  6c a u fli d es p ein es 
ap rès c e tte  v i e , d e  ce u x  q u i au ro ien c 
m a l v é c u . M a is  fur to u t la  g ra ce  d e 
D ie u  o p é ran t d a n s leurs A m es, beau« 
c o u p  p lu s q u e  to u te s  le s  dem onA ra«  
tio n s  h u m ain es ÿ leu r e n te n d e m e n t 
fu t  é c la iré  3 c ils  p re n e ie n t un (in gu* 
lie r  p la ifîr e n fu ite  à  m ’e n te n d re  par« 
1er d e ces ch a rm a n te s  n o u v e a u té s , 
q u e  ie  le u r  re n d o is  fe n fib les  a u ta n t 
q u 'il m 'e to ît  p o flib le  ,  p a r  des com » 
p a ra ifo n s à l 'œ il , o u  d e  la  p ottéc do 

leu r cfptir*



la  Relation fueeîute
Vieri- E n tt ’ au tres c h o ie s  ils a d m îro îe n r  
thre, les é c r î t o r e s q u i  co n fe rv o îcA r fi fi­

d è le m e n t la  m é m o ire  des ch o fes p a f-  
fé es . C a r  je leu r p a rlo îs  ^  la  C r é a ­
tio n  du M o n d e  la  B ible a 1? m ain  , 
q u e  j’ap p ello is  le  L iv r e  d e  D ieu - J e  
le u r  n o m m o is n ô tre  p rem ier p e rc  
A  d am  &  E v e  n ô tre  prem iere  m ere ,  
&  leu rs d e fee n d a n s &  leurs a il io n s  
m é m o ra b les » le fp a c e  d e leur vie 
le  tem ps de leur m o r t , co m p a ra n t 
la  S a in te  E cr itu re  a vec  ce q u ’ ils m e 
v o y o ie n t  f a i r e , pou r m e fo u ven îr de 
le u rs  n om s , de la  n a ilfa n ce  , m a r ia ­
g e  &  m o rt de leurs en fan s , p w e e  
q u e  j’é erivo is  le to u t pour en laiiTcr 
l a  m ém oire  ce rta in e  à ceu x  qui v ien - 
d ro ien c  a p ris  n o u s , de je v in s Id- 
deiTus d a n s un g ra n d  d e ta il pou r 
le u r  fa ire  m ieu x com p ren d re  i de 
fo rte  qu’ ils d em eu rèren t tres-perfu a- 
d^s que ré critu re  co n fe rv o it  la m é­
m o ire  in v io la b le  des ch ofes paiT crs, 
fle que fan s é e r itu ie  tou t s’o u b l lo i t , 
&  on p te r o ît  l’erreur pour la  v e iité  ,  
c o m m e  ils  le  v o y o ie n t par T e ip e . 
xienec de to u s les jo u r s , o u b lia n t 
peuJi peu ce q u ’ ils a vo irn t appris*
* J ’ im ro d u îfis  peu à peu p arm y e u x  
q u elq u e  g o u Y c rn e m e n t,  établilTanc
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Je  !d Mijpâte du ftteztU ic  
â e s  O ffic ie rs  p o u r F E g lifc  9 c pour le  Ctm- 
c i v i l ,  q u e  i 'a a to r ifo ls  d e  m ie u c  qu*il meuct 
m ’cco it p o f f ib ie ,  8c q u e  j 'a tta c h o it  ment 
à ind^ par 4 e p e tits  p tefen s , 9 c par de 
le  r c lp e â  8c lo o e ïlÎ a n c e  q u e  je  leur^^M * 
fa ifo is  re n d re , afin  q u 'ils  m 'ap p u yai*  verne^ 
fe n t dans le  befoln* mt»f

P e n d a n t to u t ce  tem p s*là  |e ne 
baptil'o is au cu n  a d u lte  fans le  v o it  
en  peril d e  m o r t , n y  m em e les en« 
f a n s ,  à  ca u fe  d e f in c e c tita d e  o ù  j’è • 
to is  de d em eu rer a v e c  eux* Je  d is 
p en d a n t le tem ps que le n e  fpavois 
p as la  la n g u e , q u i fu t plus de tro is  
a n s. M a is  a p ics  e n v iro n  un an  de < 
puis m on a rriv ée  étiinc furvenu un e jv ia/«  
e fp cce  de perte , q u i en e n le va  beau* 
co u p  , je b ap tifo U  ceu x  que je v o y o is  
en  périt évid en t de m o tt , les inrttui« 
fan s le m ie u c  que je  pouvois , 8c ju« 
g é a n t de leurs bon n es in ten tio n s par 
leur artiduité à la  p rlere . M a is  corn* 
m e ils rem a rq u èren t que to u s ceu x  
q u e  je b a p tifb is  ro o n ro ie u t, pluficurs 
p at cra in te  de la  m ort ne vo u lu rcn c 
pas ê tre  b ap tifes , 8c ne laiiTercnc 
pas d e m o u rir . J e  tâ c h a y  d o n c de 
leu r fa ire  rem arqu er qu e dans les 
a u tre s  A id ées où  je n 'a vo is  pas d'ae«
CCS,  ils  m o a tro ie a c  cn co ce  en plus



:

4 i TitUttcn fyteintt
g ra n ^  n o in b ie  ,  fa u te  j
C e la  e u t t^uclquc efi'ct à ïé g a r d  d es 
p lu s  ta ifo n n a b le s  ,  jurqu a ce  ^qu il 
p lû t  a D ie u  m o r t ie r  à ^ c s  p a îi» ics  
a v e u g le s  , les m e rve ille s  d e  (a g f* « c  
p a r  l’c fiica ce  d u  S a crem en t de B aptê- 
m e  &  des au tres S a e rcm en s, ren d an t 
)a  fa n té  à p lu fieu is  m a la d es au itio* 
m e n t qu ’ ils  les re c e v o ie n t, &  à d ’au» 
trè s  à q u i a p p a rem m en t la  /ante 
îj ’ a u io it  pas t te  a v a n ta g e n fe  pour 
le u r  S a lu t , leu r d o n n a n t du ic u la -  
c e m e n t d ans leu rs d o u le u r s , &  une 

• - fo ù m iilio n  à la  v o lo n té  d e
’ en la p p o iie ta y  îcy  q u e l.

3 nés trters des plus cou /id erab les 
ans les d eu x  A ld ie s  que i’ a d m în i- 

f lio is  &  que i ’ay  fonde ; par le ré c it  
d cfq u els  o n  peu t ju ger de ce qui cft 
a rtiv é  d an s les a u t it s  A id ées , D ie u  
le s  a y a n t  fa v o r iic c s  des m em es e ta *  
c e s ,  a y a n t b efo in  des m em es a id es , 
pou r leu r fa ire  em b ra lîcr  la F o y . 

r/Tt/j p rcm ie ie  m e iv c ille  du B a p iê -
m e fe d an s la forur d u  C a p i ia ir e  

V f ,7  . ÎA ld é c  d ’ O u ra ea p p a  â g ée  d ’e n v i-
Ititx veu ve  , la -

q u elle  é ta n t  à Ic x iic in U c  S: (ans p a .  
* r o l e ,  le  ro u m illo n  ou  le  la llc  d a n s  

tSme* I n’a y a n t  tien  tv a llc  d ep u is

cnnere 
Dieu. V i  
ones tfter
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prés Ac deiiK lo i& rt,  c o m m e  Je le 
içû s a p rès. S o n  fre re  m e v in t  a p -  
p cilec à  ren trée  d e la  n u it a v e c  bean« 
c o iip  d 'e m ^ ie lÎem en t pour la  bap cU  
fer  } i*y co u ru s in c o n tin e n t 6e pen* 
fa y  la  b a p tife t fan s ce re m o n ie ,cra in «  
te  (ju’e lle  ne m o u rû t a v a n t le  B ap te* 
m e , je le$ (is n e a n m o in s a v e c  beau» 
co u p  d 'a tte n tio n  p o u r ne la  pas laiC- 
fe r  m o u rir fan s le  lu y  d o n n e r : £ •  
t ô t  q u 'e lle  e û t reçu  l'eau  du B a p tê*  
m e &  q u e j’eu* p ron on cé la fo rm e  g 
e lle  je tta  un p ro fo n d  foûpir Se d it  en  
fa  la n g u e  , en  p refen cc d e sous les  
siTtflans q u i è io ien e  en  alfcs g r a n d  
n om bre : A h  • que ce tte  eau  de D ie u  
cft bonne qui m ’ a  ra fra îc h ie  , Se q u i 
a  fa it fu ir  !c D ia b le  qui m e vo u lo ic  
é to u ffer . E n m êm e tem ps c lic  d e­
m a n d a  à b o ite  3c à m a n g e r , d e m e u ­
ra fans d ouleur &  fans fièvre ,  &  v é ­
c u t  c in q  jo u r s , au iîl palfiblc que ii 
c lic  a ’a vo ir p o in t été malade« Pen­
d a n t ce tem ps*là ,  je l'infttuifis &  la  
lis in ftru irc  par m on jeune Indien 
qu e i’ avo îs am en é de P a ra ïb a  , qui 
f^ avoit l'c iîcn tie l pour un C h tc tîe n . 
A u  b o u t des cinq jours e lle  m ou ru t 
paifib lem ent &  ians au cu n  tra va il : 
c e  qui d o n n a  de fa d m it a tio n  à tous
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le s  I n d ie n s ,  le  k n r  d o n n t  de ic f t i -  
m€ d u  S a in t B a p ic m c .

L a  fe co n d e  m c tv c illc  fu t  a  l e .

Îrard d*on e n fa n t d e  tro js  m ois* <jue 
a  m e te  ro*appotta d e  n u it a  g r a n d e  

h â t e ,  p a rce  qu ’ il fe  m o u t o ît ,  j‘e  le  
h a p tifa y  in c o n tin e n t a v e c  les cere» 
m o n ie s ,  le to u te  la  p récau tio n  n e- 
ce fla îre  afin  qu’ i l  ne m o u ru t pas fa n s 
B ap têm e ,  le a u ffi- tô i q u ’ il Fetit reçu  
i l  d e m e u ra  fa in  ,  le a  t ê c u  e n s ito n  
( i l  a n s.

L a  u o ifiê m e  fu t e n c o r e d  un a u tre  
fo cu rd u  m em e C a p ita in e  v e u v e , â g é e  
d ’en v iro n  4 J. a n s ,  la q u e lle  é ta n t à  
ï e x t i c m i t ê ,  par la  m a la d ie  q u i r c .

fm o it ,  je  la  b a p tîfa y  le  f o r t ,  &  ic  
en d em ain  m a tin  é ta n t  a llé  v o ir  u  

e lle  é to it  m o r t e , ie  fus fo r t  furpris 
d e  ne la  p o in t tro u v e r  à la  m a ifo n   ̂
|e d em an d a y  où  e lle  é t o i t ,  o n  m e ré­
p o n d it d’ ùn a ir  fo rt  jo y e u x  : M o n  
•Pete e lle  e ft g u e t î e ,  e lle  cft a llé e  
ch e rch e r d es A m b o u s a v e c  les a u ­
tres i e lle  p a ifa  le  fleuve â  la  r a g e  
q u i a  plus de m ille  pas de l a i g e ,  le  
te v în t  c h a rg é e  d e  fru its  a v e c  le s  a u ­
tre s  : e lle  a  vécu  lo n g -tem p s d e p u is , 
fli de p atefleu fe  qu ’elle c to ît  d e  v e p îc  
à l 'E o l i f e .  e lle  tu t e n fu ite  ttes-fid e-
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le te diligente.

L a  q a te r ié m e  l u t  à  l é g t r d  d*»a 
p e tit  e n fa n t d e  croîs fe m a in e s ,  on t 
fé m o io it  ét«e p lu s m o tc  q u e  v i f ,  
q n a n d  o n  m e fa p p o c ta  p on t le  b a p t i .  
f e r ,  fa  m ere  q u i le  ten oie  encre feg 
b ra s  ê to it  conte é e lo ré e . M a is  a o lG -  
t ô t  q u 'il eû t r e jù  le a u  d u  S . B a p tê m e  
i l  fe le v a  en  fo n  fêanc • 0c m e ten d ic  
f a  p etite  p ia ln  en  f o u r ia n t ,  0c de« 
n e u r a  fa in  \ ie  le  la iifa y  e n v ie  0c en  
fa n té  q u a n d  je p artis d e  la  M iflio n »

L a  c in q u ièm e fu t  à  fe n d to ic  d 'n a  
jeu n e  h o m m e  d 'e n v iro n  &t« a n s ,  
p o u r le q u e l o n  m e V in t appelles d o  
fa u tr e  A id ée a u  co u ch e r d u  S o le i l ,  
e lle  ê co it d ifta n te  d e  d eu x  Heads 
d ’O u r a e a p p a , 0c ij y  avo ic d eu x b ra s  
d e  rivieres à  palfet* J 'a r i iv a y  à u n e  
h e u re  0c d em ie  d e  nuit bien  fa t ig u é  ̂  
je  erou vay le  m a la d e  fans ju g e m e n t 
0c fans p a ro le  , 0c fi par in rcrv a lle  i l  
d ifo it  q u e lq u e  c h o f e ,  c ’ecoien t d es 
e x tr a v a g a n c e s  ,  0c après lu y  a v o id  
je tté  d e ie a u b e n t t e  0c fa it  le  fignei 
d e  la  C r o i t  fur fon  fron c, fur fa bou« 
c h e  0c fu r fa  p o i t t in e ,  afin  de fa ire  
f u î t  le  D e m o n ,  d onc je m e dèfiois 
fo rs  d a n s c e tte  o cca fio n  » 0C après 
OToir in vo q u é par les  chem ins 0c Au;



(?/■ ^  ^êtâiUn. fa u h a t
U  U eo le  fccottrs d e  U  S&ince V i e r g e  
doa^  ie  p o tto îs  a n e  b e lle  I m a g e  d a n s  
tm  c a d re  d o ré  ,  l a  p a ro le  & Te î p g c -  
jn e n c  lo y  re v in re n t p e o  à  y e n  ,  de 
a p rè s  lu y  a v o ir  f a i t  « o n fe n tir  d ’ é t t e  
b a p tifé  &  in d r v it  le  m ie u x  q u e  je  p u s , 
JC le  b a p tîfa y  j p o u r lot»  U r e c o u v r a  
p a r fa ite m e n t le  ju g e m e n t je  f e x -  
A o r ta y  a u ta n t qu e je  pù» à  fo u ffr ir  
a v e c  p a tie n ce  fie foûm w fion  d la  v o ­
lo n té  d e D ie u  i &  v o u la n t m e r e t î-  
x e t  pour T cp o fcr ,  c a r  i*ctoU  fa t ig u é ,  
i l  m e d e m a n d a  l î m a g c  d e la  S a in te  
V ie r g e  pour le  g a r d e r ,  d it - U , d u  
D ia b le  q u i fa v o it  b e au co u p  in q u iété  
a u p a ra v a n t*  A  p ein e é to i$ -  )c e n -  

' d o r m i qu ’ il m o u r u t, ce tte  Im a g e  e n ­
t r e  les m ain s ,  fa n s m êm e qu e c e u x
q u i é to ie n t là  p te fen s pour le  v e ille r  
? e n  foiTenr ap p crçù si c ’ eft p o u rq u o yA lutawie*  ̂  ̂ r --- 1—/
i ls  fu ren t fo r t  (u tp v îsd e  le  v o ir  m o rt 
fa n s  fouffrir d’ a g o n i e ,  fie e u re n t 
p lu s  de re fp cA  pour le  S. B aptêm e*

Il m e m o u ru t aufli u n  jeune h o m ­
m e m arié  ,  â g é  d e  lo *  a n s ,  à  la  B a y e  
o ù  j’ê to is  a llé  pour q u elq u e  a ffa ire  
im p o rta n te  d e la  M id io n  ,  a v e c  des 
fig n e s  fi é v îd cn s d e S a lu t, q u e  je  n’ e n  
a y  ja r o a is d o u t é ,  il a 'a v o u  co m m is  
OOCun p éché m o i te l d epuis Ton Bap*
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it'iéStiJpêu du'SriziU 
tim t y i l  y  a v o it  plus d e  tro is  a n s  .  

i l  é to it  c rc s-o b e ïifa n t i  Ton p c ie  8c a  
f a  r n c r e ,  &  il é to it  <)aa(i to u jou rs le  
p re ftiie c  à ^ ‘£ g U re  , 8c a u ro it  toîr« 
jo u is  v o u lu  m e fe tv lr  la  MelTe, après 
s 'c tre  c o n id T é ,  il p rît  de m a  m a in  
le  C r u c i f ia ,  Si après a v o ir  b a ifè  co u ­
acs Tes facrèes P la y e s  a v e c  bien  d e  la  
d é v o t io n ,  8c a v o ir  d em an d é  h u m ­
b le m e n t p ard on  ü D ie u  d e to u s Tes 
p éch és ,  il m e le  re n d ît en m ’em - 
braiTant 8c m e ren d an t g râ ce s  de l a ­
v o ir  fa it  C h ré tie n . Q u e lq u e  tem p s 
après il m e r e d e m a rd a  le C r u e i f i r ,  
8e b a ifa  co m m e d e v a n t fes facrées 
P la y e s , 8c me 1 a y a n t rendu , il d le ,  
c e la  fuffir. pour lors in c o m ­
m od é m o y m em e &  fo rt lafle  ; ain fi 
je  roc rciîrav dans une ch am bre v is- 
à-v is  , après l'avo ir e ih o r té  , afin d e 
rep o fer un peu , à deflein  de le c o m ­
m u n ier le le n d e m a in . M a is  je n*é- 
to ls  pas en co re  bien  e n d o r m i, q u ’un 
ficn  coufin que )*avois la iiïé  pour le  
v e ille r  , 8c qui é to ît  a fiis  fur le pied 
d e  fon  l i t ,  s'ap perçû t p lù iô t qu 'il 
é to it  m o rt q u 'il n e  v ît  aucun ligne 
q u 'il fû t prêt d e  m o u rir , 8c U vinr 
in con tin en r m 'a ve rtir . P en d an t fa 
m a la d ie  II ch a n iu ic  fo u ven i ic  Parer

C L
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ntjtsr 9l lA ^ê Misris • &  le SmIv» 
JLt^iHS, «i tfré e  f*  m o rt,  U parue 
•lut beau Si plat a im aU c,  que lo ti-  
att*>l ccoii plein de vie Sc de fontd« 
I l  (ôc enu tré à  la  MiTdticocde à  la  
Baye*

La fisiéme merveille de qni me 
parole 1a plus grande, ou Dien fit 
paroicte davantage Ta mifericorde , 
rot à légatd d'nna pauvre In̂ Uenne 
d'nne aucte Nation , qui demearoic 
depuis peu avec les Catiris, 9c qui
entendôU lent langue, laquelle étaiu; 

wsmalade depuis trots m ois,  écoit ddo 
«enuü fi maigre qu'elle paroifibit 
«n  rquelecte, n'ayant que ja p e a a  
iur les os, nbanmoins elle étoit grof* 
fe de cinq ou fit m o is, fans <)oe per» 
fonne en ffût r ien,  fi ce n'etoie fon 
mary qui ne me favoii point d i t ,  3c 
Ion ventre paroifibit attaché i  fon 
dos ,  bien loin de paroltie grofie • 
il femhloit qu'elle n'eut pas d'en» 
trailles. U n  foir pafiant devant fa 
maifon pour aller un peu me pro« 
m e n e t , ie fentis en moy.méme un 
piefiant mouvement de la voir, i'en» 
tray de la trouvay dans un ectrém e 
peril* 3e  retoumay incontinent fur 
m et pas St fans aucan délay,  je foa>
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lia y  1« c lo c h e  3 c fu s la  baptU cr & fa  
tn a ifo i i ,  c ro y a n t c)u*clle ne pallerotc

Ïa s l a  n u lt . L e  le  d em ain  m a tin  je  
us d ire  la  MeiTe à m o n  o r d in a ir e ,  

je  la  fin tflb il ro ô io u rs à a  lever d a  
S o le il pou r la  co m m o d ité  des Indiena 
q u V en lu ite  a llo ie n t « leu r tr a v a il o u  
k  la  pèche* j e  fu s b ien  fu rp tis q u an d ' 
finUIant le  d ern ier E v a n g i le , o a  m e 
c ira  par la^ ch afu b le  , 3c on  m e d ie  
q u e  c e tte  p auvre m a la d e  éto ic a c *  
c o u ch é e  d 'u n e  fille  » q u 'o n  a vo ic  ap-' 
p ortée  p en d an t m a MeiTe i  t E g l i fe  
p o u r la  b a p tifer prom p tem en t c r a in ­
te  q u 'e lle  rie m o u ru t fans Baptêm e* 
O U to it  une m e rv e ille  d e  v o ir  ce tte  
p e t iw ^ té a tu r e  fi m a ig re  ,  a v o ir  le s  
y e u x  o u v e rts  3 c fi vifs q u 'il ferobloic 
q u e  Ton A m e  fe  te n d it vifib le  par Tes 
y e u i*  S i’ tô t  q u 'o n  Rapprocha d e  
m o y  ,  e lle  f i i a  (es y e u a  (ut m o y  , 3e 
a u ta n t d e  to u rs que je  fa i fo is p o u r 
p r ê t e r  3 c prendre ce  q u i è to it ne* 
c e iia ire  pour la  b ap tifer , e lle  m e (\it* 
v o it  d es y e u t ,  a v e c  une re lie  a itcn«  
tio n  ,  q u 'il fe m b lo it q u 'e lle  efit con* 
noiiTaQce 3 c defir d e  ce  q u 'o n  lu y  
v o n lè it  faire* L ' ^ l i f e  è to it pleine 
d f in d ie n t , .q u i n e  le p ou voien t te n ir  
é e d o n n e x  d c a m a r q u e s  d e leu r.a 4 ^
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te  tieUiUn fuecintl
m ir a t io n , te q u i fa îfo îe n t  c tfo rt  p o u t 
s 'a p p ro ch e r  a fin  d e  t o i t  c e tte  m e r-  
f e i l l c  i  U* tu« fa îfo îe n t  m êm e d e  1a 

»einc p a t le  b r o it  &  les parole»  q u e  
l ’a d m ir a tio n  t ir o ît  d e  feu r bouch e* 
L o r fq u ’ il fa llu t  la y  m e ttre  le  fc l l^ *  
n it  d an s fa  b o u c h e , e lle  lo u v n t  c l lc -  

m ç m c  &  la  re fe rm a  fan* ^
a p r is  a v o ir  re çu  le  S a in t B a p tem e ,  
e lle  m o u rû t in c o n tin e n t 8c fa  in c te  
• o r t i ,  &  fo re n t en terrées en  m é m o  
fo rte . U eft é v id e n t qu e Tune 8c la u  • 
l i e  n’ a ite n d o le n t  q u e le  B ap têm e 
p o u t fo rtir  d e  ce  m o n d e ,  8c que D*e\i 
ne c o n fe t t a  la  v ie  à  la  m c ic  que p o u r

* * l l  e ft tnott quantité^ d ’ a d u lte*  
ap té s  a v o ir  re^ô les d e rn ie rs  S a c re -

Au*
trts

m ens a v e c  d es m arq u es m o ra le m e n t
c e rta in e s  de leu r S a lu tt ^

(1

i:'v

l e  Saeremept de ÏE ttre m c-O n c- 
*v** tîpu a  co n fé ré  à d’autres avec la fan- 

té de TAme , celle du corps au fli, 8C 
f» *v . t  fortifié «tconfolé ceuf qui mou- 
v t ii-  foient. Dieu a fouveni recompen- 
iiux» leur F o y , rendant la fanté a u x  

malades par la  vertu de ïeau bem te; 
de ihrie que leur etpericocc propre 
die ces hcurcus effets , les y faîfoient 
Kcouvi'u ,  aufli « tôt qu’ils c io i co l

(tir
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4e t* Mijfton i$$ Hreztl  ̂ j t  
m a U d e s  ou  leu rs cn fa n s : leu r reci» 
ta u t  au ilî r E v a n g ile  d e la  MilTion 
d es A p ô t r e s , p lu iieurs recevotcnc la  
fant# i de fo rte  qu’ y  a y a n t un g ra n d  
co u rs  de fieV res, d ’e n v iro n  l o .  q u î 
fe p ie fe n ie r c n t  un jour apres laM elFe 
fu r  le fq u cls  je 1 .s l’E ta n g ile  ,  i l  n ’ y  
e n  e u t que ti îs qui ne fu ren t p as 
g u é ris  d e  leur fièvre. E ta n t  né un e 
fi p ro d ig îc u fe  q u a n tité  de rats q u ’o n  
a u to ic  die q u e c ’è to it  une des p layes 
d ’ E g y p te  , &  ces a n im a u x  de dlife* 
te n te  e fp ccc  d é v o ra n t t o u t , it naif» 
fa n t lu fqu cs d an s les m a ifo n s en tres- 
grar.d e  q u a n tité  ,  apres leur a v o ir  
rep refen té  le c h â tim e n t de D ieu  , 5c 
les a v o ir  ex h o rté  à reco u rir à fa mi» 
ferleo rd e  , je leur o rd o n n a y  tro is  
jou rs de jeûne, p en d an t lefqu els nous 
fîm e s  ch aq u e jo u r une P roceffion  ;  
c h a n ta n t les L i t a n ie s , Se après a v o ir  
b én i une bonne q u a n tité  d ’ eau  je  la  
p a rta g e a y  à cous , Sc ie les e n v o y a y  
je tte r  cecre eau  b e n tte  fur leurs plan» 
tes Sc d ans jjeurs m a ifo n s , 8c d an s 
tro is  jo u r s , tons les rats d lfp a ru - 
r e n t :  c e la  a rr iv a  d e u x  fo is . T ou »  
te s  ces m erveilles q u i o n t été des 
g ra ce s  de la  pure bon té  de D ieu , con» 
u ib u 'éreo t b eau cou p  à confirm es les
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C h r ê t t e n i  d an s la  E oy ,  &  à  eon vcra  
t ir  c c t t i  flnî ne ïc to ic t it  en co re  p a s ,  
Ac à les fa ire  t i t r e  e n  b o n s C hrê»

• tien s ,
i L o rfq u e  je  le s  v o u lo isn ifp o fe r  a u x  

S acrem en s d e la  C onfeiTion &  d e la  
C o m m u n io n  ,  o u tre  le s  in ftr u û io n s  
que je leur a to is  d onnées Sc rep erces 
ta n t de fo is  ,  je  ne le n t  p arlo is  h u it  
jo u rs  d e ta n t  qu e des d ifp o iitio n s 6C 
d e  la  m an iéré  d e  r e c e to it  ttiilcroenc 
c e t  S a c r e m e n t , &  e u t  • m êm es t*y 
d ifp o fo îe n t a t e c  b e au co u p  d e  z é lé  ,  
i ls  ieû n o îcn t im m a n q u a b le m en t I r  
t e i l le  d e  leu r C o n fe flio n  jn fq u es a u x  
e n fa n t  d e d is  te d o u ze  a n s ,p lu lîe u r t  
je û n o ien i d e u i  K  tro is  jo u r s , 8c p re - 
n o ien t la  d ifc îp lir c  a t e c  f e r t e u r .  
Q a e lq u e t  uns p lu t d e to is  d e fu n  9t 
ta u tre  f e ie  ,  te n o ie n t  à  fE g U fe  o u tre  
le s  heures o ïd in a lrc s  d u  m a tin  8c d u  
f o i t  pour d em an d er i  D ie u  les g r t »  
c e t  d e  re c e to ir  d ie n e m e n c les Sacre« 
m e n s, fa ifa n t p lu h eu ts A û e t  de c o n ­
tr it io n , 8c b a ifo ie n t la  terre* 3*«® * 7  
t r o o t é  u n  b o iu n o m b te  de Tun 8c l'au ­
tr e  f e ie  ,  q u i après leu r B a p têm e 
n*ont pas c o m m it un péché m o r t e l ,  
d an s fia  ans d e  tem ps. S ’ il a r r ite  ,  
B o ia m e U c it  u é v ^  q u e lq u e  • fo is  ,
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qtie quelqu'un ie  ecus qui one com« 
munié, combe dans quelque péché 
fcandaleuc qui vîenue â la connoif. 
lanc^des autres , ils le lay repro­
chent vivement, 8c luy en font de la 
confuiton ) 8c fî la faute eH bien 
prouvée, il en eft çhâcié par les Of- ' 
nçiers députés à cét effet, 8c il le 
ioûmec au châtiment«

i ls  o n t  de co u tu m e  d e ch an ter Lg 
to u s  les fo irs la  C o u ro n n e  d e la  V ier- Cha • 
g e  p a rta g és  en  d e u x  c œ u r s , ch a cu n  f  
d e  fo n  f e x e ,  8c c e la  ap tés leur foû- 
p e r , 8c ils  ch a n te n t a  la  m an ière  
P o ttu g u a ife  fo r t  a g réa b le m e n t a v e c  
u n e  e lp e ce  d e  fa u x  bo u rd on . P ou r 
les  y  e n c o u r a g e r ,  nous faiTons tous 
le s  ans un e Fête fo le m n e llc  d a n s 
ch aq u e A id ée  ,  od  les au tres A id ées 
ne m anquent pas de fe trouTer* O n  
é lit  tou s les an s un P rovôc 8c q u a tre  
O i f i tiers a v e c  lu y  ,  8c auiTi une P ro - 
v o te  8c q u a tre  O lE c ie r e s , prenant 
to u jo u rs les plus honnêtes 8c les plus 
d é v o ts  de ch aq u e fese^ de forte  q u 'ils  
s’ en fo n t  un honneur* L eu r O ffice 
cA  p tem iecem en t d e ptéfiJer à la 
F ête  8c de p o u rvo ir  to u t le necriia l- 
xe ,  8c pen d an t le  cou rs de (année , 
d ’a r o lr  g ra n d  fo in  q u 'on  fo lt p e n d u e !
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à  fe t r o o t e t  à  ÎA flc m b lé e  p o u r cbuilS 
te r  le  C h a p e le t  to u s les foîrs» L e s  
h o m m e s fo n t  un la b o u r a g e  p ariicu »  
lie r  p ou r fo u r n ît  a u i  fr a is  de la F c te , 
à  fc a to ir  , d e  eaiT ate  , d e  pois &  de 
m il" , où to u s les  a u tres  les  a id e n t a  
c e r ta in s  jo u rs  i ce  q u i ne fe -co n lu m c 
p a s  a u  jour de la  Fete e ft vend u a u x  
F o r tu g u a is  pour a v o ir  d es ferre^ 
m ens* L e s  fem m es o n t fo in  d ’a p -  
p e lle r  les fem m es , d e  b a llie r  l E g l i f c  

la v e r  ce qu’ il fa u t la ver : n ou s 
d o n n o n s  d to u s ces O fficiers  &  O ffi-  
c ie r e s u n  p refen t ch a q u e  a n r ie  p o u r 
le s  a n im er à b ien  fa ire  , à 
F r o v ô i  8c d la  Prow ôte un h a b it  de» 
c e n t  , ic  au» O ffic iers  &  O ff ic ie r e s ,  
qu e les F o rtu g u a is  a p p ellen t M otdo%  
m e s i a u x  h o m m es une c u lo tte  8: 
• U t  fem m es un e iuppe , Sc to u s les  
D im a n c h e s  Us v ien n en t en  co rp s à  
I X g li fe  p o rta n t leu rs b a g u e tte s  à la  
m a in  , q u i fo n t b elles 8c ornées d e  
q u e lq u es rubans« N o u s d o n n o n s 
• u lC  d eu x  aunes de ruban  à ch a cu n e  
p o u r ttelTer le s  c h e v e u x . C t s  p e tits  
p te fe n s  8c ces ce rem o n ies ne co n trU  
b u d u t pas peu à  leur fa ire  a v o ir  d a  
x c fp e û  p ou r n os S o lcm n iics  3 c à les  
te n d re  p ie u x ,  8c à  leur fa ite  o u b lié e
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le a r t  an cien n es ru p e iftitio n s. E n fin
après le  S erv ice  o n  fa it  un repas o u  
b a n q u e t o ù  to u s ce u x  q u i fon t pre« 
fens o n t p art » pour ce  fu jet ils  tone 
a m a s de poiiTbn Sc de c h a l f e , o n  tUe 
d es m o u to n s &  des ch èvres, quelque* 
fo is  un befeuf» T o u t  c e la  fe p a rta g e  
p a rfa ite m e n t b i e n ,  y  a y a n t  g ra n d  
n o m b re  d ’O fïic icrs  &  O ffic icrcs  d é ­
putés à ce fu iet j en fo rte  que q u o y -  
ô u ’ ils v ien n en t des d eu x au tres A i­
dées à  O u ra e a p p a  , &  d 'O u ra e a p p a  
a u x  a u tres  A id ées à leur r a n g , en  
g ra n d  n om bre , n ean m o in s to u t y 
e{l fi b ien  ord on n é que tous s’e n v o n c  
c o n t e n t s , &  m êm e les h ôtes des a u ­
tres A idées font les m ieux p a rta g és  
par honneurr L es O ftic lc is  Sc ü i f i -  
c lercs o n t leurs tables d iftin g u é e s. 
N o u s avo n s pour ces jours ou 
p aires d ’ habits d ’ hom m es &  autant; 
d ’ habits de fem m es qui fon t fo rt p ro ­
pres , &  qui fervent auiTi pour le» 
M a ria g e s . O n  tâch e  de fa ire  to u ­
jo u rs tro is ou q u atre  M a ria g e s  e n -  
fem b le  , pour éviter ia d c p e n fe  ; c a r  
i l  fe fa it  toujours un fe ilin  où to u te  
ï  A idée a part 6c co n co u re  a u lli.m a is  
les M iffio n aires fo n t le  prlrrcipaÎ de 
la  depenfe -, U fe  ttottve  coû>oar»
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^ a s  toutes ces occafions b o n  n om ­
bre de Pottugueis , qui tpponent 
des gttîtstttes & Tîolons pour U fo- 
Umniti. 9c qui chantent de» motet», 
il  qui tjrent même plufiem» *oup 
de fo(ils pour une plu* grande re- 
îoüîiTance. Tout cela, comme i ay 
d i t , aide beaueoup à leur taire efti- 
mcc toutes ces Solemniiês , & leur 
donne une idée pleine de rcfpcû pour 
le Maiîagc , dautant plus grande 
qu’ils ne faifoîent rien de femblablc, 
& pour l’augmenter encore on tait 
tohiouts une cthoitatîon publîcpic.

Tour Dans la Semaine Sainte depuis le 
U  Fé- Mercredy jufqu’au Saraedy , nous 
tt dt nous aiTcmblons tous les Miuionat- 
TflC» res dans une Aidée d raltcrnàuve , 
qiéts» quoy»quc le plus fouvent a Outaeap- 

pa , Comme plus commode , étant 
(ituée au milieu des autres , 
la plus ancienne dans le Chriftianif- 
me & la plus réglée > il y 
Portuguais de ao. 9c jo. lieues a la 
ronde ; on fait toutes les Cctemo» 
nies avee bien de la dévotion. On 
fait même la difeiplîne trois noîtsde 
ruire , Portuguais 9c Indiens ; car ils 
font fort volontiers ce qu’ils voyerlc 
faire. Ainfi ce falnt temps fc palTe

fore

Wütin
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t o n  (â iotem en c ic  a v e c  b e a o co o ÿ  éo  
d cfo tto n *

E i^ to u s  tem ps les In d ien s fo n t  t é  
fo rt*  m o d e f i«  i  fE g l i fe  &  dans a n

Srand  f i le n c e ,  }es h o m m es fe p a ié f 
es fem m es , to u jo u rs à g e n o u  s  o u  

d e b o u t ,  iin o n  p en d an t les exh o rta»  
lions» L es petits en fan s que les m e» 
le s  tien n en t en tre  leurs bras , o n c  
c e t te  b ejle  propriété , qu ’ il eft très» 
ra re  qu’ils c r ie n t , &  fî-tô t que quel»
5|u*un c r i e ,  ia  m erc fo rt a u i f i * t 6 c  
^ous le parvis de fE gU fe* Il y  a  toui»
} ^ r s  tro is O iH cters a v e c  le u r  bague»  
ce de c o m m a rd e m e n t poA ési de ioc* 
te  d an s l’ E g life  qu ’ ils ve ille n t fuc 
to u s ., afin qu’ il ne s’y  iafie  t ie n  c o n ­
tre  le  r c ip e d  d û  à n os f a in t s M y -  
itères»

T o u s  les D im an ch es on  d o n n e  
fe a u  b e n it e ,  o n  fa it  la  P ro ceifio n ^  
ic on  ch an te  la  MclTe , les Ind iens 
cta n s in firu its  à c e l a , &  a u  lieu  d u  
p a in  b én ît q u ’on d o n n e  d a n s les Pa» 
to ifics  en  France , on  b én it de la  fa« 
rin e  d e  ca fiave  qu’o n  diA ribuë , 8ç 
q u ’ ils reço iven t &  ro a n ee n t a v e c  d é ­
v o tio n .

Plufieurs d ’e u *  fo n t b ien  éclairés, 
ïttfa g e  d es S ic re m e n s  y  a y a n t le  p lu i été

i-.;
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/ ü rK i'C o n tr îb 'ic  , ic ils co n ço iven t b ien  la  
mtni» g ra n d eu r d es récom penfes qu*îl$ e f-  

p eren t d ans le C i e l , &  fon t voir elaî» 
le m e n t par le u r  ccavres qu’ il* d e ii-  
te n i  d 'y  p a rven ir. 6'ntr’a u tte s  le  
C a p ita in e  d 'O u raca p p a  q u 'o n  peut 
appellee un ve tira b le  M iiTionnaire

Ïour le z é lé  qu 'il a de la  g lo ire  d e 
lieu le du Salu t des A m e s , e i h o t -  

ta n t  luy>m êm e en plufieurs o cca ito n s 
à h au te  v o it  publiquem ent tous c e u c  
de l’ A ldée à vivre C h rétien n em en t,8 c  
m êm e a lla n t dans les autres A id ées 
fa ir e  la  m êm e ch o fe . Il eft en tres- 
g r a n d e e llim e  p a rm y le s  P o r tu g u a h , 
tu ilU b ie n  que parm y fa N a tio n , 8c i l  
le  m érite  (ans d o u te .

Il y a  m ain ten an t de la  fu b o rd i. 
n a tio n  8c de la j u f l i c e .  L e s O tfic ie rs  
ch â tien t les crim es publics ; m a is  
to ù p u r s  avec d o u c e u r , fans lailfec 
nean m oin s de fa ire  fcn tlr  fuffifam » 
m en t la  peine t u s  d é lin q u a n t pour 
les  p u n ir , 8c d o n n et d e la  cra in te  
a o t  aucres*
.  Ues fem m es fo n t m ain ten an t fou* 
m iles à  leurs m aris ,  8c les en fan s à  
le u rs  peres 8c m ères qui les ch d tien c 
é v e e  la  v e r g e ,  ce  qui n 'è to it  pas an * 
u e fd is*  11 y  a  q u a n tité  d 'c a ia a s  d e
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fcpc an s q u i (g a ven t fo r t  b ien  fe c o iw  
fe f le r ,  &  q u i ffa v e n c  fo r t  b ien  fen rir 
la  M ^ e  } ils  y  p ro n o n ce n t to u t très* 
d îA ir .â e m e n ir  8c p o fc m e n c , auiTu 
b icn  que leu rs p r iè r e s ,  8c ils appren* 
fien t fa c ile m e n t la  D o A r in e  C h ic«  
tie n n e  en  leu r la n g u e .

L a  g râ ce  d e P i e u , ou  Tes e fT eis,  Jim* 
fe  fo n t répandus ju fqu es fur les co tp s trn  
des Indiens fé lo n  îa v e u  d e s  P o rte , 
g u a is ,  a u ifi.h ie n  q u e  la  le m a rq u e  
des Ind iens m em es ,  leu rs e n fa n s 
r a if fa n ts  plus b eau x  8c a ya n s plus 
d 'e fp rir . L e s  ad u ltes m em es qui fo n t 
C h ic t ic n s  a y a n v p c td u e é t  a ir a A rru s  
q u 'ils  a v o ie n t a u p a ra v a n t , 8c qui 
c io i t  Com m e le  c a r a d d ic  de la  bete ,  
je  v e u t d ire  du D e m cn  , fous l'em* 
pire d u q u el ils v iv o ie n t , 8< l'ayan t 
ch a n g é  d ans un a ir  g ia c ie u c  8c u n e  
m an ière  affab le te h o n cre  , en fo ite  
qu*on les d lflin g u o it  fa c ile m e n t d es 
a u tres  fans 1rs co n n o itie *  Il y a eu  
a u lli q u elq u e  can fe  n a tu ie lle  de ce 
c h a n g e m e n t , par le ch a n g e m e n t de 
leur vie b c ft ia le , ta n t e lle  croit g r o f-  
fic re . 8c d 'a lim c rs  t tc s .g r o fn e r s .  fe 
co n te n ta n s d es ch ofes q u 'ils  U ou* 
v o ie n t le plus o rd in a ircm e o i fans 
cu ltiv e r  q u e fo r t  peu la  tcrte,8c m a a *

D  a
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g é a n t  to u t fo r t  mal-p roprem en t 1 
S u f i  le fa n g  8c les erprits qui fe fo t -  
m o ie n t de ces a lim cn s leur cco ie n t 
c o n fo rm e s. M a ïs  nous les. aaton s 
o b lig é s  i  fem et Sc à p la n te r , &  e n -  
fe ig n é  à préparer p io p rem cn t leu r 
n o u rritu re  ; rutïHté êc le jplaiiii les y  
applique à prel'ent eu i* m e m es : n o u s 
a e o n s  co u tu m e dans tou tes nos A i ­
d ées de fo u rn ir a u s  m alad es leu rs 
b efb in s , 8c n oos leu r fereon s de M é ­
d ecin s 8c de C h iru rg ien s i il y  en a  
p re fe n ie m e n t p lo fie u is d ’e n t i 'e u i  qut 
ffa v e n t  fa ig n e r .

? r / *  N oos p a rd îo rs  u n ifo rm ém en t e c t-  
j e r a  le  m éth od e , de ne bap tîfer a u e u a  

a d u lte  s’ il n*avoii donné des m a t-  
a a a r  q u e s ,  8c de bonnes preuves de fo n  
i e M é f  défît d ‘étre C h rétien  pat la  fidelité  a  
a lase* g a rd er toutes les pratiques des C m  c -  

l îe n s ,  en forte que nous les vo u lio n s 
▼ oit C h rétien s d 'tcovres a v a n t de Tè- 
t t e  de eara é lé rc . P ou r ce fuiet to u s  
n os M iffion aires parm y les C a i i i î s  • 
m iren t peine d’ab o rd  d ’appren d re 
le n t la n g u e  , faq s ^0fa g e  d e la q u e lle  
i l  eft impofTible d ’en fa ire  d e v é r ita ­
b les C h rétien s • puifque c ’eft ê tre  
barbare à bai hare. S ero îen t des fin - 
g e s  q u i fe io ic a t  ce qu’ ils  T cn o lca C

4^*
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£i!re ,  3 c d es p e tro a n cts  q u i d iro ien c  
<e q a 'o n  leoc a a ro it  appris par m e* 
m o ire  fans le  co n c e v o ir   ̂ 8c p ar con* 
fequeftc fans F o y  8c fan s co n n o if*  
fa n c c  d e ce  qu’ ils d o iv e n t fç a v o ir .
E ta n t  a rriv é  le  p rem ier p arm y ce tte  
N a t i o n ,  8c c in q  ans e n tiers  d e va n t 
a u cu n  a u tre  M illio n a ir e , )*ay fa it  un  
D iâ io n a r e  d e |a la n g u e  des Caritis,
• * ' o u  ru d im en t de la  D o ctrin e  
C h ie t ie n n e , 8c un m od èle  d ’e s a m e n  
p ou r la  C o n fc ilio n  , 8c j ’a y  tra d u ir  la  
v ie  d e  quelques S a in t s , 8c fa is  des 
ca n tiq u e s ip in iu e ls  fur les M y fté res  
d e  la  F o v  fur le  to n  des H ym n es ,  
d o n t le e n an t eA  plus a g réa b le , pour 
facU jeer aut M ilfio a a ite s  Vufage d e  
la  lan gue*

lé S f .  d eu x  R everen d s P e re i VIfftê 
M im o n a ires  J e fu ite s  d ont l'un a v o it  des 
au m o in s jb .  ans d e M iA io n , v in ren t Rtvt» 
e ip reA éro en t d e  7 0  lieub's v o ir  nos ttuds 
M iflion s k ca u fe  d e la  g ra n d e  renom* Ptrét 
m ée qu’e lle s  a v o îe n t , 8c dem eure J t f n i  
ren t tro is m ois en tiers a vec  nos M if  ttt» 
A onatres fo r le fleuve d e S, F ra n ço is , 
f i  I n  a id rre tu  d co n fe ilcr nos Indiens 
a P â q o e s ,  f u n d ’e o s q u i  fe nom  m ois 
le  P e r e jo a n  de Barros P o ttu g u a ls ,  
i f 8 f o U  p a s f i iw n u i i i  la  la n g u e  d ca

I > j
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C atu i* fo « t  fttoif éemeote long 8 
ceqiH • «€€€«« , à CâB*br»*â f t  k 1»  
J a c o b ia t ,  taotre êtoît Italie« no 
Hacion Ae gtandc oetto & <le fjland« 
aisalicé. Il» demcurcient lun ft laa» 
« c  fi Wifié» de U  pieté de no» In - 
dicn» t f t  da bon otdre ou ils croa- 
oerent nôtre M ifliou,  qu*ih en don« 
nerent des lémoignage» ttes-aeanta»
I jett» k Monfeigneor i Atchetéqoe de 
a Baye, i  Monfeîgneut le Met’qui» 

de» Mines le Cooseineut, *• R«»«- 
ycnd Pe« Proeincial de» jeloîtesi f̂t 
à tootles Ptincipaat de la Ville, qui 
m*cn fclieîtetent aeee bien de» élo-

Ses. Monfeigneat tArebesèqM ft 
lonfcigncar le Cooeonient en éeii* 

yircni à la Coat de Pottogal t ft ■ 
nôtre Reverend Pete Prof mcial pour 
lay dem»ndet plasgmnd nombre de 
IdiiConaircs. Et lorCquc |e retoafii 
ntp k Lisbonne ou i*eo» îbonnetit de 
tendre met tefpeÛ» «n Roj » *l 
la bonté de m*en merqaer fa |oye ft 
Ib tcconnoîffance. llspottetent mé̂  
me leur éloge îalqn'à dite de tAl- 
dée d*Oatacappn qa*clle rcfiemUoie 
micot k un Content de Religieo* 
1^0 réglés quÜ une aficmblée de 
CàâôiienilaYqocs, panripakmenià

jL..
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e t a f e  d e  tear p o n â u t lic c  à  fE g l i lè  • 
le  d e  leu r e n tiè re  obeVlTance au  P ere 
M if f io n a ir e , <)ui e ft te lle  q u e  c e lle  
d es e o fa n s  b ien  nés à  fé g a id  de leucs 
peres de meebs*

L e s  fu fd its  R e se re n d s  M r e s  JefuS* Mtf» 
te s  fu ren t priés par nos P e r e s , qui fifm
r >ur lors aiTiftoient d an s m a  p la c e ,  mtm- 

prendre p a rt a u  fru it  q u 'il y  a s q it  vtUtn 
à  fa ire  fur le  fleuve p arm y les G e n tils  
8c d*y fon d er une M i l l i o n ,  c e  q u 'ils  
f i r e n t ,  8c n os M tflio n tire s  les o n t 
a id é s  a v e c  un e ch a rité  lî  lib e ra le  • 
q u 'ils  n 'a u ro ie n t pas pû fa ire  d a v a n - 
sa g e  pour des C a p u c in s  q u i y  fulTenc 
ven u s i  c a r  ils p a rta g ère n t a ve c  e u a  
e e  q u 'ils  a v o ie n t  d e  c o m m o d ité s , 8e 
ces R everen d s P eres en fu ren t fi re* 
c o n n o if la n s ,  q u 'o u tre  les tém o ig n a * 
g e s  a v a n ta g e u x  q u 'ils  d on n èren t d e  
n os M ifiion s dans ce t lieu x  , co m m e  
)*ay d i t ,  ils  a v o ien t b ien  llio m ilité  
d e  d ite  que nous é tio n s les fon d a* 
teurs de leur M illion*

T o u te s  ces b elles ro fes ,  MonfeS* ftr fis  
c n e n r , ne fe font cu e ïllie s  qu 'au  mi* tutiêm 
Heu des é p in e s ,  parce que le  D em on  
d fon o r d in a ir e ,  n 'a  p at m anqué dte 
fa fe ite r  Contré m o y  des p e rfe ca rio n i, 
a a £ * b ic n  que conin e le s  au isM  M il*
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iio n a lre t \ m a is  par la  g ra ce  dc D te o  
si a  coujoars êré vaincn* ] e  ne v ie n s 
p a t  a u  d é ta il de ces p e rre cu tio n s,  
q u o y « q a e  je  puille d ire  a v e c  w r i t é  
q u 'e lle s  feroien c une p A t ie  c o n fid e . 
ta b le  de ce tte  R e la tio n  ; parce q n s 
(e  ne veu x  fcan'dalirer p erfonne : 
m a is  il fu ffita  d e d ire  en g e n e r a l ,

3tt'on n 'a  t ie n  o b m is poor nous fa ire  
e la  peine ,  tt pour nous o b lig e r  à  

ab a n d o n n er la  M illio n  , ju fqu 'à  fe u -  
le v e r  les Indiens co n tre  n o u s ,  b ie n  
p lu t jaft^u'i interelTer lé ta t  par des 
c a lo m n ie s  ÿ je ne dis pas fenlem enc 
tre s  n o iresy  m ais in d ig n e s des p e t-  
fo n n es d e  io g e m e n t. M a is  enfin  
D ie u  ,a  tob iou rs d éco u vert la  vérité- 
9t d éfendu fa  cau fe  } c a r  il vo u lo ir  
le  S a lu t d e .c e t pauvres In d ie n s , o u ­
tre^ q u e iam ais il n ’aband on ne c r u t  
q u i le  fe rv e n t. Il a  m êm e fa it  v o ir  
p a r  d es ch S tim en s terrib les Sc é v id e n t 
l ie  p lu fieu rt q u i o n t ferv i d ’ in ftm - 
m en t poor n o o s p e r fe e n te r , de d e  
c e n t  q u i o n t cattlé des defordres te 
d e s  fean d ales dans quelqoes unes d e  
B o s A idées » d ébauch an t des In d ien ­
n e s  de les reten an t d a n s  leurs m a i-  
fo n s  a v e c  fe a n d a le ,  fans s 'am en d er 
P f K ^ c a t f o i r  é té  rep ris p at les  M ÎCi
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fion aires : D ieu  a  faîr v o ir  d is •ÿe g 
p a r des ch âcim en s r ig o u t e u i  ,  q u 'il  
n e  fa it  pas bon s'op pofer à c e u i  q u 'il  
e n fo ^ c  pour fa u te r  les A m es.

L e  plus aftim é c o n tre  nous te q u i 
p at fes ca lo m n ies  nous d o n n a  le plus 
d e p e in e . ce  fu t un h o m m e tres- 
con n u  par fa  vie ica n d a le u fe . N o u s 
o b ten u m es co n tre  lu y  un o rd re  d u  
R o y  de P o rtu g a l pour le fa ire  fo rtic  
d e  ces l ic u i  ; li Ht enfin ta n t d 'c tc^ s  
qu ’ il fû te ic o m m u n ic  par le S e ig n eu r 
É vêq u e  , &  U d o n n a  ord re de farre»  
te r  i m ais D ieu  en vo u lu t taire lu y -  
m em e la  {uftice félon  les apparences 
te ropin ion  de to u t le inond e \ c a r  
paiTant le fleuve dans un ca n o t a v e c  
tro is  ou  q uatre hom m es , il to m b a  
d ’aflis fut fa face  d ans le ca n o t où  U 
y  a v o lt un peu d ’eau ,.Sc m ourut fu- 
b item en t &  d êvin t fort difforme«

U n  au tre  qui p en fo it beau coup 
m ériter auprès de certa in es P erfon - 
n c i puifT an tes,  en nous ca lo m n ian t 
&  nous p e r fe c u ta n t, a lla n t esp iés à  
la  B aye pour nous a c e u fe r , e u t da 
n o ta b le s  d ifg ra ce s  d an s le c b e m ia  
8c une perte co n ftd e ra b le , il d éviac 
b icm e com m e un m o r t ,  8c de bieiw 
a im é  qu ’il  cco it  d e  to u t le  m onde g
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ç a  p a t d e l a ccid en s f a n c f t e t ,  il 
irtni fo n t  lan gaiH aD C ,  &  enfin al«iT- 
d o n n i de lo n i  ; i l  fe v id  tcd n it à Te 
t e n ir  ré fu g ie r  c M s n ou s * où  o n  le  
i c ^ t  ch aritib letn en t«  ^

U tt  a u tre  q u i a ? o it  écrit des fanf« 
fittés co n tre  n o u s , 8c qi^ é ta n t u n  
cn n e m y  co u ve rr  , vo u lo ir  pafTer d 
n o s  yeuB  p ou r s in y  , e u t la  m em e 
m ain  em p o ttee  d*un p ifto lc t qui lu y  

c ré v n  d a n s les m ain s , fu lm in a n t 
a â u é ilc m e n t  d e g ra n d es m en aces 
ad n ete  n ou s en  p refcn ce  d*un a u tre  
P o r tu g u a it  q u i f a  lap p on é»

U n  autre eut en core  le  m em e fo rt 
d a m  une a u tre  o cca fio n  , q u i fa ifo it  
au fii la  m êm e ch o fe  qu e le  p r ic e *  
dent*

D e u i  a u tre s  P n itu g n a is  q u i d é*
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dtif  Mijjjiêm dmtntii* 47 
o à  U a fo ic  fi lo r g - te m p s  co n cin afi 
Tes C rim e s} 8c ta a r r e  m o u ru t fiib îte *  
m e n t e a  p ie fe n c e  d*un a u tre  P o r tu -

Îj a a i i ,  a v e c  d es p aro les in fâ m es de 
è a n d a le u fe sd a n s  la  b o u ch e . C e  q u i  

c f i  à  rem arquer ie y ,  e 'efi que le  jo u e  
précèdent^ lê  P e tc  F ran çois de L a c é  
C a p u c in  è to it  een u  e ip r é s  4  fa  m at« 
fo n  ,  lu y  fa ire  un e c o r r e â io n  cb a ti«  
ta b le  qu*ll to u rn a  en  r a i l le r i e ,  ftit 
q u o y  led it P ere  lu y  d it  a v e c  ferveu r : 
A llé s  m s lh s u r e u t , O le a  vo u s c h é *  
t ic r a  : V o u s d îte s  qu e Tannée p r o . 
ch a în e  vo u s retou rn erés en  P o rtu ­
g a l ,  pour jo iiîr d u  bien  q u e  vo u s 
aves amalTé ie y  , &  m o y  je vo u s d is 
q u e  vous n ’em p orterés pas vos os 
d ’ ic y ,

D e u r  au tres fu re n t en core tués 
m îfera b lcm en t peu de tem ps après
3 ue je leur eus d i t , c|ue D ie u  ne ta r-  

c ro it  pas à les ch â tie r   ̂ non  feule« 
m en t p arce q u 'ils  p erfecu to ien t n d -  
t t e  M iflion  : m ais parce q u 'ils  fai« 
fo le n t g lo ire  de leurs p ech ei 8c d e fe  
d éclarer  nos en n em is. L 'u n  f â t  tu é  
a u  bouc de crois o u  q u a tte  m ois , 8c 
taucre  q u in ze  jours après m 'a vo ir  in - 
fttltè le v e n a n t de la  V ille  de la  Baye 
d an s une m a iro a  où n ou s ao u s ic n -



feî-

4$ M é t U n  f tu à n te  
c o n trâ m e s  le  f o i r ,  p a rce  <^e je  f c  
rep ris  des ro ttifes q u 'il p ren o it p la ific  
d e  d h e  e n  m a jp refen ee, U d e î) u r c -  
m e n s 6e m en aces q u 'il/ a ifo ic  c o n tre  
n o s I n d ie n s ,  fe r e p e n ta n t , d ifo Î M l,

3u*il n 'a s  o it  ealTé la  tê te  d 'u ti co u p  
e fuiU a u  prem ier qu’ il a s o ît  ren ­

c o n tré  d an s le  chem in  : V o y a n t d o n c  
une a m c (i n oire 8c q u i p ren oit p la i-  
f i t  i  ofFcnfcr D ieu  , ic  ju g e a y  q u ’ il  
ê to ît  tom b é d ans le fens rej^routé, 8c 
q u e  D ieu  ne ta rd e ro it  pas a  le punir» 
Il fu t  rué cru ellcm ctit 15. jours après 
prés la  V ille  de U  Baye»

U n  Indien  q u i dans un e o ce a lio n  
p r it  le  Pere A n a fta fe  à  la  g o r g e  le  
v o u la n t é tta n g le r  . d é tîn t fo l 8t a lla  
erran t p arm y ics bois»

U n  autre ind ien  qui par fo llic ita -  
tio n  de quelques en n em is P o rtu g u a is  
é to tt allé à la  B aye pour nous aecu - 
fe t  in io fV em en t, nous im p o fa n i des 
c a lo m n ie s , n’ a ya n i pas réüifi d an s 
io n  d eiiein  , au  co n tra ire  a y a n t été  
m is au tro n c par Vordre du G o u v e r­
n eu r dans le Corps>de G ard e des fo l- 
d ats pour peu de tem ps neanm oins^ 
ca r  )c d em an d ay fa g râ ce  au  G o a -  
vern eor dc»là à qcclqiucs heures ; fi» 
tA t q u ’il fu t d e  le tu a i  d an s Ton A i­
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àêis iitjiêm dnUnzil» 
ë é e ,  Ü i*enfuY( d a n s les  bois a v e c  (a  
fim U Ie  • de y  m o a ro c  in c o m in e n u  
S a  f i n a l e  de fes e n fa n s é p o u v a n té s ,  
retou rn eren L  a u il i 'tô c   ̂ T A ld é e , de 
d tren c q u 'îl ccoic m o rt re p e n ta n t d e  
fa  f a u t e ,  fe n ta n t b ien  q u e  D ie u  le n  
c h d tio it .

U n  a n  o u  e n v iro n  a p ié s  m on  e n ­
tré e  d ans la  M iiTion fu r le  fleuve d e  
S . F r a n ç o is , un en n em y p u lflan t e n  
b ie n s , (en tan t b ien  que )e fe ro lt c o n ­
t r a i s  à  fes In ten tion s ii  à  fes v e x a *  
t lo n s , eu t aflés de m a lice  de d e p o u ­
v o ir  pour fa ite  fu ît  une b on n e p a rtie  
d e  l’A ld ée d ’O u ta c a p p a  par le m o ïe n  
d e quelques prefents qu ’ il leur f i t ,  
de d e prom ciies qu ’ il leur feroit ven ir 
un a u tre  P ere q u i leur fe ro it  b e a u ­
co u p  plus de bien  que m oy , afin d o  
m ’o b lig e r  i  aban d on n er ce tte  M îf-  
fio n . M a is  D ieu  c h â t ia  in co n tin e n t 
les  m êm es fu y a r d s , par la  m ort d o  
d e u t  d ’e n ti ’e u * , ce  que les a u tre ! 
v o y a n s ,  de connoU fans c la ire m e n t 
q a e  c ’e to it  u n  ch â tim e n t de D ieu  | 
i ls  re to u tn eten t in co n tin en t fo rt é- 
p o u van tes. Il c ft arrive  p lu lieurt 
a u tres  ch âtîm en s m oins con fid era- 
H es i  des p a r tic u lie r s ,  P o n o g o a if  
de Indiens ,  p eu r ttv o è  perfecuté U



m

l i f t

f0  Urtétîan fmerUtt
M iû S o a  8c les M ilC o n aiies*--------------- -̂-----------------------  II y  en
a  eu  u n  q u i p en d an t p lofîeurs an n ées 
a  to u jo u ts  ch erch é  les moyeni^ d e 
n o u s  n u ire  j m ais co m m e  il m e l'em« 
b le  s’ ê ire  am en d é , je ne le  n o m m e  
pas pour ne pas le rcan d aliler* 

Q ,u o y-q u c to u t c o q u e  je  viens de 
d ire  en g e n e ra l des p erfecu tio n s q u e 
n ô tre  M illio n  a lo u d èrce , Sc des c h â -  
tim en s que D ieu  en a  fa it  fur c e u x  
q u i la  p e r ie c u r o ie n t, r e g a rd a  plus 
p a rticu liè re m e n t c e lle  qu e j 'a y  Ton* 
dé parm y les C a r ir îs  } n ea n m o in s il  
y  a  q u elq u e ch o fe  q u i re g a rd e  auiG  
la  M illio n  d u  Pere F ran çois d c D o m *  
fr o n t  C a p u c in  p a rm y les R o n d e lle s , 
8c ce lle  d u  P ere A n a fta fe  d 'A u d ie rn e  
C a p u c in  p arm y les A ra m o u ro u s  fu r 
le  m êm e fleuve de S. François*

L e  fru it  d« la  M ilTion ne s 'e il pas 
te rm in é  a u c  fc u ls I n d ie n s , les P o r- 
tn g u a is  en o n t tiré  un a v a n ta g e  con* 
fid erab le , pour le tem p orel a u fli-b len

au e p o u r le r p ir i t u e l .  L es H a b ita n s  
tt fleuve o n t e a  le  m o ye n  d e  rece* 
f o ie  le s  S a c re m e n s ,  fa in s 8c m a la ,  

l e t  ,  ce  qu*ils B*avoient pas fa u te  d e  
t r e t r e s  d an s les H em  é lo ig n é s 8c i n .  
co m m o d es pour la  vie   ̂ i l  n 'y  a v o ir  
qa*an  C h a p e la in  p on t plus d e  ce n t
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/ü Mt^0m du BrittU  f l
lieuïis de païs* Pour ce qui regarde 
Icicm porel, Us ont vécu en alfeu» 
ratSce dans leurs maifons : la con- 
▼criion desindiens leur ayant ôté la 
Ciaince des ineuifions des Sauvages, 
qui fouvent les venoient tuer dans 
leurs maifons, lorfqu’ils y pcnfoicnr 
le moins. Ils craignoienc même les 
Indiens qui le font convertis, parce 
qu’il croit difiicile de vivre toujours 
en bonne intelligence avec eu r , les 
Fortuguais leur donnant de leur part 
airés louvcnt des lujcts de ir.ccon« 
tentement , dont il artivoit des def» 
ordres. Peplus ils mangeoient da 
b’ctail des Portuguais pour fc dé­
dommager de leurs terres , difoient- 
î l s , que les Poituguais leur avoient 
uiurpées.

Aujourd’huy non feulement ils 
n’ont tien à crainJic de la psrt des 
Indiens qui fc font convertis , mais 
auifi de la part des Sauvages, parce 
que les Clr ciicns leur Ici vent de 
rempart contt’eut ; iis n’ofent plus 
lien entreprendre -, ils ont même été 
avec les Portuguais leur faire la 
Guerre, Si les ont entièrement mis* 
hors d’etat de ce côté-là d’ofer rien 
entteprendre, la plûpait ayant ête
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»  KetiHÎên fuecinte
co il Î Us Ofoienc avant lent difaTte 
to i  ia n i  one ouït 8 f .  Porcagoaîs ic 
Negres dam leots maifons , U 
le i nôtres Us aoroicac tyé cous les
P o r c u g o a ii  d a  fleu ve , 6c fe ro îe n t de« 
n e a r »  M a ître s  de plus d e een t cîn»

m .:,,

i“ ''

c|'ian te m ille  te te s  d e bèces a  corne# 
L 'é ta t  a  d o p e  tiré  a v a n ta g e  au fli d e  
n ô tr e  M iflio n  . n o n  feu lem en t pour 
le s  r a lfo n i  fo ld ite s  ,  m ais a u fli par 
Îaccro liT cm en t d e n o u v e a u *  iu je ts  
fid èles , to u io u rs d ifp o fés à  le fecott- 
i l r  d an s le  b efo ln  fé lon  le u r i fo r c e s ,  
c o m m e  il eft d é jà  a rriv é  par le fc-  
ao u rs d ’ une N a tio n  ap p ellee  C a b o u - 
c lé s  ,  a v e c  leq u el les P o rtu g u a îs  
chalTcrent les H o lU n d o ls  du B ^czil, 
6c fans leq u el i l  le  leur a u ro it  été  
Im poflible»

V o ilà  ,  M o n fc îg n e u r , ce qui cft 
a rr iv é  de plus n o tab le  dans m a M lf- 
fion  plus p a rticu liè re m en t, Sc le fru it

2 ai s*y cft fa it  pat la  g ra ce  de D ie u , 
'où  V ô tre  G ra n d eu r peut in férer ce  

q u i s 'efl fa it  d an s les autres A id ées 
p a r  nrrs M iflîo n a ite s  , ch acu n  d ’e u c  
n e  s 'é ta n t pas ép a rg n é  ,  Sc par to u t 
D ie u  a  d onné fa  b en cd létion  à le u r 
c è le  pat le  S a lu t d e beau cou p  d 'A «  
Owes de ces pauvres In d ie n s ,  co m m e
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tie l4 M iff à iu  ÈreKil. $ {
II e ft à  ptéfum ec d e  la  D i f in e  m ire* 
li^orde« M a is  qu an d  il n’ y  auKoîc 
q u e  les  en fah s m o rts après l e  B ap tè* 
m e ,  le  fr 5 it  d e  n o n e  M i filon fe r o 't  
fo û io u rs  tre s* co n fîd e ia b lc ,&  les Mif> 
fto n a iics  fc ro îc n t t i c s - d ig n e m e n t  
e m p lo y és pour fauver ces A m es. S. 
F ran çois  X a v ie r  é ta n t a tr iv c  a u x  In­
d e s  a p iés un très lo n g  Je ttc s .p c n i-  
b le  v o y a g e ,  a y a n t  b a p iiié  un fcu l 
In d ien  , m ît les g e n o u x  en terre 6e 
re n d ît g ra ce s  à D ieu  de ce tte  c o n -

3u é t e ,  d iia n r  qu’ il cro it d éjà  payé 
c fon v o y a g e ,  qu an d  il n’en e o u -  

v e rtiro it  pas d a v a n ta g e ;
Il n*i|f a  p o in t d ’ A ld ée  où D ie u  

n*aît fa it  v o ir  quelque m erveille  d e  
fa  puifTance , pour m on trer q u ’il ap*

ftrouve nos tra va u x  , &  q u ’ il appel- 
e les Indiens au g iro n  de l’EgUffc ,  

q u o y  • qu’à la  verite  d an s les unes 
plus que d an s les a u tr e s . N o u s 
avo n s a c lu c ilcm cn c  fur le fleuve de 
Saint F ran çois Îti M tfK ons , d e  plus 
un e à P a ra ïb a  , Sc une autre au R io  
d e G c n c lro  , p arce  que les P au liftes 
c o u s  en o n t en levé une par force* 
L e  R o y  de P o rtu g a l a  en vo yé  ordi«* 
d e  la  rendre , m a is  je  d o u te  fort 
qu ’ ils le  faiTcnc* D ie u  veu ille  au*
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54. ‘ReUtîcn fttciintt
g m c n te r  le  n om bre des F id èles d an s 
c e  n o u vea u  M o n d e  pour fa  globe , 
Se co n fe rv er lo n g u e s  années Vô^Ac 
G ra n d e u r , pou r y  co n trib u e r a v e c  
le  zè le  qu’ e lle  fa it p a r o ît t e , en  to u t 
c e  q u i re g a rd e  fon  fervice*

F/» de la PretnUre 'B.clatltwi -t
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SECONDE PARTIE.

M O N S n t G N E t J R

J e  p r c fc n ta y c c t tc R e la t io n  .n.Viou- 
fcij»ncuv Ic N o n ce  cn P o rtu g a l dans 
la  fo rm e q u ’elle  p a ro ît ic y . C e  d ig n e  
P ré la t ne d e iiia n t f ja v o ir  que le fru it 
q u i fc fa ifo it  dans nos M iitio n s pon t 
en in fo rm er la  facréc C o n g r e g a tio n  
de propaganda fide, co m m e il f it .  la  
lu y  e n v o y a n t. M a is  a y a n t reçu un 
ordre espres de n ô tre  R everen d  Pere 
P ro vin cia l , Iç R e v e re n d  Pere A n a . 
A a fe  de N a n t e f d e  fa ire  une R e la ­
tio n  C o m p le te , je  la y  fa ite  par 
I 'c jifa n c e  que je lu y  d o is ,  p at le d é ­
ta il  fu cc in t &  fincete des tra v a u x  • 
perils 8c o b fta c lcs  de la  M iflîon  q u e 
î ’a y  fa ite  , &  de ce que j’a y  vii feu le­
m ent , laiiTanc a u x  autres MifTronai- 
res à  fa ite  cKacun la  iîenne de fa .
propre Miflîon , tant parce que clia-
cu n  fça ît m ieu x  ce qu ’ il a f a i t , ^ ce
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m ! iTeft f â f t  <lc remarqaiMe dftsûl 
Miifioa <rae moy ,  <)iie ̂ r c e ^  

^kftqve Ntrkm s les nm inaes,  (es 
• b as,  te Tes obiUicIcs difteens* J e  
cernrioe maRefauion à n n  fonie 
Aidées d*Otikbeap|i< ét du Cavalfo,
f ioar aller erre Saperieoc à laVille de 
a Baye,  où îe M tîs no fort bean 

Consent on Hbrpiee, dt à  ce (c 
paiTa à la B a y e , y étant Saperieor,  
jofqa'à mon départ Fan iatd*aam oia 
^  Août far la fin* Le Reterend Peter 
Bernard de Nantes que le lailfoy en 
ma place ù Ouraeapf« de à T Aidée d« 
Cavatto, dennera connolfiance de ce 
q|nt s*efi pafié de remarquable depuis 
ma fortie de cei lieoa • fnCqa'i Ton 
retour en Portugal* J e  feray oblU 
g|é dans eette Relation de toachet 
mielqae chofe de ce qne pay dit cy* 
«(T as » ne ponsanc ctpofeé les tra* 
y in a  dt perili de ma Miifion » fans 
eette petite red ite ,  le toot dans nO' 
Ayle fort fim ple, comme il eft ailés 
évident, ne m'arrêtant pas i  mon 
Age ailés asan cé ,! eberebet les flenrs 
du ftyle qol régné an{ear<Pbny  ̂ inTé« 
ebdiant isolement â dire natorelle* 
ment la m ité  de ce qui s'eftp afié  
|éoi p ittiA ilicteacitt à mon égai^

it-y/..
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“■ V de la MiJJÎiûn du IBreztl, 7̂ 
, dans ma MilTion, dont toute lagloU 

rc appartient à Dieu & je la lui rends, 
ave un lincere aveu de mon indi­
gnité.

Dieu , par fa pure mîfericorde ; 
■ .m’ayant appelle , autant que je le 

peux juger, à la Miflîon parniy les 
Sauvages du Brezil. pour travailler 
avec le fccours de fa grace à leur 
cooterfion à nôtre Sainte Foy. 3'^*" 
pofe félon nôtre Regie ma vocation 
à nôtre Reverend Pere Provincial , 
pour lors Ange de Memers fous qui 
j ’etts le bonheur de faire mon Novi­
ciat 8c ma Profeilion. Je  ne fus pas 
accepté, non plus que trois autres , 
de fil qui avions demandé la meme 
choie à la fin de nôtre étude , après 
avoir etc eiamincs pour l'Office de 
la Prédication. Mais fun des deut
qui avoir ete accepté étant tombé 
malade quelques jours avant l'cm- 
barqucmcrit , le Reverend Pere Pro- 

■\ vincial m’envoya l’obedlcnce pour 
prendre fa place. Je  la reçus com­
me me venant du Ciel les genoux en 
terre Sc avec adlon de graces envers 
la bonté de Dieu , qui vouloit bien 
fe fer vit de moy tout indigne que 

il ^  j’ciois pour un fi glorieux employ*
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5* 'Relathn/ttceinti
J e  pauis de Rennes dés le lendemaîa 
6c me rendis à S» M a lo , trop wxd 
pour m'einbar<]aer âee« le R c te ^ n d  
Pere Anaftafe d'Aadîcrae mon com* 
pa^noà d'étude Sc de Miflion* De«ld 
á ped de jours je irou fty  nne autre 
occafton farorabie que je pris, 6c me 
rendis le 9. Mars à Lifbonne, ayant
p a tty  de S* M a lo  le  prem ier d u  m é* 
m e mois» N o u s  p a rtîm es de L if*
b on n e le j .  M a y  6c a rr iT a m e se n  fa u ­
te  g la c e s  i  D ie u  le y. A o û t an  porc 

Uoii de la  V ille  de la  B a ye  d e  tou s l : s  
a r r i '  S a in ts , e*eft la  p rin cip ale  8c la  p lu s 
v it  MH belle  V ille  d u  B te z il  : le  v o y a g e  ne 
^rtzil fut pas fans p e r i ls , e a tr 'a u tte s  un e 

n n it ap p ro ch an t d e  la  lig n e  é q u 'n o c-  
t la le  nous etûtnes tons c t ie  perdus ; 
n ean m o in s il plût à D ieu  de u r o s  

p u -  d élivrer de ce d a n g e r . N o u s c û m e f 
r»ntl« p în d a n t n ô tre  vo a g e  la c o u fo la -  

t  on de d ire  quafi tous les jo u is  la  
M e iïe  , S£ c o t te  prÔPîr’ ec Sc c o n t e r .  
fa tlo n  fe iv ît  beav.coup pŝ nir é ta b lît  
la  pieté d ans le  .^aiifcau, où  n o u s  
é tio n s  e n viro n  y.i. ho.v.-.nci T o u s  
les  D im a n ch es je û i l c i s  une e ih o r -  
ta t io n  , ce q u i les porta  d fr e q c n ite r  

l e s  S aerem en s -, en fo tte  q u e  to n s f’e 
co u fc ire re n t 8: co m m u n ière n t 8: plu*

G?

»r,! •«.
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^ r s  p lu fiears fo is .  L c  C a p ita in e  
q a i  d 'a ille u rs  êcoic trè s  h o n n ê te  hom « 
n e  â ev g en e re a z, m a is  em p o rté  com « 
m e  o n  L y o n , d é v iâ t  d o n s  co m m e  u n  
• g n é a u  ,  Sc jeu n oic  o td in a ire m e n e  
d e u x  fo is  U  fe m a în e ,  fe  eonfeiTanc 
8c co m m u n ia n t fou ven t* U ^ tolc 
F r a n c o is ,  n a t i f  d e  la  C iu ca c  prés d e  
M a r fe il le .

D ie u  v o u tu t b ien  fe fe rv îr  d e  m o y  
p o u r co n v e rtir  u n  jeune H o lla n d o îs , 
â g é  d 'e n v iro n  s o  a n s qui c ro ît  d s n t  
le  v a iiT e a u , i l  ê to it  C a iv în ifte  : je  
n 'e u s pas le m em e bon h eu r à  l’é g a rd  
d e  n ô tre  P ilo te  F ran çois , n a t i f  d e  
D ie p p e , C a lv in ifte  à u f l i , quoy«que 
je  l’euiTe co n v a in cu  g ra n d  n om bre d e  
Ib is  par fa  propre B ib le , d e  fon  h e- 
refie^j i l  m e rép o n d o it pour lo rs, q u e  
r é t o is  o n  h o m m e d e  le t t i e s , 8c lu y  
o n  ig n o r a n t , q u e  ü  fon M in iilrc  s û t  
Clé p r e fe n t ,  il m 'eû t répondu. E n  
fo rte  que d an s Ib ccafio n  du p e r i l ,  
o ù  lu y  a u ffi.b ie n  q u e tous les au tres 
peniions p é r ir ,  le  preiTant de fe cou» ' 
s o rtir  pour fa u ve r fon  A m e ,  U m e 
tcp o n d ic  q u 'il vo u lo ic  abfolumeni^ 
m on cir d ans fa  R e lig io n  ; ô  A bym  v 
I n f m t a b le  des | t tg e m e n i de Dieu 
A s tiv é s  le  J. AottC a u  p o rt de la  B a y t
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iLèÎMtiêu fuenntf 
m e tta n t le  f î e d  fo i  le  Q u * f  T*®* 
b o n h e o c  d ’em p êch er d e o *  P o itu -  
g o a is  d e  fe  tn ër to n  r a o tte  Oit o n e  
cjo crelle  qn*ili p r i r c y  en fcrab le  fo r  
o n e  îo jo ie  que Ton d it  à îa u tr c , p o u r 
la q u e lle  ils  m e ito îe n t a fto ellen o en t 
Tcpêe à  la  m a in  ,  s’e n tie to u c h a n t 

q u a fi.
N o o s  f îim e t a u fli- tô t  te o d ie  g r â ­

ces à  D ie o , le  P cre  A n a fta fc  5 c m o y , 
d  la  p io c h a in e  E g U fe  d e  n ô tre  h e n - 

yifitetw x  Toyage» D e - U  n o o s fû m es 
muPré ren d re  n o s ic fp e û s  a o  P ré la t  q u i t c -  
Ist* n o it  la  p la ce  d o  d éfo n t A rc h e tê q u e  

d e  la  B a y e ,  co m m e  le  p lus t a c îe n .  
3 e  lu y  fis m on co m p lim e n t en LaiiO g 
ne p arlan t pas en co re  b ien  Port?,> 
g o a ls  ,  &  lu y  p re fe n ta y  m o n  N c o -  
p h îte  .  lu y  diTant q u e  e 'i t o î t  le  pre­
m ier f to it  d e  n ô tre  M iflio n .q o e  n o m  
fo o h a itio n s  e o n fa cre t d D ie u  pjar fe i  
m a in s . U a cce p ta  la p r o p o fu io n  Ôt 
fix a  le D im a n clie  fo ir a n t  pour lo y  
d o n n e r fa b fo lo tio n  p u b liq u em en t 
d a n s la  C a th é d ra le  d la  fin d es Vê» 
ptesr J e  le p ria y  en  m êm e tem p s d e  
tr o o v e t  bon  q u e  fe o f ic  p rêche e n  
F ra n ço is  dans ce tte  o cca fio n ,y  a y a n t  
b e a o c o o e  d e f  tan^ott d an s la  f l o t t e  
i o n s  le  t i e n  o a  e n ? iron  ê tt» t d 'h e te -

tîq oes

üîk; ..



de ta Mijpon du Brezit* 6l 
t'ques , (.]ui tous viendroient infallU 
blcmcnt au Sermon , parce cjuc j’a- 
verturois les Capitaines» Il m’accor­
da ma dcmaftde. Nous fûmes à l'heu­
re marquée Je Dimanche fuivant à la 
Cathédrale, lorfqu’on commençoic 
Vêpres, & prefentant mon Neophi- ^0 
te, accompagné de deux Capitaines, den • 
qui luy iervoient de témoins & de nay 
cautions, )c luy fis une profonde Vubfei 
revcience i mais j'c, fus fort furpris lution 
quand il me dît que i’eufle moy.mê d tl’hc 
me fait la Ceremonie , ne m’y étant rejte 
pas préparé. Je  fus incontinent à la dans 
SaciiAie pour prendre lesbrnemens. laCa^ 
On me fit Ihonneur de me prefenter the - 
les plus précieux , c’ètoit une riche dralg 
aube toute blanche , une étoile & à un 
une chappc toute femée de flammes Holan 
d’or en broderie , avec un bonnet dois ,  
carié ; cependant que jeprenoisces y  
ornêmens, le Peic Anaftafe qui êtoit prê -  
un homme d’efprit , & qui avoit de chay» 
très . belles qualités naturelles , me 
llfoit les Rubriques du Pontifical, & 
il me les montroit fi à propos en fai. 
fant les Ceremonies , que |e les fis 
avec une grande liberté» Le con­
cours êtoit grand dans rpglifc , par­
ce qu’on avoit publié dans la Ville

F
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c e tte  a b )u ra tio a  Sc le  Serm on iC*^toH: 
c h o fe  noatrelle , 8c p e o u c ir e  <mi n e  
s’ cco it en co re  pas vâl: d an s l e n i e a ,  
d * e n te n d re  prêchec *en François» 
Q n o y  q u 'il a * y c u t  q n e les Frao^'^îs 
q u i cntcndiiTent le  Serm on  8c peut« 
ê tre  c in q  on  iis  P o rtu g n a is  , fa t te n -  
c io n  ne la iiÎa  pas d*ccre fo r t  g ra n d e  
8c g e n e r a le  p ou r la  n o o v e a u ti d u  
fa it .  L ’a b ju ra tio n  fa ite  a v e c  to n te s  
le s  C e r e m o n ie s , nons fû m es a v e c  
n ô tre  Neopbite* Sc le s  d e n t  C a p it^ «  
nés q u i le  c o n d u ifo ie n t , re m e re îe t 
le  P ré lat q u i nous m a rq u a  b ien  d e  la  
|o ye  d e ce tte  co n v e riio n . fo u h a itan c  
q u e  nous en  puiTioos fa ite  p lu fie a ts  
autres*

r a y a -  A u bouc d e i l * jours nous parti«  
£s d* n ies pour P e rn a m b o u e  ,  o ù  n o o s 

.  av io n s a n  H o fp ic e ,  n*en a y a n t en * 
aaiM* p o in t à  la  B a y e  d e to u s le s  
kêiti* S a in ts. M o n fe ig n e u t le  G o u v e rn e u r 

e u t la  c h a t it i  d e  nous p o u rvo it d*em* 
b a r q u e m e n t, 8c d e to u t le  n eceltai*  
t e  pour le  v o y a g e ,a v e c  un e a f f è â io n  
8c u n  z é lé  q u i m a rq u o lt q u 'il é t o i :  
8c a m y  des C ap u cin s 8c a n  bon  C h r é ­
t ie n  ,  i l  ré to it  en  cÜèt* 11 m o aru c 
d e u s  ans après f b n  se g re tté  d e  to u t  
le  m o n d e.

tly . .

t'i:i
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Hods arrivâmes à Pcinambooc ,  
oà le Reverend Pere Supérieur avec 
deux Religieux » <]ui y croient, nous 
teceurenc avec toutes les maïques

Soflib les d e  t o y e  &  d e  te n d r e lle :  
eux jours après a rr iv a  d e fa  M iflio n  

le  R e v e re n d  P ere T h e o d o r e  de L u c é ,
2 a i c ro it  en tré  pa>m y la  N a tio n  d es 

a riris  d e  P a r a ïb a  il y  a vo ir e n v iro n  
1 5 . m o is ,  d e  la  m a n iéré  que je / • y  
rap p o rté  d an s m a R e la tio n  p ièce*  
d e n te ?  11 ne m e reOc à d ite  que le  
p rin cip a l fujet d e  fa  venue à P ern am - 
b o u o  d ans c e tte  o cca iîu n  , il y a tu ic  
e n viro n  i is  m ois q u 'y  é ta n t venu 
pour fc p o u rvo ir d u  n e c e ila ir e , Sc 
a y a n t am en é a ve c  lu y  le  hls du P r in ­
c ip a l nu G ou vern eu r de cette  A id é e , 
â g é  d 'en viro n  t6 . ou 1 7 .  a n s , il fûc 
b ap tife  à Pernam bouc* U n  François 
d e co n fid eratio n  h abitu é d a n s la V ille  
d epuis lo n g -te m p s , fu t Ton p a rra in , 
tt lu y  d on n a un h a b it fo rt propre. 
D e -là  à peu de jours , s'cranc écarté  
u n  peu de n ô tre  llo r p ic e  en  fe pro 
m e n a n t ,  il fu t a tta q u é  d 'un m a l­
h eu reu x N e g re  qui lu y  vo u lu t ô tes 
fo n c h a p p ra u  , ce icun e In d ien  rcli- 
f t a n t ,  le N c g te  lu y  d on n a un coup 
d e  co u teau  je le  tiia« Les C ariris

F a
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dien
tmi
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& l a

fuitet
de
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mort*
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featirenc TÎvement ceuc more ,  8e ÎM 
voaloieac abrolament venger : pooc 
les appaifec on met le Nègre p n fo ^  
n ie r ,  &  on leur promet de le ponîr 
de mort ; mats la Juftica ne ^en fai* 
fant point par les folllcltations de 
ceus à q jt  le Negre appartenoit 
ne voaloient pas perdre leur argent, 
les Cariris fe mutinèrent contre le 
Pere Théodore 5c le voulurent to’cr : 
il  fe tefo^ut donc de venir à Pernam* 
bpue avec une trouppe d’indiens qui 
tinrent demander Juftice« C’eft ce 
qui me donna oeeafion d’aller in­
continent à la MUIion parmy e o x , 
lailTant le Pere Théodore àPernam - 
bouc avec quitre Indiens feulement, 
où il teha plus de deux mois apres 
m o\

r r a .

loy*
Cette Million, comme r * y  dit, eH

d ’e ‘diftaote de Pernambooe d’environ 
I  70 . lieaHs ou plus, c*étoit inconci* 

nent après la Fête de tout les Sainte,
* n o u sV tio n s par co n fe o u e n t en  n ô tre

{ • Catême devant NoU l. J e  portay
.  w r  pour le voyage un peu de poiuon frtc 

te des oeufs : le poUibn fe ^Sira auffi»fit» t ô t , 5c le Negre qui portolt lesceoff 
tomba 5e les calTa tous ,  en (brte qoe 
le fécond jout toute m a protinon

■ fîf

flttÎKi
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iû t  petdufe* t i l  ne m e reA a qne la  fa* 
r in e  d e  caiTave Ac un peu d 'h u ü e  3c 
d e  f in a ig r e  d an s une b o a ce ille  d*cn* 
▼ iron d em ie  (h o p ic e  : a ie f i  il fa llu t  
m e  co n te n ter de ce  v ia tiq u e  ,  a v e c  
d e  Feau p end ant le  re lie  d u  v o y a g e  : 
h e u re u a  en co re  quand  nous la  trou« 
v io n s  i c a r  e lle  n ou s tnanquoîc feu« 
v e n t a u  b efo in  » du m oin s q u i fu t  
bonne* N os Indiens tub'tent d e la  
çhalTe qu 'ils m angerer.t.Sc n oos m ar* 
ch io n s  depuis le m atin  jurqu 'au  foie  
TCndant les ard eurs du S o le il fous le  
h u itièm e d e gré  3c d em y de la  lig n e  
d u  cô té  d u  Sud , 3 c dans le tem ps le  
p lu s ch a u d  de Tannée de c e P a ï s - l i .  
C e  n e  fu t pas là  le plus g ra n d  tra -  
v a il|  ca r n 'y  a y a n t p o in t de chem in s 
b a ttu s t il nous fa llo ir  percer au t r a ­
vers des h alllers épais 3c des fo rêts  
d e  cannes fa u v a g e s , creufes a u  d e­
d a n s , grolTes de la  m o itié  do b r a s ,  
8c arm ées d 'épin es treS 'fo rtes 3c tres- 
b e lle s  à tous les n oeud s, de la  h a u ­
te u r  d 'u n e  picque on d a v a n ttg e , en - 
tre laflées les unes dans les autres, Je 
p arce  q u 'e lles s 'a b b a to icn t par leuc 
propre poid s les unes fur les a u tr e s , 
3 ( qu 'elles éro ien t trcs .re iié rs , il fa l*  
lois q u e n os Ind iens ouvrilTent le

f  J
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chemin t» miHcn à coups Je grands 
coûteaos de la longneac d*ua pie<l 
&  demy , coupant en haut & en ba 
pour paÎTer deflbus, comme fous une 
soute i & parce que ceî pausres In­
d ie n s  n e  p o u vo ten c p as n e tto y e r  e n  
Il p eu  d e  tem p s le  c h e m in  ,  Sc qu*ll 
fa l lo i t  a v o ir  foeit anlC «bien en  h a u t
C o m m e e n  b a s p o u r n e  pas fe  b lt f le c  
e u  s î f a g e ,  je  b u tto is  Couvent c o n tr e  
le s  (ico ts  d es c a n n e s  a v e c  u n e  f o r t  
g r a n d e  d o u le u r ,  en  fo rte  q u e  le  n*a* 
s o is  d o ig t  a n s  pieds q u i ne lu t  b l e ^Îiluiteurs fois : pout comblê  de mî- 

eces Sc de travail, |e foriois de là 
tout couvert de carrapates* Ces car- 
râpâtes font de petits animauc, gros 
feulement cornttfe despuiTqns , qui 
entrent dans la chair & grofliiTent en 
for; peu de temps, 8e canfent une 
démangeatfon emoYable* Il falloit 
tout les foies faire un bon braiier 8e 
paiTer thabit dcfliis de tous côtés, 8e 
me fidte tiret ces carrapates» qui 
commençoient à entrer dans la chair 
nvec des placquet de eite du Païs p 
qui eft propre à eela» Il y a encore 
unetotte e^ ce de petits infcûesp 
qui entrent (ont les ongles des piedsp 
que les Portuguais appeUenS Bicho ,

(i
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9c pepecran c d a n s la  c h a i r ,  ils  c r o i u  
fen c in co a c in e n c  8c [b o t d es ceo(s a s  
d ed a n s d a n s q n a trc  |o n r s ,  it  a a k i *  
p lie n t p ro d ig ie n fem en c, 8e fo n t  p o a *  
l i t  le  p ied  f io A  n e  le s  tire  ro ign en re* 
m e n t a r e c  la  p o in te  d*«ne é g a i l l e ,  
o a  é p in g lé ,  ce  q a i  e ft d o n lo a re n t*

E n tr a n t  d an s d es CoU todet v a fte t  SêU  ̂
i l  a fir e n fe s ,  je  fa s  furpris d*ane cer* tttd* 
ta in e  f c a y e a r ,  8c d a o ta n t  p lu s qa'U  
n 'y  a e o it  p a t  n n e  feU ille fa r  les  ar* jZ, 
b r e s ,  i ls  é to ie n t p o « r lo ts  c o m m e  
il& ronc e n  F ran ce  ç n  tem p s d 'H y t e r ,
&  ils n e fe  c o a v re n t d e  fe u ille s  q a e  
lo ifq u e  le s  p lu y e t  v ie n n e n t vers le  
m o is  d e  F évrier 8c M ars* L e  ch a n c  
la g a b ie  d e  c e r ta in s o ife a a s  aagm en «  
t o it  e n c o re  c e tte  fra y e u r  i r o u i  c e la  
m e paroiiTanc co m m e  t im a g e  d e  la  
m ort* D ép lu s c e  PaYs •  U  e ft fore  
m o n ta g n e o c ,  8e le s  m o n ta g n e s fo n t 
fo r t  hantes* Ë nftn  après i|*  o n  ta* 
lo u rs  d e  ch e m in  n o u s a rriv â m es à  
rA id é e  I c 'e ft  a in lt q u e  les  ̂ Porto« 
g u a it  a o p e lle n t les  H a b ita tio n s  o o  
B o u rga d es d es Indiens* l e  ne j c a y  
e n  vérité  fi o n  p eu t ê tre  ’p u s  lafie 8c 
a tté n u é  q u e  je  f é t o i s , fan s m ourir » 
c a r  ie  ne p o u fo is  pins m e 'io û te n ir  
i c  fo lb lcflcv

M
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4t Helmtfêm fmteînt*
D a n s c e  pénible chemin je  v is  

cro is  chofes q n i m e pirarcnt prodU 
gteaCes : la  p rem iere  fu r nne c a m ­
pagne ,  a u  m ilie u  d e  la q u e lle  nous 
c r o o fâ m e s  u n e n u é e c d e  m o u ch e s 
ja n o e s ,  jplus g ra n d e s  q u e les m o u ­
ch es à  m ie l • q u i s*éleroic à  perte  d e  
tcu*d,  8c eu  te lle  Quantité q u 'o n  n e 
p o u so ic  pas v o ir  a  d i t  p as d e v a n t 
fo y  fa i fane o n  bourdonnement p ro ­
p o rtio n n é  à  ce tte  m u ltitu d e  ,  &  i l  
n o o s fa l lo it  cra ve tfe t ce tte  nuée d e  
m o u ch es par fe fp a c e  d 'en v iro n  m ille  

a it  ] e  ne ta u ro is  ja m a is  ofé fa ite  
les Ind iens ne m'euiTenc alTeuté g 

q o 'c lle s  ne n o o s  fe ro ie n t p o in t d e  
m a l , p o o rveo  q u e  n o o s ne Icor e n  
fiffions p o in t g ce  q u i fo t  vray*

L a  féco n d é  (o t en  p aflan t o n  r o if-  
fe a o  d 'e o v ito n  is .  o o  15. pas d e  la r g e  
q u i n 'a v o lt  que d em y pied  d 'e a o  d e  
p r o f o n é e o t ,  leq u el é to it  te lle m e n t 
p le in  d e  p etites co u leu vres r o u g e s ,  
q o 'i l  en  é to it  to u t c o o v e tt  : n oos le  
travetH im es en  co u ra n t d e  peur d 'é -  
cre  m ordus*

L a  tto iS é id e  fo t  o n  e fla in  de fborJ 
m is g » lu s g ra n d es d e la  m oitié  q u e  
ce lles  o e  ce  PaYs g q u i é to it  fi p re d i-  
g ie o s  q o 'U  so o T io ic  la  t c n c  caciexe*
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n e a t ,  refpace d'eaviron ceot p u  
de U rg e ,  je  ne poofois appercetoic 
fa longaear. Mais on Mut dire que 
le Biczil cA le Païsdes fourmis^ellet 
fe troavenc dafis tes maifons ft  dant 
les mbs des Villes dans des qaanciiét

{»rodigieufes ,  fo rta n s  d e  la .  te rre  
o rfq u e  les p rem ieres p la y es  vien« 

n en c, f t  e lle s  cirent d eh ors des m o n ­
ce a u  t  d e  terre  co m m e d e g ro s  m u ­
io n s de fo in  d an s les cam pagnes^  et*  
les  d é vo ren t les p lan tes d e  c a fla v e s , 
les  o ra n g e rs  ,  f t  to u te  force d e le ­
gum es*

D a n s c e tte  A id ée  nous a v io n s  
a b o n d a n ce  d e pois f t  d e  m il s rnaîs 
n ou s n’ avinns try v ia n d e  n y poilTon, 
Anon de la  ch ailc  d e  tem ps en  tem ps : 
le  plus in com m o d e c ro it   ̂ q u e noua 
a v io n s de fo rt m a u va ife  eau  ,  ( il n e  
fa u t parler là  de v ia  que pour d ir e  
la  MciTc» ) J e  reA ay  feu lem en t h aie  
m o is dans ce tte  A id ée  ; c a r  a y a n t  
appris qu’ il y  avo ir beau coup d ’ A I-  
dees de C a m is  fur le fleuve de Saine 
F r a n ç o is , ie m e refotus d ’ y a ller : 
p o u r ce f u i e t , je re to u rn a y  à Per* 
o a m b o u e  a v e c  prefqu’au tau t de tr a ­
v a i l  co m m e  f e u  a vo is  eu en a lla n t ,  
a y a n t  to p jo u is  eu U  p U y e  fu t le  d o s



7 #  tieÍMttfin futemfi
le  io o r  d r  m o n  d ép a rt îa fa n e t  

p res d e  P c r o a m b o a e , a n  C a r e m e

U

1 ^ '

t :é(« J e  p e n fa j  m e p erd re d a n s  o n e  
o r ê t  q u i a  i t *  o n  14* Hcnës d é  tr a -  

▼ erfe , m * é ra n c é g a ré d e  n os In d ien s 
j»ar in a d v e r ta n c e , le fq o e ls ,  lo r fq n e  
je m*en apperçus ,  ê to ie n t d é ia  fi é» 
lo ig o é s ,  a y a n t  p ris on  an tre  cltem ÎQ
2 ue ce ln y  qu e je  fu iv o is  » q u 'à  g r a n -  

e p ein e  pu ren t-Ih  m 'en ten d re  io r f-  
q u e  je c r ia y  p lofienrs fo is  d e  to u te s  
m e t fo rces.

A l  rivé à P e rp a m b o u c  où  le  R eve* 
Aftf» je n d  P ere Supérieur m e reçût a v e c  

to u te  la  ch a rité  p o flib le , je c h s rc h a y  
/ *  «M in co n tin e n t un e m b arq u em en t pour 
fiiHVi aiiiei Beuve d e S ain t F r a n ç o is ,  
i i  Si, un jeune In d ien  de l ’A ld ce  d 'o u  
F ra a *  je  ven ois qui v o u lu t bien m 'y  a cco m * 

p a g n e r . de q u i m e fe r v ir  b e au co u pfiM
d an s la  fu ite  ) m ala  le  m êm e jon c 

noarciï?ue nous n oos em b arq u âm es n o u s  
im es n a u fra g e  à la  v e r é  d u  p o rt i l

n 'y  eut d e perdu q u e  le  b a tim e n t 8c 
q u elq u es m a rch a n d ifes . D e  • là  à  
tr o is  fem ain es nous tro u vâ m es o n e  
a u tr e  oecafio n  q u e  n ou s p rim es 8C 
a rr iv â m e s h eo reu fem en t au  P e n e d o  
M tic e  V ille  à  7  lîc o ë s  a u  d rlfo s  d e  
Ic m b o a e h e o te  d a  fleuve* D e>là n o u s
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m o n t lm e t  le  fleuve d a n s n u e  b a rq u e  
|a fq u * i &o* Ueulss p lu s h a u t ,  o d  cit 
ficoee T A ld é ed e s A r a m o u r o u t ,  a v e c  
le fq u e ls  le  P ère  A o a A a fe  C a p o e m  
ètoit ven u  s 'c u b l ir  p end aoc m o n  f i *  
fo u r  à  r  A id ée d e P a r a ïb a  » 11 n o u s 
re çû t a v e c  un e ten d refle  q u i n e  Te 
• e u t  e i a ^ r e r  : après qu elqu es io u rs  
d e  repos ,  le  P e ie  F ran çois  d e  D o m * 
fro n t q u i s 'é to lt  em b arqu é a v e c  mOT 
û P e rn a m b o u e ,  c o n tin u a  fa  ro u te  A 
fo n  A id ée  d es R o d e lle s  a v e c  les p e lt ,  
tes  co m m o d itésq a*il a v o lt  a p p o rtées 
d e  P ernam boue* P o u r m o y , je  fu s  
o b lig é  d e  re fle t  pour m e préparer a u  
v o y a g e  , ne fç te h a n t  e n co re  o d  a l­
le r  ,  8c n 'a y a n t p a t de c h e v a u t  p o u r 
M t t e t  m on  b a g a g e . C e p e n d a n t q u e  
je  (u t d an s f  A id ée d u  P ere A n a fta fe  
| e v i t  le  g r a n d  ferv ice  q u 'il ren d oic  
a u t  P o itu g u a is  8c û leurs N è g re s  ,  
a u (fi> b ien  q u 'au  t  I n d ie n s ,  i l  é t o it  
in b it ig a b le , 8c a llo it  iout te n u it  
p a r to u t o d  il  é to it  appellé  \ il a llo lc  
m êm e à  d ie  8e d o u z e  lico és 8t en co *  

plus lo in  ,  fiaifant fa  M if lto n .te
cooifieirant le t  P o r tu g u a is , tear flii-  
fan e  d e t e sh o rta tio n s  p o q r  les rett^ 
te r  d e  tears m au vaifet h a b lto d e s i  M  
SI y  d u f lu  fi tn ca  a r c c  Ic  fe co o fs
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7 1 . Hel»ttêu fueeintê 
U  S tftce  D l e o , q o 'iU  ch a n g e reA t 
en ctctcm cn c à  io* 8e i i*  licub's k lA  
f o n d e ,  l'c d onnons k la  p ieté 8c f;e> 
q o en tan s les Sactcnffens} en fo r te  
q n e les D im an ch es il é to ic  to â io n ta  
prés de m id y  a v a n t qn*il put c o m - 
sneocer la  MeiTe à  ca n fe  d e la  m a U  
tico d e * d cs  co n fe ilio n s : c*cA pour»

n u  cro it tres-cA im é 8e ties>aim é 
ce lien  • là  ,  8e a v e c  bien  d e la  

ju A ice , pairqu ’il tr a v a illo it  a v e c  ta n t 
d e  zé lé  pour leu r Saint« 

f*r ii  P en d an t m on fé iou r en  ce tte  A l-  
€Ù }* > ** w ri^ A  W é tra n g e  a ccid e n t
ffit q u i nons penfa coû tée la  vie  à  fu n  8c 

ir«N - k fautre* L es  Ind iens a y a n t pris 
Vêy q u erelle  les uns co n tre  les au tres  ̂
s vie <en cro ien t déjà ven u s au s Beches &  
/ f P r r v a u t  épées c e u i  qui en a v o ie n t ; 8c U 
jinâo y  en  a vo ir déjà c in q  de bleAés* N o u s 
flafi*  eotttôm cs pour les k p a ie t ,m a is  q u e l­

ques uns fe to u rn èren t c o n tre  n o o s , 
8c nous vou lu ren t tu er à  cou p s d e  
A eches. D ieu  enfin  nous d é liv ra  d n  
p éril 8c n ô tre  N e g re  , à q u i ;e  p a ia y  
u n  co u p  d 'épée q u i Tauroit tra v e rfé  
îarq n 'd  la  g a rd e , ü je n 'avo is frap p é  
fu r  le  bras d% cc lu y  q u i le  lu y  pouffa  
k  bras r a c o n r e y , i l  lu y  paffia p a r  
•dtffotts raiil'eUc fans k  b k i k r ,  a y a o c
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ilctourné le coup <)u'il loy portoit AO , 
milieu du corps. Nous apraifâmes 
enfin la fedition, nous pan urnes let 
bleiP&s, Sc il mourut <)u*ane fem­
me qui avoit rr̂ û trois coups de flé­
ché Sc deux coups de couteau : elle 
evoit été îautheut de la querelle*
Après deux mois de féjour ou plus , 
la Divine Prcridence m*ouyrit les 
moïens de pouifuivrc mon voyage,
& d'aller fonder une Mi filon pariny 
jes Cariris. Un gentilhomme me 
donna en pur don un très - boa che­
nal , le Pere Anaflafe m'en trouva 
un autre par le moïen de quelques 
Mefles qu'on me demanda, & un 
amy du Pere Anaflafe m'en prêta un 
autre : )e partis donc à pied avec céc Mfn 
équipage , accompagne de deux In* défmrt 
diens que le Pere Anaflafe me don d# 
o a , Sc de rôcre Nezre 3c de tlndien l*Al* 
que i'avois amené (U Paraïba. Nous détiu  
eûmes tant de bonheur par les chc ptrt 
mins, que quoy . qu'aucun de nous Anu*> 
n'eût expérience de charger 3c dé* 
charger des^hevaux , & quoy.quM 
y ait des chemins tres>difficiles en* 
si'aurres des montagnes efearpées, 
dont fune û prés de demie lieuH tou­
jours d monter de autant i  dcfcen-

G
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 ̂c  ^ r e ,  &  fi ro id e q o e  )*ctois éconnd 

c o m m e n t les ch eva u  i  ne re n vctfo ie n c  
e n  m o n ta n t &  ne eu lb u to ten t en  def* 
C e n d a n t , n ea n m o in s P ie u  n ou s a i ­
d a  te lle m e n t que rien  ne ca iT a ,  n y  
(Aucune ch a rg e  ne to m b a . N o u s f u ­
m es p r is  d e  tro is  heures à  paiTec 
c e tte  m o n ta g n e . N o u s a rr iv â m e s 
enfin  a u x  R o d e lle s  après h u it |o u rs 
d :  ch e m in  ,  o ù  le P e te  F ran çois d e  
D o m fr o n t , d o n t j’a y  p a rlé , m e re ç û t 
a v e c  b ien  d e ,la  io y e  6c d e  la  ch a tité*  
A p rè s  u n  }oür d e r e p o s , n o u s a l l â ­
m es a u  P am b o u  en viro n  i i . l i e u l is  a u  
defTus fur le  m em e fleuve d e  S a in t 
F ran çois-

TJfcts C e  fu t U  v é rita b le m e n t q u e  fe  
dt ia con n u s v ifib lem en t q u e  la  D iv in e  
P r e v i-  P ro v id e n c e  v e illo it  à  m es b e fo in s ,  
d»ht0 3c m 'a p p e llo it  en  c e  lie u -lâ  p ou r la  

d# co n v e tfio n  d es p au vres In d ien s ,  q u i 
y  d e m e u r e n t , p a t les  h eu reu x  re n ­
co n tres  q u e  i 'y  eus s ca r  é ta n t  a rr iv é  
fu t  le  m id y  4  la  C h a p e lle  d u  P a m - 
bott • b â tie  p ar les P o rtu g u a is  d e  
terraiTe fe u le m e n t , où  ils  s*a(Tem- 
b le n t â  N oFl St à  P âq u es d e  tre n te  
lieuFs Sc plus à la  ron d e , p ou r y  fa i­
t e  leurs d e vo tio n s ,  3 t où  leur Cha­
pelain d e m e u te  io t fq a 'i l  a fa it  fo A
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t o u r , c*c(l à  d i t e ,  lu tfq u ’ il a  ( te  
p lu s  d e c e n t iieu ës a u  d eflus 5 c tre n te  
lieu es au d e t io u s ,  co n ie lfec  les H a* 
b itan s d ’un c ô ^  d u  fleuve en  m on* 
ta n t  &  de l’au tre  en d e fe e n d a n t , d i* 
fa u t la  M e (Te d e d i t  lieu es en d i t  
l i e u e s ,  où les P o rtu g u a is  s’a flem * 
b len t pour Te co n fe irer. E tan t,d ls^ je, 
a rrivé  au P a m b o u , nous lû m es n o u s 
m e ttre  i  l’o m b t e , Sc nous repofet 
pour p ren d te  n ô tre  ic fe ^ io n  fous 
u n c e fp e c e  de H a lle  fa ite  exprès pouc 
fe  m ettre  à co u v e rt au tem  ps de leu rs 
AiVem blccs , 5c co u ve rte  d 'un e efpe* 
Ce de paille* L à  p réparant n ô tre  
p au vre  d în er q u i ne coi’ififlo it q u e 
d an s un peu de v ia n d e  fc ich e  , quaiî 
auiTw tôt c u itte  q u ’ elle  eft p refen tée 
a u  feu , 8c de la  caiTave 5c de Icau* 
11 a rr iv a  un h on n ête  h om m e P o rta -  
g u a is  n om m é F ra n c ilco  R o d r ig u e z  , 
peu a ^ è s  a rr iv a  un M o u la te  nom m é 
P h ilip p e  d a  C oH a h o m m e d’e f p r i t , 
5c etifu ite  u n  In d ien  nom m e T a p i-  
couTott : ils  fu te n t tou s furpris 5c 
jo y e u x  de m e v o i r , n’ a y a n t iam ais 
vu là  de C ap u cin s- Le P o rtu g u a is  
m e d em àn d a  le fu jet de ma venue , 
5c le Iviy a y a n t d é c la r é , il m ’ en m ar­
q u a  b ien  d e la  j o y e ,  5 c aulfi tô t m e

G  t
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(btUc’Ca ée m'établir dans m e  ddL 
Pam boa TÎs-à-vis,  où il y avoit ane 
belle Aidée de C a r it ii ,  & m'alTeorm 
qae eoat Ibs Habicans de fleuve fe« 
fOtent ravît de m'avoll:, 6c (me de fa 
p âte ,  il m'aideroit en ce quSl pooc*

im quetoit« Le Moulate defîroit tutti que 
|e m'approehafle de fa maîron,8eque 
l'allaife m'établir dans tlfle d'Oura* 
cappa où il 7 avott une belle Aidée ̂  
c'eft quatre Heulfs an defliit du Pam­
boa* Tapiconroo ayant eu pendant 
cq temps • là une grande convetfa* 
don avec f  Indien oue j'avois amené 
de Paraïba, qui luy dit beaucoop 
de chofet'à non avantage, j|c luy fit 
entendre que c'étoit un grand 'ton* 
tieur Mur eut en toutes manierea 
d'avoir nn Mii&oaaire avec eut, luy 
raeoncant par le détail les avanta*
Î es que eeut de Paraïba , qui font 

e la même Nation . en avoient tii^ 
Cét Indien me fit dire par le aden , 
qu'il me ptiob d'aller mire ma de­
meure à Ouraeappa, que cfêtoit la 

leienne 6c la '

il.
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plus ancienne 6c fa plus grande Ai­
dée • ce que le Ktoulate me^rAiada 
aufli* Tapicourou fit aoflS.iôc la di­
ligence pour un canot, qu*U mena 
depuis le Pamboa avec dcaa agtrea
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In é îe n s  lo fq u 'i  O a r a c a p p t  pour m e 
p a fle r  le  len d em ain * L e  flieute è io ic  
fore  cnAé 8c re d o o ta b le  p o o r fa  t lo -  
le o c e  8c la  m a lt ity d e  d e Tes ro ch ers, 
q u i fo n t des co u ra n t iro p etn eu i en  
p lu fieurs en d ro its . J e  fu is ei^core 
d a n s  T adm irarion  co m m e n t ils pu* 
r e n t  co n d u ire  ce can q c p a rm y  c e t  
co u ra n t 8c ces r o c h e r s , le  can o t ê -  
ta n c  m em e percé en b ien  des e n d ro its  
o d  ils  ne m e tto ie n t que d e  la  terre

f  rafle pour bouchée, les troux* E n -  
n }e p a fla y  lé  fleuve v is -à -t is  Tide 

d *O araean ya  ,  la r g e  de pins de m ille

Sas a x e c  biqn d e la  cra in te  à la  veuë 
e ta n t de perils* T a p ic o u r o u  a vo ic  

d é jà  prévenu le  C a p ita in e  8c to u te  
lA ld é e  d e  m on  a rriv ée  , leu r a y a n t  
co n té  ce  q u e  m o n  In d ien  leu r a v o ir  
d i t , ils  s 'a flem b lercn t a u f l i - t p t  au  Men 
l o o t d e m o y ,  lo tfq u e  |e fu s a rrivé  tntrée 
d a n s F A ld é e , m e re g a rd a n t arte dan» 
é to n n e m en t : les en ta n t fenls iuf< Cura* 
q u 'é  f â g e d e  11* an s fe  m iren t à  fu ïr  eaf fa 
l a  p lu p art ,  8c re to u rn èren t après 
t*écre ralTearés* M o n  In d ien  leu r 
p a r l a , ils  té co u te re n t a v e c  g ra n d e  
a tte n t io n  ;  c a r  ja m a is  i ls  n 'inter» 
ro m p en t c e lo y  q o i p arle  : enfin ils  
a M m arq u èren t p ar Ituxs m a n ié r é s ,

G  1
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8c parce q ae  m o n  Indien  m*en pnt( 
fa ir e  en ten d re  en  P o rtu g u a is  ,  d o n c 
i l  f f  a v o it quelques m ots , qu e / c r o îs  
le  b ien  v e n a , fur r o m je  C a p ita in e  ,  
n om m é pour lors O u a r a r a , c 'e ft  à  
d ire  , T a m b o u r ,  te q u i en fu ite  fûc 
n o m m é a u  B ap têm e T h o m é  A lu r e r ;  
d o n n a  des m arqu es iin g u lie res  de fa  
jo ye*  C e  C a p ita in e  a  vécu  fainte^  
m e n t , a id a n t b eau co u p  a u x  M illîo^  
n a ire s  d epuis qu*il fu t baptifé* I l  
t v o i t  h u it e n fan s q u i to u s o n t é té  
b o n s C h rétien?»  j V n  m c n a y  un e a

loTfqQe 
; infirm i«

qui m e m e tto ie n t h o rs d*étar d e  
ferrrir d an s la  M ifCon» J e  p a r le ra y  
d an s la  fu ite  d e  ce ie o n e  Indien» 

A v a n t  d e  p arler d u  com m ence^  
m en t d e m a M lflio n  d ans ce  lie u  i l  
e û  à  propos d e  ra p p o rter un cas q u i 
fe ra  e o n n o îrre  c la ire m e n t q u e  D »ea 
apr»elloît e** C a p ita in e  ,  te ro u te  fo a  
A id é e  \ U  F o y  » c a r  fon  frere  a în é  
n o m m é O u ra e a p o a  , d o n t Flfle p o rte  
le  r o m  ,  é ta n t  m o rt q u elq u es f ia  
m o i*  a y a n t  nfon arriv ée  . é en *a ya n c 
la t in  q u 'u n e  fille  m a riée  é on  b ra v e  
je u n e  h o m m e  , qui a v o ir  d cia  d e u x  
e n fa n s d'elle^ les Indiens fu r e n t  p a ie

bons Chrétien?» j  en  m c n a y  
P o r tu g a l n om m é A n to in e  , 1< 
i*y re to u rn a y  à c a u fe d e  m es in 
t e s ,  qui m e m e tto ie n t h o rs d*é

:W.
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i t  Ui MiJfitH Jn^rtziU 7# 
cteés dans leacs fencimens pour Té* 
Icâton d*ün nouveau C apitaine, les 
uns difans que M devoir être le gen* 
dre du défunf,  les autres voulans
Ï ue ce fut Ton fre re , parce qu*une 

lie ne pouvoir pas fuceeder dans le 
Gouvernement; ne s'accordans dons 
pas dans.lents fentimens , ils con* 
vinrent enfemblc de prendre pour 
arbitres de leur diiFerent trois Pon* 
toguais leurs voifins 8c a liés amis« 
Les Pottuguais qui regar^oient leur 
in tere t, ayans déjà connu les belles 
inclinations de OUarara frété du dé« 
^ n t  f 8c qu'il êtoit toûîouts prêt i  
leur rendre fervice,  décidèrent en fa 
faveur» 11 fbt auflùtôt accepté 8c re« 
connu de tous pour Capitaine : mais 
luy s'y oppofa 8c leur dit qu'il ne 
vou'oit point être Capitaine ê moins 
qo'on ne le fît  Chrétien» Les Por« 
tuguais luy répondirent que dans fi»  
Lunes, car ils comptent par les Lu« 
r.es, il viendroit des Pores qui le ba« 
pciferoîenc» U 'Svoit vû baptifec 
quelque en fan t, 8c on luy avoic fait 
entendre qu ll falloir être baptifé 
pour être fauvé» L'évenement (It 
voir que c'etoie une prédiâion fans 
le  fçavoic i  eax les Potteguais ne
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S o  HtUtion fueemte 
içaToienc aacanement <]ue je deafle 
venic là , pulfqae j’arrivay Ax mois 
après* C eft ce qui aida beaucoup à 
me donner une favorai>le entrée par- 
my ces Gentils : 8c ce Capitaine A* 
bien intentionné , s’IntereAa A fore 
pour m o y , que dans un mois , joue 
pour jou r. j*eus une Eglife 8c une 
maifon aiîés capables bâties, tous y 
iravaillans avec ardeur jufques aux 
enfans ; i*cn fus fA rch iteâe , 8c je 
ne réviAis pas mal pour la premiere 
fois que )*en As le métier* Le tone 
n'etoit que de bois 8c de terre 8c cou* 
vert d'une efpece de yaille, mais fore 
proprement. Le fufdtt Francifeo R o ­
driguez Portuguais me donna oit 
fort erand bœuf poor cét eAèc « 8c 

demanda quelques McAes s je  
ut aux

i. Catt-! i-rii m«n
9tmtt
â» «a

" •. -if'rr ̂

me uemnnaa quelques McliCS s 
donnay ce boeuf aux Indiens qui te 
mangèrent en travaillant, je n*en 
prit pour moy qu'enviton so* livres- 

J e  commencay donc an nom de 
Nôtre-Seigneur ao boot du m ois;

la devotion* J®. commencay donc 
^  leur tnreignec à Cüce le Signe de

7 .
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i *  lA liîfiên iu irttàU  t ÿ
fâ -C ro ix  ,  m e le rv a n t p o u t leur ei>‘ 
e m p le  d c  m on Indien} e n fu h e  je  le u r  
e n fc ig n a y  le  XAvt, Ic Crti§^
&  to u t le  refte  d u  d e vo ir  d 'u n C h rê «  
t ie n  fueceiG vdm enc en  L a n g u e  Por* 
tn g u a ife  ,  n e  fça cK a n t pas leur L a n -  
g u e ,  fie p arce  q u e  e*eft l'u fage  d es 
P o r tu g u a is  p a rm y  le fq u els  je dem eu« 
rois» J e  fis en force  qu e les  perfon« 
nés â g é e s  ap p riren t co m m e les a u *  
t r è s ,  q u o y « q u 'a u  co m m e n cem e n t 
i ls  s 'ea cu io ien c  en  m e m o n tra n t
q u 'ils  n 'a v o ie u t p lus de d en ts p o u r 
p ro n o n cer les m o ts j en  a y a n t f a i t  
d ire  Quelques m ots à  quelques uns  ̂
^e les loU ois,en core q u 'ils  pron on çai«  
fe n t rres>mal : enforce q u 'en fu ite  ils 
y  a v o ie n t d e  Fém ulation i  d ire  le t  
prières ; les ve illard s fe p lc ig n a n s fi 
ie. ne les leur fa ifo is  pas d ire . En« 
fo rte  que non feu lem ent les jeu n es 
g e n s , m ais au fll les anciens de l’un  
fie fa u tre  fe s e  apprirent leurs prières 
en P o rtu g u a is , a q u o y  les a id a  b eau ­
co u p  la  cou tu m e qu e noos avion s d e 
chanter^ to u s les foîrs la  C o u ro n n e  
d c la  Sainte V ie rg e  en fa u t  bourdon 
co m m e  j'ay  d it ,  Ih  y p te n o ie n t  un 
fiu g u licr  plaifir ,  â  ca u le  de fhar mo# 
n ie  n 'a y a n t ja m a is  rien  CAtendu par«
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1 »  Métiton fticcimtt
my e u s  d ’approchant* 
c h a rm é  d ’e n ten d re  lo u e r D ie n  8c la
S a in r e V ie r g e  par ces p au vres In d ien s 
q u i n e  la r o ie n r  ia m a îiy o n n o .^

J e  co m p ris  d ’ a b o td  q u e  fi îc  poo»
f l  ____I .  V̂ OLA:̂ ,* Àmm fn*t:^n« 'Zts v o is  g a g n e r  ïa f i^ â io n  d es In d ien s ,  

ien d rmoyis je  v ien ^ ro is  fa c ile m e n t à  b o u t d e  
M̂0 )0 to u t a v e c  le  fe co u rs  d e  la  g r a c e  d e  

friti  D ic o i  c ’ eft p o u rq u o y  je  n’o b m îs r ie n  
d e  c e  q u i leu r p o u v o it fa ite  e o m * 
prendre q u e  je les  a im o is  fin cere*  
m e n t ,  8c q u e  le  feu l a m o u r  d e  le u r  
S a lu t m 'a v o it  a m en é  p a rm y  eu x* 
Je m ’ in ie re lîo îs  d o n c  d an s to u t c e  
“  l î  te g a td u it  leu rs a v a n t a g e s ,  le u r

Za n t é ,  leu r r e p o s , le u rs  in térêts*
j e  n e rcee vo is  ja m a is  tien  d ’eu x  q u e  
je  ne le  reeoropenfaiTe au d o u b le  :
1**âvois le s o c c a fio n s  to u s les jo u rs d e 

e u t  fa ire  d u  b i e n ,  Sc j*en a  vois lé s  
m o y e n s  par m es p e tits  m é n a g e m cn s 
p o u r le s  a u m ô n e s  d es P o r tu g u a îs ,  
p a r  la  re ttib u tio n  des M ettes qu ’o n  
m e  d e m a n d o it ,  d o n t je  d ép en fo is  
fo r t  peu pour m o n  e n tre tie n  , c m -

^ fa n t le  re fte  à  leu r a c h e te r  d es 
e m e n s , d es c o u te a u x  ,  d e  la  t o i ­

l e  ,  d u  d ra p , pou r les v ê tir  t e n  fo r te  
q u e  peu é  p e u ,  ils  fu re n t to u s d e*  
c e ia in e a c  c o a v e te s  p ou r ve n ir  à

lirrf-'ii

%\'xrr 
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gltf^. Toutes CCS chofes firappolenc 
crop les fens pour ne leur pas faite 
comprendre <]ue je les aimois cor,j 
dialemenc : ajnfî ils me regardèrent 
comme-leur pere , de véritablement 
je  reiTentois en moy-mème une ten- 
drede de pere & de m ere,  & j*^p&r« 
gnois pour leur donner.

Ils vinrent auiG dans la fuite d un 
te l point de refpeâ de d*obeïlTanee 
& mon ^gard, qu*iis n’euiTent pac 
voulu s’abfenter une fois de laD oâri- 
n e ,  ou aller voir leurs parens dans 
les autres Aidées fans mapermiilion, 
de lî'tQf qu'ils croient de retuur ,  ils 
venotent me baifer 1a main i iis faU 
foient la même chofe lorfque je 
m'abfentois pour quelques /ours,  
«liant dans une autre Aidée , ils ve« 
noient pour lors en corps me fellcU 
ser de mon retour« p^us dire 
cn6n qu'un pere êc une mere fe poutJ 
toieuc renit heuteus d'avoir des en«i 
fans auiTt fournis de refpeâueus coœ« 
me les Indiens d'Ooracappa fétoicos 
à  mon égard»

U ne Kepublique ne fe peut psf 
gouverner fans lo t  s peniales } e'eft 
pourquoy Ten établis, mais touiours 
tres^buinamcf ,  quoy-que siSés fen-
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U  MiÎMlien Jnetinfê 
(tb icf poor ic ie n ir  d an s le u r  deraii 
le s  fo ib les , 8 c  pour panic les co ap a*  
b its  i )*établis des O fficiers pour cé t 
e fT ec, à <)u> te f a i f o y  quelques g ra *  
tifîc a tio n s . 3^ dirp ofois £ .b ie n  les 
co u p ab les i  fe Totim ettre a u  c h â t i-  
jv e n t  q u 'ils  s’y roiim ettotenc<uoloa« 
ca iiem en c » 8 c  de tous e e o i  q u e je fis 
c h â t ie r  il n’ y en a  eu q u ’un qui a ir  
«h erch c les m o yen s d e fe v e n g e r  : 
«*ètoic le  fis d*un C a p ita in e  â g é  d e 
t | .  ans ou  en viro n  ,  m arié : il c to ic  
J u y *  m êm e un des O ffic ie r s , 8 c  il (e 
icT vicd e Ton au to rité  pour fa ire  m a l. 
11 recon n u t enfin  fa  fa u te  d an s 1« 
fu ite .

Zts êhfimeltt fàV/ furmenter 
f9ur faire Im Mijftên,

I L  y  a  en des o b fta cles à  n ô tre  
M illio n  d e  la  part d es hom m es 

8e d u  D em on  ,  q u o y  • qu*â le b ien  
p re n d re , o n  peut d ite  a v e c  v é rité  ,  
e u e  le  D em o n  a 'é té  Je prem ier au* 
tn e u r o u  fin filg a te u r  d e tous ces ob« 
A a c l c t , tL quM  s*eft fervy des diffè« 
fen te s  pallions des hom m es pour ve­
n ir  à bout de (es defTcins,  n e  le  p o « - 
t a n t  Juy fcul. L e  D e m o n  e ft  c e  fore

a im é
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ëtmé de TEvangile, qai dérend*H 
main atmcé Ton Royaume, autant 
qu'il peut, contre celuy qui l’en veut 
ehafîer , 8e il ne cede qu'à la force 
du yidorieuT , c'ell ce qui eft arrivé 
dans ma MilCon , comme dans celle 
des autres. 11 s'cft fecvy de favarice 
de quelques urrs, de la pareife, ÎC 
même de la jalouCe de quelques au* 
très , de rinconrînence de pluHeurs, 
tant Portuguaîs qu'indiens, lerquelf 
ont pouilé leur paflion (i loin, da 
moins quelques uns d’eu t, qu'ils ont 
tâché dSnterclTer l'étac dans nôtre ex* 
pulfionduRiezil, par des calomnies 
maliciebres portées iufqu'à la Cour 
d’e'Porrugal, carab es de donner de 
la dc6ance de nôtre fidelité, parce 
que nous femmes François. L'in­
teret donc de quelques particuliers 
qui avoient mis du bétail (ur les ter­
res des Indiens, crans on peu traver- 
icpar nos MiiTionaircs,qu'ils avoient 
cui-mcmes appellés, plus pour la 
feoreté de leur bétail, que par zcle 
de la cenverfton des Indiens, com­
me le fuccés Se fit voir: iis fedéchat- 
cerent contre eai , & cmplcyerent 
toute forte de moyens pour les chaf- 
fci* Nos Mlffionaûcs fc virent obis-

H
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94 delation fuceit.tt ^
g i s  é e  s'o p p o fer k lu fo rp a tto n  ▼ »<>• 
fen ce  des terres des In d ien s par le s  
P o r to g u a is  , parce q a e  la  m u ltitu d e  
d u  b é ta il d e ro io tc  lei|rs p la n te s ,  SC 
le s  o b lig e o it  à fe fep ater e n  d iv e rs  
lie  a i  pour v ivre  , Sc par c o n fe q u e n i 
e lle  em pdchotc la  Mlfliion* C ’e ft 
a in ü  qu 'eu  uCa p rem ietem en cssn  cec- 
'ta in  F o r tu g u a is , n oiitm é A n to n ie  
D o liv e r a  ,  qui avoic ap n ellé , c o m m e  
l'a y  d i t , le Pere T h e o o o r e  d e  L e c é  
p a rm y les C a rir is  d u  fleuve d e  P a r a i*  
b a . II s 'ad reifa  a u  G o u vern eu r Se 4  
l a  C h a m b re  d e V i l l e , q u 'ils  appel* 
le n t  C a m a ra  h u e  reprefencam t q u 'e n  
avo ic  bien  du fu iet de fe  défier d e  
n ou s êtan s F ran çois : P o u r le  pet*  
fu a d er « il nous aceu fo ie  d 'e n fe ig n e c  
a u i  Indiens k m a n ie t le s  arm es . Se 
q u e  nous e n  a v io n s  d é jà  d o n n é à  
quelques uns« E n fin  i l  f^uc fi-b ie a  
c o lo re r  fa  c a lo m n ie  ,  q u 'ils  éerivt* 
re n t en  C o u r co n tre  nous i tou s en* 
fem ble  nous en fûm es heuTeufem enc 
a v e rtis  par un a m v » q u i nous m on* 
t r a  un h a g m e n t  de L e ttre  é c rite  p a r  
le  fu fd it A n to n io  D o liv e ra  an  G o u * 
vern eu r Sc é la  C a m a r a , 
a th s  com prend I

nous

q n o j^ q n il lu t
fu rp lu a

u e s-fa n a  que noos

^ L -■
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coffioBs donné des ftTines bbs lù*
diens ny enfirigné é l’en ferTÎc , St 
qu'au contraire le Pere Theodore 
ar»oît prefenté fa plainte au Goutcfi 
near , il y atoit quelque temps de 
ce que quelques Portuguais leur en 
«voient donné *. neanmoins là ca­
lomnie prévalut, & fut portée i  la 
Cour. Ce qui m’obligea à prendre 
la liberté d'écrire une Lettre à la 
Reine de Portugal Françoife de Na­
tion , la fuppliant de nous prendre 
fous fa protcéfion : elle êtoit pour 
lors Regente, J ’envoyay la Lettre 
ouverte au Reverend Pere Supérieur 
des Capucins à Lilbonne le Petc Ga*

' briél de Serrent, afin d’en ufer com­
me il jugeroît à propos, J ’efpofois 
fuccintement & nertcmcni à S« Ma- 
jefte le fa it , répondant folidement 
aut charges , 8c en faifant voir cUi- 
Tcment la fauileté ; D'eu benît mon 
zélé pour la déferfe de fa caufe- 
Cette Lettre empêcha noire eipul- 
(ion du Brrzit ; Mais elle ne put em­
pêcher que par Voidre de la Cour on 
«n fît des informations juridiques 
fut les lieue, Icfquclles étant com- 
roifes à des petfonnes de probité , 
BOUS juftiâetcot cntieiement 8c nous

H 1.
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Sf JttlMtîon fueehêtf
•ato T Îferea t plus que par le  pa(!ü> 
L e  R everen d  P ere Supérieur m e re- 
ro eceia  fore o b lig ea m en t d e m a L e u  
fr e  Sc m e d it  que fans e lle , il c r o y o it  
q u 'o a  n oas eut chalTS du B reziU  

Second ûbfincle»
C ic  o ra g e  p a i le , le D em o n  e n  

fu^cita un a u n e  tro is t u s  après ,  fu r  
le  fleuve de Sain t f r a r ç o is  , p a re il k 
c e iu y  de P a r a ïb a , Se pour le  m êm e 
fu jet i m ais le lib e rtin a g e  de q u e l-  
ques uns fe  jo ig n it  à V intetêt des 
a u t r e s , parce que fu n  Se l’au tre  Te 
v id  oppofè par n os M illio n aires j 
m ais  leur op p o iitio n  e u t le  m èrfie 
fo rt que la  p re m ie re ,  après une iiv* 
fo rm a tio n  en core iu tid iq u e  fur les 
lie u x  , qui nous judifila g lo rie u fe *  
m en t . Se nous procura la  p ro tcè lio n  
des G ou vern eu rs de la  V ille  de la  
B aye  Se de P crn am bu u c , qui firent 
d es ordres r ig o u re u t co n tre  c r u t  q u i 
n ou s vo u d to ieu t inquiétée d ans n o t  
M . (fions*

Trotfom* êlfincle»
L a  ialoufie  do fru it que nous faU  

fion s parm y 1rs  In d ie n s , a cco m p a* 
“  ' * ratc(Te, or *gnée pufi la n im ité .
en  p o rta  d*autres, que leur é u t  d e -
foic plâ.ôe obliger à UâfaUlet area

(ipv.
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i t  tâ Mijjtou in  BrtxJt*  ̂ f f  
IkOQS à la cor.Tcrfion des indiens,  
qu’à nous traverfer aulH, publiant 
par tout que nous ne faifions tien 
que bapiifct des lê tes i que fi les 
Sauvages euiTenr i\é capables d’in* 
ftruûion , ils êtoient auiTi capables 
que nous de la leur donner , fans 
que nous eufiions eu la peine de ve­
nir de fi loin pour ce fujet : que 
nous prenions enfin ce préteite de 
Miifion pour vivre à nôtre libertét 
Ils en uferenc ainfi à nôtre égard en
Çarcie, parce que le Gouverneur de 

ertiambouc dans une cccafion leur 
feprocka d'une maniéré fort fer.fible 
leur negligence , leur dîfant que le 
Roy de Porrugal leur donnoit de 
bonnes renres pour faire la Million , 
Sc qu'il falloïc que des etrangers 
srinflent de bien loin la faire à leurs
J  feus , fans qu'ils s'animaiimt pat 
eur ecemple : il leur dit enfin plu- 

ficurs choies mortifiante s qui les ani­
ma iniufiement contre nont»

Dans ce même temps je me trois- 
sray à Petnanibooc , Ic êtanc allô 
avec an Miifionairc mon ancien , a s  
palais dn Gouverneur pour quelque 
affaire, nous trouvâmes daas uca 
filUe BA Esgouvernaat

içr: fc*—'
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d 'A n g o t e , 8c q u i t f o l c  âu ifi été  G ot^  
▼ erncar d e Pernftm bouCi, m ais p e t  
t m y  d es C a p u c in s  F r a n ç o is , q u o y *r J — — — -■ ' I — y

Q u'ils iu y  rulTrnc rendu des fctT Îcet 
Îtenalés a u lfî b ien  q u 'à  l’E t a t , p u if-

__ d . . .  /  I • • I A i- ..1.1------ X.X -----------  -I-----J -qu'ils ont été la piincipale caule d t 
tecouirrement de Pernambouafur les 
Hollandois qui le poiTedoient depuis 
a#* ans. L'HiAoire en (croit agréa­
ble 8c glotieufe au t Capucins : mais 
elle feroii longue 8i hors de mon 
delTc in. Nous trouvâmes ce Seigneur 
accompagné de trois Supérieurs de 
dilferens Ordres, de deui Ecclena- 
Aiques coniiderables, 8c des ptinoU 
pauK Officiers de la Place* Ce ren­
contre inopiné nous furpiit un peu : 
ce Seigneur nous demanda la caufe 
de nôtre venue , 8c luy ayant répou- 
du fimplemenr que c'éroit au fuicc 
de nôtre Miffion j ils en prirent le 
fujet de rout tailler les uns 8c le.< tu - 
Ites. Quelques uns meme ofcienc 
uvancet. qu'il étoît impoifible deccor 
vertîr ces gcns-là . qu’ils en avo’rnc 
reri>erîeaee • 8r qr;'ilï ctoient alîés 
de Prêtres 8t de Religieut au Brcztl 
•uifi capables 8c auffi *<’lcs que nous, 
pour s'y employer, s'il y tvoît eu 
quelque bien à faire. Après quQnds
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du 1trtx.tU >4 
t r c  cem pa((n on  qui ê to it  un p r u t  c f  
tim id e  , eu t répondu ce q u 'il p û t , ;• 
le  p rîa y  d e tro u xer bon  que ie d iltc  ‘ 
• u fli  m on fen g m en c à c e i Ml'i^leut^, 
J e c o m m e n c a y  en  les prian t de m ’cc> 
eu fer  fur ce que je ne parlo is pas 
en core  alTés b ien  P o rtu g u a is  , pour 
m *eip liq u cr a u ta n t que je l'aurois 
fo u b a iié  fû t le fu jet propofé* L e  
G o u fc r n e u r  m e rép o n d ît d ’un a ir &  
d ’ un ton ta il le u z  ; c ’efl d equ oy nous 
n o o s p la ig n o n s qu e fo u s  ne parlés 
pas bien  i o rtu g u a is . l e  lu y repli» 
q u ^  a v e c  b ien  do re ^ e é t , m aïs  
a o fli a vec  une g ra n d e  ferm eté , qu e 
je pourrois d o n c aufllî m e plaînot'c 
d e  ce qu’ il ne p a rlo it pas F r a n ç o is , 
p^Tce que i’ aurois eu un gran d  avan * 
la g c  pour fa ire  va lo ir  m a répoiiTe 
fur le fujet propofé, C ’eA , M on» 
fe ig n e u r , lu y  d ifa y .je  , con tre  le x -  
p crîcn cc  d r nos y c u t  , fic m êm e c e n ­
tre  la  Foy p at des eon cq u erce s  ne- 
C elfalrcs d ’avan cer q u 'il cft impoil»« 
b le  d e c o n v e tt ir  les Indiens du B ie -  
z i l  • J e  le p rn u vay c la irem en t en 
d e u x  m ots : o n  m e d o n n a  une treiu 
g r a n d e  atrencion ; on peut 6î *>ii 
d o it  io g e r  de la poA ibilité d’ one c h o -

Î^ p w ; tc x fc c ip a c c  du paile* O r oou4
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iroyotti dcftat nos y eus . non fen« 
lemenc dans nôtre Miffidn , mats 
dans celles des Reverends Petes Jc* 
dnites, flttfienrs Indiens qot fe font 
Iden convertis , donc II n*eft pas im> 
poffible de les convertir* Seconde* 
meat , les Indiens (ont des hommes 
raironnables comme nons ,^cnfana 
•d'Adam comme nons • mais très • 
Igaorans fante dMnAroâion : Jefos* 
Cnrift eft donc mort pont lent Saint, 
comme pour le nôtre, donc il n'eft 
pas impofllîble de les conveitir , fi 

y apporte les moyens neccflai* 
tes* J*«ioâtay pen de chofe à cria, 
^ccta fnlBt pour lent fermer U boa* 
the à tons, *  pont les obllget à 
•oas parles fetienfement de avec 
Aonoêteté* Le Gooveinent même 
«ni nons avoit railld . nons fit nn
K fent pont nôtre Mlifion de la va* 

r de dent pîftoles.
Il a falla rlpondre for m  rnl-rtes 

obicAions dans nne infinltd dVcca* 
dons, parccqne cens qui fe tioa- 
ivoient îmetefles dans lent crédit de 
«c point faite la Mifion pnblioienc 
gmll nVavoit tien à fiiîre na«my let 
lodlens, qne c'ôroieni des hôtes font 
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ftToîeoc recperience*

Ils a v o ie n t to u s ra ifo n  fa ifa o c  
co m m e  ils fa ifo ie n t  ̂ c a r  pour ira* 
v a ille r  à  la  c o n v e ifio n  des Ind iens ,  
i l  fa u t a v e c  la*g ra c e  d e  D 'e u  , p tin - 
c lp a le m e n t q u a tre  ch o fcs : la  pre­
m iere  apprendre leur la n g u e  , tans 
q u o y  oti eft baH>are a v e c  les b a rb a ­
res : la  féco n d é  une g ra n d e  ch a rité  
pour fupporter leu rs im p erfcd lion s ,  
leu r gro lC éreré  ,  leur in g ra titu d e  , 
}ufqu*i ce qu ’on les a it c iv ilife s  ; car 
ï in g r a iitu d e  cft fille d e  la  g r o ilié ie -  
té  : la  tro ifié in e un g ra n d  d efin te- 
reiTem ent pour le tem porel ; au co n ­
tr a ir e  ,  il fa u t s 'in icren e r beau cou p  
pour e u t ,  fle leur fa ite  to u t le bien 
q u ’on p e u t , 3c les p ro téger co n tre  
ceu x  qui les o p p rim en t ; la  q u a triè ­
m e un g ra n d  am our *de la  c h a fic tè , 
3 t prendre bien des précau tion s fur 
ce  fu jet i  caufe des objets p e r ille u t 
où  on eft C ontinuellem ent e ip o fé  ,  
les Indiennes ç ta n t fo rt fragiles» O c  
to u tes CCS q u alités le tro u ven t ra re- 
orent d ans les P o rtu g u a is . P te m ie - 
r c m e n t , il y  en a très -  peu qui fo 
ve iiille n t donner la peine d ’apprendie. 
la  lan gu e  y fans quoy rean m o in s U, 
c ft im poU tbilc de les c a tcch ifc t cun;»
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m e  U f a a t , p o « r e ti (a ifc  At b o iif < 
C h fd r ie n t . i .  l i t  one prefqne to u t 
nn  eiC Tcm c m ^ fflt  p o u t les In d îen t, 
i ls  le t tra ite n t  d e  c h ie n s ,  de les n a i-  
te n t en chient» )• U t fo n t interefles 
e n co re  qu ’en d’ a e t r e t  o cca fto n s ils  
io ie n t  H beraoz jofqn*à la  p r o d ig a li­
té . 4 .  E ta n s  nés d a n s otr P a ïs  tret» 
ch a u d  &  v iv a n t  d a n s fo ifivecé   ̂ f t  
d a n s une g ra n d e  lib erté  p a rm y des 
c f e la v e s d e s d r u s  fe se s  p te fq u c  tou s 
n ud s ,  d o n t ils  d î f ^ f c n t  à  leur vo­
lo n té . Il eft tres-diflScile q u e c h a n - 
g r a n t  l’éta t L a ïq u e  d a n t B c c lc iia ft i-  
q u e  ou  R é g u lie r  ,  qu*iU fo ien t b ien  
c h a A e s . fu r to u t s’ ils fo n t e i p o f ^  
a u x o c c a f io n s  p e tîlle u fe t , o ù  1 «  M if-
fio n aires fo n t e x p o ié s in é v ita b le m e n t
fpccialement avant que les Indiennes 
foient Chrétiennes ft bien pénétrées 
des vérités de la Foy t il ne s’en trou­
ve que trop . qui follicitent meme au 
ma». S iellesap perçoiventlam om - 
die fo bleife ,  po fr elles peuvent ef- 
pere» quelque profi t , parce qu eWet 
n’ont ny honte naturelle, ny crainte 
de Dieu dant eét état» C’tft ponr- 
qttoynnires.p tu dent f t  famt Supé­
rieur d’une Communauté de plus de 
eufit R e lig ieu a ,  m e  répondit dan»
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t o c  o c c a fio n  ,  oià je  le  fo U icIto li ftMw 
ccm e a c  d 'e n tr o ^ r  d es R e H g ie a s  k l e  
M iÆ o n  , la v  rcpTcTencanc le  iirvit 
qa*tl y  ftvoie à  ia ire  $ i l  m e r é a o n d lt :  
M o n  R e v e r e a ^ P e r e »  n c s R e i ig ie a K  
ib n e  U  plaptttc n és d a n s le  B r e z i l ,  

» é le v é s  p k rm y  les o c ca iîo n s  q u e  ^ u s  
f | a s £ s ,  Je n*ofe le s 'e s p o fe t  m x  o c *  
o a fio a c  qa*ils o n t  qotetées p o n t fe  
fa o T e r. D a n s  le  C o n v e m . ils  v iv e n t  
fé lo n  le n t é t u  Bc a v e e  e te m p le , v o o s  
le  ffa v é s . ]* a y  f ii|e td e e ta in d r e  p o u r 
eux« V o ilà  c c q e 'i l  m e d i e , &  c V f l  
l a  r a ilb a  p o n r q c o y y  a y a n t  ta n t  d e  
P iè tr e s  f t  d e  R e lig ie u x  d an s le  Bre^ 
s i l ,  i l  y  a  fi peu d e  M ifiio n aires Por* 
tn g u a is ,  la  plûparc de ceu x  qui fo n t  
M ifiio n a ir e s , m êm e p a rm y les J e  • 
f u i t e s ,  fo n t é tran gers.

11 V a  u n  a u tre  o o fta c le  à  la  M iT« 
fion  o ien  con fid erab le  de la  p a rt d e e  
In d ien s m ê m e s : il y  en  a p arm y e u x  
c o m m e  p a rm y  n o o s ,  d e  d ociles 6  ̂
b ien  n é s , d 'au tres in d o cile s  8f per* 
v e rs . L e s  prem iers fe rendent fa e î*  
I c m e n t ,  les fécon d s r e fir e n t  lo n g *  
te m p s ,  $c fo u ven t p ervertifien t lea 
a n tre s : o n  ne les peur d om p ter qu*a« 
o e c  le  t e m y  Sc par la  rigu eu r t ito 
§om foK  a u a d t o  & Ico tsC cceaM «



^  %tlntiin frntchf*
n ies P iy e n n e s  Sc à  Ica ts  T r a d ln o n it  
M r c e  q u 'e lles  fa v o rife o c  la  ptupase 
la  ren fu a lu é  ,  leu rs F êtes e o n fifla n t 
d a n s  des d a n fe s , fe flin s  à leu r m o­
d e  , Se d an s d es im p u d ie îtés . D ép lu t 
j1 fa u t re n o n cer i  la  P o lig a m ie  q u i 
ê to it  p arm y e u t , te t i t r e  co n A a m * 
m e n t d an s le M a r ia g e  a t e e  une feu le  
fe m m e  iu fq u ’ à la  m o rt Se ils  les 
q u itco ie n t très •  fa etlem  nc pour en  
p ren d re d 'a u tres : c e tte  l ib e n c  c to it  
récip ro q u e E nfin  il  fa u t s 'a flu ie tir  
a u s  L o i«  d u  C h r iA ia n ifm e , o ù  la  
a a ïu t e  ré p u g n é . Se fur to u t à U  C o n -  
fe flîo n . ils  n 'è to ie n t pas m o in s a t*  
ta c h é s li  leurs T r a d it io n s ,  quoy«que 
tres*dérarfonnabIes.Se m êm e g ê n a n ­
te s  : d e u i  e te m p ic s  en tre  p lu fieurt 
le  fero n t t o i t  : le prem ier à fe g a r d  
d e s  fem m es n o u tc lk m e n t  a c c o u ­
ch ées ,  le fq u e llcs  ne ro a n g eo ien t n y  
t ia n d e  ,  « y  p o iiT o n ,  r y  t r o f s , r y  
b o u illo n s d e t ia n d e  , n y de poiiÎon | 
m a is  t i t o ie n t  de c a ir a t e , m i l , pois 
Se au tres le g u m e s , fufq^a'à ce q o r  les 
d en ts com m enfalT ent à ven ir à leurs 
r n f a n s ,  fe  p e tio a d a n t q u e lears e n -  
fa n s  fero ien t m o r ts ,  o u  n 'a u ro ien t 
p o in t eu  de d e n ts , li elles en  a v o ie n t 
m a n g é  d eva n t ce  cem ps-li,Se co m m e
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 ̂ Ces chofcs leur mant̂ uoienc alTés fou- 

vent, elles dévenoient comme des 
fqueletes & leurs enfans auflî, & il 
en monroic quelques unes de puro 
neceiGté, Je  corameoçay à les dé­
tromper par la fille du Capitait.e 
Thomas Alurez, qui ayant toû)ours 
été ttes-vertueufe, filled: mariée , de 
«yant été fort obeYiTante , je la fùa 
voir après Tes couthes, je luy pottay 
un bouillon de viande avec un peu 
de viande , la priant d’en manger  ̂
elle s’en ezcufa fur leur Tradition : 
je luy ,donnay enfin tant de tatfons 
de d’exemples pour la dé(Yomper,que 
pour ne me pas déplaire , elle fe foû- 
mic à prendre de ce que )e luy avois 
apporté : elle en mangea fort peu , 
de me dit que c’êtoic aiTés , qu’cllo 
m’avoit obéît 1̂  voulus pas
contraindre, de peur que la repu­
gnance que fon imagination luv 
caufoît, ne luy fit mal } mais de>li 

quelques heures êrant retourné la 
voit, de luy ayant demandé Yétat de 
fa famé, de fi ce q ê je luy avois 
donné luy avoir fair mal, m’ayanc 
répondu nmplement que non, je fob- 
lîgeay à en prendre une fécondé de 
troifiéme fois, Je enfin die mange*
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enfotre librement à t la vlaade : H« 
exemple détrompa les aotres. 

k Le fécond étott au fujet de leura 
Fèces , augures-& dieioationso lia 
en éiolent tellement emétéx qo'ila 
furent long.temps & s'en defabufer « 
quelques raifont que }e leur donnaf» 
fe* Souvent Ils fe dérobolent de 
r Aidée fous prête s te d'aller à la ckaf- 
fe • ou cbeieher du miel dans les 
bois, pout faire en eàehette leurs 
ceremônies« Il fallut done en venir 
\ la rigueut éc châtier les coupables  ̂
ce qui ne fe pot faite fans bleu da 
peril pour nous, fpeciatcmenc dans 
une oceafion, où ils fe fobteverens 

’ & penferent nous tuïr. Eufin avec
le recours de Dieu nous en vinmes à 
bout, ils nous nvterent leurs Idoles, 
leurs habits de ceremonies, & tour 
fût traîné & brûlé publiquement i 
cela fait voir la cooftance qu'il faut 
â des MUfionaites pour ôter aux In» 
diens leurs fupetftitiorts, Si les &Itc 
tenoDcer â leurs Traditions*

Perils Comme ̂  il fillut donc pont les 
CM î« Wte Chrétiens les faire renoncer à 
lo'vx toutes lesouvies ât pompes du Dc- 

\ ^  **** déreglemcns d'une vie 
iibetune| je m'espofiij plahcuss fois

...rsir;
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a  ie  très-grands perils , plus fpccîâ- 
lement quatre fois, &desquat»c II. 
y en eut dcut où je ne peu» douter 
<̂ uc Ce ne fût une efpece de Miracle 
d’avoir échappé de leurs mainStDans 
la piemîere le Reverend Pere Ana« 
llafe d’Audierne êtoit prelent, & il 
me gaientit d’un coup de fab e fut 
la tcte . fautant au bras d’un Capî- 
taine Indien tres»méchant, qui la» 
voit déia levé pour m’en frapper , je 
ne le voyoîs pas, parce qu’il croit 
derrietc moy , & i’étois fort emba- 
raffé pour empêther les autres qui 
fautoient û leurs flcches çontrejious: 
il le defatma 3c fe faiiît du fabre. 
Pour lors une terreur les faifit tous, 
& ils mirent bas les armes ic nous 
pacifiâmes tout » en forte qu’ils me 
firent meme un prefent de pois fees. 
Il y avoit aufli avec nous un Pottu- 
guais, qui penfa mourir de peur 
dans cette occaiion. Dans l'autre 
occafion petois feul avec un Indien 
d’Ouracappa, c’eft Ta;dcourou,dont 
i*ay parlé, qui m’y étoît très. fidcle, 
où U je ne m’etois fer vi d’adieiTc pour 
les tromper, non feulement ils m’au* 
loient tac , mais ils m'aurolent mif 
en pièces, comme ils le firent bien

l a
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f  ftroicre, & le deelareieoc k an Pot# 
tuguftls ; |e fentis le peril par un 
mouvement intérieur, ic me retiray 
promptement» A pejne ccois > je à 
cent pas dans mon canot fur la ri. 
viere ou'ils parurent toas armés far 
le bord , menaçans avec toutes les 
demonftrarions polTlbles de leur fa. 
leur» Cei deux oeeaiîons arrivèrent 
dans l’Aidèe d*lrapoa , où nous D*a» 
vions ny Eglife, ny maifon , ny aa> 
cun Chrétien* : le Capitaine èranc 
trei.méchant de oppofé d la Million» 
SI empéchoicTes gens de fe convertir 
à la Foy : ce fat le luier du peril où 
je m'espoCay» Mais enfin il fût rué 
luy.méme par tes fiens 8c brûlé fous 
le nom de Sorcier» ( S'il y en avoir 
t]uelqu*un parmy eus , 8c qui eut 
commerce avec le Diable, ccluy.lù 
en étoit un» ) Il avoit été la caufe 
de la moit d*an fort grand nombre 
d'indiens qu'on avoir maiTacré 8c 
brûlé  ̂ parce que ce malheuieut qui 
faWoit metier de deviner, lesavoic 
aecuré malicicufement d cite Sot- 
ciets»

*  ̂ Je ne peux dourer que Dieu n'aîc 
ietté plufieurs fort U terreur dans

/a/«. le (prit des Indiens pour leur Salut •
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lo r fq o e  \*zj en trep ris pour Ton fervi tâ n$ 
c e  des ch o ies  qui ne peuven t p ato icre  éi$tx ' 
•U  dehors qu e té m é r a ir e s , d o n t le indih  
fu ccés  n ean m oin s a  fa it  v o ir  qu e 
D ie u  m êm e m e les in fp iro it, Sc m^ea 
ca ch o ic  le  p é r i l ,  ou  m e le  fa ifo ic  
m ê p rife r}  ca r  c e la  ne fe p oovoic  
h u m ain em en t t 3 c les P o ttu g u a is  
êrolenc d an s fa d m ira tio n  de ce que 
j 'o fo is  e n tre p re n d ie , é ta n t to u t feu l 
3 e fan s a r m e s ,  c e  qu*ils n*auroienc 
o i i  fa ire  é ta n t p lu iirurs de arm és*
E n tre  pluiteurs oecafio n s où  j*ay v i*  
fib lem en t fe n d  c e  fecou rs de D ie u  ,  
d a n s les périls o ù  je m e fuis expoTé; 
o u tre  lés d eu x  c y  d e iT u t, j'e n  tap* 
p o rte ra y  en co re  quelques unes fue* 
c in tem e n t*

t a  prem ière f u t , qu e les In d ien s 
d *O uraeap pa étan s fuï» la  p l ^ a t t  d e  
ÏA Id ée  à  la  p erfuaiion  d u  C o lo n e l 
I t a n c ifc o  D ia s  D a v ila , qui leur d on* 
a u  pour ce  fu jet quelques p rcfcn i j

{»aree Qu*il ic n tit  bien  que fc m *opeo* 
ierois a  fes d e fle in s ,  co m m e ip jn n es 

&  p réju d iciab les ù la  M iiC o u  ,  3e 
é ta n s  re to u m é s d e • là  à  q u elq aes 
jo u rs  ÿ p ar la  terreu r que D ie u  le n t 
im p rim a  d a n s le  coeur à  la  veué d e  
l a  m o n  d e  d c o i  d e  ce u x  q o î  a v o ic n l

U
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fuï flUJ pcat - être  a v o ic iu  m d u i t f  
les a u n e s  ; je leur fis une e o r r e t t io n  
fe v e r e ,  fc  prenant U  ^ u« ‘ p ‘ ‘ n c  * 1 *  

fran n av in d iffercm m en c lu
ICVCIC ,  «fc J ' t v » . » « -  ------ ------r -
m a in  je  fra p p a y  in a îffcrcm m e n t lue 
e u x  y 8c a u  lieu  i e  fe fo ù lex et c o m t eI b  m%M - - - - -

m o y  . Us fe je tie re n t par terre  to u s  
tre m b la n s , c r ia n t m ifc r ic o rd e .  ̂

L a  (econ ac f u t ,  qu’y  ay»*»» «“  
c fp e ce  J e  fo û lexem en t c o n tre  n io y  
p o u r a to ir  c h â tié  o u elq u es coupa» 
dIc s ,  8c p ré v o ya n t les fu ites c e  c e  
fo u le v e m e n t ,  après un peu d e  re» 
fle x io n  8c m’ être  re co m m an ac  a D ie u  

fa t  feu l au m ilie u  d e lA i a c c  , 8c
e u t e r ia y  à  h a u te  v o ix  : S o rtés, fo r­

cés i e  vo s m a ifo n s , je  fo is  f e u l , i l  
n e  vou s fe ra  pas dîflfieUe d e m e tu b r   ̂
fi vous le  yo u lés fa ir e  • je  ne c ra in s  
p a t  d e m o u rir pour le  ferv îee  d e D ie u  
e n  ch erch a n t v ô tre  S a lu t. P ren és 
ce lle  refoltttion  q u e vo u s vo u d res | 
etc i l  fa u t o u  m’o b e ïr  o n  m e «ul:r ,  
é ta n t  re fo lu  d e  ch â tier  a b fo lu m e n t 
le s  c o u p a b le s ,  p a ifq u e  vo u s m ’ a ie s  
•p p e llê  paxm y vo u s pour vous fa ir e  
C h ré tie n s . J e  m 'éten d is b e a u co u p  
lâ-d cfT as pour leu r fa ire  C om prendre 
le s  tr a v a n s  q u e  i'a v o is  roufTete à  
le u r  e c c a fio n  Ac les con fequ en ces d e  
yhappunité. Ce q u i e u t o n  tscs-b o 4
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de U  M iß e n  du  IB r tt il»  x«|
effet»

La croinéme fut, que le Capitaine 
de riile du Cavalo qui ctoic un h o m ­
me fort hci & redouté, à caufe qu’il 
«voit quantité d’enfans & néveuu 
qui padoient pour vaillans, ayant 
mal reçu une eorteâion verbale que 
je luy iis iuftement pour quelque 
faute, U s’alla plaindre avec beau­
coup d'exageration au Colonel Fran- 
eifeo Dias Davila , me calomniant 
auprès de luv , & par Ton confcil 
ayant changé d'ifle pour faire leut 
demeure , afin de m’obliger à les 
abandonner. Pour ne pas avoir la 
peine de bâtir une nouvelle maifon 
Zc une nouvelle Eglife, j ’écrivis au 
même Monfieur pour me plaindre, 
te luy dis que je le croirois autheuc 
de leur fuite , s’il n’obligeoic ce Ca­
pitaine de comparoitre devant luy 
en ma prefence à tel jour 8c i  telle 
heure que je luy marquois, fans faite 
connoitre audit Capitaine Indien , 
que je m’y devois trouver. Le tout 
fut exécuté ponéluellemcnt, parce 
que Francifeo Dias prévit bien que 
î aurois porté des plaintes contre luy 
au Gouverneur de la Baye. Lorfque 
le Caplulfie Indien, qui vint accom»
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paené j e  crois des iiens, me vit dans 
fa falle où U êtoic,  il fut farpris, Sc 
chacon ayant pris p lace,  Francifco 

*Dias pi'ia an Capitaine d'Ordonance 
V ottogoais, qni f(^avoit an pea la 
Langue des C aiiris ,  de lent dire de 
fa part qu'il falloit qu'ils m'eniTenc 
o b e ï,  de ne m'euiTent pas donné da 
ch ag rin , & qoelaoes autres chofes, 
dont les Indiens nient fort pea d'é* 
la t . Après qu'il eût dit ce au'il pâ% 
$e patUy à Franctfeo Dias dans cet 
termes : M onfiear, ce n'cft pas ainfi 
qu'il éaat parles à  ces ingrats,  qui 
m'ont oactagé de calom nié, après 
ato ir fait pour eoa ce qne toos fça* 
vés toas-m ém e, fans aaire intérêt 
qae leur Salas* Souffrés qae )e leac

1 parle de leur falTe atolier devant vous 
enr faace de lear malice* Aaffi*tôt 

tegatdanc d 'aa vifage eooroucé ce 
Caoitaine Indien qui étoit vis» è -v ît ,  
)e luy dis d'un ton allés haat de fe* 
rrere en menant mon doigt far le 
miliea de mon front ( regarde>moy 
là  ) ie repetay deux autres fois les 
mêmes paroles avec la même démon* 
flration ,  lailfant quelque intervalle 

•entre chaque femonce .  de n'en fàl* 
lac pas davanuge t e n t e
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to at interdtc & le faire cremblet iî
violeimnent en battoit des
dents Sc ne fçavolt ce qu*il difoic,  
les autres fouifrirent la même peine, 
de dévinrent tous blêmes. Francifeo 
DIas de le Capitaine Portueuais avec 
an autre qui êtoît là pteietît furent 
étonnés d'un tel effet, & s’entted i. 
foient avec admiration : Vôyés com­
me ils tremblent 1 ils perdent ferpric* 
je rcprochay pour lors à eét Indien 
fa malice de .fon ingratitude , rap­
portant le fait comme il s’etoît paiTé 
ce qu’il avoua , de après avoir eepo- 
fé ce que i'avols fait pour eux , SC 
montré qu’ils n’avoient pas de m eil­
leur amy que moy , je leur dis avec 
fermeté qu’ils pouvoient voir, que 
quoy . que je refpeâaiTe beaucoup 
Monfieur le Colonel Francifeo Dias,

3ae neanmoins Je ne dependois pas 
c luy, que j’êtois envoyé de la part 

du Pape avec l’agréemcnt du Roy de 
Portugal ,&  fous fa protcéfion pour 
les faire Chrétiens , & pour les fau- 
vet » s'ils vouloient correfpondrc à 
mes bonnes intentions , & nue le 
Roy de Portugal otdonnoic aui Gou­
verneurs de m’autorîfcr dans mon 
m inifléce,  aufTi - bien que tous les
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M iflîo D t lr c s ,  » fe e  m en te es  é e  cha« 
tim e n s  à  c e n s  qo» s’o p p o fe ro icn t 4  
n o s M iÎlio n s. j e  co n clu s enfin  la  
co n fe re n ce  par des paroles fi te n d re ! 
de fi zé lées pour leur S a in t , qu e ce  
p a u fr e  C a p îra in e  In d 'cn  parfa ite»  
m en t revenu de fa  co n fte rn a tio n  de 
d e  fon e r r e u r , m e d em an d a p ard o n  
de (a fau te  ,  8e p ro te fta  a v e c  les an* 
très q u ’ ils fc ro îe n t ce  qu e je  von» 
d ro is : fi je vo u lo is  ils  m e b ârîro îen e  
un e n ouvelle  m a ifon  de nne nouvel!©  
ï g U f e  pins b e lle  q u e 1» p te m icre  
d ans le h en  où ils  s*êioîeni itan fp o r»  
t é s ,  q u i leur ê io ît  p lus c e m m o d e  
que le p r e m ie r ,  ou  b ie n  ils re io u t-  
n ero len t à  leur preraîete  dem eure* 

Cl An- J e  co n fen tis  à ven ir a v e c  e u t  où  i l t  
gtm^t l 'c to ie n t  n o u vellem en t é ta b lis  c o m -  
à*Al  ̂ m e m ’éta n t auifi beau cou p  plus co rn - 
ÜA* m ode . n^ayant qu’ un bras du fleuve 

à pafler » de d an s t a o t ie  j’ en  a v o li  
d e u t  tres-d lfficiles 8c tre s» p ctilleu c  
p ou r les co u ran ts  v io le n s, e m p lo y a n t 
prés de d eu x  beures d ans ce  p a fia g e  
a v e c  un tra v a il e x t r ê m e ,  le  c a n o t  
ê ta  nt fi p etit q u 'il ne cu n ten o it q u e  
n d tr e  N cg re  de m o y , 8c je  m e (nis 
e ù  (cmvent en  peril d ans ce  p a fla g e . 
N o u s vé cu m a t en fu ite  en  p a ia  de
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i t  ÏM M ijfùn im Brezîl* /0y 
tous me furent fournis, après que 
feus bâti une nouvelle Egliie 8c aufll 
une m aifon,  tune 8t fautre plus bel« 
les 8e plus commodes que les ptéce* 
dentes* Ce meme Capitaine Indien 
dans une autre occafion qui précedn 
celle Que je viens de rapporter,ayant 
trouve mauvais que j*eu(Te châtie un 
des fient ^ni ne venoit point du tout 
à  laDoârm e,8e qui donnoit mauvais 
esem ple,  8c m*cn marquant publU 
quement fon reflentiment â la Doc« 
u ine • je le reprit avec tant d’auto- 
tité qa*il devint tout blâme 8e ne put 
fe (oûtenir fur fet jambes i il luy 
fallut t'afieoir fur la terre pour ne pas 
tomber* J e  eroy que eeut qui lîronr 
cccy jugeront comme mov.que Dieu 
operoitees effets estràordinaires fur 
ces pauvret Indiens pour leur Sa lu t, 
8c qu*il me donnott ce courage pour 
entreprendre ce qui furpalToit vifi- 
blement met forces \ parce que cela 
êto lt necefiaire Mur leur ouvrir les 
yens •fêtant abfblument impofiiHe 
« e n  mire jamais de bons Chrétiens, 
fi on ne châtie les méchaos. Mais 
fi î ay montré de la rigueur au com­
mencement , je leur ay aufO donné 
tant de pteovet de tendiciTe par Us
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1 0 |  IRiUttan fuechae 
b ie n fa it i  co n tin u els  <ju*U$ re c c ro îe W  
^  rooy o u  p at roon m o y e n ,  q u Sls 
ê to ie n c  o b lig és  d e  re co n n o itre  que 
|c  les  a» m ois v e m a b le m e n t j  Sc c*cft 
c c  qu*Us m e diCoienc e n fu îte  après 
• v o it  fenti ïu t i l i té  de m a c o n d u ite , 
te  que je  leur rep refen to îs ïè ia t  pî« 
to y a b le  où  ils è to ie n c  a v a n t q u e Je 
le s  euÎTe p o licés; Sc ce  qu*ils a u ro ie n v  
to u jo u rs  é té  (i j'avo is  en un e lâ ch e  
com plaiT ance pour leurs in c lin a tio n s  
te  trop  d e tim id ité  p ou r ne les pas 
co rrig e r*  Il eft v i a y ,  roc d îfo îen t*  
i l s ,  nous ne co n ro iflio n s pas n ô tre  
b ie n  , Sc nous nous y  oppofions fa u ­
te  d e lum ière* 3*^^*^*'* d o n c  d es 
O ffic ie rs  q u i d an s les o ccafio n s c h â -  
t io ie n t  les coupables : m ais co m m e  
Ils  d évin ren t plus ta ifo n n ab les  d an s 
l a  f a i t e , l e  les g o u v e rn a y  an ifi a v e c  
b ien  pNis d e d ou cear*

titlëttêw  / m»« GMerre aà i l  m i fë l»  
lu t âOtr por farder dm Oêivtrm  
•eMV dê lu Buyt mvet mês Imd'entp 
fêmr ,'efrimtr U  furtmr des Sum» 
«ayer f ni défis mu* mmti tiiUrtét 
fu r  U f f m v t  dt Séimt Fraafaat
f  NNtr# • n iu it  •  c ià f ftrfêmngs ,
rent ftrtmguâm P fmê K a/ras,
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C £ fa t  en viron  7* à t . ans après 
n o n  a riiv é e  d ans fA ld é e  d 'O a «  

ra ca p p a  , q c e c c t t c  G u e rre  fe m ût* 
11 y  avo ic e n v iro n  |> ans que )*avois 
r e fù  du fecoo rs d an s m a M if l io n ,  
y. a y a n t  é té  c in q  ans to u t f c u l ,  de 
V a y a n t  d e ^lus p roch e stwfin que le  
P e ie  François de D onafron r d o n t j*ay 
p arlé  q u i d em eu ro it en viro n  ii^ lleulfs 
a a  deflbus de m o y , p arm y les K o »  
d clles ,  le Pere A n a fta fe  d 'A u d ie rn e , 
&  le P ere 3 o frp h  de C h ic e a u g o n tie e  
m 'a v o ie iit  jo i n t . &  a v o ien t pris c h a ­
cun fon A 'd c e  de C a rir is  au d ello u s 
de m o y , le prem ier au P anibou  &  le  
P ere  J o fe p h  k %• lieufc’s plus haur* 
J e  fus chercher le Pere A n a A a fe  a u a  
A ta m o u ro u s  où il c ro it 8o« lieuifi a u  
deiTous de m oy : il ce d a  fa M U rion 
d ma prière au Pere Theodore do 
Lucé, qui par mon confeil quitta la 
fienne de Paraïba , parce qu’il y fai» 
foie peu de fruit* Ces Indiens étant 
fort adonnés an vice de la gourman» 
dife de i  ceux qui facccmpagnenc 
o ïd ioaiiem ent, de n'ayanr pas la 
fo 'cc  de venir rn fq a 'cij )*étois U 
tefla parmy les Atamouious. Il cil

K.
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SfO %elati0n fHeetmtê 
vray <)tte le Pcrc Anaftaic eot i t  Tâ 
peine à fe lefoudrc à quitter fa Mif» 
iian pont en venir prendre an autrf 
•vec moy } car outre qu*on a  loù* 
iours beaacoup d’inclinatioii MUt 
fc s  enfans fpîrîtoels, de qoe la lepa* 
ration en eft pénible, il avoit d« 
grande« habitudes avec les Porta- 
goais de « e s lie a t 'là »  quivenoicnc 
en trouppes tous les Dimanches à la 
Mclfe 8t recevoient les Sactemens | 
en forte qu'il ctoit toujours prés da 
midy avant qu'il commen^tt la Mef* 
fe pour la multitude des Penitens s 
il en étoit beaucoup edimé de aimé 
avec iudlee* Ôn n’entendoit plut 
pat 1er, de fcandales ny de meurtres & 
dit de douze tîeues à la ronde, quoy^ 
qu'auparavant cela fut tres*oidinai« 
re i il y avoit une grande reforme 
dans les moeurs, dans les N e g re s  
Btéme, de tout eda feivoit beaucoup 
pour la convexlion des Aramourous* 
knlia c 'tto it un MilConaire très*  
aélé , rouiouts pter à  tendre fcrvice 
ale jour de de nuit* Monfieur le C o u -  
«reeneue de la Baye ayant appris la 
fcrvice qu'il tendoit au i PorragiMtis, 
luy douna un beau eanot t o u t  neuf 
qui pouvoir poster v in g t  peilbtmeSg
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i i  Îâ iii0 éw dm tu tiU  III 
tfín  de loy ^ciliter Tes ?ovages dtf 
hâut au b u  da BeufC : U tllo it quel*
S ues fois jurqu'à vinet )ieu)is âa b it  

U fleuve faÎTC M ’iiîon pârmy let« 
Portuguiis,  8c quelques Indiens d'a* 
ne autre Aidée i en force qu*U ten* 
doit de grands ferviees à Diea dani 
ce lieu* C*efl pourquoy il fut fort 
regreté de tous , fle qu«y*qae le Pere 
Théodore prit fa place , 8c quM fut 
an fainr Sc très • aélé Religieux , it  
n'avoic la force ny les calens du Perc 
Anaftafe.

L'autte Miflîonaire fut comme le 
viens de dire le Pere Jofeph de Châ* 
leaugontier , mais il ne vint qu ên• 
viion un an 8c demi après le Pere 
Anaflafe , St ce fut luy * même qui 
îainena de la Ville de la Baye, od 
il étoic allé expreirement pour déli* 
vrtr lo . ou it* Indiens de Ton Aidée 
du Pambou , q;u'on avoh fait efcla» 
ves dans une Guerre que les Porru* 
guais firent à la Nation des Cariris 
allés mal à propos  ̂ ces Indiens Ce 
trouvèrent innocement parmy ceux 
qu*on fuppofoit eoupables, étans al* 
lés les voir comme parens, fans fea* 
voir ce qui fe palToic* ] e  voulue 
may*m£me faire cc voyage, 8t nooe

K  t  '
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c&mes an conccfte chatuable le  Pete 
Anaftafe 8c moy fui ce fuiei, chac«a 
de noos voulant épargner la  peine à  
(bn compagnon t peine itrcs-grande, 
pnifc|u*îl i^agiflbîc de faire au moins
trois cen slieu ^  • fans ancre j^rofl*w ■ W-W wwwv « ----
Aon pour le voyage que de la viande 
fe ich e , de la farine de caflave 8c de 
leau t qui quelque fois manque par 
les chemins* Enfin ie lay ceday la  
couronne od 11 avoit plus de droit 
que moy : ils êtoient de fon Aidée ,  
g : U me die pour m'obliger à con« 
fencir, que ma prefenee lui le fienve 
êcoic plus necelTaire que la fienne 
dans la conjonâore , 8c il écoic vrai} 
car cecceGaerre donna bien^d pen- 
fer ans Cariris du Beuve craignant 
avec ittfiiec, qu'on ne leur en fit an* 
tant après, 8c i'ètols plus capable de 
les pacifier que luy» ayant plus d'ha
bitude avec e u t , 8c fcachanc miens 

le Ptleur Langue t^oe le Peie Anafiafe 
parce que î*a«Ois demeuré plus lone- 
cemps que luy parmy e u t ,  8c ra\ois 
aulfi plus d'autorité fut leur efpric 
8c fur refpric des Porcoguais } mais 
comme cccy arriva immédiatement 
après la Guerre, donc je veaa parler, 

icpccns mon defiein»
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V O c d r e  in*3iyant<donc été fi^,niBé 

i t  h i p a rt du G o u v e ra e u t de la  B a y e  
M r  I c  C o lo n e l F ra n c ifco  D ia s  D a v i­
l a ,  d q u i to u tes les terres d u  fle u ve ' 
d epuis }Ot licuCs en  bas iaCqu'à p lu e  
d e  cen t lieuFs en h a u t a p p a rte n o le n t 
p a r  d o n  d u  R o y  de P o r t u g a l , d Tea- 
ce p tio n  d e e e lh s  q u i é to ie n t n ecef*
fairet aux Indiens, je fus obligé do 
partir avec nos Indienades 4« A^é er
«pie nous avions fous ndtre condui< 
te , qui forent eneore joints par quel­
ques autresindienrdes autres Aidées 
a u  dieflttt. J e  voulns in^teuier de 
eét employ pour de jufles raifons % 
car cev pauvres Aidées demeuroient 
fans Paiteuc,  te Pere Anaftafc it  le 
Pere Jolcph. ne pouvant pat venir 
d t ts  toutes h t  occaflont affés pronu

Î)teraent p ou r les fe co u rir dans le  
piritttcU M a is  les Ind iens q u i d e -  

v o le n t a lle r  d la  G u é rie  m e p te te fte*  
ren t qu*ils p 'Irotent p a t fl je  n’a llo îs  
Avec e u s  ,  i ls  m fi^ rg u e rrn t le u rs  
rarfona q u e  je  iro u v a y  jufles« J e  p ar­
t i s  d o n c  a v e c  e n s  H a v e c  ecu s les- 
P b rtu g u a ts  qu*on p ô i ramaiTer for 1er 
H e u ,  q u i n e nson toient qo*d s 1  0« 
h o m m es 00 e n v iro n  roos d ch eval ,  
le  C h ap p claaa  o rd ia a tre  des P o n v *

K  I
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1 1 4  tLeUtien fucehtê 
gtttls du Beave 8c deui autres Relt* 
gicus de S ain t Fianfois Te troufc« 
tent ao(& dans cette oceafion* Noot 
marchâmes àos ennemis qui dtoient 
à  40» lieuës au deiTus de n q a s ,  M ai»  
ties de toutes les rn^tairics,  qu*iU 
•ppeilent Cour ta is , des de« a cBtét 
du Beuve • refpace d'enviroo trente 
lieuüs, après en avoir tués les M at* 
ties  de leurs Nègres, eomme i*ay dit, 
en  nombre de 8)* ÎaKans tous les 
iouts un grand dégât for le bétail* 
Nos munuiont de bouche eonfi* 
lioient dans de \a viande feiche de 
un pea de farine de eaflàve pont le 
Colonel de quelques uns des rtin el* 
f a u t ,  les auties Portoguaît n*en 
evoienc p as, non plus q u e  Ica In* 
diens* Nous tU*ons du bétail par les 
métairies ou noos pafiont félon nos 
bcfolni. Apiés piufieots fouts de 
m a ich e , nous deconvitmes les en* 
netnis pas 1« moyen de fie Cavalicit 
des miens montes qui allèrent d la  
décottvettt fans être apner^s* Après 
leet letoat on fit alte la t les 4* a e» 
hetares du fo ir ,  de peu de tems après 
noos appereâmes quelques nns d*ens 
q u i  iraverioient le Benve dans on 
canot» Appaiemmctt 3 s m m  ap*
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Mrfuienc« ou moins Us pteqoicnt 
DÎea leurs ptéctutions pour n*écre 
pasfurprisi eut Icleodcm tin nout 
trouvimes avunt le lever du Soleil 
cinq efpions, deux à cheval Sc croit 
it pied ,  à demie lieuH au deflus de 
nous. Ces deux qui itoienc à che* 
v a l , fe ieccercnc à terre de s'cnfbn« 
cetenc dans des halliers fort épais 
fur le bord du fleuve,  où ils furent
Iuis par nos Indiens • les crois auctes 
c rauverenc dans des endroits fort 

ferrés , où on ne pbc les fuivre* O n 
•ppcic de Tun de ces efpions que les 
ennemis venoienc à nous j  car fan* 
lie  fbt tué devant mes yeux par UA 
Porenguais,  qui le traverfa de deux 
coups d'épée donc il mourut fur le 
champ* C 'éioit un feune homme 
de S4* ans en environ, fort bien faic> 
ce Portugoais fût repris fevetement 
par le Colonel d'avoir tué on efplon 
déjà prifonnier de fa propre anrorU 
té* On n'ebt pas marené crois quarts 
de Ueuü m 'on  rencontra les enne* 
mis : on les chargea plnfieors fois ,  
fans beaucoup d'eflec,  à caufe que 
les Indiens en fe battant d coups de 
ficches font dans on continuel mou« 
vem entf dt ils vokigcni avec sans
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éelegeeeté quTôo ne p e «  le t m irer 
M en le fuiU,  ptrcc qn*ils ont coô- 
|owt tceil for le boot oti fnfil qnî les 
m enoce,  le  chnogent nn moment ëe  
fitoation* Us ie défendirent pen* 
danc ont VtwÜ dt demie fe battant 
toftjoots en retraicte en bon ordre ,  
Íttft|a*á ce qa'ils filTeot arrivés i  on 
gtos ruidèan qui iraverfé, qu*on ap» 
pelle  Rio D ofolitré, qo'ib  paflereni 
promptement i  la nage ,  fobtennt 
de plufieors d^nti^ena qui gar^oicnt 
Icvr cam p, qoi fe viarcfit noftet fur 
le  bord de cette petite tWtctc coo» 
cette de halliers, d*oo ils titerent 
qceloacs coupé de fufils. êt pen raient 
tallT le Colonel- Srtneifeo Dias Da» 
c i la , eeloy qnt étoie è Ton cAté fbt 
blelR dedens baies qoi-lap traverfe* 
rent la caifle. Nos gens n'oferent 
paflet le ruiiPeaa ,  parce qo^ls au- 
taient été cspolés aus coeps des en» 
nemit qui étoient couvens* Ntan* 
moins les ennemis ne fe erbrent paa 
an feureté » craignans d*éttc forcés , 
Ut prirent Iq M ttv de fe ieiter à 1»  
n a j^  pM T pafler le Benve de S .f ta n . 
(OIS qni ioignoic lent camp-d'an té* 
td » at comme Us fe ietterent à  F et* 
Rcat trop de
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flèches q u 'ils  â v o ie a c  m is fa r  leu rs 
d o s ,  leu r éehapperenc pour U  pUi* 
p arc i en  fo rte  q u e  je  e ro v  q u 'il f  
a v o ir  prés d e d ix  m ille  flèches q u i 
a llo ien c  à la  drive* O n  cira  p lu fieu rt 
co u p s fur^ e u x .» m ais co m m e  ils  
écoienc é lo ig n é s ik  q u 'ils  p lo n g e o ie n e  
à cous m o m e n s ,  o n  leu r f i t  peu d e  
m a l. U s a rriveren c enfin  (ur u n e  
g rè v e  â plus d e  800. pas de n ou s, o n  
l ir a  en core  là  fur e u e  , &  c o m m e  

ils  fo n t n u d s , o n  en b lefla  q u elq u es 
uns. D an s to u t ce  c h o c  fe la n  leu r 
a v e u  ,  ils ne pcrdU enc q u 'e n v iro n  
50. h om m es. D e cetee grève  ils c ta *  
vctferen c à  nos y e u x  le  refle  du fleu* 
v e  , 6c c ra ig n a n t qu e nous les eu f- 
fions f u iv is ,  s’ ils eu iîen t m arché le  
lo n g  d u  f le u v e ,  i ls  fe jeccerent d an s 
les b o is , pour fe ren d re à un c e rta in  
p e tit la c  à 6 * o u  7 .  journées du fleu­
ve^ Après ce tte  e tp e d itio n  il fa llu t  
p o u iv o ir  au befoin  preflant de n o s

f^ens , qui d ans j é .  heures n 'a ve ien c  
a it qu ’ un très • fo ib le  re p a s , &  o u i 

ctoten c fo r t  fa tig u é s : o n  c h e ic n a  
q u elq u e b éta il q u 'o n  tiia  à n u it fer­
m ante« L e  len d em ain  o n  pafla le  
ru ifleau  d u  Salicré ,  6c on  tro u va  
d an s le  ca m p  d es en n em is beau coup



ütt
ée bttoï« metts 8c écmekést 8c qttâor* 
cité 8c chivtei, 8onc qaelqocs onef 
Itotent à 8emy*r6cict par qaartîcifj 
mais comtte toac cela avoir i t i  tué 

le loot ptéccdenc 8c avoir 8emeoré 
cipoft aa S o le i l , coar s’èto ic  cor- 
vompa 8c |crtoit anc in fc â io n  fi 
grande que nous aviona bien de la 
peine i  pafièr* Noas fîmes donc h 
Rois lieues de*U dans une mf rairit 
qoc les ennemis avoicnr b r | lé  après 
avoir ruè le Maine de la maifeo 8C 
on N e g re  qac noas noovimes , 8S 
BOUS tuïmes bon nombre de bœufs 
que nous fîmes fcicber ptmr foivre 
les ennemis* A é ré s  cinq jours de 
fèjouc on pafia le 0eave les Porta* 
guais dans de petits canots qu*ils 
tcoaverenr • les Indiens 8c Icsche* 
vaua à la nage. Oa faivir les enne­
mis à la pifte 8c on les troova I ce 
petit lac, n*y ayant point d*aatrcs 
eaas qae ce lac ou petit marais aa 
dedans de la terre de ce cAtè-U. Ils 
ètoicat prcfqae fans atmes 8e demy« 
Esorrs de fatm* Ils fe rendirent à
conditioa qa*on Icar donneroic la 
aie t Btais k t Pottugaait, --------------------- ^ sa is  le a r  aym te
fait reodie toates leurs armes « les 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  U s a S b
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Je i ^ i i s  4e c e  l ie a  p o e t  reteur« 
c h e t n o o s ,  t f in  d e m e préparer 
t w t g c  d e la  V ille  d e  la  B a y e ,

T19
fe u e  d e  fmng fro id  to e s  les ^ m m e f  
i i 'a n n e s  a o  n o m b re  d 'enT Îron  500» S i 
tarent e fd a v c s  te a rs  fem m es Sc le e t f  
«nfsns» P a r b o n h e a r  p ou r m o y  » je  
n e  éns pas p re fe a t à  ce  c a r n a g e ,  je  
n e  fa a to is  p b  fo u ^ ir ,c o m m e  in ju ftc  
de très ■  c t a c l  ap rès le a r  p a ro le  d o a *  
n é e  d e  le a r  f a a t e i  la  ? ie .

T e  p a rtis  d e  c e  l ie a  
n ec cf

p o o r  n e t c h e r  le  ncceiTaire pour n6* « T , ,  
t r e  M illio n  ,  n*ayani p las les uns de * 
le s  a o r t e s ,  n v  f i n  pour la  M e f îe , n y  
fa r in e  p o o r les H o â i e s ,  n y les ao« 
trè s  ch o ie s  n eceltaires : d an s q u arre  
o a  c in q  jours après m on  arrivée  à  
m o n  A id é e , je  parris pour la  B a y e  
p o rran c a v e c  m o y  pour to u tes pro* 
vifion s d e la  v ia n d e  ie ich e 6c de la  
fa r in e  d e calTave pour 15 . jours d e  
ch e m in  i c a r  il fa u t  porter to u r ce

3u*on d o it m an g er pendant 150 lieu'és 
e ch em in  o u  plus. | .e  v o y a g e  lue 

a llé s  h e o re u c  q a o y  q u etres-p en ib ie ; 
m a is  é ta n t  a t t i f é  à la  B aye  il m o e* 
m t  un des 4. Indiens q u i m 'avoien e 
a c co m p a g n é  } i l  m o u ru t a v e c  to u s 
les  f i ^ c s  de S a lu t qu*on peut d clîreri 

^ e f t  cc lu y  d o n t |*ay p a ilé  cy>devant«
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L e  G o a v e rn c o r  de U B a je  ëto îc  m o rrj 
^ a t r e  M eftres de C a m p  Sc le  C h a n *  
c c lie r  cenoieoc fe goaT crn cm en c ca ' 
A tten d a n t o n  n o o v ca o  G o o T e rn e o r 
d e  P o rtu g a l : ces M eflieurs m e re­
lu r e n t  a v e c  bien  d e ^  c iv il ité , &  m e 
rem ercièren t d u  fervice  <)ae je ven ois 
d e  rendre i  T E tat dans cette  G u e rre , 
d o n t ie ie u r  fis le d é ta il. M a is  après 
c e  re m e rc îm e n t', un d 'e u s  d î t , q u e  
quoy-cio*il fût v r a y  que n ou s te n ­
d io n s  beaucoup d e fervice  à D ieu  Sc 
û T fitat par nos M ilC o n s, n ean m o in s 
ils  a v o ie n t fu jeed e  crain d re  quC nous 
n e  to u rn a ITions co n tre  f F t a t ,  m ê ­

le g ra n d  cred it Sc fa u th o r itéme
q u e nous avion s fur les In d ien s 
eu  faveur du R o y  de F r a r c r . C e  
reproch e fo u p ço n n eu t m e fu t fe r f i-  
b l e , n 'a y a n t jam ais eu non plus que 
les autres M 'Ifi m a ires au tre  in te n ­
tio n  que de fervîr D^eu d an s n ô tre  
m inlA cre Sc d ’etre  fidèles au P rin ce  ,  
d an s les L ta ts  duquel nous vivions* 
A in fi je m arqu ay uu peu trop  v iv e ­
m en t dans ce tte  nccafion  m on re f-  
fen tim en r ,  répondant avec ém o tio n  
û ce M eftre d e  C a m p ,  que le R o y  
d e  F ia n ce  n 'avoic pas belbin  de t ia î -  
t x e s ,  &  q u an d  U v o u d io it s 'en  fe r-
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I iUffiênriu SrezSt* n f  
txe ch ci cheroic pas des C a p u ­

cin s I il a v o it  f lo p  d 'e ftim e  pour cu r*
11s ca lm èren t m on relTentim ent p a c  
des paroles o b lig e a n te s , &  par un e 
au m ô n e d e  cen t fra n cs à  n ô tre  M if -  
fion  i ic je reconnus ro o y -m ê m e  q u e  
)*aTois été trop  v i f  d an s ce tte  o c c a -  
fion» C e tte  fa u te  m e fe iv ic  p o u r 
d 'a u tres occasions d é lic a te s  q u i ' fe  
p refen teren t en v iro n  u n  a n  a p i é s ,  
co m m e  je  vais dire*

 ̂ E ta n t de retou r à  m o n  A id ée  en* Cffff» 
v u o n d e u x  m o is &  d e m y  après m on  r c r c » .  
d é p a r t ,  & e fp e r a n t  v iv re  d e fo rm a is  tu  h i  
en gran d e  p a is  a v e c  les l ’ o r tu g o a is ,  C a r / ,  
après leu r a v o it  rendu un fig n a lé  fer. rit d§ 
v ic e  a vec  nos I n d ie n s . il fe m û t în. Cawaw 
c o n tin e n t une n o u ve lle  G u e it e l i  7 0 , lu v é  
Iicucs de n o u s , en ste  les P o r tu g u a lt  "  “
&  les C a rir is  d e  ces lie u s  .  l à ,  « o u t 
une cau fe  aiTés fe g ere  &  peu jufte d e  

U P o n u g u a îs . M a is  le
B re z il cft un  e s i l  &  un e re tra ite  d e  
pluficurs e tim m e ls , fo ît  au  T r ib u n a l  
d e lln q u ifitio n  ,  o u  a  fa u tre  T t i b a -

p lu s.d *H a b l. 
ta n s d é fe â u e u s  &  V ic ie u s  q u e  d 'a n -  
t r è s ,  patee qu'on v it  d a n s  le  B r e z il  
a v e c  beau cou p  de lib e rté  5e de lib e r-  
**®*6*» fc  q a t  le  c iim e  y  a flè f
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im p u n é m e n t. Il ne fa u t d o n e  pM  
»'éconnet fi c c u i  q u i »i»ent a r e c  peu 
d e  R e lig io n  &  de c o n fc ie n c e  , è ia o s 
« n  g r a n d  n o m b re ,tro m p e n t les G ou- 
vcrn cu T i q u i ne p e u te n t fç a v o it  des 
l ie u s  é lo ig n és de la V iU e .q o e  ce qu ’on 
le u r  r a p p o r te , de par co n fe q u e n t i l  
fe T a it  dos injüllîccs#  C e s  m a lin te n »  
tîo n tié s  a y a n t appris de fu cccs d e U  
G u e rre  c o n tro  le s  S a u v a g e s , &  qu e 
le s  P o rtu g u a is  y a v o ie n t fa it  beau ­
co u p  d ’ e fc la v c s , ils fu re n t b ien  a ife  
d e  tro u e er  u n  p r é r e ite  pour en  fa ite  
a u ta n t  a u  C a r ir is  ,  d e  C a n tb r a v a .
(  C ’eft le nom  du lie u  o ù  ils  d em eu * 
fo îc n t .  )  Us e ta g e ie r e n t  d o n c U a u -  
co u p  au G o u vern eu r le  to rt qu ’ ils e n  
a v o ie u t te^ù . fan s d ire  to cca fro u  
q u ’ ils y  a v o ie n t ^ o n n é ,  les fa îla o t

i atfet pour des révo ltés ,  qui les a f-  
alTineroient s’ ils ne les p ré v c n o îe n t, 

1 .C G o u te tn e u t  fur leu r in fo rm a tio n  
o rd o n n a  qu’ on  leu r fcro ic 'Ia  G uerre* 
O n  1a leur Tit en  e f ït t  a v e c  a v a n ta g e , 
p a rce  qu e le s  arm es n’é to icn c  pas 
« g a le s  • 6i q u ’ ils fo n t fa c ile s  i  tr o m ­
p e r . A p tés q u d ^ e s  efcar m o u ch es 
i l s  fo ren d iren t a  c o m p o fiiio n , Se 
ay.ant m is les arm es b a s fu t  1a p a ro le  
d e s  P o c t u g u t is ,  Us fe  fm fiic n t d e
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^ dilk'MîJj^on du Srtail* U f
leuTs p c iro a n e s , &! les lu c ie n i tic 
fan»» lio id  t o  nom bre d ’tn v iio n  i8 o . 
h o iu m es d e G u e n c  , 6c prirent k m s  
fem m es &  Icvns en fan s a u m m b i c  
d 'en viroir c in q  cens q u ’ ils firent c a p ­
t ifs  , p arm y Icfqucls fc rro u vercu t 
d ix  ou  d o u ze  Indierts de lu n  &  lau» 
etc fexe du P ete  X n a fta le  , d on t j 'a y  
p a tlc  cy^delfus P**p'i <1* 1* p re m ie ­
re R e la t io n , a ic ù r c ia y  (eu lc- 
m eiu  qu’ a y a n t pn6 le C o m m a n d a n t 
a v e c  to u tes les inA an ccs poflibles de 
lu y  rend te fes I n d ie n s , lu y p ro u v a n t 
leur in n o cen ce  , &  r e  l’a y a n t pu t b -  
i c n i r . le P .A n a tla fe  luy d ît avec ui e  
g ra n d e  ferm eté , &  je m 'en  vais a t e c  
vous d evan t le G o u v e r n e u r , &  je n ie„  
prom ets d u  feepurs de D ieu  , que 
vous ne la m e n e tcs  pas un icu l d e  
to u te  ce*tc t ic u p e  que vous lencs 
c a p t iv e ,  ie les d t liv ie r a y  tous 4 ils 
p a iiite n t  d o r e  cn fcm b îc  de ce lieu  
a v e c  to u te  ce tte  t io u p c  d ’e ic la v c s  
prétendus, g a td tc  fo ig n eu fem en t par 
les  P o rtn g o a is  com m e leur butin  ; 
ils  en tren t en triom p h e dans la  V ille  
de la  B aye , 6c (e p ic ic n te n t com m e 
v i â o r î e u i  d eva n t le G o u vern eu r •, ils 
d em an d  nt in a în - le v tc  ,  &  d ift iib u - 
t io n  de leurs elclavcs»  L e  P ete Aua»

'  L  1



Jieisti*»  fuceîmi0
A if e  parole aaffi s'uppofanc à  le u rs  
précencious « Sc » 'o cra n t d e  p iouT cc 
i ia a o c e n c e  d e  ces p a u tre s  cap tifs*  
L e s  R everen d s P e te s  J e fu ice s  s*ince* 
telTerent a v e c  lo y  pour le s  d é fen d re  : 
ch a cu n  fa it  fo n  m tn ife fte . O n  a f*  
fem b le  U  r e la t io n , c*e A la  C o u r  fou* 
v e ta ln e  pour e ia m ln e r  le  to u t : o n  
si*c(l o ccu p é d 'a u tres ch o ies pen d an t 
tro is  ou  q u atre  joursr E nfin  les r a i-  
fe n s  des R e v e re n d s P e ie s  J e fu ite s  , 
Sc je p e u t d ire  a v e c  vérité  ,  ip e c ia te -  
m en t celles d u  P ete  A n a fta le  fe tro u -  
verenc fi fo r t e s ,  qu e le G o u ve rn e u t 
9c les J u g e s  p rononecrenc en  fa v e u r 
d e la  lib erté  des I n d ie n s , Sc o b lig e -  
ren t le  m em e C o m m a n d a n t de les 
seeo n d u lre  d ans les A idées vo ifin es 
d e  la  m êm e N ation^ddm iniftcces par 
les R everen d s Peres J e fu i t e s ,  c 'e ft à 
d ire  ÿ i  C a n a b ta v a  70. lieu es de la  
V ille  d e  la  Baye» L e  G o u vern eu r f i t  
fo u ru ir rpuc ee qni é :o it  necciTaire 
pour te voyage* O n  peut ju g e r d e 
la io y e  de ces p a jv t e s  Indiens . fc  
v o y a n t en lib e tic  après s 'c trc  vûs e f*  
c la / cs  » £c i  voir p c id a  leurs peres Sc 
au tres parens qui avo 'cr.t été m alia- 
Clés. Le P eic  A natia le  les a c c o m ­
p a g n a  fcu l îttfqaes d ans les Alices
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dê tâ MtjUton du Brezîl, i ty  
furdites f 8i <]uc!c)ue v ig ila n ce  qu ’ il 
p û t ap p orter ce m au vais C om m an «  
l i a n t , a v e c  quelques fo ld ats Porta» 
g u a is  qui fa c c o m p a g n o ie n t , dcto» 
b ctcn t dans le  ch em in  q u elq u es In­
diennes* y a y  vù m o y  « m êm e u n e 
pateie  de ces pauvres Indiens 6c I n ­
dien n es d an s les A id ées des R e v e ­
rends P e ies J c fu î  e s , leurs A id ées 
a y a n t  été  b r û lé e s , lo rfq u e  je  fis m on  
féco n d  v o y a g e  à la  V i l le  de la  B aye* 
A près cét heureux (u ccér q u i c r û ta  
a u  Pere A r a fta fe  bien d u  tra v a il ; U 
reto u rn a  à fon A idée am en a n t a ve c  
lu y  ceu x  q-iM c to tt a ilé  ch e rch e r ; 
m ais ce  pen d an t qu ’ il é to it  en c h e ­
m in  j’eus auffi de m on cô té  bien de 
k  peine fur le fleuve ,  en  v o icy  îo e -  
ca fio n .

C es m aÎR cres în ju fles Sc cruels des 
Indiens d ans les deu s occafio n s d on t 
je  vien s de p a rler, Contre la F oy don- 
n é e .  6c p rin cip alem en t là d e r n ie r ,  v , ,  
qui é to it  d e  e cu s d é  la m em e N a tio n  
d es C a r i t i s ,  d o n n a  beau cou p  à p en - 
fer a u x  n ôtres ,  5 e leur f k  cra in d re  
q u ’o n  ne leur en f î t  a u t a n t , q u o y- 
q a ’ ils c u ife o t  fervi fi u tilem en t d an s 
la  p te m icfc  G u erre  , 6c que plufieurs 
d '« a a  cttflcnc m érité  5 e re^ô de g lo v

i  t
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i t 6 Relatîtn fmctint»
rîctt*  é lo g e s  p o u t leu r fa le u r*  J e  
les a y  e n ten d u s d es P o itu g u a is  q u i 
avoU oienc qu*on ne poueoU  m o n trée  
p lu s de b ra v o u re  qu’ ils a vo ien e  fa ir . 
C e t te  c ra in te  d o n c  d o n n a  de la  dé« 
6 a n ce  a u x  n ô tre s  ,  ils  n’o fo ie n t plus 
a lle r  fi lib re m e n t d le u r  cb a lfe  n y  à  
leu r pêche , n y  d ans les m a îfo n s d es 
P o r tu g u a is . L es P o rtu g u a is  p r iic n t  
o m b ra g e  d e ce procéd é ,  Se o n  ne 
m a n q u a  pas d e  fem er de m a u v a is  
b ru its fu r ces im a g in a tio n s  fan s m e 
lie n  d ite . Q u e lq u e s  u n s des plus 
tim id e s  q u ittè re n t leurs m a ifo n s  pour 
s’aiTembler plufieurs en  u n e ,  afin  d e 
fe  m ieu x défend re : enfin la  d éfia n ce  
récip ro q u e a u g m e n ta n t 3c les pré* 
ca u tio n s  de part 3c d ’a u tre , en m o in s 
d e  q u in ze  jours je v is une d irp o fitio n  
p ro ch a in e  à  un e G u e rre  o u v e r te . 
L es  T o rtu g u a is  a v o le m  d eia  m é n a g é

four leur p a tty  des Ind iens alfcs bel* 
iqucttx ,  n om m és T a m m a c h i o u i , 

ailés proches vo ifin s , leu r nrom ec* 
ta n t  un gro s b u tin  de ta d éta iie  d es 
C a t i t is  , 6e co m m e ils  n’o n t pas d e  

m ent .  ils  hju g e ;
p a ro le

a v o .c c t ‘d o n n é

Inform é de to u t par L*s n ôtres
m e d ite a c  qu*U n’y  a v o ît  p lus d e fea*

; f  :
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d* Im dm B m it ,  r t y  
je t é  e u x , tc q a 'o n  les fo tito ic  
m a lfa e te r  co m m e  les a u t r e s ,  |e m e  
m U  au(fî»tôc e n  d e v o ir  d e  Tem pê" 
c h e r. J e  fu s In co n tin en t ch és u n  
C a p ita in e  d 'O rd o n n a n ce  P o rtu g n a fs  
n o m m é E m a n n e l d e  S o u z a  fo rt  h o o * 
n é tc  h o m m e 6c m o n  a m y , 6c lu y  
a y a n t  d it  to u t  ce  q u i fe p a flb it, d o n c 
|1 a flés d e  e o n n o îlk n e e  :
je  le  ns re fon d re  à  t e n ir  a v e c  m o y
S our ap p a ifer e e tte  é m o tio n  , répon» 

anc d e  m es Indienst N o u s p a rti*  
m es tou s d e u x  a v e e  un In d ien  nom « 
m é T a p îe o u r o t t ,  d o n t }*ay parlé  ,  6c 
é  4* lieu ës au  deiTus de n ô tre  A id é e , 
n o u s re n co n trâm es d e u x  o u  crois 
P o reu gu ais arm és a ve e  leurs N e g re s , 
d o n t run é to ît  fo r t  m u tin  8c terne* 
x a îr e , 6c redouté ; il a v o ir  d é jà  tu é  
o n  ou  d eu x  h o m m es t il d em an d a a u  
C a p ita in e  fim an u el d e  S o u za  oii i l  
a l l o i t ,  6c s’ il ne v e n o it pas fe jo in ­
d re  a v e e  les au tres pour fe d é fen d te  
d e s C a r i i is  q u i les voulotcnc raa/Ta- 
c re r . J e  pris la  p a r o le , &  lu y  d is 
fo rt  h o n rè te m e n t q u 'il è ro ît  fore 
tro m p é , &  q u 'il s 'a lla rm o it fans fu* 
je t  au (fi - b ien  qu e plufieurs autres* 
I l m e tra ita  fo rt  în civilem en t6c areC 
in jure ,  m e ta x a n t d e  tra ître  : je  lu y  

à

,-w
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tepU<)aAy félon que fin jure lé mer  ̂
tou î  U me prefenca le fufil i  là poî» 
trine, me menafft«c de me tuif. 
Je  Iny tépondb etec adênitnce que 
Jé n’afoit pat tant de ctaînte de 
mourir comme luy de me ruer U 
qae fi |e n'icoit pat ee que i*éiois U 
n*a«rolt oft me parler de la force« 
P o a r  tort te Capicaioe Porcognaia 
lay dit : Ah nmlheureat 1 at* m 1» 
témérité dfaicaqaer un Prccie, êc un 
Mtffi?iialrc qui nout cft fi cher I il

m alhenreot ne tarda pas i  wre tué
lay • même par un aune Portuguat» 
qii*il avoir onenfé* Nout conttnuft«

mait ce pauvre

met ndere chemin de Tun 8e îaucre 
edeé du fiente • rafièaram par tout 
IctPorniguais Iafqo'4i5«on il.lieu lit 
un deffut de ndere Aidée* Pour lort 
ce Capitaine me die qu*il éioii obU* 
gé de t*cn retourner 4 fa maifon 
p o u r quelque afiaire » croyant tout 
paebBé,  ou que le reélc m eecûteroit 
pea* Mais ineontinenc après fon 
départ,  l'apprit qu'un cestain îenne 
homme Portogoais fore m utin ,  at* 
ttfoit le feu du foùlcvcment  ̂fie qu'il 
avoir attiré les Tam m aebiont é fon 
party avec d'aaucs Betcaguuit qaUl

Iib!:v?
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^ê i f i i i j f  êm ém Bnx.il» l it
abai<é :  i l  f t î fo ic  to u t ce la  d an s

r e fp e r a o c e a * a r o îr  d c s e fe la r e i .  J o
p a iia y  d o n c  le  flenve pour a lle r  chés 
lu y  a v e c  m o n  In d ien  re u le m cn c,  je  
tr o n v a y  d an s fa  m aitb n  e n viro n  n o e  
d o u z a in e  d e T a œ m a c k to u c  a v e c  o qS 
d  fo rm o it  fee projets* J e  f in fb r m a v  
d u  fo je t d e  m a  venud fo r t  am p le*

». *  9*»« n r îo n i fa is
le  C a p ita in e  E m a n u e l d e S o u s â  de 
m ojr. P our le fa ite  c o u r t ,  je  n’ô m ii  
r ien  d e  ce  q u i d ro it cap ab le  d e  ca l*  
m er Ton e fp ric  8c d e  le  d efab u fet i 
m ais  i l  m e ré p o n d it en  té m é ra ire  ,  

en h o m m e q u i ne ch e rch o it q u e  
lo c e a fio n  de fa ire  d e ie fc la v e t*  A près 
d o n c  a v o ir  e m p lo y é  in u tilem en t to u s  
les m o tifs  d iv in s  8e h um ain s pour le  
tap p eiler k fon  d e v o ir ,  je  laiiTsy la  
v o y e  de d o u ceu r 8e d e prière * 8e i»e 
ferv is  d e  m en aces a v e c  une te lle  fer­
m eté qu*il en  d e m eu ta  éton n é. J*ad* 
dteiTay m a p aro le  a u s T a m m a e h io u s  
en  L a n g u e  des C a r ir ii  qu*ils enten* 
d o ie n c , 8e leur dis q u 'ils  éco<enc de 
p au vres a ve u g le s  , Sc qu 'aprés s 'é tre  
fervi d 'e u s  pour d étru ire  les a u tr e s , 
o n  les d é n u iro tt  aufll ; leur m ettanp 
d e y a u t les y c u s  les e ie m p le s . E n - 
fa it e  a d sc lla a c  m a  p aro le  i  ce jeune
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h o m m e  P o r t o g e e i i ,  )e lû f é k  éPha 
to n  îon  h e o c  Sc e n c o f t  p lu t tc fo lo  : 
V ou a n 'â f i s  q a ' i  T c o îr , mon: t m f  ̂  
^fcc^ùs T e m m a c h to o s *  c e n t  q n i 
vo o d ro n c to o *  fu iv r e ,  n o u s v o n t t u  
te n d ro n t d e p ie d  fe rm e  s ^ o s  n*to* 
rd i p a t e S t lr e  k d e t  Indiens pour le s  
tro m p e r i m ais k m o y  8c k m et co m * 
p agn o n s q u i e n  f^ avon t pour le m o în t 
a o ta n r  q n e  vo u s , vous ne f ig n o t e t  
p a t .  V o n t fçan ro n s prévoir 8c md» 
ven ir vos r a f e t ,  e lle s  io n tg r o f f ie r e i  
p o n t nons* S oyés enfin  p c i f u a d é ,  
q n e  n o u s ne roulTtirons pas qu*on 
m alTaete nos e n fsn s rp ir itn e ls ,  n j  
q u 'o n  les fa fle  e fc la ves } }e les va is  
a v e rtir  d e  vos in te n tio n s , 8c en mê* 
m e tem ps M o n fie o r le G o n v e rn e u t 
d e  v ô tre  p ro céd é . J e  n ‘ô m is  rien  
enfin pour Iny fa ire  c o n n o ltre  qne je  
n e  le  e ra ig n o is  pas. C e  procédé pa> 
ro tera  p e u t'è tre  un peu trop  fier p e u r  
o n  C a p u c la  M tifio n a ire  : M a is  n o n  
fç a v o it  le c ré d it od  n ô tre  in tte p id itô  
d a n s des o eca fio n s très - p e tU lcu rcs .  
n ou s a v o it  m is le  P crc  À n a ila fr  St 
m o y ,  auprès d es T o ttu g u a is  d o fieu*

3 i  q u i en  a v o ie n t c o n n o if ia n c e , 8 c  

ont q u elq u es uns a eo icn c  été  les té* 
m otos o c u la ite s  ,  Us ju g c ic o t-  c e
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A r  é$i Bnzlit 1 ||
f i o c t i i é  f r u d e n t  &  n eceÎT iire ., U  
iro yc  d e d o u ceu r n e fervanc de tien  
d a n s  e e n e  e itr é m ité . L'efFet le  fit 
co n n o S tre ,  pu ifque î 'a b b a iii  la  fierté 
d e  c e m u d a  lu fq u ’i  la y  d o n n er d e la  
tra in e e  le  le  fa ire  ch a n g e r  e n tiè r e . 
Cttcnt d e  la n g a g e  le  d e  r e ib lu r îo n ,  
le  U ne m e p a rla  c a fa ic e  q u e co m m e  
o n  h o m m e qui c ia ig n o ic , le  Je lu e  
p a r la v  a v e c  a u to r ité .  le  T en gageav  
a u in .b ie n  qu e to u t  les an tres i  (e 
tro o e e r  à  la  C h a p e lle  du P am b eu  le  
{oui que ie m a rq u a y  pour développer 
to u t  ee  M y fté re . T o u s  fe tro u v e , 
sen t a u  Jour f ité  .de t o .  Heuüs k la  
ro n d e par le  m o yen  des b ille ts  qu*on 
e n v o y a  par des N e g re s  , érans tou s 
a flem blés an P a m h o u ,  je  leur repre- 
fe n ra y  fortem en t, le  péril où ils l 'é .  
so ien t e ip o fé s  à f a v e u g l e ,  |c *poor 
j A m c  le  pour le c o r p s , fans m ’in- 
fo rm er de ce qui le  pafibit après ta n t 
d e preuves d e m on afF eaio n  le d e 
eelle^de to u s les M illio n a ires j qu’ ils  
d é v o ie n t ê tre  petfuad és que n ou s 
n ’é tio n s  a v e c  les Indiens que pour en  
w ir e  d e bons C h té r ie n s , le  de fidèles 
Cuiecs d u  R o y  d e P o r t u g a l , le non  
p as p o u r nous jo in d re  à  c m  pour 
l e w  fiùse 1a G u erre . J e  m ’écendts



fo r t  U *defltts Sc fu t les feryîees ren* 
dus ,  &  leu r dis to u t ce qui d ro it ca* 
p ab le  d e leur donner une en tière  
co n fia n ce  en  nous : ils  m e co n tè re n t 
a v e c  plaifir Sc reconn urent de )}onne 
fo y  qn*il$ a vo ien t eu tort* £ n fu u e  
je  leur dis q u 'il fa llo it  co n n o ltre  l'au*
th e u t  de ce m au vais b r u it , &  que je 
le  d^couvrirois fa c ile m e n t , s’ ils vou -
lo ie n t m e laiiTer fa ire . Ils y  con feii. 
t  r e n t ,  Sc auifi - tô r  les a y a n t fa it  
r e n g e t ,  les P o rtu g u ais  d 'un cô té  Sc 
les  N e g te i de l’au tre. J e  m ’adreiTay 
a u  prem ier ,  St lu y  d em an d ay: M ort- 
Îîeur ,  qui vous a d it que les C a rir is  
fe  vo u lo ien t foulever ? il aceu fe  auffi 
tô t  fon a u th e u r , Sc c c lu y  - là  in te r­
r o g é  découvre fa u tre  , le fécon d d é­
cou vre le  troifiém e , *Sc aîn ii des a u ­
tres ; le ne paiTay pas le  n om bre d e
f .  ou 10. que ie ne trouvaiTe le p re ­
m ier autheur de ce fau x  bruit j c ’ê -« • a  ̂ • « K •

■i

to it  un petit P o rtu gu ais d ’en viron  
q u in ze  ans qui m -avoit f e r v i , Sc que 
j ’avo is chaiTc pour quelque frlpp on e- 
rie  il y  avo it f it  m ois. In terrogé  
pourquoy il avoir d it cela  ,  il répon­
d it  que la crainte luy a vo it fa it  d ire ; 
parce qu'enretidant parler les uns Sc 

les  autres de ce que les C a riris  n’é-
to ie n t

IK ...

I®|t5n
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toTcnc fios fi familieis avec eux com* 
me Levant , >1 s’imagina qû’iU fo 
vouloient révoUer & maffacrer let 
Portuguais. Jc  luy fis la conc^Ioa 
comme il meritoit* Je tiray un 
grand avantage de cette découtette 
pour faire voir aux Portuguais la 
malheur où leur crédulité imptudea« 
te les auroit jetié fans ma diligent 

Ils reconnurent leut faute & mace*
remercièrent beaucoup : je chantay 
la Mefle folemnellerttent en aâioa 
de graces à Dieu. Ils me firent una 
aumône d’environ vingt écus pour 
reconnoiflance , & promirent de me 
confulter roùiouts, s’il arrivoit quel­
que cas femblable.

Il fembloit qu’aprés cela nous euf» 27ou» 
fions dû vivre dXtis une grande paix 
avec les Portuguais ; mais l’interet 
de deu» perfonnes fît bientôt naître 
un fujet d’une grande pcrfccution 
contre nous. Le voicy.

Le Colonel Francifco Dias Davila 
fous prétexte que le Roy de Portugal 
luy avoit donné toutes les (ertes dé­
volues du Beuve de Saint Fiarçois 
pour les peupler de bétail, pour le 
fervice des Villes de la Baye Si Per- 
nambouc . fe vouloic emparer fie

M
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s'emparolt en effcc de ce qae le %af 
cicepioic formellemenc dans lea Pro« 
viliona qu*il luy avoir fair délivrer | 
cn rotce qa'il meitoic du bétail non., 
ieulemenc de Tan 9c faacre côté dà 
fleuve terre ferme , maia U metcolc 
•uflî des cavallca dana les Iflei od let 
Indiens s'étoienc rccirés, lay ccdanc 
cour le relie pour vivre en pats* Il
Ï en avoir dans rifle du Paraboo plot 

e ifOi dans celle d*Oataeappa bien 
do* fle comme il furvint une iret* 
grande feicherelTe * ces cavallca déjà 
cres-ineommodes au t Indiens,'parc« 
qu*il leur falloir fermer leurs laboru 
rages,  étant prelfées de faim , for* 
çoient les meilleures elôtarel Se dé* 
vorolent tont* J 'e n  donnay avis i  
Franeifco D its , SeMe priay par tons 
les motifs capables d'attendrir an 
Coeur, de les faite retirer ,  parc« 
qu'elles mettoient noslodlcnsd mon* 
tir de faim. Il vint fur le lien pour 
entendre la Mefle nn Dimanche ;  8c 
«prés lay avoir encore etpofé le tout 
de vive voit , il me répondit que ce

3ne je lay demandois ne faecommc»« 
oit p at,  Se qu*tl n'en ferois rien* 

Pour lors changeant de ton je Iny 
d û  «rec «ne g r ^ e  ferniBeé :  Q jo f

À
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M hm fieur.l n*â?i$ > v o u s d o n c  p o u r 
L o y  que q u i vo u s a cco m m o d e  o u  
»ncnm œ veic I i l  c 'a cco m m o d e . pas 

â  CCS p a a v re t In d ien s q u e  ces 
c a v a lle s  fo ie a t  Icv  : H m 'a n im a n c d e  
z é lé  pour la  d e te r  le  d e  la  J u ilic e »  
je  le y  d is  i M o n f ie u r ,  vo u s avés u n  
fi p e tit  co rp s » ( i l  é to ic  fo r t  p e t i t ,  ) 
i l  von t fa u t fi peu de d r M  pour v o u s 
v ê t i t ,  0c fi peu d e  c h o ie  pour v o u s 
s o o r r ic  ,  &  vo u s n*êccs pas c o n te n t  
d e  c in q u a n te  m ille  livres d e  ren te  ) 
v o u s  ttiurpés le  peu q u i rcHe a u a  In* 
dicDS de to u tes ces terres qul fo n t ê  
c a s  par te  d ro it  d es f^ens ; ils  y  fo n t 
n é s  0t vo u s voultés qu*ils v  m eureirc 
d e  fa im  pour co n te n ter v o tre  a m b U  
tioD* C c i l  co n tre  to u tes les L o is  
d iv in es St hum aines* L e  R o y  de 
P o r tu g a l n e  vo u s a  Jam ais d o n n é»  
n y  pu donner ce  q u i c i l  n e ce fla iic  
a n s  Ind iens pour vivre* C es pauvres 
In d ien s n*onc n y  m ain s n y  la n g u e  
pour fe d é fe n d r e , ils  a tten d en t to u t  
d e  m o y  : {e les fo u tie n d ta y  6c n e  
fo o fir ira y  point c e tte  v c s a tlo n  qui v i  
n o ta b le m e n t au  préittdice d e  m a 
M iflîo n  >: Si. ce  q u i m*cllt le  plus fen« 
f ib te , qu e CCS ca v a lle s  ne fo n t 
p as ê  v o s i  » c lic s  apparcsennenc à

h i  a

if ■,
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ttâù  â ltfcs fonces «
le s  ocefeot éo^en iAWr«f. Voes 
âimts nieos le (tire ricKe •at4.é*
r ens ces peovfcs Inéicns nott̂ reK>

iinent convertis, ^  ie4es Icilfer 
sWie iU s  teosfroprc* Après vont 
è v w  fisScAc à Ifimr'Stt fm ice 1  
ig u tié , Uvs'frfcsAeteinps* 
^ Id is éê  nttocrfe oè Us «nUent 
Eté*) yoM -fli^igciès• Monfieor, 
fontcc mt «clooté i  me pIninUre mi 
Gonvcrneat deeUcreproecAi* En» 
fin le o*6mis tien Atns eeiit oocafiofi 
pottt lo/f^re Comprendre Am dm 
So\v9i ma rdbladoa, dons tt de  ̂
mettra aills fortris.

De*Û  d peu de iotirs H panit poor 
la  Ville de 1a Baye • od comme «
inarac dtt fcnrice {e Iny avols
— J  SI • '̂ ttCCttl tt-sendtt avec ans Indiens, U m*< 
auprès da nooveaa Gouvemeer, me 
chargeant de coaces les cabmnid 
i|a*U vottUit • le me Uüianc paffiiC 
poar tttt fedideas le pont on hoe»« 
me dons tEcat fe devoir déSer* Le 
Gouvernent ètedt on homme droit • 
fore refoltt le très acuchè ao Asrvica 
de fon Prince, ie «psi avoir te(iptür 
fort peneciaat. Ptancifco IXas ne 
fiiCMuenia paadea*aveie<
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turffib îirCkMt'̂ erneur, qui s'lf 
loh  Roch <lc C ofta , H me Héciia au* 

f i t  de toQf ce quM y tvoic de pet* 
»ones conitderables dans la Ville de 

la  Raye, de comme il école le plat 
ttche du BtezU de le mieua appâtes« 
l é ,  iiroûleva tout le terptluconiici 
flioy fort (adUesicnc i en fotteqti*<Mi 
me regardoit piftiûc potti un «snemi 
que pose us M iiConaite^'ten qia^jle 
■l'oppofoit au b|ed tk  n ln it R  ans 
•tdtet du R o y ,  pont p ctp k f Ictcet* 
rct du B este  pour la hibblRaBae i|ra 
VÜtet d e là  Baye de de PcraaiBbanei 
car c'eft aînB qa'il le fatfdic entes« 
d ie , de deplot qae |*avoit s a  B  grand 
aredic fse let lâdient q a * ^  pootefc 
ecaiodee qae }e ne m'en fertiiTc dani 
«oelqoe o c c a ÿ n  eoncrc t£ ta t  mé* 
me* n  s*ieo ralloh point tan t post 
me bire estant d*imnemif qs*il y  
stoic d'Habitant dânt la VUte de la 
Baye, dont let eist eonfideraUtf 
stoiest aoffi ds bctiül fat les tertéi 
dctlsdleae: sind* comme InteteBib 
Sb ic bänderest lest eoncre moy, le 
le iotgsirent post me mettre très« 
mal daat fcfptlt da Gootettoesr. loy 
iaifanc cateâlte que i'etoit en hom* 
msCameaueftenast de icÃ»le* Je
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ne fea vo ls  r ien  d e  ro o r ce  <)at Ce 
f o i e ,  il êcoic d o n c  fa c ile  à  F ra n c ife o  
D ia s  d e  g a g n e r  fa  eau  Ce Sc d e  m e 
fa it e  c o n d a m n e r , n 'y  a y a n t  p e r fe n ' 
n e  <]uî p a r lâ t pon t m o y  } car i l  n*y 
âT oic en co re  p o in t d e  C a p u c in s  â  la  
B aye* Q g o y  -  q u e  la  n eceflité  d es 
In d ien s fu t  t r è s - g r a n d e ,  r.: vo u lu s , 
n ea n m o in s prendre les  v o ïe s  les p lu s  
d o u ce s  ponr la  f o â la g e r , afin  d 'é v i­
te r  le  Û a m e  &  n 'exyb rer p is 'n o s  In ­
d ie n s k q u elq u e  p é r i l ,  {o m e d o n n a y  
l'honnenr d 'écrire  a u  G o u vern eu r ^
Suy cep refen tan t n a ïv e m e n t fin iu ftU  
c e  d e  F ra n c ife o  D ia s  D a v ila  k fê ­
t a r d  des In d ie n s ,  lïm p p flib illté  o ù  il  
le s  m e tto ii d e  v iv re  e n fe m b le , 8e p at 
co n fe q u e n t ce lle  où  i l  m e m e tto it  
j^e co n tin u ’ér m a M ilÇ u n  p arm y e u x  
8c la  ittfte p la in te  des Irfdiens : }e 
n 'ô m is  tien  en6n pour fo û ten îr  leu rs 
in térêts  8c la  îu ftice  d e  m a  re q u ête  ,  
le  fop p lian t d 'o rd o n n er q u 'o n  ô \ â t 
le s  ca v a lle s  d e f lf le  d 'O u ta p ip p a -  
L e  G ou vern eu r ne m e f î t  p o in t d e  
lép on fc* } e  1 ^  en  é criv is  nne fé ­
c o n d é  plus p ie lT a tite ,  fa ifa n r m en ­
t io n  d e  la  p r e m ie r e ,  le fap p lian t d e  
lè c o tttit  les  opptediU  : i l  n*y répon­
d i t  p a te a c o io , p a u e q te  c c t M a lg
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ficQrs quMl a p p e llo it  à  c h a q u e  f o t t ,  
A ie m etcoienc d an s le  b lâ m e  ,  9t lu y  
perru ad olen c q u e to u t oe q u e  je  8 i*  
fiais êco it f a u t  o u  tres*exageré* J e  
la y  en é c n v is  u n e  tro ifié m e  p ar d e u ç  
Ind iens q u e  j’ cn x o y a Y  e x p r è s ,  &  q u i 
la  la y  m iren t en tre  le s  m a in s fé lo n  
m o n  o r d r e , où  je  lu y  m arq u o is e n  
te rm e s fo rt  p re ilan s qu*on red o ifo ic  
les Indiens au  d c fe fp o îc , &  m o y  ù la  
necefficè d 'a b an d o n n er ta  M illio n  ,  
a v e c  un g ra n d  préjudice d u  S a lu t d e  
ces p au vret A m es  ̂ 6c m êm e d u  fer* 
v ic e  d e fE rat« L e s  Ind iens refterenc 
h u it jours à  la  B aye  a tte n d a n t la  rè« 
p o n f e , 8e fu ren t tro is  fo is la  c h e r­
ch e r  au P a la is  » à  la  d ern lere  e n  le u r  
d it  q u 'il n 'y  a v o it  p o in t d e rcponfe à  
f a i t e ,  p e n fa n t q o e  j 'a llo is  to u t q u it­
te r  : ces M eflieu ts  lu y  a y a n t p e tfu a -  
d è que. c 'é to it  la  le  m o ïe n  le  plus 
p ropre pour m*y o b lig e r . L es Indiens 
re to u rn en t 4 fept fe m a in e s d e - li  fans 
r é p o n fe , a y a n t fa it  d an s le  v o y a g e  
a u  m o in s tro is  cen s licu'e's. N o u s 
d em eu râ m es to u s  è to n n fs  d ’un te l 
p ro cé d é   ̂ 6e je  m e te fo lu s  a v e c  le  
co n fen tem en c d u  P ere A n a fta fe  6c d u  
F ere  3 o fep h  d ’y  a lle r  en  perfon n e • 
f o n t  ffa v o ix  l a  c a o fc  d b c c  f ik o c c  fie
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PÎHi^ e o n d a r e  d c f in ic iv e m ^  c e  <pie 
flo u s a v io n s  à  fa ire  en c e tte  e x t ié -  
A ité *  T o u t  c e c y  8c ce q u i fu it  m e* 
r ite  b ien  d e la  re fle iio n *

C e p e n d a n t la  feichereiTe au g m en * 
t o i t ,  la  fa im  prefToit nos In d ie n s ,  
8e les  vqjfaot d ans la  d ern iere  d ife t-  
t e , 8e o b lig é s  de c o o t ir  d an s les bois 
ch erch er leu r v i e , a v e c  un préiu dice  
n o ta b le  du b ien  d e leu rs A m es p ar 
d e  lo n g u e s a b re n c e s ,  |e m e rcfo lu s 
d e  le u r  d ire  q u 'ils  fe rerviflèn t d a  
d r o it  n a tu re l ,  8e qu e puirqu’o n  n e  
le u r  fa ifo it  pas ju ftice  p ar la  voYe d ee__ 1:_L..»ît_____îiT-_____•_____fu p p liq u e ,  q u 'ils  m iflen t e u s-m e m e s 
le s  ca v a lle s  h  I

Î u 'e lle i les  fa i 
e  pris ce tte  d ern iere  re fo lu tio n  h la

le s  ca v a lle s  W s  d e leu r Ifle ,  o u if*  
lu 'e llcs  les  fa ifo ie n t m o u rir d e  faaim«

vett8 d*un co n fid cra b lcd o m m ig e
q u e  r t fu t  d an s la  n n u  p récéd en te  u n

i>auvre In d ien  ch a rg é  d 'e n fa n s ,  q u i 
a  fo ir  p récèd en t a y a n t en co re  io n

c h ^ p  p lein  d e m il\  d e pois ,  8e d e  
c a A v e  •, par fes fo in s e itr a o td in a t*  
te s  8c fa  v ig ila n c e  1 ca r  je  c r o y  q u e
Î iétoit le Kul qui avoir échappé les 

ents de ces cavalles, le lendemain 
ihatSn fe trouva entictement ravagC 
J e  le  fus voir • 8e en fus fi tooefaé ' 

qntfoy ,  que jcmctdiDlnt

i a c !
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j e  n e  f i a s  t e m M r if e r ,  |e le u r  d o n *  
n s y  le  m o ïe n  d e  les m e ttre  dehox». 
n |x  une e f t t c t d e  qu e je  fis fa ire  q n l  ̂
fcuu c o û ta  q u atre  jou rs de tr a v a il ,  8C ' 
k m o y  leu r n o a rr ita re  le  m es fo in s i  
(  ca r  i l  fa u t fa fp o fe r  <jae ce s  c a v a lle s  
c 'è to ic n t  n i  d o m efttq u es n i d om * 
f t é e s , \ le s  fem m es le  les enfians y  
c c a fa il le r e n e , le  o n  peu t d ire  qoe c e  
fu t co m m e  n n e cK afie  a n  cerf*  f i a  

a ifane le  fieuve i  ptofieurs reprifea*
1 s*en n o ïa  q u a tr e , le  e n fu ite  la  p l ^  

p a rt m o n riiie n t d e  fo im  par la  fei* 
chereiTe q u i tU a M t  to u t b eau co u p  
d e b éta il. J e  prévis b ien  que c e la  
a lg r ir o it  F ra n c ife o  D ia s  O a v i l a ,  le  
le fe r o t t  c r ie r  b ien  h a u t a n s  o re ille s  
d u  G o u ve rn e u r , a v e c  tou s les an trés 
IntereÎK s t c*cft p o u tq u o y  je m e re» 
io lu s de partir fa n s d é lay .n o n o b ftan c 
la  rigu eu r d e  la  fa ifo n  ,  le  le  péril

J [e partis d o n c  a v e c  d e u i  b ra ves Sic8d 
iens , c o u r a g e u s  le  c o n fid e n s ,  voyt. 

le  tra v a il fu t e s tta o rd in a ire  , la  pro> »t^ig 
vifio n  n’é ta n t q u e  de vian d e fe ich e  
a v e c  d e  la  e a d a v e  pour en viron  un Bajg 
m o is ,  le  fe a o  que nous tro u verio n s 
a a r  le s  ch em in s , qui nous m anqua fuitU 
b ic a  d es fo is  a u  b em in  pour nous l e /

' I

.
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4 c o s  c h e f  a u  s  d e  f o ic o r e ,  q u i d t n f  
tc o it  jo u rs p ecd an c le  f o y a g e  n e  
tto u fo ie n c  pas d cq u o y  fa ire  u n e  
b o n n e  rcpûl!« E nfin  n o u s a ttiv â s a c s  
à  la  V ille  d e  la  B a ye  o n  Sam ed i b ien  
fa t ig u é s ,  ce  fu t  la  fe iU c  d*one ^ ran* 
d e  Ç e ie in o n je  q u i fe dévoie^ fa ire  à  
l a  C a th o lr a lc  p o u r le  M a r ia g e  d e  
î la f a n t c  d e  P o r tu g a l a f e c  le  D u c  d e  
S â f o y e ,  q u 'o n  c io io ic  d é jà  c o n c lu  ,  
le  m êm e e m ie re m e n t a c co m p li » 
p arce  q u e  la  f r é g a t e  d 'a e is  d ép êch ée 
d e  P o r tu g a l pour e n  y o rte r  la  n o n - 
v d le  a u  B r e s U , donnoat an fli la  n o u - 
f c i le  d u  d ép art d e  la  f lo t t e  d e  Tor*
togal au nombre de ta* Navires de 
Guerre pour aller chercher le Doc de 
Saeoye i  Vüle*fianche. où U fe de» 
fo ic embarquer. ^
Ceremonie,  ou on prononça un élo­
ge magnifique k îhonneur des deux 
Coniraûans le de leurs Etats» Ce 
fui k  TiOuE de Vêpres où le concours
fut grand. dans le Chœur
le on me fit îhonneurfhonneur de me donner 
une place fis-ù>fis Monfieur IcG oo- 
uerneur . p&ree qu*on me reconnut ». 
a y a n t  paru dans la même Cathédra­
le . ê foceafion du ieune Hollaadoîs 
à  qui i'avois donné publiquement le
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(blennellemeac fabrolucioa de foii 
H erefie, & y «vois prêché en Fran» 
cois , comme i'ay dU cy - deÏÏai« 
Ayant apperçh Monfîeac le Goaver* 
n c a r , je luy fis une Drofonde teve« 
re n te , U eut la honte de me la ren« 
dre, Sc il connut auffi tôt à mon h tJ  
bit que i'êtois celui dont on lut avoic

f atlé  : il y  a  m êm e ap p aren ce  qu*on 
avoic d éjà  in fo rm é de m on arrivée* 

A près la  C erem o n ie  qui fu t m agnifi«

je  pris la  lib erté  de le dem ander* 
C ’è to it  fans douce un h o m m e d ig n e  
d e  fa C h a r g e  : il m e te^ût avec une 
h o n n êteté  êc a ffah ilité  q u i m e d o n n a  
co n fia n ce  d e Rii e tp o fe r  le  fuict d e  
m a  venue , U m ’éco û ta  a v e c  beau* 
co u p  de b o n té  , il g o û ta  rocs raifona 
Sc m e d it  que m on procédé é to ic  
ju ile  ,  3c q u 'il é to ic  déjà inform é d es 
p la in tes qu 'on  fa i foie co n tre  m o y  : 
q u 'e lles  a v o ien t fa it  b eau cou p  d e 
b ru it  d an s la  V ille  ,  8c que i 'a l lo ii  
tro u v e r  de g ra n d es oppofitions à 
m on  defliein* L e  G ouverneur é ta n t 
fo r t  prévenu à m on d e fa v a o ta g e ,  8ç 
m em e coace la  V i l le ,  parce qu’o n
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A Y oit fiiîc  cDCeiidre le t  ^ f c t  t o t f  
A acrcinenc que \c les d ifo it*  I l a)o«« 
t a  q o e  F ia n c ifc o  D ia s  D a t i la  8c {qdi 
o n d e  A n to n io  P e re ic a ,  q u i ê t o l f  im  
P r ê t r e ,  le t  a v o it  fore p e tfe co té t d a n s 
le u rs  M lflion s iafqa*à leur brùlec 
dieuc E g life t  8c d e u t  m a ifo n t i q u e  
c e t te  a ^ i r e  a to it  été  portée ê  la C o a c  
d e  P o r t u g a l ,  8c q o e  n e a m n o in t i l l  
a to te n t  été o b lig és  d e c e d e r ,  p a rce  
q e 'o n  a t o l l  trom p é la  C oor» j e  lu t 
rép o n d it : M o n R e te r e n d  P e r e , c c d  
Ÿ adaire d e D ie o  8c non  p a t la  m ie iu

,  je m ets en lu i to u te  m a eonfiaa« 
, je  fe ra y  co m m e h om m e c e  q u e

|e p o o rray  , il fe ra  le  r e l i e , tM  lu t 
p la ît .  ] e  m e ferois fa it  un re p ro ch e  
étern el fi i 'a to is  aban d on n é fa  c a u fe  
è  la  fcuk’ d o  tra ta il*  *Je fuis to û jo o rt  
fe o r  qu e je  n e  p e r d ia y  p a t r o e t p a t ,

__■ _ •__ liîiTéT___ ^Toit
p rie

it q u e  |e réUmiTe ou  n o n  t o o t  
le  leolcm eiic pour rin teré t q u e  t o u t

.n

Kre n é i à  la  g lo ire  de D ie u ,  d e  t o i t  
lo n fie o r le  G ou vern eu r . 8c d e  la t  

d ire  que je le  prie h u m blem en t d*a- 
v o ir  la  bon té  de m e d on n er atld ien * 
c e  ,  je  ne lu i d em ande p a t d a?aii#  
c a g e .

L e  R everend P e re P ro tin c ia l m*ae» 
co rd a  c e tte  g r a c e ,  8c le  len d em ain
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W f c t  ttoQTer M o n iteu r I c G o u e e c -  
n e a r ,  i l  T inform a <ie m a  ven u e  8e d e  
(M D o e 3e fou h aitots d e  lui* 3^ ^ *7 
t o r i  bien  rem arqué à  la  Ç a ih c d r a le  ,  
d î t  le  G ou vern eu r ,  vo u s lo i p o u vés 
d u e  q u 'il vienne lib r e m e n t,  )e ïen »  
te n d ra y  volontiers* 3®. r e to u rn a y  
a u  R e v e re n d  P e te  P ro v in c ia l p o u r 
r^avoir la  répon fe d e  M o n fieu r le  
G o u v e tn e o r  : V ayanc , )e p ro p o -  
f a y  d 'a lle r  le  le n d e m a in  au P a la is . 
l*e R e v e re n d  P e te  P ro v in c ia l eu t la  
b o n té  d e  m 'a v e rtit  q u e  M onfieur^ le  
G o a v e r n e u t école o n  h o m m e d roic^  
d*nn e fp t t c . fo rt p én étra n t ,  m a is  
fo r t  p ro m p t a u i l t , qu e je  ne lu i eaH e 
d it  q u e  le  n e ce lia ire  pour ne le  pas 
la iie r . A près c j  c h a n ta b le  av is  
S avo ir re n a e rc ié , de m 'etre  re co m ­
m an d é a o f  prières d e  fa  g ra n d e  C orn« 
m o n a o ié  i c a r  i l  y  a v o ir  i y R eit«  
g w o s ,  ta n t P rofés q u e N ovices« d a n s 
c é  C o llè g e . J e  re to u rn a y  an M o n t -  
Hère d e S a in t B e n o it o ù  i'e to is  ôg4» 
U n  P ere  Ita lien  v e n o  d ’ A n g o le  C a -  
y n e in  M U G on atie  q u i y  è to it  l o g é ,  
m 'a y a n t o b ten u  c e tte  g r a c e  d o  R e -  
o ere n d  P ere A b b é ,  fi-id t q u 'il fçû c  
m o n  arrivée  : ce  for n n e  c o n fo la tio o  
w e ip r o q a e  d 'ê tre  e o fc m b le ,  i l  m lin -

N
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form * Aoilî-iAc «le ce qu*il avoîivco« 

tcacla contre moy «Sans le« convetfa* 
lion« $ }e lAchay de le facNfiüiiCil^« 
font« M ali le iendemain ao matift 
«pré« atolr dit la MciTe dt afoir te* 
commandé i  Die« le fuceés de mon
affaire , le priant de m'accompaenec

‘ icuTaa u  Palai« ÿ 11 me tefura , «'eiciîTanc 
for la peine q«*il anroit de me eolc 
teboté , 9c pour plniîears autre« » !•  
/ois qi^il me donna. Mal« enfin il
fc tendit d mes InAantei nriére«, lov 
«cprcfentant qne |c retois -bien aU^
il*«voir «n témoin de ce qui fe paffe* 
volt* l e  fus au lever du Couvert 
fur le« huit heure«,  dt Ais le prei 
«1«! eu« thonneur de lui patlero 11

«verneac 
remlcc

me ref&t fort civilem ent,  8c fortlc 
même au devant fie mol lafnu’A la 
ialle  d*entréc. Le« PoMuguata onc 
beaucoup de tefpeâ pont le« RelU
f l e a c ,  de encore plut pour les Mif* 

oaalies \ car q«oy*qù on lui ebt die 
Men de« chofet com te m ol » peifoa» 
ne nem'avedt attaqué fut Ica cMBuni 
au contvalte» t*on étant lu i*m ém o 
Infimmé,  o n a vo lt ea  affisdebocflfi 
jpoat lu i pavkt à  laon avantage* 
E n ttédIautleU ea od Rdonnoic Am> 
éllcftci Icakaenc ans pmlbnott de

»[»'•T

Skcc^.
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M iß

d i f t in â t o n ,  i l  c o t  u n i  
qa*il m e dcm na la  p lace  d 'h o n n e u r ,  
U  dLans un fa u tu c ïl  i  fo p p o iîte , 

n tm e  co m p a g n o n  d ans un a u n e  
I fiég e  auprès de m o t. A près une pro« 
>lbnde icw crence ie lui d is fans a u tre  
aom pU m enc : M o n fc ig n c u r , J e  fu is 
S ie r c  M a u in  , q d i m e fu is d o n cé  
L honneot d e  vous écrire  tro is  fo is  ,  
{an s que v ô t ie  S eign eu sie  m 'a it ho* 
a o ié  d*on m o t d e tépon fe  , c e la  m*a 
o b lig é  de ven ir la  lu i d em an d er en  
p erion n e s'il lut p la ît . I l m e tepli* 
q o a  auÎTi» tô t  : 11 e il v r t y ,  {e r /  
vo u s a y  p o in t répondu ; pour telfes 
8c te lles ration s q u 'il m e d on n a a v e c  
b eau co u p  d e  v iv a c it é , m e m e tta n t 
d an s le b lâ m e  , 8c â  la  d e rn ic r e , U 
a io u ta  que }e rdy f fa u to is  répond te* 
T o u te s  fc s o b ie À io n s  q u e i'cco û ta y  
fan s fin terro m p re  en  la  m oindre 
c h o fe  ne m 'éton n eren t poin t t m ais 
|e rem arqu ay que n ô tre  eo m p agn o n  
d e v in t b lêm e m e c r o ïa n t  a cca b lé  
(bus fa u to rité  d'un G o u v e r n e u r . 8c 
(bus le  po id s de Tes raifon s qui lu t 
p aru ren t fans rép liq u e. M a is a ïa n e  
fia i Ton d ifeou rs y je lui d em an d ay 
ic fp e â u e u 'e m e n c  p erm illion  de lu i 
lé p o n d ie  f lu i ptom ectanc de lui ÎaU

N t
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tH4 I Kelsthn fmeiimf»
re roit la  vérité fi dairem eac,  qu'il 
ne lui refteroic pas une ombre J e  
Jou te fur tout ce qu'il m'avoir 
)eâé . 11 eft vray que Jans cecre oc* 
cation i'éprouvay la vérité J e  ces pa« 
rôles J e  Nôtre • Seiçneot à Tes Apô­
tres i Citm futrltu mn$9 Ktget 6 *

iit}

Tfâfidit, Hêlitf C9g'ii/%rt iintmtd» 
»Ht qttid h^uMmini : d»kitmr tmim 
vobii $» îOm hof» qnid 
ca r  je a 'a y  jam ais eu  un e ti g r a n J e  
p refence J 'erpric q u e  J a n s  c e tte  o c*  
cafion  , n y  refTenii ta n t J e  c o u ra g e  
p 9 ur J éfe n J re  la  vérité  : b ie n  Im n  
U 'Jire fa ifi J e  c r a in te ',  o u  J e  m e  
fen tic  a cca b lé  fous l'a u to rité  J e  c e  
S e ig n eu r le fen to is une io y e  ince* 
lie u te  J e  m e vo ir c s p o fé  4 ce c o m ­
b a t , 8e une très •  g A tn J e  c o n fia n c e  
d a n s le  fe co u ts  J e  D ieu* J e  c o m -  
m en ça v  J o n c  à  répond re p ar U  J c r -  
n iere  objeéH on q u i l  croY oit fa n s  ré­
p liq u é  ,  parce q u 'il é to it  m a l in fo r ­
m é. J e  la  J é iru itis  fa c ile  n en t par la  
e etit^  que^ ie  lu i fis f c n t i r ,  en  fo ir e  
q u 'il ne pût lu i • m êm e y  répliquée* 
J 'é to is  étonné m oi-m êm e J e  ce  q n e  
je  J ifo ts  8e J e  m a fa c ilité  è  m 'e ip li-  
q u er 8c J a n s Jes term es fi fo r ts  8c 
ti Î u c e ia n  fu r J e s c h o fe s  q u e je  a '« -

jodii'f!' 
lé  IX»'
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tiàib Uui 
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Tots point ptéfà. J'^^ppci^ûs bien 
qu'il en fut laUnaême étonné ne pou* 
yinmx rien :ne répliquer q ie  je ne dé- 
iruililie en même temps } mais loû* 
jours Avec des tetmes rerpeûueoi« 
Enfin toutes fes objeâions refolu'cs ,  
je pris la liberté de lui dire au fujet 
A'un petit Indien de la* a n s , que 
j'avois retiré d'entre les mains d'un 
Porenguais , qui le tenoit efeUve , 
moyennant la Tomme de cent francs 
que je lui fis donner, parce qu'il me 
bllm oit de faeolr acheté comme un 
eTclaye« MonTcigneuc, lui dis*ya, 
fa y  tetiié cét Indien pat aÎfcAion ,  
(  il ê|oit de cent qui futenc pris dans 
la  premiere Ouerie où i'etois, ) êc

farce qu'il croit bien fait & avoir de 
eTpcit: je  lui*ayrendp du Tetvicc 

au lien de loi faite tort : je fày tenu 
avec moi non comme on efclavc i 
mais comme un enfant chés Ton 1«̂ * 
t e ,  de je n'ay eu dclTcin que dé lus 
faire tout le bien que j'torois ftt> 
J e  ne fuis neanmoins pas obligé de 
le mettie dans une meilleute condi­
tion que celle où je fay trouvé* 
n'e mérite donc pas dc'btâme pour 
lavoir acheté comme on efclave, ce 
ak ft pas moi qui fay fait t e l , Se j'ay

N J



t$o [mutitti ̂
à tc itti  form eU em enc par i c t t c ,  qiM  
|e i f » /  qu e v d c ie  S e ig n e o c îe  a  na i 

;oe (1 o n  d on n olc S em en ce  en  fa v c a cCltt________
4 e  ce u x  q u i a v o ie m  pris a v e c  l u i ,

jo*je  deelaroit que je voulots qn îl fut 
libre* Les Cafaiftes les plus tigoa* 
rcuf ne me Tigaaroienc condamnée 
dans ce cas d*un péché fcntel i a a  
contraire ,  |*ay fait uae  ̂oeuvre de 
charité le m ettf ni à Ton aife en le t i­
rant de la  mirere* M ais , Moniêi« 
gneuc,  permettés* moi de vous dire 
ma furptife de ce que me marouant 
tant de xéle pour la liberté de cét la« 
diên : Vous en latiRs cinq cens ef* 
clavei k vos yens dans cette Ville de 
la  même Nation pris dans la même___ e__^_____ __iî__oecafîon * C e tte  rép liqu é le  tro u b la  ,  

u lpe il lh e  d it  qu e fi je  
e o û lo is  i l  m 'a llm t in c o n tin e n t don«
I t  pour d ireouli

n e t un ord re  pour les te tice r  to u t  d es
IaA a«« éYjB J  M « a MO.m ain s d e ceu x  q u i les  p ofied o ien t*

_r .:« ____ !*• j î -  S_ ____M o n fe ig n e u r . lu i  d is  « V it  vo u s le_____ *Rn( __  ̂ ,
p ou vés Faire quand  U vous p la ira  i i l  

noue pas ic y  d e  perfonnes d e  
d e  créd it pour execu ti

a e  man<
s é le  Sc d e  cred it pour e x é c u te r  voe 
o r d r e s ,  ie  fuis venu ic y  p o u r  m a  
M ilC o a  fe u le m e n t,  îe n e  fe r o is q u e  
m u ltip lie r  m es ennem is fi je  m e char* 
f e o is  d e ce tte  c ic c a t lo a  « le  je  m 'ar*
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Sê Íê Mi0 m^ÀnMfêxM t f t  
jb  f«c k t  b c n  U éa ie s  alb!rei||. 

itca^ O K iira -ià . If t^ v o a lu it  juftU 
Ik r  (òo jtoccd é á mon égard ,  aprés 

coBvainco ée Ia faaiTeté dica 
•cciirMioiu<ia*o& aTO Ít^iceieoacre 
o ip í; U me o lt que k  hii a«oU doa* 
aé dattt met lem et pooc témoins dei 
fCtroAiiM «qai láTotenc aíTcaré da 

%: cttiicridce de ce <{ae }e Hit éetivoti»
ie r<avoii foct 

Imch qoè ceas q u  {• n i  dooaott 
fo o f  ctmoUis de o n  aeTUé,m'èDoknc 
• P fo íb  eomune inceceíBs > raab noa 
d^ailieatt ècaat d u  pcrroanei » ( ( a  
fkqaofeac d*ki>naear,dc qai pa0o1cnt 
poai bom C h tètieo i» je  n 'a fo itp à  
aKperfnader qa*ib vodtfiTètit tcam f 
leat aoofcieace èa cbofe de fi gcaa» 
dècooreqaendb oà U yaUoic deba 
gtóife de D ica ,  da S d o td e i A m ei,  
êt mlffiie da rcnrice de Icar Prinm  
fo a r  a o  jpecit incerdt i âeqoc moa 

- aroccdé faiíbít to tr  ma fineetité da 
Ia  roíaboodance de ma íafticc s eo« 
i a  il denwora perfoad é^  la m h é ;  
m ab II m*obfeâa eoeore y  aToii 
de la  coocradiâion daai mes íctcrcf ̂  

irce qae {e la! d li q«e roei Icitrea 
cUdicidcfioceret. Je lu ltd ^  

 ̂* 'iÀ iiie ffe â«eo Íem en E , MLoo*

i
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S*  tLtUuU»fiec$miê
iftn e « t, ie qne t o w  ninxH 

fêê d icbtté m cf le tc tc t,  ty é t  U  boa« 
t i  de me eonfeîncre per m g i.ïe tft«  
d e U  eontf d d iaion  qee fous t  e v u  
t to flfé e ,  p v c e  qee le  terîié  eft too« 
foort le  même« elle ne fooitre p et 
de eonirediaion* Il eft n e y , m e 
iepliqoe*t.U ,  qee }e le» e y  ce id èe t i  
m il» od liey-le  Ict ptendie àprefen tl 
J e  lui répondit e te c  bien do telj^ A » 
m eii â»ee one ^ '® **i*  
Ceisneor, j*ey èfodié en PbllofopW e 
de en T h e o lo g ie ,  |t  f | t y  eneote 
m le n i écrire q ec perler ,  perce qoe 
I V p lo *  ^ « <««P* h  reHeiloné
A ln i  }e prie »ôrre Srigneurie de n e  
p et t r o o r e f « it r e l»  q y  f e l o i  d u e

c c r ir  a c f
voll* 3*e»olk qee cette téponfe rat 
kerdle. melt le rerité reot être foo< 
tc&ig berdiment qoend on ropptU 
me • It on peut »eilec eree rerola.
riœ  qoend on en (cor de fen droit p. 
di 00*00 oold celoi qnl le-conbet p...1 . —  a - i .  —-déledefetmé per léridence de le ▼ »« 
rité t c*cft ctqol errîte dens cette» 
•ecegon. od per le fccoots de Dieu* 
î». ceovidnqiQis tcUcmcni Monficet;

iïti



i ir  U  M ifim iim SrétU . m  
le  G a s v e n te u c  i j a ^  m e i k  qa*on ïi*  
v» ie  Q o m p é ,  «e q o 'l l  a p p r o a v o it  
in o a  f t œ à lé »  Q a e  fi o n  r e m e it o k  
h s  c a v â ile t  d an s f U l e ,  on  qa*bn m e  
H t a a c o n e  p e in e  o n  a u x  I n d ie n t ,  
q u e  je  n W i s q u 'à  lu i é c r i r e ,  q u ’o n  
n*/ re ro a rn e ro ïc  p a t n n e fé c o n d é  
fo i« i  nue je  p o a v o it  ra’e n  a lle r  e n  
p a î t .  M o n fe ig n e n r , lu i d h - j e ,  j’a p  
b e fo m  d e  repos après o n  fi lo n g  &  ü  
^ n t b le  T oyage* J e  n e  vous c o n g é *  
d ie  p a s ,  m e rép liq u a-t-U  I m ais ja  
æ u c  vous d ire  q u e vô tre  aiTaîre n e  
vo u s arrête  p o in t i c y . je fu is defpr«  
m ais tn to r m é , o n  ne m e tro m p e*p at 
d eu x  fo is . M ^ f e ig o e n r ,  p crm ectét*  
*®oi d ire  q u e  fa tft  a n  o r d r e

f**^«*L* *«*gnearie, d tout
les Habitant d% fleuve,  mon voyage 
»» '•  P »  <!■«««' fut le» H e.fc A , ^  
«6t il U pelle le SeereM Îie. *  lai or. 
donne de me venir trouver Fapréfdt* 
née au Mouaflere de S. Benoit, pour 
prendre de moi rînftruaion de tout 
«e que Je demandois. E t en me di* 
fin t «aiea il me d î t ,  ddi demoia 
rotdre fera eipedid. J e  lai fit a n . 
profonde reverence Bc pets congé dé 
lo i , remettant k une autre fois d lui 
Élire voir les ordxes'de lès PcedeeeC*

..■i
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U4 n tk tfim /tÊ iih i*  ,
( c o ï t ,  U  < j o e S | i « l f * * * * î A ^ *  
qol m 'w oient «coiÎe^ 9 »  d e ir w  
Soient d ireaf ment lents nccnT atiM  
de «rnWite a e k l a f l ê t ,  
moins le piéeenlr de deilein.  ̂

N 6tie comptgoon fni fort furpns 
da foeeét de «eiie Audience ^u il 
cftisnoic t i n t , flc eut bien d e là  |oio 
d'y «volt été pteCent. U ne fsnt «e- 
tîwblemeni qne mettre fn eotfiânee 
CO Dîeo qoend on trcycille pour in  
n lo ire . Il ne manque iamals au be* 
^oln. l ’allay Ineomînent donnes 

—  »0 Retetend Perc P in tin eîa l 
jefttltes 8e an Reverend Peiessj;net jeiuitc* »  ••

Reâeor do bon foccés de I Audience 
eu'U m*ivoiii procurée i ils m'en mat»m  •▼V**  ̂ — -----
quêtent autant de |oTe que ̂ de fut* 
ftlfe« Il rcconnurctmaum*bien que^ ^  f ^ w a a a c w u w a a v - w u n w u r v v B

mol que Dlieu y auoit mis la main» 
l'eus tnfttite de grandes confetencea 
Sfcccut fur lesMifions , ie leur fit 
un détail de la maniéré̂  dont ie me 
uompoitols aucc les Indiens, ils fap» 
Monuetent 8e me donnèrent ̂ Inca 
■ es maïQaetd'cftime 8c d'afivâîon« 

Pendant mon (éîour à la Ville de 
la Baye qui fat d'environ un mois 
•Uplut» îe vis les pIasconfiderable% 
Wu BesleSaftîqnes que Rdigiees 8c

«3 ;
Mi*-'-%
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if# tm H$0ê» du Brtzf l 
f e c a l ie r ^  le s  f a r e n i  m êm e d e F r a a . 
c ifc o  D i a s ,  q tto y-q ae  m al préven as

Soncre n\ou  J e  les  la iiro is d 'a b o id  
éclatée  le a r  relT en tim en t,  Bc enten« 

d o is  paiûbleinenc to u t le  b lâ m e  
q u 'ils  m e  fo ttlo ie n t d o n n e r  fans les 
in te rro m p re . E nfutee a u  lie u  de m e 
p la in d re  d*eas ,  je  leu r d ifo is  a g réa * 
b lem en c qu e je  les ̂ rouvois-fort m o­
d érés à m on  é g a rd  ,  après les in fo r*  
m a tn m s qu*on leu r a v o ir  d on n ées d e  
m o i  : q u e  c ’ê to it  b eau cou p  qu*ils 
fooiFciirenc q u e j'e u iT e  (eu lem en t 
th o û n e u r d e  leu r rendre m es refpeéli^  
n ea n m o in s q u e  s 'ils  ta vo ien e  a g réa *  
b le  je leur fero istro ir d e  la  m aniéré
la  plus Cenfible,  la faulTetl des ae* 
«ulacuiacioDS -dont on m'avoir noirci t 
je  tirois faeUelneor leur conrente- 
m enr,  le pour lors je faifois un dé* 
cail clair le foceinr de mon ptoèed^ 
fans marquer de pallion ny de rel^ 
lentimenc contre mes accuiateurs i 
aaao n rra iie , eicurant leur perfecu« 
tion far lcrreuc de lents rentimeni* 
J e  lent etpolbls enfin la vérité d'une 
manière fi (enfible, le la finccrité de 
mes incentions • le le fruit de nos
cravanc dans la M illion, que les
f h is fa flioanés contre moi enange*

J
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fcnc U  i ^ ’uBCM ,  «fpvw reftnc 
mon f t o c e ^ , flc btlrocrem  Fran- 
Cifco DUu qooy*qoe leur p l i ( n i , ét 
rn io ftîcc  qa*n m’ato ît fa itj en forte 
lac )*en fi< étt amit 8c des bien» 

A a e o ft  : il y en «o» «l«* »"*
firenc dct anmônes po«c nôtre Mif* 
fion*

Au bouc de huit joart |e retour« 
n ty  «U Palais fout précette de pren­
dre l'ordre du Seigoeur Gouverneur. 
JC de le remercier de cette faveur : 
mais plus h deiTein de lui faire voit 
les ordres de fes Prédecelfcors 8c lec 
lettres de mes parties advetfes que 
)*âvois qpporré, 8c pour îentreteiiit 
encore quelque temps fur nos M it  
fions* Sl*tôc que ie fus entré U me 
m it en main lordrC dans la même 
forme que je tavois demandé, 8c me 
ptomlt fa faveur pour le futur. Aptèi 
un humble remerciment je lui dis .  
Monfeigneur nous vmld w  votre 
bonté en aflcurance pendant que 
vous refterês icy I mats vous ne feiéa 
pat plbtôt embarqué pour Portugal
S e la per fecuiioo ' lecommenceta» 

la  ne peu- êne « nmo P ere.  me 
dit«tt avec qnekpm énw^on :  an ne 
« tm fg tcfa fu s ainfi k a  ordres dTan

Gouvec*
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i 0 là  MSJh^ dm HftKtU i \ f  
G o n T c rn c s r . M o n f(p i^ e u r ,i^ y a v e e  
m o i les o rd res d e d c u i  vos P réde- 
celTeurs , q u i ne nous o n t fervi q u e 
p en d a n t le  tem ps qu*i!s o n t été a u  
B r c z i l , 3c en  m em e tem ps je les lu i 
p re fen ta y  : U m e fit en trer pour lo rs

I»lus a v a n t Se m e fit aiTeoir auprès d e  
ui i il les lû t Sc en  frap p an t de I4  

m a in  fur Ton g c o o u i l ,  il d î t ,  v o i là  
d es g en s b ien  te m e ta ire s , ils ne fo n t 
v a s  C h rétien st L 'in té rê t  a v e u g le  3e 
m it oublier D ie u  , M o n fe ig n e u r , lu i  
d i s .  je t 3c lui p ie fen ta n t qu elqu es 
le ttre s  , je lui dis en core  v o ilà ,M o ir-  
fe ign eu c ,  des le ttre s  de ceu x  crut 
m 'o n t aceu fe  qui d étru ifen t leurs d e- 
p ofition s : il les l û t , 3c aufifi • tôr i l  
d it  : A h  m a lh e u re u i 1 ces gen s • là  
n 'o n t p o in t d ’ Am e* V ou s v o y é s ,  
M o n fe ig o e u r  , à  q u o y  fo n t e ip o fé s  
le s  pauvres M 'iTionaires en ictvan c 
D ie u  8c le p ro ch ain  ; m ais il ne fa u t

Iras s'en éton n er ,  le  D rm o n  ne peut 
bafFrir en  p a tien ce  qu 'on  lu i raviiTe 

les A m es q u 'il tetroit c a p tiv e s , U fa it  
la  G u e tte  à  c e o i  q u i la  lui f o n t , 3c 
tro u v e  tcu jo u rs  a ilés d e fu f ô ts  pour 
tà id e r . Jefus^Ch.-it low m ém e a cfé  
peTfeeuté 3c n oos a  donné rexem flc*  
L e  v o y an t tou ch é de fentim ens fore

O
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t f  f .  HtÎâiiêm fint^^Ê
CHrè'.tent fur «è oue )« éifois g 
|*ajoû:ay q u eJronlanc empêcher on
io flicve m e n c fur le  fle o fe  i l  y  a v o ic  
e u  o n  ? o t to g o a U  q o i m e p re ie a ta  le  
fo fil h  la  p o ic r io e ,  je  ne le  lo i  n om * 
m o is  pas : i l  co n çu t q u e  c 'e to ie  F ran - 
c ife o  D ia s  fan s m 'en  tie n  d ire  ,  8c 
fa n s  q u e  je  m*en apperçôiTe • p a rce  
nu*it co n n o c c la ire m e n t q u 'il école 

a u th e u r . o u  la  c a o fe  d e  co o tc  c e tte  
jcriee a cto n  ,  q a o y*q u e  c e  n e  fb t  p a s 
lui n y  par Ton o rd re  qu*on m e f i t  céc  

o u tra g e *  E n fin  après u n e  a fic t  Ion* 
g ^ e  c o n te r fa t lo n  » je  pris la  lib e rté  
S e  lu i d ite  : M o o fe lg n e o r , vo u s m*a» 
vès fa it  fo ire  on g ra n d  v o y a g e  Sebiea 
de« la  d ê j^ n fe  :  c*cft a o tan c  d 'ô cé  à  
c e s  p au vres In d ien s ^uS en  a a r o 'e n t  

o n té  I c a r  p o n t m o t ,  je  n 'en  fcro ls
 ̂ a ---- — 1a

r,

pû plot riche ny ne le veat être, je 
prie vôtre Seigneurie de . me foire 
donner quelque chofo des deniers da 
Roy pont remplacer cette dépenfe 9c 
celle de mon retoor* 11 me repliqun 
quM ne pouvoit me donner des de» 
aieis dn Rov» qu*il me donnerotr da 
fien* ]e lut ceprefentay quTaa qon*r 
Cttéme Chapitre du Gtmvernemenc 
du Btezil U y avoir on ordre dn Roy 
d'ttder les lâifiîoaaires, 9c que j*/

toti-
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d» is  M i0ê» du irez  i I 
flT ois ctt l e c o o n  d an s d eux occx  fions 
&  o n  m 'a v o it  d o n n é ce  que i’avo ls  
d em an d é  : U m e d ît  que C 'ia  avo lt 
é té  reform é depuis d e u t  ans. J e  pris 
c o n g é  de lut a vec  un h u m b le  lem cr« 
c im e n t ,  c m p o ita n t  a v e c  m o l l'on 
o rd re  q u ’ il m e prefenta*

J e  ne penfols plus q u ’à m on re» 
t o u r , lo rfq u ’on  m s v in t a v e rtir  que 
le  C o lo n e l F ra n c lfc o  D ia s  D a v i l a ,  

pour lo rs  école à  fa  M a ifo n  de 1a 
'T o rré  à ta* lieues de la  B a y e , In fo r , 
nié par fo n  A g e n t de m on arrivée Sc 
de lo td te  que i ’ avo ls  obtenu  du G  j u -  
v e r n e u r , p a rtit in co n tin e n t plein d e 
c h a g r in  , &  v in t tro u ver le G o u ve c- 
n e u t pour tâ ch e r de lu i fiRrc revoc* 
q u er ion o rd re . Il fur trei*m a( rc^u 
ôc le G o u v e rn e o r  lo i fit une c o n c *  
û i o n  tte s-fe ve te  ,  le  tra ita n t d ’en n e­
m i d e la  M illio n  , 8c lu i rep ro ch an t
2 u'il a b a fo it  des faveurs d u  R o y , 

tifa n t co n tre  fon  in te n tio n  : m ais 
c e  q u i le pénétra  d a v a n ta g e , fu t qu’il 
lo i  ceproeba qu ’ il avo ir m êm e a tte ii*  
té  à m a  vie- L e  C o lo n e l.fe  récria  
fo rte m e n t fu r c e  p o i n t , 8c fit de 
g ra n d s ferm ens d o  c o n tr a ir e ,  8c i l  
d lfo it  v ra i. M a is  co m m e j’ a y  d it  ,  
M o o f .  !c G ou T etA cor s 'e to it  m cptii*

O  t
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f  raaciC co O la *  re u M in ia ^ a  P aIm  
b ie n  m o fc îfié  d^one te lla  te c e p tio n  

n 'accendoic pas ,  i l  .m 'e n v o y e  
Io n  A e e n c  q a t  d em en soic to u lo n ts  
A f a  M aiCon d e  la  V ille  ,  c 'ê to U  u n  
C a p ic a ta e  d 'O r d o n n a n c e ,  p o u t m e 
fa it e  fa  p la in te  d e  ce  ^ oe je  f a t o is  
a e c a fé  d 'a v o ir  accentd a  m a  vie* J e  
Jnl répondis <|ue {e n e  fa v o it  pas fa it ,  
n y  eu  in te n tio n  d e  le  fa ite  : m ais

Î u 'in fa iU b le m e n t M o n fe ig n e u r  Ije 
io a v ern e a r  n 'a v o it  p at b ien  co m p ris  

le  cas q a e  )e la i  a v o is  r a p p o r té , 8t le  
Hcomis qu e je  t in fo rm e to îs  in ceffa *  
m en t d e la  vérité*

ÜMft» C ep en d an t le C o lo n e l  F ra n cife o  
««/y# D ia t  trd n va  m o y e n  d 'a v o ir  o n e  a o *  
fay dm t r e  A n d ien ee  p la t  fa v o ra b le  d o  G o o *  
C vfv**  e e t n e o r ,  d an s la q e fU e  i l  lo i  m o n tra  

• n e  le ttre  d e m a m a in , o d  je  lo i d e*  
m an d o is pour les In d ien s les  ca va lte s  
q i l  è to ie n t d a n s Tlfle d 'O u ra c a p p a  
• u t  m êm es c o n d itio n s  d e  profit qu*it 
d o n n m t k o n  P o rco g u a is  * q o i n 'e n  
• v o i t  pas g ra n d  fo in  * St q o i n 'a v o it  
r ie n  d an s fU le* D e  cette  le ttre  i l  t i*  
t o i t  c e tte  con elofion * I l  n 'c ft d o n c
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M r t ie  |N>Qt te t liM k n s*  L a  conehi* 
uoD paroiiToTC b o n n e ,  s 'il n 'y  a vo ic  
e n  d esc îcco n fta o ce s  qui fin fir in o ie n t, 
m a is  ciuM f^ùi b ien  c a ch e r  t c a r  je  
n e  la i  a e m a a d a y  te s  c iv a lle s  à p a rtie

aa*aptés lu i a vo ir fa it  m ille  ir iA a n cci 
e les fa ire  for tir* N e  v o u la n t d o n c  
p a t rom pre a v e c  l u i ,  c ra in te  des fa i»  

cet f lc h e u fe s  q u e je  p r é v o y a is , je 
lu i  p ro p o fa y  ce  d ern ier a c c o m m o d e ­
m en t ,  afin  de d é d o m m a g e r en p ar­
t ie  les Ind iens d u  to rt q u 'ils  io u f-  
f r ô l e n t , ne p ou van t o b te n ir  d a u n -  
ta g e  I co m m e  o n  cede le mant^/ro à  
ce lu i qui veu t a v o ir  in ju ilem en c fh a -  
b it  te  le  m an teau * L ors d o n c  que 
je  éut p a rler  i  M onfieuY le  G o u v e r­
neur pour iu(l|fier F ta n c ifc o  D la t  ide 
iacten cac fappbfé  , il m e d i t , v o ilà  
q u i c ft b ien) m ais vo u s ro'avés t io m *  
pé m e d ifan c ou e Ic i Ind iens n e  p o u -  
v o ie n t v ivre  d an s f i l le  a v e c  les c a -  
v a lles- F ra o c ife o  D ia s  m*a fa k .v o ic  
un e le ttre  d e  vô tre  m a in  o d  vous \ti 
lu i d em an dés à  p artie  p o u r les In ­
d ie n s :  ils  p eu veo r d o n c  v iv re  en« 
fem ble* J e  vo u lu s m * e x p liq u e r ,  
m ais i l  ne v o u lu t o a s  m 'entendre^ tC* 
m e c o M é d la  bruu|ttem cnt en m e-d t- 
i a a c ,  Jie u 'a ia m  pas q u 'o n  m e cfom «

O I
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i t f t  ILetstîon pÊefhrtê
p c . J s  m e re iîra y  en  d ifan c ,  M o it- 
fc ig n c u r  ,  fe ne vous a y  poin t tr o m ­
pé , ie ne vo u s a y  d em an d é qu e la  
jvifUce , 5c non p oin t « ne fa v e u r. Il 
fc re tira  , Sc m oi aufli altcs troublé* 
L e  L ie u te n a n t d e la  P lace  é to it  p te -  
fen t ( c’e to it  on  h o m m e  fo rt fa g e   ̂) 
i l  m e fui v i t ,  Sc m 'a cco m p a g n a n t 
d a n s la  g ra n d e  f a l l e .  11 m e confo« 
loit. fu t le  reb ot q u e je  ven o îs  d e  re -
cevo ic  : le  G o u v e rn e u t s'en apperç&c

...........................  '  I. J e8c le  r ip p e llâ  d*un to n  fevere* _ 
c tû t  to u t p e r d u ,  8c m 'en  re c o o r iia y  
À i  M o n aftére  de^S. B en o it fo rt  t t lf te  
dc'afH igé : n ean m o in s je  m is aoffi*
t ô t  m et lâ lfo n s  p ar é c r it  e n  ( V llo ÿ fy  
m es très - 'co u rts  Sc très • c l a t t t ,  q m
to u s  v lfo ie n t d fa ire  v o ir  an  Goo«er< 
n e o r  * q o e  le  C o lo n A  f r a o c i f c o D i a t  
e n  o fo lc  m a l d e Ce fenrir d e  m a  le ttre  
p o u r le  tro m p er « n e  lo i  d e c la ra n t 
p as q u e  le  n e  la  lu i a v o ls  é c rite  ,
q u 'aprés m ille  in fta n ces d 'ô te r  le s  

alUc a v a lle s  d e t ifle  d 'O o r a c a p p a ,  pte* 
n a n t ce tte  d ern lere v o y e  p ou r n e  pas 
rom p re a v e c  l o i . q n o y  •  qn*el1c id c  
to h io n rs fo r t  d efa v a n ta g e n fe  a o s  In ­
d ie n s  s m ais i l  fa llo it  m ic o c  p erd re  
• a e  p a rtie  q u e  p e r d ie le  co ot :  c e  q o i  
I c o lt  m êm e e s p tiia é  d a n s c cc ie  le ts
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tre   ̂ m a ti U n e  lo t i n i i t  m o n tré  q « e  
ce  q o î lut le rv o it  » cacharrr le  reAr* 
3 e  d ifo is  enfin qu e ie fa ifo is  vo ir par* 
là  qu*il t/y  aToic v o y e  a u cu n e  q u e  je  
n*cu(Te ten té  poux v iv re  e n  p a ix  a v e c  
lui*

J e  fus incontinent trouver le Re* 
verend Pere Provincial des Jefutte«, 
le lui donnay la  teifte nouvelle de 
ma difgrace : il en parnt fort touché* 
J e  lui eipofay le fait „ le lui prefen* 
tay mCs réponfes par écrit : il les ap* 
orouva toutes, le me. dit qu'elles 
ètoient très* claires le très - folideés 
mais qiie le Gouverneur ayant doflné 
dans an fens con trau c, il feioit bien 
dificile .de Ten faite revenir, parce 
que c'étoit une efpece de conmfien
S oar lui* J e  Ib compris aiïés « le 

autant plus quM avoit été déjà ob­
ligé de reconnoitre par tordre quM 
m'avoit donné, qu*il s'étoit laiilé 
tromper par met ennemis,  le qa'll 
m 'avoit mal «traité fans raiton* 
Croyant donc qu'il vouloic recraélec 
îordee quH m'avoit donné ,  je ptiay 
Inftament le Reverend Pere Provin­
cial de taller trouver er;core nne Âda 
poor lui fisire entendre mes raifons » 
paiTqu'il a'nvoir pas voola ktciuti&«»
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d ie  d e  m t  b o a c h e ,  de l« i d e e ltr e r
(  en  cas qu*il T oalac r e t r a c e r  fo n  oc* 
d ie  ) que i 'c io i i  ab ro lam en c le fo lu  
d e  m 'em b arq aec d an s la  F lo tte  qai 
ê to it  prête  a  p artir  p o n t P o r t u g d ,  
p ou r m ’a ller p la in d re  à  la  C o n r ,  Sc 
|e ïeuiTe fa it  in fa llib le m e n t. L e  R e* 
srerend F ete  P ro v in c ia l a e e e p ta  a v e c  
p e in e  m a c o m m ilO o ii,  i l  Talla tro a *  
ver 5c le m é n a g e a  a v e c  b e ao co n p  d e  
p ru d en ce  p o a r  lu i fa ire  en ten d re  m es 
sa ifo n s  : il m e d i t  q u ’ il (d t prés d e  
tro is  heures a ve c  lu i a v a n t'd e  le  pou* 

t f o i r  p e tru a d e r ,  de q u ’en fin  i l  lu i d ie  
. 4 n e l’a v o is  crû  q o 'ii  vo u lo ic  re vo e*  

q u e t fon  o rd re  , de q u e  c*ê io it le  lu« 
}cc p o u rq u o y je fa v o is  prié d e  le  v e *  
n ie  tro u ve r pour fça v o ir  fa  volonré* 
N o n ,  rép o n d it le  G o u vern eu r ,  je  
n*ay poin t eu in ten tio n  de revocqn ec 
Tordre q u e  je lu i a y  donné} qu ’ il s’ en  
te to u rn e  e n  p a i s , ic fi q u e lq u 'o n  Tin- 
q u iète  qu’ il m’ en  d o n n e  a v is  . i’ y  a p -  
p o ite r a y  le  rem ed e. C e tte  tép o n fe  
m e c o n lo la  , Se m e tta n t o rd re  a  m es 
a f f a ir e , je  m e d irp ofo is k p a rtir .

Su é* L e  C o lo n e l F ra n ciico  D ia s  v o y a n t 
ti/ir*  q u ’ il n’ a v o it  pu rêüffir» fe ferv it d*un 
e«p* f lr a ta g c m e  ires» m alicieu c  pour m e 
tîva/k fu rp re n d te : i l  f fa v o it  qu’ un c e s ta ia
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iê  là Mijfiêkdm Èr0z$a ti$ 
P o n v g u a îs  q a t  loT A vo h  b eau co o p  iuC»* 
d 'o b l ig a t io n , d t o t t d e  m es a m i s , i l  hmU  
le  fiait ap p cller êtHc prie de m e ven ir 
tro u T et de fa p a r t , Sc m e d ite  q u 'il 
fe io i t  b ien a ife  de m e vo ir a v a n t m o n  
d é p a r t , q u 'il d em an d o îc  m on a m itié  
de fo u h a ito it  que to u t fû t oubliée 
3 e  co n n u s b ien  qu e c 'è to it  un tra ie  
d e  p o litiq u e  , n ea n m o in s afin q u 'il 
n 'e u t pas fu iet de Ce p U in d ie  de m o i,
)e fus i  fa  N iaifon  p aifan t d e v a n t fa  
p o rte  en  fa ifa n t m on ch em in  : i l  
m 'a cten d o it d e  fa  fen être  , Sc Cutôc 
q u 'il m 'apper^ût d ans la  rue : U doT- 
ce n d it p rom p tem en t de fo r t it  d eh ors 
p o u r m e te ce v o ir . I l m e c o jiv ia a v c c  
b eau co u p  de c iv ilité  de m on ter , les 
Ind iens rcA eten c à la  porte à g a rd e r  
n ô tre  b a g a g e » * C e  M onfieur corn* 
m en^a à m e fa ire  m ille  h o n n êtetés, 
de m e d it t^u'il c to it  m arti de ce q u i 
s 'ê io it  pafTe , q u 'il f^ avo it bien que 
i*avoi$ eu ra ifo n  de d em an d er ce que 
l'a v o is  d em an d é , q u 'il me Vauroic 
Ittbm ém e acco rd é  , iinon q u 'il crai> 
g n o it  qn'apri-s a vo ir m is les ca va lles  
h o rs  t lf lc  d 'O u r a c a p p a , Je ne vou* 
luiTe en core q u 'on  m it  celles de flA e 
d u  P am bou dehors : it m e f î t  enfin 
m ille  p ro te fta d o o s  d 'a m itic  de de fer«
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HtÎétiên Jkecintt 
irice* J e  luy rendis h o n n êteté  pont 
honnêteté , & tâchty d'cncherit for 
les ficnnes , luy difant Ycftîmc que 
je.faifols de fon amitié, pour fçatoic 
combien clic feroit arantageufe pour 
la conrerfion desindiens,les méchans 
tlrans avantage de nôtre dlfFcrcnr, 
J e  n’ômis rien enfin pour luy mar­
quer ma parfaite ioye de notre ac­
commodement, & pour ralTcarcr de 
la finccrité de mes intentions. Il me 
demanda fi j'avois befoin de quelque 
chofe pour mon voyage , 8c fi i cm- 
pottois tout ce qui m’étolt nccciiai-
re, s’offrant, à me le fournir : je le
remerejay ircs-affe£\ueurement. Il 
me fit apporter auifi - tôt fi< bocics 
de marmelade » 8c me prefi'a de luy 
dire s’il ne me manijuoit rien: voyant 
tant de bonne volonté , je luy dis 
qu’un tel m’ayant manqué de parole 
pour la rétribution de 50. Méfies, ce 
font 50» Hv. en ce Païs-là , je n’em- 
pottols pas quelque chofe que i’ao- 
lois emporté. AufTi tôt II me Ici 
compta , 8e me dit que cet homme 
fous 8. jours ou environ feroit à la 
Baye , 8c qu’il les luy rcndjoîi fut 
mon reçu : j’aceepray l’offre avec rc- 
merciment, 8c me fentant tics-ubll-
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ft croyant qae tons c^v^roce* 

«loit d*an cceur fiacere, fe Iny db i 
Monfieur,vos*honnêtetés m'obligent 

. à Tons donner une oreafc in<tont*> 
ftable de la fineedte de mon canr 
dis à ptefenc* Vous ^tTés qne )e ne 
fois tenn icy que par force, Sc aprét 
TOUS atoic afertî plofienrs fois que 
tons m'obltgerUs contre mon inelU 
nation à recoorîr an GonTement,  
a^ant cherché tdus les moyens inuu 
giaables d'accommodement par la 
Toye dedonceut; mais puUqu'an« 
{oatd*hny tous me donnés de fi g ri^  
des marques de TÔtre affeâion ,  )e 
TOUS remets de bon coeur tordre que 
tons fçtTés que Monfieurle GoaTcf«: 
neur m*a donné , U ne m'efi plfis nca 
cefiaite , pnirqua toar eft pacifié $ 
faites» moy feulement la grâce de'me, 
donner on mot de tôtre mafn .pont 
les Habîtans da fiente, afin qn̂ lr 
leur confie que tons m'honorés de 
tdtre, amitié, fie qne tons roulés que 
fIMS tittons dans nne parfaite paie, 
êfia qa*ils imitent tons ffitre esem* 
pie « fie que Dieu foit glorifié. Il re«
S ‘ t totdie » U le Kit fie me le rendir.

als îe Kififtay dans mon offre avef 
des paroles de lendrefiie^ pourmeri*
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IbavDt que de la  M n d te  8c d o  p lo m b , 

‘  a i i i è

t€t liêtêtUn fm
ce t de p ’ o i  en  p la s  ion a m it ié ,  i l  re ­
p rit lo r d te  d o  G o a v e in e u r  a v e c  te -  
m e r c im e n t , ic me d o n n a  fce tic  de 
fa  m ain  q o e  je lo p  d e m an d o is p o o r 
les H a b ita n t d u  fleove de S.François« 
J e  erb) enfin par cette  d ém arch e lu y  
e a g n e r  e n ticre m e u t le  cceu* }Car t o r ­
d re  lu y c to it  un reproch e d e  fo n  
m a u v a is  procédé é  m o n  é g a rd - 
H m e d it  e n fa ite  a v e c  b eau co u p  d e  
c iv il ité  ,  j 'a y  uhe g r a c e  d vous d e . 
m a n d er ,  m on R e ve re n d  P ere  , pu îf-

Î ae n o o s vo ü è  p a rfa ite m e n t a m is ,  
a y  )>eu de terperer de v ô tre  bonté* 

M o n fie u r ,  lu y  d is-je ,  je  m e fe ra y  
« n  v ra y  p laifii d e  vous fervir en  ce  
q u e  je p& orray : pour lo rs i l  fe  dé­
c la r a  en ce tte  forte- V o u s fçavés ,  
m o n  R everen d  Pere^ les g ra n d s fra is

Btjist.f;
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q u e  i 'a y  fa it  p o u r la  Q u e rre , o ù  vous 
a v é t été  prêtent i

to u t  le reAe a  été  è m es dépens. J 'a y  
é té  ab fen t de m a M a ifo n  de la  T o r r é  
prés de 4 * ans ,  v iv a n t for le fle*u»c 
a v e c  b eau co u p  d 'in co m m o d ité s, afin  
d 'e m p cch cr le^ fouievem ens don.t o n  
i t o i t  m enacé* J e  ne d em an d e p o in t 
a u  R o y  de tem b o u tiero en i ,  m ais  
qiuelque g ra d e  d 'honneur que je  c r o y

a v o ir
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• f o î r  mcTÎtc* M o n fe îg n eu r le  G o a »  
verneuT in*â donné un C e rtifie n t p o u t 
c e  fu ic t ,  les 4 * M e Ares de C a m p  o n t 
f a it  la  m em e e h o f e , les R e fe r e n d a  
P eres Jefu rtes m*ont au fli fa it  la  m ê* 
m e g ra c e  : je  les t a is  e n v o y e r  à  la  
C o u r  par ce tte  F lo tte  p tê ie  à p a rtir)  
|c  vous p rie  aufli d*y jo in d re  v ô tr e  
C e rtific a t  au  fu jet d csM iiTions , c 'e ft  
la  g ra ce  que je vo u s;d em an d e* J e  
p reifen tis a u A i- t ô t  Ton d e fie in t  d u  
m oin s je  fo u p ço n n a y  q u 'il vo u lo ic  
m e furprendre i c 'e A  p o u rq u o y je  
lu y  répondis. M o n H e u r, que v o u t  
peu t fcTvit un C e rtific a t  d 'un  étran« 
g e t  in con n u  te d 'u n  p articu lier ) i l  
m e fe tv ita  beau cou p , m on R evercrid  
P e te  ,  ne m e le te fu fés p a s , je vou a 
p rie . J e  m 'e t c u A y  en core le  m ie u c  
q u e  je p u s ,  m ais i l  m e f î t  ta n t d 'in* 
A a n ce  que je  vis que je ne ponvois le  
ic fu fe r  fan s ïo ffe n fe r  , &  lu y  d o n n er 
fu ie t de m e p etfecu ter d e n o u veau  
p ar le  m oyen  des H a b ita n t du fieu* 
l e  q u i dépen doient de lu y  ,  8c q u i 
I to ie n t  tous a ttach és à  lu y  par leura 
in té rê ts   ̂ ain fi il an ro it pu m e n u ïr e  
e n  ce n t m aniérés par leur m o yen , 8c 
lo rfq n c  je 'm 'e n  (eiots p la in t 8t Tan* 
iw a  a c c o fé ,  i l  a u ro lr  fic ile m c n c  d c &

P
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•  Httatîen fttceîni*
A T clié , 8c m em e co n d am n é leu r p ros 
cédé* 3 c  m e vis d o n c d an s une g r a n ­
d e  p e rp le th c  j car (î je  le  le fu fo is  je  
le  g e n d arm o is  co n tre  rao y  ,  fi je la y  
a c c o r d a is ,  je m e m e iio is  en d a n g e r  
d e la y  m ettre  à  la  m ain  des arm es 
pour m e b a tt ie .  3 ’«“ * «cotes ces 
«reu'cs dans un m o m e n t,  8c a y a n t le  
cceut fort ango!(Té fans le  fa ire  pa* 
x o itre  ,  je  fen tis  en m o y - m em e un 
fo r t  m ou vem en t d e lo y  d on n er u n  
C e r t i f ic a t ,  8c de m ettre  m a co n fia n ­
ce  en D ieu* M o n  coeur fe tro u v a  
^ a ifib le  fu tU te fo lu t io n c iu c  j'en  p ris, 
8c a u flî 'tô t  p renant la  p lu m e ,  fan s 
a v o ir  ptém edité la  form e du C e rtifi­
c a t  , je c o m m e n ç a y  à lé c r ire  à m e- 
fu te  que les penfccs m e ven o ien t : 
le  le fis fi co n cis  q ii'il n 'a v o tt pas fie  
l i g n e s ,  8e m e tta n t un e p aro le  q u i 
è to it  éq u ivoq u e 8c q u i te n d o it to u t 
le  C e rtifica t éq u ivoq u e , j’y  fis une 
fo rt  g ra n d e  a t te n t io n , 8e m ’éto n n ay  
d e  ce qu’e lle  ra 'c to it  ven u e à l'efpTic 
fa n s ta vo lr  cherchée* p e n s  form é!« 
le m e n t p ou t lors T intentiond e la  d ire  
8e de té crire  d ans le fens qui m’c to lt  
fa v o r a b le ,  8: q u i êcoit le  feu l v e r i­
ta b le  : i l  Ia prit la y  dans le  fens q o ’ il  
4 e fiio it  g U h u u  le  C c ttîfic tt*  J e  ! •

i’“ i.
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if!U U i$ o w iu ^ fix iU  I f f  
'* ( ig n e t p i r  ^euic 

Ite valtae \ ft>n(t
&: U le  f îtf i jB M f . , . w

tém o in s p oui le  rc n d ie  
Î1 d em eu ra  co n te n t it m o y  a e f li .  
r t e o a n t  ù ü ü c  co n g é  de lu y  a v e c  d e t  
e m b ia iia d cs  fo rt tendees d e  m a  parc, 
m ats fo u tb es d e  la  fîcn n e ,  je co rn - 
m e n ça y  m o n  v o y a g e  fo rt j o y e u i , Sç 
to u t tr io m p h a n t d 'a v o ît  eu  un ft heoip 
ic u x  fu ccés.

A  pein e a v o is  -  îe  fa it d e u t  |out* frMi 
d e  ch em in  , qu ’ il fu t tto u v e t le Gou* hifon 
v e r n e u e ,  m on C e rtific a t  &  fo n  or- àm o»  
d re  à la  m ain  , &  lu y  fa ifan c un e^ 4rd  
co m p lim en t en  h o m m e a * e f p r i t ,m ÿ  
m a lic ie u c  : i l  lu y  d î t , eom rne )ç  
l'apptls e n fu îte  d*une p erfo n n e a qtu  
M o n iieu c  le  G e u v e rn e u t le  d ît ,  M o n -  
ie ig n e tif , v o u i All^* co n tto ître  à  pre- 

fe n t le  ca v a â é n ^ d u  M tH ionaifd  .QUÎ 
c i l  ven u  ic y  fous le  m afqu e d e  fa in -  

. l e t é , furprendre v ô tre  Seigneurie«
V o ilà  un  C crtificac. de fa  rnain co n ­
tr a ir e  à  ce  q u 'il vo u s a  d u  f t  v o ilà  
Tordre q u e  v ô tre  S e ig n eu rie  luy^ a  
€Saaé ,  q u 'il m 'a 'd o n n é  par m é p ris ,  
n e  le .d a ig n a n t e m p o rte r. J e  laÎfTe 
à  p en ièr t u  L e â e u c  q u elle  (croit la  
fu rp rife  du G o u vern eu r -, v o y a n t des 
c h o ie s  fi .c o n t r a d iâ o ir e s } i l  m e b lâ ­
m e »  fa n s d o u te  d 'a v o ir  d o n n é  u a

P  a
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I T *  Msitêm fmeetnfê 
C ercifid M  à  c e  M o n ilie a r ,  9t d e l s y  
• v o ie  m b  e n  m a in  Tordre d a  G o ti*  
v e cn e a r  ,  a y a n t  faiee de le  fo n p ço a *  
n e r  d ’ in fid e licé ,  a p r ^  c e  qa*il m*a« 
f  o ît  fait» J * tfo ü e  que c e la  eft v tay*

L e  A ice is  n ean m o in s fera  v o ir ,q u e  
m a  Îtm plieicé a  été  le  m o ye n  par le* 
q u e l D ie u  vo u lo ir  m e {uftifier p lu s 
g lo r ie u fc m e n c , 8c d é co u v rir  plus é« 
vid em m én r la  m alice  d e  m on a d ve r*  
f a i r e , 8c que ç*%voit é té  par qn o rd re  
fecrer d e fa P ro vid en ce  q u e j'a v o is  
m an qué de p ru d en ce  fe lo n  le  m otvde 
d an s certe  oecafio n  : m a is  ce la  m e 
c o û ta  ch er co m m e o n  v e rra  d an s la  
fn ite t J e  pou rfu is k prefenr m o a  
v o y a g e *

A près 7 * k Soîoacs d e  ehem îo^Teaa 
Bons m a iiq a a  dans*an lieu  où n ou s 
e n  pendons tro u ver 8c repofer : it 
fa llu t  d o n e  palTcr o u tre  ,  a y a n t  en» 
Cote plus de n e u f lieulrs û fa ire  fans 
en  tro u ver « nous m arch âm es la  n u it 
8c après tro is heures de ch em in  n*en 
p o u van t p lu s ,  il fa llu t fc  re p o tti ,* 
n o s c h e v a u t auflt fa tig u és que n o u s, 
parce quNls a 'a v o ie n t p o in t bû d e­
puis le  d épart d u  m atin  : ils  ne p à -  
ce n t m a n g er n y  noue a a lfi  : n ou s 
fa ic im c s  d e o i  hearea a v a n t jo u r p ooc

I
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i t  U UiffioitÀu 1fvtx.Uf  ̂ i t f  
p ren d re  le  frais : \ p ein e eas-Je fa it  
o e m le  lieu ë  for on c h e v a l c\oe je  
m ’apperçâs q u 'il c h a n c e lo it  d ’épuîfe« 
m en t ; je  defcendis in con cin en c Si
5 tis la u t r e , q u i a u  b o o t d 'e n v iro n  

em ie lieud ne fe  p o u vo ir plus foute« 
n ir . Q  fa llu t d o n c par n eccflité  ab* 
folud m arch er i  pied Ce citer des fo r ­
ces d e m a  fo ib le lle  ,  ou  m ourir : to u t  
le  ch em in  i t o i t  d 'ata  fab le  m o u v a n t 
q u i en fo n çoir b e a u c o u p ,  Ce lo rfq u e  
le  S o le il d on n a d e ilu s , il m e b iù Io i|  
les  y e u t  Ce a c h e v o it de m 'ép u ifer. 
J e  cro y  que ft nos In d ien s n 'a v o ie Â  
trou vé  d e tem ps en tem ps q u e lq u e  
p e tit  f r u i t ,  q u 'on  appelle  M e r g a v a ,  
q u i teiTcmble ik des c o r m e s , je  (crois 
m o rt de foif* E g fin  après on tr a v a il 
e iccIT if nous a rriv âm es d ans le lictt 
où  il y a v o it  de FeauaiTés bonne pour 
nos rh c v a u a  , m ais peu bonne pour 
nous : h c u rc u t n ean m o in s de t'avoir 
rencon trée* A près en viron  tro is  h eu - 

repos , nous p artîm es pour a l-  
T tr  à  rAÙléC d 'un R everen d  P c ic  J é -  
fo îte  ,  nom m e J a c o b  R o lla r d e  H o Î- 
la n d o is  de N a tio n  , Ce on v ra y  S a in e; 
i l  y  a v o h  d euv gran d es lieu es d e  
ch e m in  routes de (able m o u v a n t q u i 
enion^ oit b e a u c o u p . Ce ttô io u rs  e ti

K i

l i
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I f 4  •  MhtàtSém fiueSniê
WÊùnthiu YêcMww d e  %
car il £dtar aller i  pied  ,  êcanc acri* 
cé  à  eue proâè henre d e  n o ir } i  
ipeiae c a i-^  U  force de prononcer 
^oelqiiet parplc« ponr falulfr ce &e- 
fcrend Pere Se fon comoacnoort S  
n e  reç&t avec âne charité ^gn ed 'oii 
liomme ApoRolh^ne » âc m edonitt 
•a peu de tin  pour m e fntre revciûr 
le e w a tt  {edemeeray v ^ tie / r a â l 
chéf tap poar me reposer avec mêa 
Indien!. Se k diaque repas i! c a r  toh« 

*^ a r ! la charité de me donner na 
te rre  de vint ] e  dit cecy c o m m e  ane
chofe icmarqoable, parce Qo*it n*ca 

M t l a M e f l c t  ncroit qcc trci-pei n poor la 
ear encore la  enatité d*empcnnter ne 
cheval pour me porter Infqu'é lA k 
déc d*ua autre Reverend Pere Jcfal«* 
ce, nommé]aeobClé Flamand de 
Nation, diftante de la ficnne de ta* 
licnSts cfcft dant cet dear: 
t|ae le Reverend Pere Anaftâte n^nn 
k l  paoncà cfclavu m*îl avoic itflb 
été de TefclavM^ Cte dcrnlcrRoii 
ecetnd Pere |eintre étoit nn hommt 
de nrande ^allté • tfet*vevtnü|f 
cnm , te qui avoir heaeeonp de 
^ a t  11 mtconmNdbîtdécP« 
t e l »  U  [a taioic iMcM Yà

k'Â
J

fcbî»,*

ili'sïh»
ftiü is
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jta tin i)
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d ê U r n / lm ^ M m a . tH  
«acre Ib b  ; H me f k  de meme toac 
taccaetl poffiUe : je  hiy cen d ietafi 
on fecf ice confidetable i  l é ^ d  d e 
k% Ii^iens* Ayiés deux m v t  de 
repos je partis pour faUre mon eoy«> 
g e , n'ayaoc encore fiütrjae palienëi« 
f t  U m'en ceftmc eneoce aotanc i  fa k  
te» Il ne fe tsonea point là de d ie - 
val à  me prêter, la feiehcrcde Ici 
ayant tons mit Koi| d'état de Tenrir .  
je  me fervU on pca des ndtret qnl 
avoienc pris on pca haleine t mais 
dés le fécond joor Ils memanqaerehe 
fiiate de noarticnre s il fallat allai à  
|dcd ,  l'avoit. matché environ croie 
lieoes êe je  n'en pouvoii p lg i,  il £aà- 
Int neanmoins (aire eneoce }• lieoVa 
poor acciver à fean^qaand dcaa Por^ 
 ̂tngoais a iS a  bftn montés venlint do 
la  Baye me ceneonteetent,  aeifi ede 
ils mirent piedâ terre, ac fe montap 
foc le cheval de fan d 'en! n'en pou­
vant plus ,  la chaicnr lia n t e s tr l-  
jp b  d marcha à pied dent lienUs Ss 
Js lo y  rendis fon cheval malgré loy ̂  
|C &  â pied cette derniere lieoB ,  Ifi 
Ortivay è  Gerlmouabo ponr y cou­
cher* J e  ne m'apper^s pw le foie 
de moaepaifemens, je  mangeay an 

fon d e miDraB fekiie ,q o i ItoTi couiç

iPiÎr
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^ 6  TLeîntUn fuectnte
m a  prm rifion depuis ia  V il le  d e  l a  
B a y e  pour m o n  retou r :  m a is  le  len* 
d e m a in  v o u la n t  m e le v e r ,  je t o m -  
b a y  en  fo îb le flc  ,  i l  fa llu t d o n c  rcfter 
là .  J e  d é p êch a y  u n  de m es Ind iens 
â f é e  un m o t de le ttre  a u x  P eres A« 
B tA a fe  &  j o f e p h , q u i m ’e n vo ye re n t 
« i Ü - t ô t  d eu x  c h e v a u s  fie d esp ro vî»  
fion s, apres h u it jours de fc jo o r  d a n s 
ce  lieu  pour m e ^ .tab lîr  o n  peu ; ca r
. ___1___ •____r .A ...» : .  Àm

'j-Rtfl'

iuîir'’ '

o u vo is  m e fo ù ten îr d e  fo ib lcf«  
ju e je  6s

4ÓO* pas ou  e n viro n  pour d em an d er

: sfiKi;
I • I ,

q u 'a u  6 i îé m e  jo u r  o u e  je  6s

à  a n  M o u la te  u n  c h e v a l à  em piun»
. te r  s e’ ccoît le  fcu l qu’ il  a v o it  d e  14* 

q u i pCit pi>rrer un h o m m e , la  fe îch e- 
telTe les a y a n t  to u s m is hors d ’érac 
d e  fervir : il eu t la  b o n té  de m e le 
p rêter  ju fq u 'à  ce qu e j’cuiTc rencon» 
tré  ceu x  qu’ on m ’a in cn o it au  bou t de 
tro is  jours de ch em in  ,  Ce c ’ e to it  le  
d o u z e  depuis le  départ de m on In* 
d i e n ,  nous ren con trâtu es h e u ie u fc-  
m cn i d eu x de nos Indiens a v e c  d c i 'v  
c h e v a u t , q u i ven o îcn t en d ilig e n c e  
d m a re n co n tre . L a  jo y c  fu t g r a n ­
d e  S: reciproque , pour lors je ten - 
v b y a y  le ch e va l em prunté à fon m a î­
tre  a vec  bien des re m cic îm en s : m ais  
le s  n ôtres q u i a llo icn t i  v u i d c , pen?

l-'Elnj.;

■ St0..
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fê te n t
Jg  I*  Mîjjien du lirettU  177

• • I lmoanc dans eeitc ______,
o ù  f e t u  m an q u a en core  pen d an t n eu f 
g ra n d e s  Heu'ès*

Je  ne dois pas omettre un cas 
Conüderable , qui m’arriva à demie 
lieuë du chemin ou environ , après 
cire forti de la maîfon du Reverend 
^®te Jacob CIc Jcfuitc, pour fulvrc 
mon voyage, Je trouvay dans le che­
min un nommé Fraiicifco Perdra 
mon voiiîn fur le fleuve de S. Fran­
çois qui allois à grand’hâtc à la Baye 
porter la nouvelle d Francifeo Dial 
& à Jean Alurez Fontez, que les 
valles de l'ifle d’Guracappa , qu’on 
avoir mis dehors , croient toutes 
mortes, & que les Caritis î ’ètoient 
fcûlcvés contre les Portuguais. je  
lui demanday des particulatitès de 
ce foûlevcmcnc , & |c connus qu’il 
ri*y en avoir point d'autre que d’a­
voir chafTè les cavallcs de leur Iflc , 
te n’avoir̂  pas vouiu conlcniir qu’on 
les remît; Je le priay avec toutes 
i'çs ini|anccf polTibles de tetoutner 
avec mot, lui montrant la lettre du 
Colonel Franeifeo Dias, Sc lut difanc 
que nous crions à prefent grands 
amis, je  ne pus enfin le fléchir. li 
pouiiult ion chemin , &,moi après

Nou2 
v el Ai 
eide Ht 
tu for-  
t in t  
deCâ» 
nilrm  
v»%



> '

ii-I

I 7 f  .  MiUt!»» fit€€twtê
Tat oirTctdo dc vtn i » jc  fis fefltuc®

Îia*îl pooCToU p a r fes c a lo m n ie s  m e  
a t ie  q a c lq a e  m a a v a lfe  » • •

s e to u m a y  fa r  m es pas à  T A loec a «  
P e r e  3 a c e b  C l é ,  <|ni fû t  fo tp n s  d a  
m o n  re te n r  : je  in i e n  d is  la  * 
fie le  p t ia y  d e  m e d o n n er u n  de^ les  
In d ien s p o n t p o rter a n e  le t tr e  à  la  
B a y e  qu e i*allois é c r ir e ,  ^n*etant pas 
e n  é ta t  d*y retou rn er m o i-m é m e , fie 
l a  ch o ie  é ta n t d e g ra n d e  confeqoen« 
ce* Il m e rép o n d it qu e cé t h o m m e  
V 'ètoit a rrêté  h le  rep o fer ch es fo n  
en ifin  d SCO* pap d e  » là   ̂ qu*il sien »  
d r o it  a»ec m o i p o u t lu i p erfu ad er d e  
retou t ner a u  ficuve : n ou s le  tro n vâ *  
m e t ehés ce  to îfm  le  |e lu i  d is  agréa«  
b le m e r .i ,  p u îfq a c  vo u s n ’a v é t p as 
v o u lu  m ’a c c o m p a g i^ t  a u  fleuve * i l  
fa u t  q u e  |e vo u s a c co m p a g n e  a  l a  
Baye • fie nous reviendrons enfem" 
hle* Pout lors le Reverend Pete J  a -  
cob le pria fie ce voifin anffi de fe dé« 
fifter de Ton voyage,  il ne voolot ia« 
n a is  fe cendre t moi fans m'émou«

scs jw**.|F*a ,  WM B*WIV«*̂
du bétail • fie en patcieuUer des ca« 
■ ailes y fie comme il fe coopacn pld«
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A a r t  téponfes ,  ce  qae reliacqua 
Ibtc bien le Reverend Pcre Jefutte ic 
nêtat (on Tolfin,  fans neanmoins 
lo i rien dire pour le mettre davanta* 
pe dans la contradi^ion* Lorfqtte 
|c le jngeay aiRs enfoncé,  je reprit 
cooc ce qu*n avoir dir 8c le convain- 
rjais de faoiTeté par fes contradi« 
â i o n t ,  il en enc aiTés de honte* 
Pont lors • )e lui fis de nouvelles in« 
ftances de retoarne^avec moi { mais 
fanseffitc t feulement il me protefta 
qu'il ne parleroit point du tout eonw 
tre noutny contre les Indiens. J e  | l̂ 
demanday pour lors s’il vouloir bien 
dtre le porteur d'une lettre au Colo« 
nel Francifco Dias , ou qu^ Ton re« 
fus i'allois envoyer un esprés : Il me 
îura qu'il la doaneroic, je  lui en fis 
la  le â u r e  de la  ca ch e ca y . Il p a rtit  
d o n c  8c je  rc to u rn a y  m r m es p a t; 
I l  perdis en  ch em in  un ch e v a l d e

Î>ria, a r e n fu ite  il lo i  a rriv a  to u re  
orte  d e  d ife c a c e  | c*rft ce lu i donc 

# a y  d it  ^ •d e iT u s ,  q u 'il perd it i  la  
fin  to u t (on  b i e n , q u 'il fu t h a ï  d e  
s o n t le  m o n d e ,  8c tu t o b lig é  de Ce 
re tire r  ch és nous i  lA ld é e  d 'O u r a .

o n  ne fa p p e llo it que les«  
^ om m n n iéj e n  cficc  i l  école te llem en t

"i

'L,"
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d ifig aft qu*il faifoit peine à ? o î t , 8t 
demeura co&)oorf langoîiTant.

j e  teprens îey le fil i e  ma Rela­
tion« Après nôtre repas que nous 
fîm es à cent pas d*où nous nous ren­
contrâmes â lombre ôc quelques ar­
bres, Sc qui fut de poiflbn rraîs qu un 
Indien paffant senoîr de pêcher,  & 
d’un peu de eîn qu*on m’ato it en­
voyé de TAldée dans un petit fiaeon. 
Nous pourlttitîmes nôtre voyage 
—  - 1 F--------- J .  «n bout de« v e c  b e a u co u p  d e  ) o y e ,  e u  b o u t 

l l i  o u  fep t jo u rs n o u s a r ii ta m e s  a  
IfAldêe d 'O u r a e a p p » ,  o ù  n os ch ers 
c o m p a g n o n s  t in r e n t  « o« J*f**® ** 
ft te e  to u te s  le s  m arqu es p oflib ies d e  
jo y e  St d e  tendrelTe : to u s  n o s In­
d ie n s  t in r e n t  en  co rp s m e fe licrtec
d e  m t  b i e n . t e n u ê .* 3 ’ o o b lro is  f a ç i .

le m e n t  to u s  le s  t r a t a u s  pafles, St les
c r o y o ls  b ien  e m p lo y és pour ih e u ie u a  
fn c c é s  d e  m o n  t o y a g e  è  c e  q u e  le  
c r o y o ls  I ca r  ie ne f e a to rs  n e n  d e  la  
t r t h i f o n  q u e  iF ian eileo  D îa s  D a t i ln  
s n 'a to it  fa îte  après moo dê^ air«N ous 
é t io n s  to u s  en fin  en  iu b ila iîo n  je

{»l-
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faifoîs part â tons les Portugnals de 
iriaiterecondliarion atecFm n-n a p a r ----------------------^---------------

^ feo  D la s , dont tons êtoient ratis s 
M  la  p l f i m  m s  N o t e n t .  ae
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i t i s  Utjji— ÈnzSi» IWf
li*ofo len c le  ro a iq o e r. ^

Peu d e  tem ps a p r è s ,  îe  r ç ç o îf  utre 
le t tr e  d u  R e  retend P erc  LoUis d c T îli  
fa n g e  C a p u c in  , a r x if  é d ep u is peu du 
L iÎb o n n e  i  la  B a y e  p o u r y  prendr« 
u n  H o fp ic e  p o u r n o u s ,  a p p o tta n c  
p o u r cét elFec les L e it te s  P a te n te s  d u  
R o y  d e P o r t u g a l ,  a y a n t  m o U in ê m e  
é crit  p ou r ce  (u le t à  n o s P etes à  L i f *  
B o n n e , Se a y a n t  d éfa  a cce p té  un em « 
p la c e m e n t qu*on m*<Mfiit dés le pre* 
m ier v o y a g e  q u e  |c fis i  la  P a y e *
C e  R c lig ie u s  d o n c ,  a v e c  q u i l 'a v o i r  
p ris  l’h a b it Se fa it  p r o fe f lîo u ,  m’ é c r is  Gr^nS 
tro is  m ois après m a  fo rtie  d e  laBaye^ 
q u e  M o n ficu r le G o u v e rn e u r é tq U  
te r iib le m e n i en  c o le te  c o n tre  m o i •
Se q u 'il lu i en  a v o it  d it  les fu je ts , q u i 
fo n t c e n t  qu e j’ay»m arqué cy -d e flu s , 
d 'a v o ir  d on n é un C e tt in c a t  a u  C o lo *  
iie i F ra n eifeo  D ia s  Se lu i a v o ir  re m it  
fo r d te  q u 'il m 'a vo ir  d o n n é, a v e c  m é* 
pris* Il en  a v o it  fa n s d o u te  un très* 
g ra n d  f u i e t ,  n e  fç a c h s n t pas ce  q u i 
s^£«oic*pafié e n tre  le d it  C o lo n e l SC 
m oi ,  n y  (a tra h ifo n . 3 'a p p cU a y  
a u lfi .tô c  n o s ch ers co m p a g n o n s, q u i 
pe ren d iren t in c o o tin c a c  ebés n oos S 
|e  le u r  fis pars d e  c e tte  le ttre  a iflU  
g é a n t e ,  donc i ls  l iu c ft f  «ufi> •  h ieu

'■ iiS
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I t l  JttÎMtiê» fuetîmt 
A ue fjk n  cres^TarpiU Sc cres^affl'sles 
P o u r  lor« t y a i u  le  cœ ur co o t faift de 
d o o le u r ,  je  d is ces paroles*. M o a  
D i e u ,  i*ay fa it  ia fq u S e y  c e  qu e j*ay 
f»b co m m e  h o m m e  ,  m es fo rce s  ne 
v o n t  pas p lu s lo in  ) c 'e ft  v ô tre  affiû- 
t e , fa ite s  sM vo u s p la ît  le  lefte*

J e  n e  p c g ü g e a y  tie n  n ean m oin s 
d e  ce que )e ct&s d e v o ir  fa ire ^  Sc en
p rcfctice  d e  inys d e u s  c o m p a g n o n s 
l ’écriv is  une dm ple iu ftifie atio n  d e
m o n  procéd é à  M o n iie u i le  G o u v e r­
neu r 6e T adteflay on verce a n  fa fd it  
P e re  LoU is d e T i f a n g e ,  q u i a v o ir  
b ean eo n p  d 'a ecé s  auprès d e  lui* J e  
d é c r iv ît  ju fq u 'à  trots fo is  c e tte  le t t r e

n e a t , fcsli le d e s »  U l

4-i

fc me d i t , envoyés hardiment la lem 
t t e ,  on ne peut y alohter ny dimi* 
nudr« il ne fjauroit rcôafer de fe 
rendte à ces ralfonk J e  tenvoyayr 
donc • 6t elle fht iÛelement jerdod 
au Pete Lotiis « il cherdia bien Mtt 
fols foceafioB de la mettre entre Ica 
mains de Monfiear le Goovcrncar t 
mais fi'tdt qu*il voulut parler de 
moi B U fc metttdt en maavaife hn>
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i f  U Mi09m dm MtixJt. t t f  
jo n n e  a v is  in eo n tm en c d e  c e ^ u t  ie  
p a ir o ic ,  8c q u 'il n’avo ic  o fé  d o n n ée  
m a  le tr te  cra in te  qu e d a n s la  c o lc r e , 
i l  ne fe â t  d éch irée  fan s la-lire* E n* 
En un m o is après e e tte  d e m ie re  , le  
P ere  L o iiis  d e  T i ia n g c  m 'écrie  d e la  
parc d e  M o n E ea r le  G o u v e r n e u r ,

3tt'il a v o ic  été  p le in em en t in fn trod  
e m on  p rocéd é  ,  q u 'il  la p p io u v o ic  

e n  t o u t , finon  dans le C e rtific a t  q u e  
l'a v o is  d onné à FraD cH co D I a s , fa n s  
le q u e l U lut a u io it  conErqué Tes b ie n t  
8c T au ro it e x ilé  en  A n g o lc ,  que 
lu i d o n n a ffe  des o cca iio n s  d e  m a 
ren d re fe tv ice  Se à la  M illio n  c e p e n . 
d n n t q u 'il fe to ic  à  la  B aye , &  q u 'a *  
prés.fun  retou r au R o y a u m e  a c  P o r­
tu g a l ,  il m e feroic c o n n o it ie  le  A i* 
m e q u 'il a v o ir  d e  tn oi*  Q u e  ce p en ­
d a n t un d es C a p ita in e s  d 'O td o n n a n -  
ce  d u  6 eu vc  é ta n t m o rt à la  B a y e ,  
(c 'é to it  E m an u el d e  S o u z a  d o n t i 'a y  
p a r lé »  q u i m 'a c c o m p a g n a  ^ u r  p a ­
c ifie r  \p CToohles q u i s 'é levo ten i ) o a  
lu i  â vo ic  n om m é tro is  rujecs p o u t 
le m p lic  fa  p la ce  » m a rq u a n t leu rs 
n o m s,q u e  ic  «iiTc lequel des trots c r o it  
le  p lus p rop re Se n o n e  m eilleur ami^  ̂
^ tt'ii lut e n v o iro it  la  P a te u tc  d e C a ­
p ita in e  y q u e  fi a u cu n  d es crois n 'év
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| § 4  %itâtUn fuetîntê
« o it n A r e  « t n î ,  I'jac je  lu i e n  nom » 
m a tfe  o n  q u 'a o (& -tô t i l  le  p o o rvo i- 
s o ic f  V o ilà  b ien  d u  c h a n g e m e n t d an s 
n o s  a ffa ire s  1 3^ p o u v o it  atten* 
£ ’.c  h a m a in e m e n t d es fa v e u rs  f io b lU  
g e a n te s i  tin H  il fa u t  b ien  d ire  : Hâc 
tnuttttîo dtxteré excflfi,  q a e  c'e* 
• o it  la  m a in  de D ieu*

3 a m a ;s  je  ne fu s p lu s é to n n é  ny 
»*cu» p lu s g ra n d e  joye* 3  
nuiT i'tôc à l’ E g h fc  en  re ro e re ic rD ie a , 
4c e n v o y a y  in c o n tin e n t a p p c lle t  les 

Ç e t e s  A n a A a fe  8c J o f t p l ' t H'*' 
« 4 td er p a rtire n t de le u rs  ra a ilo n s , 8c 
f t  te n d ire n t ch es nous» N o u s chan* 
tà m e s  T E g lile  le  Tt Htntn Ixuix» 
fONi en  a ft io n  de g r a c e s  : nos lu d ie n a  
Curent d e la  fê te . C e  n e  fu t  enfin  
q u e  jo y e  8c iu b ila flo n .

3® pû fç a v o ir  a u  v r a y  p ar 
«quel c a n a l K to n fieu r le  G o u v e rn e u r 
f t i  in fo rm é  d e  U  vé rité ,^  le  P ere  
L o U ls  ne m*en a y a n t  t ie n  d it  d a n s  f a  
l e t t r e ,  8c lo rfq u e  j e  (iis à  la  B a y e  
p o u r S 'ip e rie a r ,  le d it  P e re  L o a is  
p a r tit  d e u a  h eu res ap rès m o n  ar« 
x ivée pour le  R io  d e  G e n e iro  fan« 
a v o ir  e u  h  tem ps d e n e a  d em an d er*  
3 * a y  crû  n ea n m o in s p ro b a b le m e n t 
q a e  le  P e re  LoUU a o c a  c r o a té  q uel«

If



ittikliijfien iu'Brtt.tU iSf
m e  b o n  m o m e n t poor o b l i g e lM c n *  
iieu r le  G o u v e rn e u r d e re ce v o ir  m u 
le ttr e  &  d e la  lire  : e lle  ê to it* d 'u n e  
fe u ille  d e  papier e n iic r e  , 3c je  c r o y  
q u e  je  n’ô m c tro is  rien  d e ce <)ui te  
p e u t d ire  pour fa ire  c o n n o it te  la  ve* 
r ite  3c la  fin eerité  de m on  p ro cé d é  ,  
le  to u t fü c c in tc in e n i 3c c la ire m e n t ,  
n 'y  a y a n t  pas. une p a ro le  fu p e rflu 'e , 
n y  é c la ifc in V m e n t à d efircr : e lle  
p ro u v o it  évidcmmer.*fic]ue j 'a v o is  fa it  
to u t  ce q u 'o n  peut fa ire  h u m a in e ­
m en t par les v o y e s  d ’h o n n e u r , p o u f  
m é rite r  l'a m itié  du C o lo n e l F r a n c ii-  

k co  D ia s ,  8c pour v iv re  en p a î i  a v e c  
lui* J 'a y  crû  auiTi qu e d 'a u tre s  per* 
Tonnes d e p ro b ité  ,  q u i a y o ie n t con» 
noitTance d es rech erch es que j'a v o i*  
fa it  d e  fa m itié  ddP C o lo n e l &  de m on  
p ro cé d é  d an s la  M illio n  , lu i a u ro n t 
p a rlé  d an s q u elq u e  o cca tio n  , 3c q u e  
le  R eve re n d  Pere P ro v in c ia l des j e -  
fu îte s  8c le  R e v e re n d  P ere R r â e u r  
fu r e n t  d u  n o m b re  ,  les a y a n t in fo r ­
m és d e  t o u r ,  3c a y a n t  en m ain  d é f­
lo ra  u n e  c o p ie  d 'o n  m a n ifcA e  q u e  
i 'a v o is  fa it  c o m te  le C o lo n e l F ran - 
e i f e o P i a s  il y  a v o it  d e n t  ou  tro la  
• o s  . 8c que j'a v o ls  e n v o y é  a u  R e v e -  
te o d  P c ic  Sttpciicttc d e  l^itbcone j

i  ‘ i . i

il



t i f  M êhitim  fiu thêH  
poar irefentcr à la Cour ,  ^oat k  
Colonel reçût une correâlon»

Après la joye de cetre heurenre 
nouvelle • nous jugeâmes cpiis qu*U 
6 tUolt tèpondie tu  Pert Louis de 
T ifa n g e , de non^ au Gonverneue, 
fur ce qu'il m'avoù mandé par Ton 
otdre*. mais de manière qu’il lui pû( 
montrer la lettre toute entiete- J e  
fus chargé de faire U réponfe. J e  la 
commet)çay pA de grandes aéUons 
de grâces à D ie u . dont la Providen* 
4 ;e amoureufe veille coûiouis for les 
f ie n t ,  poar citer fa g lo ire , i t  meme 
leur avantage de leurs teibulacions«

Îe le priav cnfuice de marquer à 
loafielts le Goavetneor mes plus 

tendres reconniMifances de fa bonté, 
de celles des anites Miffionairet* 
J'e ip ofay  le fens de mon Certifieac,«> 
& i'en iudifiay réquivoqoe p li  fe c - 
rmple des S a in u , des A nges,  di de 
Jcfu$.C hrit même dans ÎEvangile ,  
mootranc qu'il eft permis de cachet 
la  vérité à ceux qui noua v f^ en t 
tromper intuftemenc % permettant 
qu'ils fe trompent eus.mêmes dans 
rintelligenec de ee qu’on dît. J ’a i- 

aurheut», ac prodoifoîs 
k s  c icm p lii de lAnge Raphaèl 4
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4&l«Mt3P«i>/NrSftJttf. Ilf 
T o b te , de 3 «cob à Ifate » m  Je to f*  
C btic aug ju ifs  dc à fes Apôtres 
mei* Concluant que mon Cercificae 
aucoîc été un témoignage tiei*fao8 
dans tautre (ent « pttifque met plain* 
ces qai afoient été pottées iu fqa 'i la  
Cous de P o rtu g a l, juflifioient le 
con traire , 8c que le mot qui fatfûic 
léquifoque du to u t , fe prenoit dans 
les deus fens foct ordmairement*- 
Voîcy le Certiôcac

M O y  F . M a rtin  d e  N a n t e s ,  C i *  
p u cin  F ra n ço is  ,  M ilIIo n a ife  

A p o fto liq n e  d an s le  B r e z il  p a rn iy  des 
In d ien s ap p ellés C a t ir it  fu t  le fleu ve  
d e  $• F r a n ç o is , t c t r e s d o  S ip u tF ra a *  
c ifc o  D ia s  D a v ila  ,  p a r d o n  d u  S ere* 
n iffim e R o y  d e  P o r tu g a l » c e r t i f i r  ’ 
q n e  d ep u is y* a n s ,  n o u s fa ifo n s  n tw  

'c o m p a g n o n s  8c m o y  p a ifib tcm e n t 
n ô tr e  M iflio n  p a rm y les In d ien s C a^  
xiris fu fd its  F a it  à  la  B a y e  d e  to u s  
le s  S a in ts ,  le  te l jo u r  d u  m o is  8ç ta&. 
jiftw

F . M a r tin  cy-deiTof** 
L*éqnivoqne cft d an s c e f  c e rm e t^  

d ep u is 7 . a n s nous faiCons palfible*- 
m e n t n os co m p a g n o n s 8e m o y  nôrro ' 
M illio n  : il en te n d o it q o e  o o a s  fa U  
Ü9AS n ô tre  l i i f l i o o  p a iw le m e n f p a c
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l i t  'Ril^tion fueeÎHtê
r t p f ) o r t \  l u i ,  ce  qui a u r o it  c té fa n x *  
P ottc m o i je ne i’e o te n d o is  q u e  p a t  

.ra p p o rt à  n o u s q u i a t o n s  to u jo u rs  
f a i t  n ô tre  M ilTion a v e c  p a ictn e  cher« 
c h a n t  q u e  le  S a lu t d e ces p au vres In­
d ie n s  } ce  q u i e ft tre s-vra i &  le  feu l 
x r a i  fe n s ,  d a n s r in ie llig e n c e  d u q u e l 
je  le  la ilta y  fe tro m p e r ju g e m e n t ,  
d e  m em e q u e N ô rre -S e ig n e u r  la ilÎa  
le s  J u ifs  fc tro m p er , lorl'qu ’ i l  le u r  
d it  : Stlvitt tepiflum hoc in tri» 
IfMt iiobus Ttààijitnbo illud, d ctru i*  

y leu r d i t . i l , ce  tem p le  , &  d a n s  
t r a it  jo u rs je  le  reéd ifieray* N ô tre *  
S e ig n e u r  le n te n d o it  du te m p le  d e  
fo n  c o t p i ,  8e les J u ifs  ïe n te n d ir e n t  
d u  te m p le  d e  J e tu fa lr m . N  S e ig n e u r  
u i4  b ien  q u 'ils  p ren o ie n t Tes p a ro le s  
d a n s un fens d i^ eretft d e  ce lu i q u 'il 
le s  d i f o i t ,  8c U les laiiTa fe tro m p e r. 
A u ta n t  en  a vo ir fa it  l’ A n g e  R a p h a ë l 
d  T o b ie  ,  q u a n d  T o b ie  lu i d e m a n * 
d a n t q u i i l  c t o i t ,  i l  ré p o n d it q u 'il 
è to it  (ils d u -g ra n d  A n a n ia s . C
c e s  ra ifo n s ne co n te n te n t pas» m o n  
l.e < ^ e u r,  n on  plus que ces c a e m p le s  
p o n t juftiH er m on fquivov^ ue, je  n e  
x e u e  p o in t conteifter a v e c  lu i ,  je  
lailTe la  ch o fe  pour ce  q u 'e lle  eA  d e ­
f a u t  D ie u ,  m e  fo ù m c tta n t f o u  v o -
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i t  tm iilJlttn du ’BtfX.iU 1-8^  

lo n tîe rs  a u  ju g e m e n t dks ^ t v a n s »  
} e  ra p p o rte  fe u le m e n t c e c y  , p o u r 
a e  r ie n  o m e ttre  d e  ce  q u i m 'a t r i t à  
d an »  c e tte  o c ca iîo n  , q u i d ans la  fu i­
te  m e c o û ta  fî c h e r , c o m m e  j'a y  d it  
cy-d elfu s*

E o fu ite  je Tuppliois h u m b le m e n t 
M o n fe ig n e u r  le  G o u v c m e u t  d a n s  
m a  le ttre  , p u ifq u ’ il m e fa ifo lt  l’h o n ­
n eu r &  la  g r a c :  de la itier à m o a  
c h o i t  léleC U on d'’u n \ :4 p ita in e  d 'Q r«  
d o n n a n te  en  la  p la ce  d u  d é fu n t  ̂
d ’e n r o y e r  la  P a te n te  à ce lu i q u e à o

Îirenois la  lib e rté  d e lu i n om m er 
bn o r d r e , Sc le  prioU  en co re  eti 

m êm e tem p s d ’e n v o y e r  uue P a te n te  
d e  C a p ita in e  à uq Indien cfue je  lu i 
n o m m o is ,  &  un h a b it Sc u n .b a ro n  
d e  C o m m a n d e m e n t , Sc d  o rd o n n e r  
q u e  le C a p ita in e  d 'O id o n n a n e e  le  
v in t  m ettre  en  p o ll’cflion  , Sc ô r â t  
ce lu i q u i o ccu p o ir  le p o A e , p a rce  
q u ’ il cco it  un m au vais C h rê r ie n  , q u i  
fo u r^ e m cn t c n tr e tc n o it  les a u trra  
d an s des ru p erilitio n s d e leur P a g a «  
o ifm c .

M o n fieu r le  G o u v e rn e u r R o c h  d a  
C o d a  m ’a c co rd a  d e  p o in t en  p o in t 
to u t  ce  que je lu i d c m a u d o tf.&  m*en- 
f o y a  les P a teu tes  pour le  C a p iu û ii»

‘m' ;
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f i #  9ittMtion fneeîntê 
P o T to g tfti»  &  p o a r  ic  C a p ic a în e  In2 
4 i c a  e n  m êm e p a e q u e c , I h a b it  9c le  
b A to n  àc C o m m a n d e  m e n t « q u 'ils  
ip p e lle n c  G i n e i c a ,  q u i a  le s  d e u x  
b o o ts  d 'a r g e n t ,  o t e c  o rd re  a u  n o a *  
v e a o  C a p ita in e  P o r tu g u a is  d 'ô c e t  le  
C a p ita in e  In d ien  • d o n t  je  m e p la i*  
g n o U ,  d e  Ton p o f i e ,  8c m e ttre  ta o *  
tré  e n  fa  p la c e . J e  ne rç« y H o n  p c o i  
deitrec des m arques p lu s é v id e n te s  Je

Îd o s f ig n a lé e s d ^ t e t o n r  d e M o n fie o c  
e C o u v e rn e u r  e n  n ô tre  fa ve u r I Je 

d a  recou rs d e  D ie u  p ou r m e d é liv re r
de«la c a lo m n ie  8c d e l’o p p reffion  i 

Q u e lq u e  tem p s après le  R e v e re n d
Pere Bernard de Nantes Capucin i 
R rligieue de mérite 8c de ta le n t,  
pint nous trouver fut le fleuve de S* 
François,  8e m'appmtct lobedience 
du Reverend Pete Provincial pour 
aller Supérieur à la Ville de la Baye, 
le pout, y bâtie un Hofpice on o a  
C onvent,  n'y ayant encore que de 
petitcii Cellules de fimple tertafli^for 
téiÿlaccniient  ̂ dont on avoit ptis 
poflefliôa, i c  ont EgUfe de la même 
fo r te ,  qu'ôn avoît  ̂ Mcie feolemcnr 
en attendant qu'on^fit an Convene
C tflaiu lté Roy de Portngal eut la  

« tè  de donner pat an cinq cens U«
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dê i» MiptmirnWmJt»  f | l
irres |K>or dix tns poar tider% ce Blrf 
timeivt« J e  diffèrty cinq mois c »  
tiers à ptrcit da fleuTe poar la Baye^ 
afin d'tnftrttire daas la Langue le  
Pere Bernard,  <e le rendre capable 
d'adminiftrer les Sacremens a o i In* 
diens des deux Aidées qae i'admini* 
ftrois I je loi laiiTay fe D i^ ionaire

2ae j'avois compofé de la Langue 
és C atir is , tare oa rudim ent, oft 

csam en de confeien^ 8e d ireâoire 
de Confclfion ,  8e quelques vies det 
S a in ts , le toot traduit en la L an g te  
des C arirls,  avec le PortugualisA 
toppofiie i 9c comme il avoit l>eao« 
co o f d*crprir8e la memoire £ort heo« 

t e ,  je le lailTaycapabled'admi-leo
niftter les Sacrem ens, 8e lui donnay 
connoilTance deCoot ce oui étoic ne* 
CeKraire poor ftoovetner les indieiis, 
outre ce qa*iT vid en pratique yen* 
dant cinq mois, ; >

J e  pris congé d*coc 8e dis adfeo à 
mes chers comos rpitituels,  ce qot 
ftc (e pBt faite Tans Urmët recipro» 
qoes» Plofieors Icidiens m*accom^ 
fagnetent la premiere jooruée avec 
toos les témolgoâjges imagittablSf 
ék tendrefle : je pris iculement deoft 
lodicfts pooim 'iccom pagacr julqaet



fît-
fuecSKti ^

A tt P e n M o  ; c 'c ft U  p e tite  VUIe q ii 
e f t  à 7 . Heuës de îe n ib o u ch e iire  d« 
4 e u fC  d e  S a in t f  lan ^ ois vers la  met; 
c 'e t o it  le ch em in  le p lu s lo n g  y  ayant 
« e n t l ic u c i  ou  e n t i io n  d e n o u e  Al* 
d e e  d 'O u ra c a p p a  a u  P e n ed o  : mail 
ie  d eiirois v o it  d c o i  n o u v e a u x  Mi(* 
lîo n a ire s  a tr iv e s  fur le bas du deuvey 
le  prem ier appelle  le P ere Bonavea* 
Cure de B ech ete l C a p u c in  , q u i occu« 
f  o it l’ A ld éc d c A r a m o u r o u ?  où avoit 
d e m e iu c  le Pere A n a fta fe  d ’ Audiet» 
ne près dé f u  an s , &  l'a u tte  le Pere 
3« reph de P lo c r m e l , fr è te  dti 
ve re n d  P ere P io v in e ia l le R e v e t e n i  
P e re  Cie^ment de P lo c tm e l » qui de« 
m e u ro it .o* lieues plus bas d a n s l'A l* 
d c c  du P o eh in . J e  le u i ren d is fer» 
v iee  à l'un &  à l’aitcie , Sc tâ c h a y  
p en d an t u .  jours qu e ie fus en  e n a - 
cu n e  de ces A id é e s , d e  ieu t d on n ée 
ConnoliTance d e ce que re ip e r ie n c e  
d e  U * an s de M U Iion m 'a v o it appris^ 
p o u r le g o u v e rn em en t des Indiens* 
I ls  euren t Tun 8: raucte b eau co u p  d e  
defFerenee a u t  avis que }e leur don» 
n a y . é ta n t in form és d e Ih e u rc u c  
fu ccés que D ieu  m 'a v o it donné d a n t  
m a M iirion- J e  leur fis c o n n o itre  le  
g e n le  des I n d ie n s ,  8c la  m a n iéré  d e

les
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it  ht Mîjffo» in SfttUg f ? r
les gouverner, & auiTi comment il 
falloii*<c comporter avec les Poitu* 
guais ; car faute d’experienee ott 
S’înft uilion on faTt bien des fautes.

^’attendois tous les iours le dépatc 
d'une Barque qui devoir aller à la 
Baye i mais peu de ioiws avant fon 
dépait, je fus fatfi d'une crainte et- 
iraordînairc de faire ce voyage pat 
mer: chacun en etoir futpiis, 6c je 
léroîs tnoi*mêmcî je therchay tous 
les moyens de’ faire le voyage pâ  
terre, on m’afleiîra qu'il êtoit tm« 
pôfliblc dans ccitc fai fon : Je me vis 
donc obligé par fotce à m’ernbar- 
quer. Le jour venu nous mc\j tames 
tous dans la Barque . il y avoir des 
perfonnes confiderablcs qui alloicnc 
àig^Vlie de la Baye, qui me con- 
noirioient, 6i qui voyant la crainte 
que i’avois, medifoienttoutcc qu’ils 
pouvoient pouf me lotcrs neanmoins 
j'ctoîs malgré moy dans un abbaitc* 
meur d’cfprit étrange-, le temps ctoic 
fort beau , le vent bon, la Barque 
toute neuve d'eoviron 40» tonneau 
& qui n’a voit que demie charge. 
Apres avoir mis h U voile noos air»- 
vîmes b en.iôt fet la barre do fleuve 
eu cft le peril, 6i ou les dois qucl-
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Itétmthn fuetsaiê
______  <juM f a l i c , fo n t toûlours

arc d e v é f  à  ca u fe  d u  re n co n tre  d ci 
B ocs d e U  rocc ,  q u i s 'o p p o fen c aa 
c o u r s  d e  ce g r a n ^  fico ve  . &  ils baif* 
fen t a u lB  bas q u 'ils  s 'é lè v e n t ; ce la  
f a it  h o rre u r à  v o it  t i 'y  t f o l s  déjà 
p a flè  un e fo is  e n  e n cra n t ; Si tous 
c e u i  d e  la  ^ ftraoe fe  fa ifire n t pai for« 
d r e  d u  P ilo te  de q u e lq a e  c h o f e ,  co r­
d e s  , o u  a u t r e ^ h o f e s  ferm es • pour 
n ’êcre pas em p o rté  d e  q u e lo u e  f l o t ,

Sui pafie q u e lq u e - fo is  p ar deiTus la  
‘a rq u e. L o rfq u e  n ou s a p p ro ch â m e s, 

io  c iîis  q u e  le P ilo te  a llo it  ro u rn er te 
g o u v e r n a il  p o u r p ren d re  ta  v r a y e  
to u te  i ,ro a ts  U a tta q u a  la  b a rre  p a t 
c é t  e n d ro it -  lâ  m êm e ,  6c a y a n t  ê ;é  
é le vé  par le  p rem ier doc à  fa  c h u t e ,  
n o u s d o n n â m e s  f i^ n d c m e n c  fu ^ u g  
b a n c  de fablc,qu*an  d es g o n ts  d u  g o u ­
v e rn a it ro m p it :  le  fé c o n d  B ot n o u s 
é le v é  co m m e  le  p rem ier ,  6c n o u s 
la i  (Te c h e o ir  rndem en c fu r  le  tn ém e 
b a n c ,  6c le  fé co n d  g o n r  d o  g o u v e r ­
n a il rom p t  : le  tto tB êm e n ou a d o n ­
n a  u n e  B ru d e  f e e o t f t q u e  n o fis  
c r o y  tons le  N a v ire  o u v e rt  «pour lo r s  
P i l o t e ,  m a te lo ts  6c. p a B a g e ts  ç o m *  
m en eeten c à  |cttec  d è s  c r is  d e  icfeC ^ 
fe r é s ia b a s d o n n a m  co j i  6c fe  c r o ja i l s
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J9 Js 'MSĵ  »» in  Vt9x^  iM
•b ro lo m e n c  to u s p erd us « IcjpmirtCM 
n a il a lia  à  la  d r f v e ,  Sc le  N a v ir e  a « a  
ro4l été tc n v e rfé  pat les docs darfs o il 
m om ent^ &  p erfo n n e u^aoroic echap% 
pé* P our lors le  eocor c o m m e r ç a  à  
m e  r e v e n ir .  Sc je  c r ia y  fo ire m e n c  a 
q u o y  vo u s abartdonn és le  N a v ir e  a o  
g r é  des d o ts ! TaifHTes les é c o u ie t  
g o u v e rn e s  par les vo ile s  : ils firen t c e  
q u e  je  d is  ,  Sc n ou s fo r t îm e s  p ar c e  
m o y e n  d o  p e ril. O r d o n n a  in c o n *  
tin en c à |a pom pe pour vo ir  fi le 
v ite  é ro it  o u v e r t ,  afin de n o u s j c t i f  r 
d l a e d r e r  m ais n e  s’é ra n t pas a u -  
v e r t ,  p arce  q u ’ il c ro it  n e u f  Sc p eu  
ch^arge , nous m im es h ors p^ ccd’un e 
lieu b  en  d ro itu re  , Sc n o u s f im e t  
a v e c  d es p lan ch es un ’ crpçce d e  peau«: 
erç an  lieu  de g o u v e r n a il ,  Sc a v e c  
cée é q u ip a g e  nous a rriv â m es d a n s 
d e u s  jo u is  &  dem i h e u rcu ie m rn t 4  
la  B aye p o n a n t  peu de v o ile  , p a rc e , 
q u e  n ô tre  p eau rre  n ’ê io it  pas c a p a ­
b le  de fc ô 'e n ir  un plus g ra n d  c ifb ic  ,  
&  s’ il è to it  a rriv é  une tem p ête  ou  lin  
ven r c o u tr a ite  . n o u s, a ’aucions p4 
icfiA e e  ) m ais le  v e n t  ê c o i f  b o n  Sc 
é g a L

^ a n d  n ou s fbm es h o rs  d u  p eril 
Je d is  à  cous c e u x  q u i AUparavacMir

R  a
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S9i$ Rèlati»n fnctîntf
faifoienc laiu les all'cutcs, & ctoîent 
furpris de ma crainte : Hci bien ' 
Mcâlear$, chacan craint à fon tour, 
pour moy j’ay craint le péril avant 
d’y cric, & j’ay repris ecurage dans 
le péril, 5c vous qui ctiés fort affeu« 
ses avant le’péril, vous aves perdu 
courage quand vous vous y êtes vu. 
Il eft vtay , mon Pere, me dirent.ils, 
te fans vous nous fêtions péri , nous 
ne penfions pius à nous fauver, mais 
à naourir. Il fcmble que Dieu vous 
^ t  donné un preiientiment de ce qui 
nous devoir arriver : Je ne fçay',
Mcilicuts, ce qu’il en eil J mais ie 
n’érois pas maîrre de moi.même , 5c 
j ’êiois autant furpris que vous de ma 
crainte.

Il faut avouer qfic la prefence d  ̂
la mott en plein jugement , £c fans 
y avoir penfe donne de terribles im- 
ptedions de rctciniié. Je  croyois 
dans un Mlferere de temps aller pa- 
sottie devant Dieu , 6c dans un mo« 
ment je me reprefentay plus de cho» 
fes que je n’en fçaurois dite en bicu 
du temps , 5c je vis avec plasd’cvi- 
dcnce liiaportancc 5c les fuites du 
logement que j'allois fubic, que je 
&e ie fçautois comptcudtc pat tous

1 «1 h, '
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Je  la T t̂jfion dn^rezU, 197
les raifonncmc^ns t]i;c jc pouwois fai­
re fui le iTtcme i’u )c r ,  Je  ne trouvay 
aucune auuc confolation , ny auue 
refuge dans cctrc eim m itc , <]ue de 
the letter enne les bras de la miieii- 
corde de D eu, &: lui dite: Mcrr 
Dieu , jc fu is %ôrrc pauvre pc'itc 
creature , je me jecic entre vos bras, 
ayés pitié de mon /Vme. Cét adfc 
d’abandon entre les mains de Dieu , 
me fortifia Sc me fifj;^vcnit de la 
frayeur intérieure où la prcfcncc de 
Icierniié m’a»oit jette;

Arrivé heureufement à la Bâ ’C 
par la mifcricordc de Dieu , je fus 
reçu par le Pere LoLiis dcTifangc, 
le Pere Bafilc du Faoüet &^e Pere 
jean-baptifte Capucins du Croizîc , 
avec toute la dctaonftration pcftiblc 
d’-iTct̂ F ion : mais le Pere Lciüs par­
tit deux heures apres pour le Rio de 
Gcnciro , dans une Barque qui fit 
Toila incontinent j en forte que jc 
n’eus pas le temps de m’informer de 
ce qui s'ctojt palTc avec Monfieur le 
Gouverneur Roth da Cofia.qui étort 
parti pour Portugal il y avoir envi­
ron trois mois , 8c avoir pour Sue- 
celTcur uo Fidalgue nommé Francif- 
co de Souza ,  aaciçmcnt Bra^o d«

^  J
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fUft Mtimthn ftu rtn tt
!^ a t f t  f  C*cft à  d ire  , B ia s  d * a r g e n t ,

Sa r c c  qn*cn efFec il a v o it  une m ain  
'a r g e n t  to u io o rs  e o u v c tte  d V n  g a n t ,  

l a  m a in  lu t a y a n t  e tc  em p o rtée  d*un 
c o u p  d e ca n o n  d an s un  c o m b a t , du* 
r a n t  le s  G u e rre s  d e  P o r tu g a l a v e c  
lE fp a g n e  ; c 'é to it  un h o m m e  d e 6 7 » 
a n s  ou  environ» 11 ne fû t pas p  û rô t ' 
a rr iv é  que le  C o lo n e l F ra n c ife o  D ia s  
le  p révin t c o n tre  m o i , &  c o n u e  les 
a u t ie s  M iiiiop^.ires, &  tâ c h a  d e n ou s 
en  fa ir e  un e n n e m i , fe reiTentant v i­
v e m e n t d es c o itc é lio n s  que lu i  a vo ic  
f a i t  Ton P réd eeefleu r K o c h  d a C o A a  
a* m o n  o c c a iio n .

e fu s in c o n tin e n t ren d re rocs reC» 
ati G o u v e rn e u r » q u i m e re çû ti *f e « s

a v e c  b e a u co o p  d e  c iv ilité  p o n t ' l a  
p te m ie re  fo is : m ais fu i fa ifa n t  ^neU  
o u e  tem ps après une. fé co n d é  v i h t r ,  
i l  m e d é c la ra  cju'on lu i a vo ic  fâ it  d e a
p la in te s  de m oi S; d es a u tie »  M ifE u * 
n a tte s  j m 'en  a y a n t  d it le fu )ctj peus 
lie u  d e  m e iu ftlB er &  d e fa ire  eo n * 
n o ttre  le  gen te  d e  n ô tre  a ce u fa re a r}  
c^eA p o u rq u o y lo r fq u c  le  C o lo n e l cpii 
fie  fç a v o it  pas que M b u n cu r le  G o u -  
vern cB r m 'eû t d on n e coan oîA *an cc 
d e s  p la in tes qo'U^ lut a v e î t  f a it  d ç
m o t  g ven o U  c & fju s c  de n o a v c l le s .
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hH $9n dtê ÎiNigiiU A |9
i l  n 'c c o ît  p«s p lu tô t  f o i f ï  é% .P a U (s ,  
q u e  le  G o u ve rn e u r m 'e n v o y o it  appel* 

4 c r  pit  un  O ffic ie r  p ou r rép on d re a u i  
a c c u fa tlu n s  , d o n c je  » H o is  v o ir  
c la ire m e n t la  faud'eté« 11 re to u rn a  
ju fq u 'à  tro is  fo is  à  la  c h a r g e  , Se la  
ô î/ n ie ie  il iu p p o fa  urte I c it ic  q u ’o n  
lu i c e riv o ic  d u  fleuve a v e c  d e  g r a n ­
d es p la in tes d es H a b ita n s  c o n tre  n o f  
M iffio n a ire s  ,  q u i rou ievoien c les I n ­
d ien s c o n tre  les P o r r u g u a is , lés au - 
c o r ifa n t d an s ce rta in e s  ch o ie s  à leu r 
p r é ju d ic e ,  q u i crio ien c  a llés h a g t  : 
m a is  par m a lh eu r pour l u i , il a v o ic  
d a tte  ia  le ttr e  tro p  fra îch e  m e ftr}  
en  fo rte  q u ’ il c r o ît  im p offib le  qu ’e lle  
fû t  venu^ d e > là  en  fî peu de tem ps ,  
c ’eA  p o u rq u o y ne p o u v a n t rép on d re 
a u c  a c e u fa d o n s  d e  la  l e t t r e , q u i m e 
fu rp re n o ie n t 8c m e tto ie n t les M iffio -  
n a ite s  d ans le  blâm e* J e  p rîa y  M o n *  
iie u r  le  G o u v e rn e u r d e m e d ire  de* 
puic q u an d  e lle  é to it  é c r i t e ,  >1 m e 
m o n tra  la  d a « e  8c a u ff i.tô r  je lu t 
d is  : M o n fe ig n e u r , e e tte  le ttre  a c ié  
fa ire  à  la  M a ifo n  d e la  T o r r é ,  é ta n t  
im p o ffib le  qu ’e lle  put a rr iv e r  en fi 
peu  d e  te m p s ,  y  a y a n t 150* lieuë« 
d ’ ie y  a u  fleuve » 8c nos P etes M  ffio - 
o a iie s  m ’a o r o k o t  é c iic  s ’i l  y  avo U
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t o o  M ^ thn  fmeeinu 
c u  la  m p ln d ic  ch o ie  * c*eft d c  <jucy 
je  les  a y  ch a rg é  e ip t e f lc m c r t  en  par­
ta n t*  11 c o n n u t la  (aulTcté ,  ^  d e ­
m e u ra  perfu ad e q u e  le  C o lo n e l F ran - 
e ife o  D îa s  é io it  n ô tre  en n em i &  un 
îm p o fte u r ; d e  fo rte  q u e  d e  - la  en 
a v a n t  11 n 'o fa  plus m 'a tta q u e r  , fie 
M o n ite u r le  G o u v e rn e u r m e f i t  Thon- 
n cu r d ’ une fo r t  g ra n d e  co n fid e n ce . 

J e  fus tifite r  to u s les P r in c ic a u t
. . f i t -  ____r; .e , t ^ t  E cc le fia ftjq u c s  qu e 

S é c u lie r s , fie* ro u tes les M a ilo n s  R e ­
d e  la  V ille

lîg ie u fe s  » Sc |e re^ûs d e to u s  d ec  
m a rq u es d ’eftim e fie d ’ a f ic ^ io n  : i l  
n ’ y e u t q u e  le  C o lo n e l fr a n e ife o  D îa s  
è  qui je  ne rendis pas v ifite  , ju g e a n tqui je  ne rendis pas v ifite  , ju g e a n t 
q u e  je ne le  d évots pas fa ire  , p o u t 
n e  m e pas m e ttte  en  p e iH 'd ’ a v c ir  d e  
n o u v e lle s  p iife s  a v e ^ l i^ :  m a is  lo t f -  
q u e  le  le  le n c o n tto r s  d a n s le s  ruës , 
p o rté  d a n s fa  l e d e ,  je  pg’a rrê ro is  
a u ifu tô t  par le fp e A  pour le  la i lier 
p a iT e r, fie lu i m 'a p p e tccv a n t fo t/ o it  
in c o n tin e n t de fa  le d e  > m e fa ifa n t  
1a  m em e d eferen ce  j  en  fo rte  qu ’i l  
m e  vo u lo ic  v a in c re  en civ ilité*  C ’ e d  
a in fi qu e n ou s en u fâm es l o r g  ic m s , 
dW lim ulans to u s  d eu x  nos fentim ens^  
fienous défians é g a le m e n t Tun de Vau­
lt«  fu t  tex p e x icn ce  m u tu e lle  d e  c o l

i.i:
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d t lü  Mifft on i»  B m J l,  iot 
diffcrens , & de leurs fuccés. Je ne 
l'appichendols plus, & il ne puavoii; 
plus me nuire , quoy*que la volonté 
ne lui manquât pas ; mais je i'çavois 
bien que |e ne pouvoîs la lui ôici : 
je fouhaîtoîs de tout mon cœur fa 
convcriîon fans pouvoir prudtnicnï 
J’en follîcitec après tant d’eipcricn« 
ces de fon mauvais cœur : ainfi je le 
regardois comme an ennemi declaïc 
devenu impuilfant dé hv»us nuïic pat 
la proicdtion vifible de Dieu, & il 
me regardoit comme un obftacl^à 
fes dcilcins toujours prefent pourpa* 
rer à fes coups, Sc pour répondie à 
fes aceufations. ^

De «là à quelque temps arriva 
Monfeigneuf rAichcvcquc de la Vil­
le de la Baye ,*quî venoit de L if- 
bonne où il avoir été facré ; e’êtoii 
aufli un Rcligieuf de S. François, 
fort doûc Sc grand Ptédicateur. qui 
avoir etc Proviociil : il y avoir b'cit 
des années que la*Ville de la Baye 
croit privée de Pafteur, le fien étant 
mort pendant les Guerres de Portu» 
gai avec lETpagne. Je fus à mon 
rang comme Supeiieur le cotupH* 
menter fur fa bier-venuF. De.ld à 
ccois fcmalces je fus lui rendre unt

"i.
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M â iU »  ft te th tt  
p % rticu tie re ,  &  lu i ^ em a cd er 

fa  b e n e d îû lo n  &  fa  p r o u A io «  p o a r 
n o sM iÎfio D S . Il n‘ y a v o it  p ar b o n ­
h eu r p e ifo n n e  a r e c  lü i : ü  J»e parla  
en  P ere Si en  F rète . J e  fa is  , dit-H j 
v o tre  F rété  d e R e lig io n  , trous le  
f^ a v é s ,  ie tous h o n o re  & vous a im e , 
&  fo u h a iie  de vo u s fe rv îr  ; m ais i’ a y  
d e  gro fle s  p la in tes c o n tre  vous 8c vos 
M irtion aires , je les a y  te ce u cs  des 
L iib o n n e  , is. peu s’en a  fa llu  que je  
n ’a y e  am en é h u it M iflio n a ire s  a v e c  
iflo i pour pren d re vo s p laces ,  j’ a v o is  
d ^ a  leu r parole- Il m e f i t  un d é ta il  
d es p la in tes , q u i m ’ en f i t  a u iB * t^  
co n n o it^ e  îa u th e u r  , fit c ’è to ii  roû»- 
îo u rs le m êm e s il a v o it  des a m is  k 
qui il e n v o y o it  des p refen fs , q u i pré» 
v in ren t fo rte m en t ïA c n fe ig n c u r  î A r ­
ch e v ê q u e  c o n tre  nous, j ’e n té n d is  
p a liib lem cn t 8e fans tro u b le  to u te s  
les ch a rg e s  qu ’ il a v o it  c o n tre  n ou s : 
il les concU id en m e d ifa n c  ,  fi Te ne 
vo u s a im o ts  pas t je  ne vous d ir o it  
pas ce  que Je v o u s  d is , je me fe r v i-  
ro is  d e  m o u  a u to tié  : a p p o n c s - y  
p ro m p tem en t le rcm ed e p u ifq u c vo u s 
c re s  S iip etieu r. M o n fe ig n e u r , lu i 
d is-je  » il eft trop  vifib le  qu e v ô tre  
C tat^ dcur n e  p o u vo ic  nous d onnée

h  ' ?
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une preuve plus ^viieiuequ*«t<ehoaf 
Konor« Je  Ton uHèâion, que J e  nous 
découvrit les plaintes qu*clle t  re((i 
contre nous , ahn de nous donner 
lieu de nous iuAifier, ou d'âpponec 
le remede au mal : il feroit difiicUe 
en fi peu de temps de répondre à tou* 
tes ces plainies , de maniéré que je  
pùfie perruader vôtre Grandeur de 
leur faulTeté J e  la prie feulement 
de futfeoir quelque temps fon iuKc- 

im e n t , 8e j’efpere que Dieu lui fera 
connoitre la vetiié : il eO trop juffb 
pour fouffrir qu'elle Toit long>temfs 
oppttmée. J e  le fouKaite , me dit»il, 
8e le pris congé de lu i} eat^il entra 
incontinent du monde, 
iï' J e  reeommanday cette affaire à 
Die*‘ comme fa (ifopte affaire 8e mit 
tou^ ma confiance en fa bonté, dont 
fàv c;s  cant de fois éprouvé les fe* 
cou rs; mon inquiétude étoit moin­
dre dans cette oecafion , ayant dé}a 
répo;  ̂ aus mêmes aceofationt de- 
sranr k s  Gouverneurs,  8e confondit 
met aecttfaiet’rs ) neanmoins je n'é* 
to it pas auffi fans inquiétude « parce 
que je voyois Monfeigneot f  Arche- 
oéaue fort pecfiiadé. J e  reroumay 

,dc-U  à fia femaiaes lui faite la icve-
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MiinitPn fuceinm
lÇ!ree *feni fçavotr la difporitîtsn ou 
je le trouve rois ; i’entray avcc*crain- 
tfi ; mais tout ve(ij;né à ce qu’il plai- 
loit à Dieu» Si.iôt qu’on Icût averti 
il vint au devant de moi d’un air gay 
êc riant , & m’embralTant il me dît:
Vous foyes le bien-venu , mon cher  ̂
Père , je défi ois vous voir , & aptes 
m'avoir farr aiTcoîr , il me dît : 
fuis informé grâces à Dieu de vôtre 
procédé , oiK^’avoit rromp  ̂, & i’ay 
de la joye d'être détrompe à vôtre 
a^ntage pour le fervice de Dieu;
V ûs potivés eonrer fur mon autorité 
Se fur mon afFcftion pour aider à vô­
tre MiiTion J Continués à faire com- 
me par le paiTé , & ne vous rebutés ^  
pas pour les contradiélions , on ne 
peut les éviter en itVvant Dieu dans 
vôtte Miniftérc.

La joye que je reçus d'un accueil 
fl favorable , me fournît des paroles 3  
les plus Tendres Se les plus afleélieu- f 
les poui lui marquer ma jufte rccon« ^  
r^oilfance. Se ie lui allois faite un 
détail fuccint des piincipales peifc- 
cmions que nous avions foulFerrcs j 
mais ayant commence il forvini de 
fa compagnie qui rompit Ventrerien , ï  | 
à mon grand regret , & je pris

congé

ijaifï-
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Je 1a hiljfion du 'BpftJU* 
conge de fa Grandeur*

3c rWay jamais pü r^atoir qui an̂ oîc 
jntorme Monfeigneur l’Archcv^uc 
{\ avanTageufement pour nous , j’ay 
tou jours eu lieu'de croire que c’è- 
toient certaines perfonnes de grande 
probité & des plus conitderables de 
la Ville , à qui j'avois conré mes af* 
fairçii , & qui m’avoient marqué de 
l’afFcûion & entrer dans mes inte­
rets J S: je ne peux dot»ter que le 
Sc’gneur Archevêque ne prie des îii- 
fovmasions de perfonnes dignes (iê 
Toy i car ’îl me marqua la premier 
fgis avoir cetic affaire à coeur. Voilà 
donc encore une fois la minevde nô­
tre ennemi éventée , ou iî elle créva 
elle créva fur lui. & il n’ofa plus 
m’attaquer étant Ær le lieu pour ino 
défendre.

On connut bicn-iôt dans la Ville 
que Monfeigneur l'Archcvcquc m’ho» 
roroit de fon affcélion &' de fa fa­
veur audi bien que Monfeigneur le 
Gouverneur. Cela m'attira bien des 
impdnunitcs pour demander des 
grâces , je m’eseufois plus facile­
ment à Végard de Moniteur le Gou­
verneur , qucy.quc je lui en dcinan- 
calTe quelques unes quand la chaiité

S
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Zù( L S t M l i i i  ffttch^*tO  ̂ k  KtfOTf« ^
m V  o w g ^ U ,  Sc ÎI m e le t  te e o :^ o U  
o r d in a îr e m e o t :_____________  mais ic ncffçtwAî*
c o ln m e o c  m e d é lU ie r  d e  c e lle s  <qtt*oc 
m e  d c m a o d o ic  ï  î é g t r d  d e  M o n fe i- 
g n e a i  Ï A ie h e » é < jic . J e  le  fiis  trott- 
s r e c , Sc lo i  d is  a t c e  b ie n  d u  T c fp e â  % ' 
M o n fe ig n eu T  ,  o n  a  c o n n u  t^ue »ous 
m *b on oiiés d e  v ô tr e  f a v e u r ,  o n  en  
p ren d  le  fu iec d e  m 'iro p o ttu n e c  de 
irons dem arvder d es g r â c e s  ; V ous 
f^ avés <jue n ô tre  é ta t  n o u s  m «  d an s 
j a  d ép en d a n ce  d e  to u t  le  m o n d e  , Sc 
d a u ta n t  pins q u e  n o u s Tommes écran» 
^ ers  : tro u ve rés-vo u s b o n  q u e  J e  te  • 
p o ire  les le q u e te s  d e  C eu s q u i m e 
prient*de vous les p r e fe n t e t ,  Se d 'in * 
te re e d e r  pour e u x  a n tté s  d e  v ô tr e  
G ra n d eu r } il ^ e  ré p o n d it o b lt*  
c e a m m e n t  q u e  te les  euiTe teceub's« 
l e  vous d e m an d e  d o n e  poux m o i la

 ̂  ̂ I î
p rem tece g r a e e ,  M o n fe ig n e u r  ,  lu i 
d is*ie  « q u i eft d e  n e  m 'a c c o rd e r  ja»
_.......  ji . . . .m a is  que ce  qu e vo u s iu g e ré s  i  p ro  
p o s. J e  vo u s T accqrde d e  b o n  cccur«WW« »wwww«««. WW»«
m e  d it« U ,  v ô tre  d em an d e c ( l tro p  
ju fte  8c tro p  p tu d e n ct p o u r la  refu * 
fer* R e e ev és le s  req u êtes q u e  v o u s  
{ u g e ié s  iu ftes après le s  a v o ir  b ien  
e t a m m é t s  i  c a r  je  m*en r a p p o ic c fa y  - 
à  v ô tre  ju g e m e n t ,  S: m e le s  p cefea*
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dê Im M ijin  àif
cés* ] 'e n  o fa y  t U t f i ,  la .iD o .it
^ d i t  S c ig n e tir  Atchevê<|tte qui m ò o *  
m * d e * là  à  tr o is  a n s o u  p iás d o l t  
m a la d ie  c o n ta g ie u fe  ,  q u i e m p o r ta  
ta n t  de m o n d e  d an s le B reaU  : )e le  
v titta y  itn a la d e , é ta n t  m o i • m ê m e  
c o n v a lc lc e n t  d e l à  m êm e m a la d ie ,  
S: i 'a ilifta y  à  fes (b n e ia ille s . Il c o u s  
a^ o it d o n n é  o n  a n  d e v a n t fa  m o rt 
lo o -  l iv .  d 'a u m ô n e  pour a id e r à  nô< 
t ie  B â iim e m . N o u s p e ta sm e s en  fa  
p erfo n n e  un v e r ita b le  P r o ie â e u r  d e  
n ô tre  M illion« I l a v o ir  é c r it  a v a ilt  
fa  m o rt un e le ttre  p le in e  d e z é lé  «  
n ô tre  R e v e re n d  P ere P ro v in c ia l p ou r 
lu i  d e m an d e r p lu s g ra n d  noti]brc d e  
KtiHIonarTes : i l  en  é c r iv it  auHl e n  
C o u r  a v e c  b e a u co u p  d 'c lo g e s  d e n ô ­
tre  z c le .  M o n lted c  le  C o u v e ro c u c  
6< la  m êm e c h o ie .

E n v iro n  f i t  m ois a v a n t ta m o rt 
d u  SeigneoT A rch e v ê q u e  , i l  fu rv iu t 
a u  C o lo n e l F ra n cifeo  D las D a v ila  u n  
g ra n d  dém êlé a v e c  les R e v e re n d s Pc« 
te s  3 c fu ite s  pour une M ilTion od  
n ou s les a v io n s  appellés lu t le fleuve 
d e S . F ran çois » p arce q u 'il fr iilc v a  
le s  Indicu» c o n iic  le fd it i  M lflio n a U  
te s  p a t le  m o y e n  d e fe se in ifla lre s  le  
le s  fis f a r t ,  le u r  a y a n t fa it  donnée

S a
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V6% tiHatien fn echte
p re & n c  pt>ar ce  f u i e t ,  n e  

yidulanc p o in t  <pie Ir$ R e v e t e a d s  Pc* 
r t f  JeC uU es e u lîe n t d e s  M Iflîo n s foc 
fe s  terres d u  fleuve d e  S . F ra n ço is . 
P o u r  ce  rujec les R e v e re n d s  P e ic s j e -  
fu ite s  firen t leu rs p la in te s  à M o n fe U  
g n e u r  IfA rch evêque St à  M o n ficu r  le  
G o u v e r n e u r , 8c le  firen t c ire r  à U  
R e la t io n  o u  P a r le m e n t d o  P a is . L e  
C o lo n e l F ta n e ifc o  D ia s  fe  v o y a n t  
cm b a ra fié  #fnc m e tro u v e r  t ce  fu t la  
p re m iere  fo is  qu*il e n tra  ch és n o u s , 
}e le reçu s a v e c  b e a u co u p  d e  c iv U ir i ,  
fitrpris d 'u n e  vifice fi Inopinée. A pres 
le s  co m p lim e n t o r d in a ir e s ,  il rn'ec« 
p o te  le iÎu iet d e  fa  venud , 3c m e d it  
q u 'il  v,enoit m e d e m an d e r co n feU  : 
ap rès fort e a p o fe  ^ u q u e l  je  d o n n a y  
to u te  m on a ire n tio n  8e m 'a v o ir  die 
q u 'il  ê ip je  re fo lu  d e  p lu tô t p erd re  
to u t fon  bien qu e de lo u fft it  IcsP ereS  
J e fu U e s  d an s ce tte  M iffio n  j c o n -  
n o ifia n t bien  » d ifo it  • i l  . leu rs def«
fe in s 8e leu rs a d rcfics  p o u r fc  ren d re  
M a ître s  des lieu »  où  ils  m erroienc le
p ied  &  q u a n iitc  d 'a u ttes  cK ofes q u e  
la  pslTiou lu i fa ifo it  leu r fu p p o fe t, 
J e  lu i d is fo rm e lle m e n t c e s  p a ro le s  : 
M o n fien r , eft • ce  ro u i d e  b o n  q u e  
v o u s  m e d em an des eon feU  i Q di,

...n
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m o n  R cT ctcQ il P e i e ,  fc  vouft ra iîeu * 
r e e & l\ o m m c  ii'h on n cu r«  m e 

V e r m e ité s » m o i d o n c  , replic^uav ie ,  
d e  TOUS d ire  G n ccrem eo t 
m e n t : J e  T^ats, M o n lîe u t ,  c^uc vo u s 
c ic s  u n  h o m m e  d ’c fp iit  8: d e  boti 
Tens i m ais fouvenc on cA  a v e u g le  
d a n s  fa p ropre c a ü fc . E t re p ren a n t 
to u t  ce qu*il m ’ a vo lc  d it  , ic  iui fis 
T oir c U ire m c n c  <ju*il fc t r o m p o it , ic 
p o u r le  co n v a rn e rc  plu i^cnfiblcm enc 
d e  Ton e rreu r ,  te lu i d e m a n d a y  com » 
b ien  il c f iim o it  la  perte q u 'il et«!« 
g n o it  par Ic ta b liircm cn t d e  c y t e  
M ifü o n  à la q u e ile  U s 'o p p o 'o ic , âc 
fa n s  a tte n d re  fa  répon fe ie la  m is art 
p lu s h a u t p r ia  o u  e lle  p ou rro ic aller» 
Il eft f r a y  ,  d it . i l .  H é b ie n , M o n *  
ficu r ,  lu i di$»le ,* c ft .c e  a g ir  en hom« 
m e d e  b o n  Cens- d e  vo u lo ir  p lu tô t t i f*  
q u er to u t Ton b ien  , q u e de rifqu ec 
fl peu d e  c h o fe  } m ais a%cc > ôrre 
b iefi vo u s rifqu és vo tre  hon n eu r Sz 
f ô i r c  Salue ,  véu s o p p o fa n t a u  fe c . 
T ice  de D ieu  ic. au  S alu t des A m es d e  
CCS p a u v ic s  I n d ie n s , que le R o y  d e 
P o r tu g a l a ta n t  à r e ç u t , 8c pour le« 
q u el le  iV p c  iui a acco rd é  en p te p te  
le s  terres du B ie x lh  U ’o C h ic t ie a  
d o it pour de ù ^ lo r ie u s  Tuiets ê tre

^ 3
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p i l t à ^ D O o e t  to u t  ce  q u 'il a ,  J e  fat* 
C h t W  a y a n t  ra ch e té  ces p a u a ie s  A . 
gne^ au p ria  d e  fo u  fa rig  , 5c vou s 
srooo’4^s pour u n  in te re t  d e  rien  em * 
p é c h e r  le u t S a lu t 2 D ép lu s o n  ne 
trous d e m a r d e  tie n  d u  v ô tr e  en  fat« 
Tant la  M ilTian p a rm y  le s  G e n tils  : 
trous c ta ig n é s  fe u le m e n t qu*6n vo u s 
d e m a n d e  o u  qo*on u fu ip e  q u e lq u e

Îe t i t  m o rcea u  d e  te rre  d e là  va fte  
tendu'd de^^ clle q u e  vo u s p o ifed cs 

p a r b ie n fa it  d u  R o y  , le q u e l n e  v o u s 
•  4am ais d o n n é  n y  pu d o n n e r ce  q u i 
el^ ncceiTaire a u c  Indiens* Il le  de* 
d a t e  fo rm e lle m e n t d a n s les P ro v U  
fio n s qu*jl vous a  a cco rd ées 5c q o o y *  
q u e  le s  Ind iens ne ré c la m e n t p as 
c o n tr e  ce q u e  vous v o u lé s  p ren d re  
d e  Icuts terres , pa?ée q u 'ils  n 'en  o n t  
n y  ïe fp r it  n y  le  p ou voir t n ea n m o in s 
fl vou s pten cs ce  qui leur c i l  nccclfat* 
i e  ,  vou s fa ite s  c o n tre  r in te n tio n  d a  
R o y  êt c o m ie  la  lu A i c c .  Il Vera 
tem p s d e d éfen d re l^ v ô n e  q u a n d 'o n  
v o u d r a  Vufurpct : m a is  par c ta in te  
q u 'o n  ne v in t à vo u s ofurper q u elq u e  
c ltu fc  em pecher la  M iluon^, c 'cA  u n e  
v io le n c e  q u 'o u  ne foufTiira ia m a ia  j  
le  dis p lu s , q u an d  tnèm e vo u s p ou r* 

' l i c s l e l a i i e ^  le  d e v is *  vo n s f a i t e s
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d t f *  M ffiê m  dm 9 p tiU U  llf
fé rié s  • vo u s îu ftifié  éjetim ^ C & q  I 
Q aoyi^  M onH eur , v o u s  t r è s  f t î f ^ e t  
lib e ra lîté s  d e e o n fe q a e n c e  à d e s  p a r .  
cicuH ers q u i vo u s f o r t  b ien  peu u c û  
l e s , le peuc ê tr e  p eu  reconnoU Tans ,  
le  v o u t r e ^ f e r é s  à  J e fu s^ C b ric  p o u r 
le  S a lu t d es A m es ta c h e té e s  p ar Ton 
f a r g  , u n e  p e tite  p o r tio n  d e ce  qu*U 
v o u s  a  do/hné ? S u p p ofé  m êm e^qu*on 
v o u s  d e m a n d â t e n  p ro p re  ce l i e u ,  
d o n t  il s 'a g i t ,  le q u e l n e in m o in s  o n  
Ste to u s  d e m a n d e  p a t ,  |e\|u*on q e  
v o u s  d e m a n d e ra  peu t • ê tr e  ia m a is .

lut d o n n ;iy  en n n  ta n t  d e  ra ifo tfk . 
Ce lu i Hs des M o ra les (i fen d hles q u 'il 
n e  m e put répondre : 9c je  c o n c lu s  
en  lui d ifa n c  q u 'll a g i t  en C h r é t ie n  , 
q u 'il  e n  r e c e r r o it  d e  la  g lo ir e  d e v a n t 
D ie u  Ce d e v a n t  les hom m es» Q u 'i l  
e û t  préven u  un  procès q u i lu i  Ceroit 
fâ c h e u x  Si c r e s - c o û t c u i , q u 'o n  rap« 
p e llc ro it  to u t le paffé , q u e  les J e fu î-  
tes  ê to ie n t  p u ifla n t à  la  C o u r , q u e  
le  C o n fe n e o r  do R o y  , q u i ê to îi  J e -  
fu ite  , ê co it u n  h o m m e  à rep refen - 
te t  fo rtcn ien c  au R o y  Ton o b lig a tio n  
là ^ d c lfu s , q u 'o n  lu i d o u n e ro it  d es 
e p ith cccs  tte s-o d ie u fe s  d an s les p la u  
d o y e r s , i£ q u e  le  feul nom  d 'en n e- 
iD y d e  la  M iÀ io o  g e n d a rir .e io ic  to u t
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le  ttonfte concie l o i , que les J e fo t  
tcsfvoiênc fur le lieu ^ o t  faecufer,

ne ^ u rro ic  agir que par Pro* 
n o t  «le encu retts  aufqueU il foot' <le' grands 

prefens daiu one eaufe de certe na* 
tore pour avoir de la  faveor ,  f t  
qu*a»^ il euc offetc genereofemenc 
loy*m6ine a o i  Reverends Peres ]e *  
foucs le lieo, door il s*agilToit, qu’il
e&c aidé i  bâtir fEgllfe f t  qo’il fe fut 
flioncté zeM^pooc la  Mi m o n , que
c^écoic lb le moyen d'attirer fur luy 
lA  Beoediâtons de Dieu f t  TeAime
d t  coot le m onde,  qu'il oblîgeroic 
les Reverends Peres ^cfuîtes â déve* 
nie fcS|PanegyrîAe» .  qu'il fçavoic 
fort bien qu'ils faifoienc de grands 
fervices â Dieu , f t  édifioienc beau* 
coop le prochain par leurs bon scc* 
cmples f t  leurs Prédications ft leur 
DoAiine , ce qu'il ne pouvoir con* 
ceAer* Voilà , M onlieut, le confeit

3UC je vous donne , f t  je cre/voos 
onnec on bon confcil. J e  6nis B« 

M ais la  Conference dura plus d'une 
heure f t  demie ; * * --------------- *-il me remercia fore 
civilement , f t  me d ît qu'il pattiroic 
le  lendemain matin pour fa M aifon- pour la M ailon 
w  la T o r r é ,  qa*i| ceBechitoit foc
ce que je luy âtgà dU • ft dàjB} cicq

lifi ■
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J* t» Mf/fiêm díÈ S rezll, i t  j
J oo rs \\ me d o n n e ro it  fa  ref^ lu cion .

D c > lc  Ictid cm a in  d e o t  R.evcr<nds 
P c r c s jc f u î t c s  m e v in re n t tro u vi^  d e  
la  p a rt d u  R e v e r e n d  P crc  R c ^ f u r  ,  
Sc. m e  C o n tèren t b ien  a u  lo n g  leu r 
áém clé^ a v e c  le  C o lo n e l F ia n c ifc o  
P » a i  t }e m e fis ig n o r a n t d u  t a i t ,  ne 
ju g e a n t  pas à p rop os d e  leur d é c o u . 
v r ir  c e  q u e  j ’a v o i,  a p p ris  le  (b îr p ré­
c è d e n t d u  rhêm e C o l o n e l , ic a p rè s  

; le n t  e tp o fé  » Us m e d ir e n t  qu*ils 
c to ie n c  re fo lu s  d e  ponlTet v ig o n r e u -  
fe m e n t c e tte  a f f a i r e , Je q u ’ in fa fli-  
b ie m e n t ils e n  a u r o ie n t  to u t  le fo e té s

Ja 'îls  pottvo len r d c f ir c c ,  y  a y a n t c d  
é ja  p lu fieu rs p la in te s  c o n c fe  lu y  à  

1a C o u r  par-le  parte p o u r d e  fe m o la -  
b!es f u je t s ,  q u 'o n  le  connoifToic là  
p o u r e iin e m y  d e  l a  M irtîon  p ar in té ­
r ê t  J q u ’ils c to ie n c  ven u s m e prier d e  
l a  paie  d u  R e v e re n d  Pere R e é le u r  
d e  i ç c  jo in d re  à e u x ,  q u 'ils  fe ro ie n c  

, to u s  les fra is  Je to u te s  les d ilig e n c e s  
1̂- necertfaires ,  q u e  je n’a v o is  Tculem ent

3u 'à  io ia d re  m es p la in tes a u x  le a n *  
c  leu r répond is , après les a v o ir  re­

m e rcié  d e la  parc qu 'il«  m e fa ifo ie n t 
d e  leu r a r a ir e  ,  q u 'il y  a vo ic  b ien

ECU de tem ps que n o u s jou ifilons d e 
I p a ia  ,  q u 'e lle  n o u s é to U  c ie s »

i.'ii
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m 4  ÎtrM ém  facüUtt^ 
c lic r c  C ^ e e c e â a ir c  p o c r  n ô tr e  M î&  
f io a  t i e n s  i t r a n g e t s  \ q o e  d 'iü lleu rs 
|e lc\it ^ o o tro U  peu fc rv ir  ,  q a e  leur 
c rc d ft jia  la  C o u r  é ta n t f o i t  g r a n d  ,  
i ls  n 'â T o ie n t p a t b e fo in  d e m o y  p o u r 
o n e  fi ittfie eau Te» Us m e rép liq u e* 
te n t  q a e  je leur fe rv iro is  b e a u co u p , 
lu y  a y a n t  d éjà  m o y  fe u l d o n n é b ien  
d e  la  p e in e ,  ic m is e n  p eril d ’ e tre  
d ifg r a c ié .  Il eft r r a y  , m es R e t c -  
le n d i  P e r e s ^ q u e  j*ay eu  d e groiTe* 
a fia irc s  a v e c  lu y  s m a is  je  n’ a  y  a u -  
c a fte  co p ie  d e t  m a o ife f te s , ny d e s  
a u v e t  é crits  m ie i’ a y  fa it  c o n tr e  lu u  
U t m e rép o n o ire n t q u e ie  ne m ’en  
faiTe pas pais en  p e in e , qu’ ils a v o ie o c  
tu t«  m êm es tiré d es co p ies d e  to u t  c e  
q u e  i ’a t ô is  écrit*  ] ’ en  fu s e s tré m e *  
m en t f u r p t i t ,  8c co m p ris  pour to r t  
l a  la ifo n  p o u r q u o y ,  lo r fq a e  je  f û *  
Cois v o it  au R e v e re n d  P e re  P ro v in *  
c ia l  0 0  a o  R e v e re n d  P ere R e â e u r  » 
CCI é c i i t s , ^afio d e  v o it  s’ il n 'y  aV oic 
l ie n  à  c o l l i g e r  o u  à  a io ficet d a n s le  
A ile  i ls  m e les g a id o ie n c  d es t .  Sc 
15* ioiart a v a n t d e  m e  tes te n d re  ; i l  
e ft v t a y  o u c  ie p ta id ois  leu r c a u fe  e n  
p la id a n t la  m ie n n e , 8c ie  p ren o is  t a  
co n fia n ce  d e  le n t co m m u n iq u er to u s  
m e t é c ite s ,  p a ic e  q u e  je  v o y o is  q a ’i l l



«■lint

ï ;T! !ïi 

<?<»'(«
I 'I

; >.f 'll*

<“■
iül'Î

l'if»

M iê

comprenois bien nu'iU ètoUnT'int«* 
leiTét éftQi k  bon (accès <le aftra t f -  
fa ite  ,  eytnts été fort niaicraités 
f tfta t moT par ledit Colonel, comme 
i'ày d it cy*deÜros*

M e voyant donc Tant eieufe à  
m oini de les defobliger,  9t me mon« 
tie r  Ingrat des fertices <\u*ils m 'a* 
voient ren d e,  ie  lent 'dti : Mes R e* 
verendt P c te i , la cbofe eft de cpn* 
feqnence,  elle mettre que i'y penfe 
fen eafcm en t, 8e U faut que tif I t  
communique ans ReUgieutideqnoy* 
que i'ave porté tout (cul W fa it  de 
toutes les alTaiies ,  neanmoins ie 
f$ay qu'ils aurons de ta repugnance 
i  cooientir que ie m'engage dans de 
oouTcans embaras, quoy.que le lue« 
cés des mécedens nit kii aflès heu^ 
veuK Mais eomme i*ay du zélé 
Bout ia MiiGon , 8c que ie croy que 
le  Reverend Pere R eâeu t en eR per* 
fuadé, te vous prie de luydire de 
n a  part que te le prie d'ag'èer que 
ie  pienne cinq iours de delay a v a n t. 
de loy donner ma refolurion .  te 
qu'enfuire ie  luy donneray la lacis* 

qn*ii dem ande,  é  quelque

I f .
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It« J t e U f ie r i  f n c c h r t t
choie.^ n t t’atiends la leiohu’on re 
rciV’Vf pas : 3**̂ *’* '”^°'* parJci (ia 
fuc <:s dc ma conference arcc Ic Co- 
loneiti qu’ils igooroieni 5c dont le 
ne pouticis prudemment ny chaiita- 
blemcnt leur donner connoillaiuc* 
Lj'dciius ils pattlreni alÎcs fatlsfaiis 
me icmWa.t.Vi dc cc que ic Uiu dis. ’

Le Colonel Francifeo Dias le» 
tourna un ioiu pUiiôt que le temps 
fité à 1a ViV.c dc ia Baye , & aptes 
avoir conféré avec fes amis ter le 
confei» que îc luy a»ois donné , 5: y 
afoir îuy • n-.cme ttAcchi fericulc- 
ment , ils conclurent tous qa’d le 
falloir liiîvic. Audi-tôt il fut trou­
ver le Rc'crcnd Pere Rcûcur des 
3 -fuites, & luy d̂ t tju*!! avoir cntic- 
tentent chtro^ de fentîment, après 
avoir ledccKi fut fes devoitsdeCh c- 
liett : bien loin dc vouloir déformais 
m'oppo'fer à vôtre MilTion», ic vciî  
y aider •. ce n'eft pas «ne mau’vaift 
volonté qui m’a iVr agir , mais la 
crainte drs fuites CotivcronS d’ar­
bitres , i’c.n paderay pa» où ils von- 
dtNUit . & îc »çui mène a'outci <’c 
mi vidonic l'iiiî iju’ott ne pen le pour 
le i'*rn -le la

Le Kcvcicnd Pctc Rtilcur elfem-
bu

ifitilj’-iïi
MlilÎ!
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M t  eeoK  d e  Ton co n fe il*  ITaifm iie 
fû t  a^ /n > tô e  p o rté e  d e v a n t M a .'fe i«  
g n e u c  l 'A rc h cv c q u e  fie M o n fic u . le  
M a r q u is  d es M in e s  p o u r lo r r / ^ o u *  
v e rn e u r . O n  aiTcm hla les P r in c ip a u x  
d e  la  R e l a t i o n , ( c*cA le  P a r le m e n t 
d u  lieu  ) ils  c o n v in re n t fa c ile m e n t 
d es c o n d itio n s  de part Sc d ’a u tre  , le  
C o lo n e l é ta n t  d irp ofé à to u t a c c o r *  
d e r  i ils p a ffe ten t un A d e  a u th e n ti­
q u e  o u  T r a n fa é t io n  d e 1 vur c o n v e n ­
t io n  ,  fie tous d em eu reçen t co n te n t : 
a in iî ce tte  fâ ch e u fe  afFaire fe tcrm iira  
par m on c o n fc il q u i fût fuivl* M pJs 
les R e v e re n d s Pere» J e fu îte s  n’en  
fçû ie n c  rien , p arce  que le Ç o lo n c l ' 
m e d e m a n d a  le fecret &  je  le  lu y  
p ro m is î il v o u lo it  a v o ir  la  g lo ir e  
d ’ a v o ir  d e  Ton m tfu vem eu t fa it  c e  
q u ’ il 6 t .

3 ’c to is  fur le p o in t de m ’e m b a r­
q u e r dans ce te m p s.là  à  ca u fe  de m es 
co n iÎA u elles  înH rm ircs ,  qui m e r c n . 
d o ie n t in cap ab le  d e ’ ferv ir  d a v im a -  
c e  ,  fan s crp cra n cc  d e m e ré ta b lît  
(an s le  fe c o u ts  des b a in i chiiuds d e  
Poriut^al d an s le fen tim en t de tous 
les M é d e c in s ,  c ta c t  a ffligé  d ’un rhù« 
m acifm e n n îv e tfc l q u i m ’autoic d ans 
pe»  in terd is  le  ro o ttfcœ en t de tou s

,''i|
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i . lâ  l Î f^ É ^ fê t ë h a ê   ̂
liUlMdfefc» i é  corps. Monneos i t  
l i i à ^ ^  dci Mioes cttt àt la ye^ c à 
me U*l(Tet partir  ̂ mais juy  apant^ it 
<)ae ^r'ttoic pour seioainer ap iit 
•voit recoutert ma ia o c i ,  Il 
ÎBD tit, 8c eoi U  boocé «le m*omù fft
Ifcg a ie  pour pafles ra  P otcogal, la  
u b ic  6c la chambre <ia Capitaine»
qae lien ne me manr^acioir« T i

J« f 1
'ae#

eepray Ton oifre a fc e '4 e  ^ a n tis  re« 
m ercinens comme/y 4to ii obligé: 
maie 00  M «eh ao 4  flam and nommé 

*Cmlea de Î lo o t  qoe j*avoia adi0 é 
nu4 *^e f U qoi s'embatqooic a c e t  
tons fes effets dans on fien N a fire , 
me fie c^nt d*lnOanee» me difanc 
qo*en ma éontidetaiion U avoit m it 
tooi fon bien dans Ton Naeire  ̂ te] 
qo'il avoic fait de l a  dépenfe à  moil 
oeearion pont te m ttelo iagc^  m'al^ 
reuiani ^u’il n'y aarott<|oe^iay te 
moy dans la  chambre du CapitaUi 
ne a fcc  chacun fon lit | qoe i»  f«a 
obligé de prier Monfieot le GooftrW 
ncor de favoit agréable, loy a ja p f  
tout conté 8e ce même hlacchaod 
étant allé luy-méme Îcn prier » il lo f  
accorda ée qu’il dem aadoit.  te to af 
lo i difpofé ponv partir.

Gcpêodanc U  C ^ o a d  In a cU ci^

iiaiit.
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â§ lâ- Mt09n in Srizift ^
l>ifls a p p ritm o n  d ép art q u e lr p je r fo li lf  
A p ré» , Ton A g e n t Ten i^ a n t  iof4(Tfllé 
p a t  on  e fp r é s  à  Ta M a t(o n  d e l a T o r -  
té  ,  i l  m 'e n v o y a  a a fli  • t ô t  <|oatfc
f ra u d s  m o ato rts fore g r a s  , 5t o rd re- 

fon  A g e n t d e  m e d o n n e r  a . b tro fs  
p o o r  m on  m a te lo ta g e  , St to o s  les 
r a fr a ic h iile m e n f q u e  je  v o u d r o îs  
prendre* i l  m ’e c r it  une le ttre  fore 
o b lig e a n te  fe  p la ig n a n t d e m o y  d e  
ce  q u e  je  ne fa v o i l 'p a s  ^ e r t i  de m a n  
dcH ein ,  q u 'il  a a c o ic  fa it  les 
de la  b elle  m a n ié r é , Sc 11 fît  d ç liv ie r  
en  m ê m e  tem p s 150. liv re s  p o o ta  ô -  
tre  B â t im e n t ,  p ro m e tta n t d an s ta  
fu ite  d ’ y  eontrîbuH r ertcowt* L e  C o n ­
v e n t ê to it  d é jà  b â t i ,  m aïs T Ê g lîfc  n e  
f è t o i r p i S , Sc n o o s d eition s i  l’A r -  
c h ù e é lc  b ien  d e u s  m i l le f r a n t s .J 'a c .  
e e p ta y  feu lem en t les q u a tre-m o u to a s 
Sc ïa u m ô n e  'pecfuniaifc pour le B â t i­
m e n t n 'a y a n t'b e fo îo  d 'a u cu n e  ch o fo , 
8c fbîffày tro is  m o u to n s a u i  R e lî-  
g i e u f  , n o o s en  itrarg e â m es feule* 
f e n t  un e iifem ble, 
l ie n  d o  C o n v en t que lh a b it  &  m a n ­
te a u  Sc nôtre  B reviaive ,  le r tfté  ine 
fû t fo u rn i ab o n d am m en t par le M a r ­
ch an d  fu fd ir. 3 c  rem ercia y  U  C o lo ­
n el F ra n cife o -O ia s  DavlUa. par un e

T  V
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%S0 Tktlation fu itm tt
le t t r e  \à plus c iv ile  qui m e fa t  polfi« 
M e  ie  p riaac de co n tin u er « rh oa- 
n eu  de Con a m itié  à  nos M iiT ion ai* 
re s  ,■  \y p ro m e tta n t de re to u rn e r , Se 
d e  lu y  ap p o rter u n s p a ire  d ’h eu res 
q u ’ il m e d e m a n d o it j c ’ ê to it  fan s 
d o u te  m on v eritab le  d e iïe in  : a in iî 
n ô tre  ca p ita l en n em i d évin t n ô tre  
A m i par n c c c lfité . Ton b efo in  ïa y a n c  
o b lig e  de reco u rir â m o y  , 8c je le  
ferv is  tr c s - t iilc m e n t  pour lu y  : c 'e ft  
à peu prés ce qui a rr iv a  à cét h o m m e  
d o n c l'a y  parlé  , qui a lla  à la  B a y e
Contre nous, 8c qui cnfuice fe vid
ré d u it à U  p au vreté  , a y a n t  p erd u  
to u t  ce q u ’ il avo ir amaHe en di t  a n s .
8c q u i.m o n to it  à 5. ou 6. m ille  fra n c s : 
î l  fût h a ï  &  ab an d on n é d e  to u t le  
m o n d e  , 8c fû t requit à ch erch er fo u  
a z i le  ch és nous d ans l’id c  d ’O u ra ca p *  

ou  le Pere B ernard de N a n tes le  
reçû t ch atitab lem en t»  N ô tr e  voya>  
g e  fu t de tro is m o is e n tiers  jo a i°p o a r  
jo u r  , de m em e q u 'a vo îc  e tc  m o n  
p rem ier v o y a g e  de L ifb o n n e  au  Bre< 
z i l  , 8c il fu t heurcD c par les fo in s 
q u ’ on prît de m o y  , fans q u o y  j’e to is  
fo r t  en  d a n g er de m o u rir d ans le  
p a d a g e  , co m m e m ou ru ren t d e u x  
au tres q u i cccoutn oieac auflâ à Lif>
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À9 Im M ißen  du BretiS^  i n
1>0nne p ar in iî m ite  n'ayao^ . ê ié  
â^ és îo ig n é s *

L e  C o lo n e l F r a r c ife o  D la s ^ y a n c  
appt»« p a t  la  F lo u e  r u ifa m c '« ]u e  je 
n e  îe to a tn e r o is  p lu s  au  f ir e z i l .à  ca d *  
ie  qa*on n 'y  laiiToic p la s paHer de 
C a p u c in s  F r a n ç o is ,  p ou r un d 'f ie -  
re n t n é eiw re la  C o u r  de R o m c '&  
c e lle  d e  P o r tu g a l au  iu jc t  des MiC> 
fion s : la  C o û t de P o r tu g a l e x ig e a n t  
u n  fe rm e n t d e  fid e lité ^ d e  to u s les 
M ilH o n aires é tra n g e rs  , q u i au c<^m< 
m e n c e m e n t ê t o it  tres> legitim e d an s 
fa  f o r m e , &  d 6  m em e d e d ro it ^la- 
tu r c l &  d iv in  t d ans la  fu ite  de ce  
d é la y  q u 'o n  a p p o rta  m a l a p r o p o s  à  
le  la i t e ÿ  o n  y  a jo û ta  par déH ance 
q u e iia  C d u r  d e  ^ r t u g a l  c o n ç u t d e  
ce  d e la y  ,  d es c irc o n ila n c e s  f\ one> 
re u fes  ,  a u e  la  faerce C o n g t e g a iio n  
d é fe n d it d e  le  p rê te r. A in ii tous nos 
M i^ o n a tr e s  q u i ê co icn r  venus d e  
F ran ce a u  n o m b re  de h u it  fu ren t ob« 
l ig é s  c o m m e  m o y  de s’en re to u rn e r , 
lo b e d ie n c e  m e rap p ella  le p r e m ie r ,  
ic les au tres v in ren t en fu ite . L e C o *  
lo n c l a y a n t d o n c  appris cette  n o u ­
v e lle  reco m m en ça  à fa ire  de la  p ciile  
i  nos M iflio n a ir c s , q u o y-q o e  m o in s 
«UC pat le  oafle  ,  n’ y  a y a n t p io i  le »
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M a rq u e  in fa llib le  q a e  
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St t ' î  f i t  k m o n  é g a rd  , 8c îe  m*en d é- 
a y  f c a r  d a n s la  le ttre  quM  ro 'ecti*  

v i t  d e  fa  M a ifo n  de la  T o r r d  , U m e 
p rto ic  d e  p a rler  b ien  d e  lu y  d a n s  les 
o c e a f io n s :  i Mf » me vejfs peterMÎ 
d»de item muztntîiu , me * 
fo n t  les  p a ro les d e fa  le ttre* E n fin
D ie u  q u i t o i t  les e o tu r s ,  8c qui ju g e  
fé lo n  les m frice s  d 'u n  e h a e u n , le  t ir a

.léi

4 e  c e  m on d e peu d 'an n ées après, û m  
d x n v ir o n  | 0t ans : il to m b a  e n  de* 
in èn ee  u n  an  a t a n t  f a  m o r t ,  i l  fû t  
a b a n d o n n é  8c m éprifé d es lien s 8c d e  
fe s  p r o w e s  en  f a n s , i l  m o u ru t ( a ^  
a a e u n  reco u rs 8c fan s S a crem en t i 
laiiTe k D ie u  le  iu g p m cn t d*une m o n  
E  defaA reure* A p rès fa  m o r t  la  M a i*  
fo n  de la  T o r r è  a  fa it  d es perces co o *  
E d e r a b le s ,  8c |e n e c r o y  pas q u 'e lle  
fu b fiA e  lo n g o te m p s,  s 'c ta n c  élet^ e 8e 
e n r ic h ie  a u x  d ép en s d es p a n tre s  In *  
d ic n s . 8e s 'è ta n t e n co re  e p p o fè e  ta n t  
4 c  fo is  à  leu r c o n v è ifio o  p a t  in te r e t  
tem p o rel*

S i . t d t  qu e }e fus a r t it é  à  L ifb o iW  
me • le  R e te tc n d  P ere SupeTient G a -  
brii^  d e  S erten t ju g e a  q u e  je  d e to is  
mllet b a ife t  U  m ain  d u  R o y ,  U m e

l  pik'lr 
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p r e fe n ta  la y -tn ê m e  à  Sa 
lu y  (ftt q a e  j'éco is a rr iv e  d a n s l a ï l o t -  
t c  d u  B r e z ii  ̂ apr^s y  a v o ir  d çtn e a ré  
lo u g a te m p s  d a n s les M iilîo n s  p a r m y  
le s  S a u va g es*  L e  R o y  m e d e m a n d a  
m o n  n o m  : je  le  lu y  d is fa ifa n c  u n e 
p ro fo n d e  R e v e re n c e . I l m e rép liq u a  
en  P o ttu g u a is  : V»t fo h  » Fmdrt Trey 
M^rtirnhê} e*eft a d i r é ,  v o u s e A e s  
le  P ere  F rere  M a r tin  ? ô eonhef» pe» 
ia nome, f9$t informad'^dt qut ttm  
f*ito  muitt ftrvifo  à Dits ne B ça* 
x.:l éF k 0 mt»H E/lade ,  ihc agra» 
defa mutt» i c 'èA  k d i r e , je  v iu s  
co n n o is  par v ô tre  nom  , je  fuis in -  
fo rfn é  qu e vo u s avés fa it  U eaocoup 
d e  fe rv lc ts  à D ie u  d an s le  B r é s i l ,  fie 
a u fli  à m on E ta t  ^  je  vous en rem er« 
c ie  b e a u co u p . Il m e p a rla  a in A ;  
p a rce  q u e  les a ffa ires que i'a v o is  eulfs

I»Qur la  M iA îo n  a vo ien t été  portées à  
a C ^ u r ,  &  o n  y  a v o it  fo u ven t p arlé  

d e m o y , ta n t  en  m 'a ce u fa n t co m m e  
en m e d é fen d a n t.

3*eus e n co re  l’honn eur d eu v  fo is 
d*avoir au d ien ce  du. R o y  , q u i eut la  
b o n té  d e 'm 'écou ter toû iou rs a v e c  des 
m arques d e b ie n v e U tlla n ce , &  d e 
xecevoir d e  m a m ain  o n  P la c e t , ce  
qu 'il ne faU bit p o in t finon a u x  perd

'.•''»i--' .4
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X&4 Kel0tfon fucctnte
fonaiii^Jcs plus diftinguccs , 
trè »  les metiolcni en tre  les mfttBS

le s  fld-

d'un Seigneur commis de f» p*ft ,  
pour^e iujct» 3̂  ne voulus p®s loy 
donner le mien ; il eut mime tant 
de bonté que de me ballet la manche, 
& me fit lever (\ - tôt que je luy eû* 
fait la Reverence, & il m'écouta fotc 
behignement. Il eut même la cotn- 
plailance de m'accorder qu'un pent 
Indien qu^j’aroîs amené avec moy 

Brezil, fils do Capitaine Thomé 
Alurez d’Ouracappa ,fût introduit; 
c/f je l’avois laiÎTc à la porte de la 
fallc d’audience U recommkndc aux 
gardes P Eayant inftruit de tout ce 
qu’il devoir faire entrant dans lâ faU 
le It on rappelloir«! & comment il fe 
dévoie prefentet devant Sa Majeftc 
pour loybaifet la main, s’il loy ac»
c o r d o it  eét h on rien t ; i l  s’ a c q u itta
p a rfa ite m e n t bierv d e to u t ce q u e je  
Îu y  a v o ls  e n fe îg n é  ,  &  le R o y  le ca^ 
relTa d e v a n t m o y  3c lo y  p e rm it d e  
la y  b a ife t  1a m a in  : je  Eavois d é jà  
prévenu q u e  fon  pere ê to ic  an  trea« 
bon  C h ré tie n  ,  8c qu ’il  a v o it  rendu 
d e  trè s.b o n s retviees à  Sa M aieftc  
d ans tes occafton s d e  G u e t t e ,  o u  H 
A v o it cté  â f c s  Tes foldacs*
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de Id JAlJfien du i fe iU ^  zt^ 
Je  fas enfulte rendre mesf crpcft» 

d Mopfcigneur le Nonce ,■ 
François Nicolomini Archevêque de 
Rodes, Si qui eft eniuite mot/ à Pa* 
ris dans fa Nonciature. Je  ne fçau« 
rots exagerer les konnéietés qu'il me 
fit y & les marques d’eftime Sc de 
tendreftc qu'il me donna, apres avoir 
appris les fruits de ma Million & le 
temps que j'y arois paiTc. Il m’obli­
gea à faire cette petite P elation qui 
fait le commencement de celle - cy : 
il renvoya à la Sacrée Congregation 
après favoir Icuë , 8c me promît ÿu- 
tes les faveurs qui dcpendroîent de 
luy à Rome 8c en Portugal pour nô> 
tre Minion : il eut même la bonté 
d’écrire deux fois à nôtre Reverend 
Pere Provincial {^ur luy demander 
plus grand nombre de Millionaires- 
C’êtoit pour lors le Reverend Pere 
Anse de S. Brieuc.

yens encore l’honneur de rendre 
mes refpeé̂ s à Monfeigneur TAm- 
balladeur de France Monlieur Ame- 
lot f qui voulut voir ma petite Rela­
tion : il la garda quelques jours- 
J ’allay encore faire la reverence à 
deux Mtniftres d’Etat à caufe de nos 
Miftîoas, donc le premier s'appei-
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kHifthn futctHfw
le* Comte rfe'Lîcfera, 

H%#ram'i desCapueîn« , fort fçiwant, 
aiVoelkment trataîlloit à THt- 

ftoircdo Brezil , q'/il dîûoit en L#* 
ttn à- un de fcs Secretaite» , St m*en 
faifant lire quelque ehofe , il me de­
manda ii je n’avot« ricn de remit- 
qoaKle à y ajoûfcr : je Icfy dî« ce qii 
me paroilToit digne d’y cire mis , îc 
il l’y inféra aum-tôr*

Xoo* câ» bon« accueil« furent en 
partie des cfTcts des lemes «btigean- î 
t « , qui avoient etc écrites à lafCotft 
eaf âveot de nôtre Million, parMofi- 
fcigneur l’Archevêque St Monfieut 
le Gouverneur de la Baye , St fut 
tout d’une lettre éciitc par Mofifieitt 
le Secretaire de ÎEtai du BrezU , qui 
êtoit pleine d’éloges magnifique« fut 
nos MifTions«' i f  m’honoroît tte*- 
patilculiefettleUt de Ton «miiié , SC 
je le voyois foJvcnt.

J’alTîAay au Sacre du noovcafn Ar­
chevêque de Itf Baye qui êcoif encore 
on R.eÎigieoe de S» François , U à 
•eluy de tEvéque de Pernanrvbocc , 
'Se de celuy du Rio de Geneiro , fa- 
Crés en meme jour par le Cardinal 
Dom Veriflimo DalencaOro. Je fus 
leur baifee la main à leur apparte-

#«*•*

Ill«'
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m eiK» jo o c»
feignetif; l'Archet<Î4}ue de 
me^ eottvift* d e  m e  re m b e rq u e r  a ^ e v  
] i y   ̂ m e  âiifiM u l'h e n n e e r  d e  
fr it ’ fa  Oible Si ttrte ch a m b re  c o m m o -  
d e d a n c  fe n  V a i i Î e t u , a 6 it,m e  ditwi{^' 
d e  r tn ftfu tre  dan» le  e o y a g e  d e -fé ca c  
dtf B r é s i l ,  fup roue en c e  qni regar-^ 
d e  les  f tc c le fïa iliq a e s .} je  lu y  d o n *  
n a y  m a  p a ro le  a r e c  re m e rc im e n c  î 
il m e  p ro m ît d*ordonner ^on p e t it  
In d ien  ,  de de lu y  d o d n er un B e n e ü ' 
c e  (i je  le  ren d ois ca p a b le  i il afvoft 
b e a u co u p  d 'e rp rîf &  é to ît  très • ee** 
tu e u r . M a is  routes les ch ôfes ehan» 
g e r e n t , je ne pùt repalTer a u ^ e a i i ^  
n i  au en n  d es a u tres  M iilto n a ire i*  
C e  p e tit  Indien  fOit o b lig é  d e  re to u r*  
n er à  foo^ A id ée . 8c il fôr n ié  d a n s  
u n e G u e rre  où  U fu t pour le  re rrie e  
d u R e y  1 il e to it  C a p ita in e «  J e  p ar­
t ie  d e  L iib o n n e  le  19* D éce m b re  , 8C 
a tr i^ a y  è  Saine M a lo  le  u «  J a n e ie c  
idBB* i ^ é s  a vo ir elTuyé une te m p ê te  
d e  M« jM r s  nui pen fa  n o o s fa ire  pe« 
tir# t t  VâtÎKAn fu t fo rt  en d om m a» 
g i   ̂ St o n  fu t o b lig é  d e  jecter à- la  
m e t la  pefanreqr de 1 0 .0 0  th o n -
n e a o a  d e m areh an d ifes pour a llé g e r  
t a  N aaStt« J*ay é té  d ep ois m o a

I in
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Vi% n s ï â t h n  f u t c i n t ê  

M t ^ à *  F tÄ oce iof<|tt*à m on  retAttf 
l^ V in s M a n s  c c  f o y a g c  /n p î^ s j9* 
im irs . D ic a  fo ît  à i» m a «  loué q u i 
m ’ a  d c l i t ié  de ta n t d e p erils.

S m t  u n  r t e i t  f u e e l n t  £ u n e T r a J t n o n  

d $  t t s  p A U v r e s  I n d i e n s   ̂ d o n t  t l s  

f a i j f O i e n t  u n  p o i n t  d e  l e : < r  f o y  ( T  

d $  I t H f  R e l i g i o n  , q t * i  
l * t X t T A V A p ^ n n e e  i t  I t u r  rifri/ , C5* 
e t i i i l s  n t ^ f  f f f v a i e n t  p o i n t  d e  l e u r  

f x i f o n  f u r  c e  f u ^ e t , n y  e n  I a  p l u ^  

f u r t  d e s  A u t r e s  q u i  r e g A r d o i e n t  

d » u r  s u i t e *

I L * nj’ o n t co n té  plofieurs fo is <|ne 
le  g ra n d  D ie u  d a  C l c l , qu’ i l i  ap* 

p e llo ie n t T o a p p a r t , a f o i r e n f o y c  
en  terre  a n  Aen ^ n d  A m i pour d e ­
m eu rer a f e e  e u t . q u i ▼ i^oît c o m m e  
e u t  St é to ii  n u d /eo m m e e u t  » >1 p a - 
lo iiÎ o it  f i e o i  Sc ne fe n io it  a u cu n e  
foiblelTe d e la  fie ille rtc  , iU  »’ apper- 
c e fo te n t  d e fo is à  a u tre  que la  redé 
o ù  il c o a e h o it  c r o it  fo r t  b e lle  8c 
b la n c h e , q u o |» q u ’e ile  p aru t frm b la - 
b le  a u c  a u tres  d e jo u r. Us fappeU  
lo îc n t  leu r ç ra n d  - pere , ils a fo le n t 
reco u rs ù lu i pour cous leurs b efo in s, 
8t U y p o u iv o y o iu  U n  jo u r U leur
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d*h MijUttnJml^rxii Tâ f
f  f i t  e n v ie  d e  m a n g e r  des p r  e a u s
f a u v ig e s  o u  fa n g lle rs  d e ces lieu x«  

, c)uc n ou s ap p elio n s en F ia n c e  ,  
* M a rea n în s : ils  en  d e m an d è re n t à  
leu r g r a n d 'p c r e  <]uî leur en p ro m it p 
i ls  fo 'rtircn t to u s de leu rs m a ifo n s ,  
èc fu re n t à leu r o rd in a ire  ch a cu n  à  
io n  p e tit  t r a ? a il  , laiiTani fe u le m e n t 
à la  m a ifo n  les en fa n s fous d ix  an s 
a v e c  ce g ra n d  • p crc : il les a p p ella  
fo u s  les uns ap tes les a u iic s  , V enés 
à m o i m es p e tits  e n fan s , ils v in re n t 
t o u s , lu i leur frap p an t de la  i r î i n  
fu r la  tere , il en f ît  des M arcaf^ n S j 
&  les c o n g é d ia . L e u is  pères &  m e­
res re to u rn è re n t fur le m id ^ , &  n e 
tr o u v a n t plus a u cu n  de leurs e n fa n s, 
ils  fe d o u te re n r  que leur grand «pcre 
a v o ir  fa it  q u c lc ju ^ c h o fe  ; mais^ ils  
n ’o fc ic n t  lu i d em an d er où  éto ien c  
le u rs  en fa n s pirc^ x^u’ lls le r e g a t-  
d o ie n c  co m m e un D ieu  qu ’ ils c ta î-  
p n o itn t  i pour *.>r$ il leur d î t , V o u s  
]T)'avc| d em an d e  des m arcaflin s d an s 
leu r L a n g u e  , c ’eft M a la n h o iia  ; A l­
lés  à la  chaiTc 3c vous en trouverés j 
i ls  fu ren t à la ch afie  , m ais le g ta n d -  
pere les p révin t 3c f î t  m onter tou s 
CCS ro atcaflin s d ans le C ie l par un 

/  gran d  a rb ic  c u ’ ils r e c c o n tr e ^ n t q u i

-ii
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%o M it i im f in S ^
____  ^«lii^JwCiel, • le g r« w -
M W  n w m » a ^ «  c u r .  C^t>c^*Ÿ^
ftr^ retit  t̂ oc Im ma>ccjkitinf *^«enc 
H\ontc au Ciel par cet aibre , Jf 
mofucTent aulTi apres eu* par le me­
me arbre -, mais U le«r fallat da 
lempî. D'abord qu’lis furent entrés 
y» rencontrent qoantUé de marcaf- 
finj , Us «ourcnt après Sc en lüeoe 
bon nombre y cependant le rrietUMd 
le» ayant ar;per̂ « dan» le Ciel a l*  
«liaiTe des marealTins , eommano» 
•uftl»tôr au» foormis d’abbaitrc ec 
^f^d arbre par ou Us êtolent mon- 
rH : U» fe mirent au(Îl»tôt en denut 
d’obcïr, i  e*eft an'efpeec de fourmis 
tou<*c» qui ont deuf petits ^oes o* 
eorivcs à la réte avec letquels U» 
eouppent faellemcne les feuille» des 
arbre* ) le» erai^us s'alTembleat 
pour empêcher ' Tfourmi», eei jnetsc 
Karbre de leur» bra». Le» fourmi» 
pour l eur faire qulifcr prife leiPpio- 
querent rudement fur le do» ,,8c lia

Jù itte re n t prife en effet à e a o fe  de la  
on leu r de U  p lC q n e u re . te  e 'e ft  d e - 

U  qu e les e ra p p a u t o n t  la  peau ru d e  
fit co m m e b o u t fou Aé fu t le dos* C e t  
(porrntt ie ireren t ce ^ rand  a rb re  à  
ba» ; d e  fo r te  que le» C a r it i»  Icuc

pri -
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C îd  éfHT ie  mimr «m m  S«
tr o a ir a iif  r e n v e r ie  i Is & ireac Ê K t  é s R V  
n é s  Ac fo c t  en  p ein e  *. ils  c iie n c  plu«* 
fieu rs co u p s  d e  ftéch es s  c e t  s rb re  
p o u r  le  fa ir e  re le v e r  , U ^ l io ic  en e f-  
fe r  d e s e £ > tc s  % fc  te lc v o ic  à d em i * 
m a is  re to tn b o ic  fo n t  aulE»tôt» Ils  le  
re fo lu ré n c  d o n c  d ’ a u a c i ie t  b o u t à  
b o u t leu rs ce in tu res pour e n  fa ir e  u n e  
CArde p o u r d c Îce o d rc  e w b a s  i  m a is  
ia  c o r d e  é ta n t  tro p  c o u r te ,iis  to m b e* 
m n e to u s les ons apres les au tres * ie  
c o m m e  ils  to m b è ren t de h a u t , fe  
b r ife re n t U s  os , Je c 'e ft de • lir’vj-ue 
n o u s a v o n s les d e t g u  des Je
d es p ieds ro m p u s e n  ta n t  d ’ c n d io îr/ . 
Je ijoe n ou s p U ocs le  P^/ i**
ruptures q u e  n o s p ^ e n s  TouÆ rireof 
p ar c e tte  c h ù tc ^ *  letou roft»
renc d ans le u rs  v ,  a  ' t s  to u t  t.oœp 
c u 'i ls  è to ic n t  àc e b a ile  Je a*
icn t^ çran d U b etU  au s  .dépens de Uuw 
enCans ch a n g é s en m â tc a iîia 5 .£ a iu u . 
ce Us p riè re n t leu r g ra n d -p e te  de te* 
to u rn e r  a v e c  e u * , m a is  iV tt*eû sou Iat 
f le a  fa ir e  Sc leu r d o n n a  je  ta b a c  
te n ir  fa  p la c e  ; i ls  ra p p e lle n t B a d a c j 
i f s f t  p o u ftju o y  Ua t o c t  des o & ta o d c i 
a a  ta b a c  c a  c e r ta ia a  tem p s.

V a
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L t S S e p a r t  d e  leu rs a u tre s  T r a ^  

^ la n s  en  m a tière  d e R e lig io n  o r  fonc , 
g u e ie s  plus taironnables«  C e  q u i fa it  
v o ir  fe s c é s  d e  leu r a v e u g le m e n t , 
a v a n t  d ’e tre  C h rétien s*  |

l is  en  o n t  u n e  a u tre  au iG  r id icu le  
a u  fttjet d es fe m m e s .L e s C a r tr is  é ta n t  
e n  e r a a d  n o m b re  , . &  n’ a y a n t  p o in t 
d e  ^ m m e s ,  fin on  u n e feu le  q u i ê to ic  
|»elle & , le a n e  % m a is  e lle  n’è to ic  e n -  , 
c o r e  p o in t C nariée* Us p rière n t le u r  
g r a n a  pere d e  le u r d o n n e r d es fe m - 

f in e s  } h  le u r e n  p r o m i t , Sc les e t^  
v o M .c o u s  d eh o rs i  la  chalT e, c n fu iie  
i l ^ i  à c e tte  jeu n e fem m e o u  fille  f  
o u 'e lle  fû t  venu'd lu i tu ’dr d es pou s  
A a n s la  cê ce ,e lle  o b é ît ,  m ais  e lle  s’e n ­
d o r m it  m o u ru t : i l  la  divlfa^ e n  
a u ta n t  d e  m o re e a u s  q u 'ils  é to ie n t  
d ’ Iivimmes je  fc;^ pialor.na,à c h a c u n  
Ton m o rc e a u  t* ijco in m an d a n t de 
fe n v e lo p p e r  da^.s, d u  c o tto n  te. de le  
^ n d r e  à c e rta in  en», to it  d e  leut«m ai- 
Io n  t 9e qu ’e n fu tte  ils  a lla f lc q t  tou s 
è  la  chaiTe &  ne te io a tn a lfe n t  q u ’a* 
p rés q a efq iîâs jo u rs . Us re v in te n t a u  
te m p s m a-q u é je  a p p ro ch a n t de le u rs  
m a i io n s , Us en ten d eu c to u te s  ce s  
fe m m e s q u i ê to ie n t  d é jà  to u te s  o c ­
cu p ées à  pccpacet à  n ia n g e t  à  I c u if

\t

lUÎIt:

UfHOh:
ityl?*
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 ̂ i t  ÎS  M i09n  iu % ^  ;|,Jj»
t4ins; Il ne peut riem ' Tnec 
de plgs ostravagant. Cela fttfTt p̂ uc 
faire connoicre leur bctlfe , & com­
bien il a fallu travailler pour en faire 
des hommes raifonnables, &: eululte 
de bons Chrétiens*

1

iMm D»o, MsrU , TruucîftSt

I. *•

XSiSJ6̂ SiS)°(ii3î SXS>o C£|89
A P P R O B A T I O N  D E  N O S T B .E  

cies«Reverend Pere General.

N Os Fr* Augujlinui h Tif»ns Ordintt 
F r a fr *  Minerum CsbueiHorHjn Mini* 

fitr Gtntr^lit f lUet im^iritut» Cum 
0pufiulum , €ui . Julus 4ft . R e la t io n  d e  
ce  c|ai s*eli pai^i '\s la  I d ’ d io n  du B r e z it  
dec« a  Rt F« M /' ldMnri$tt»fi , Ordiuit 
noftri CtneiottUf "\ Guturdtan* eernpom 
ftttmrt t dnoTi' ^\ufdtm Otdinu no»
Jiri ^aminnvtrint typu mundnri pof»
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NOTÍCIA BIBLIOGRÁFICA

A “RELATION SUCCINTE ET SINCÈ­
RE'’ de frei Maninho de Nantes teve duas 
edições. A original, feita em Quimper, é ra­
ríssima e data provàvelmente de 1707, já que 
a derradeira aprovação é de 31 de Dezembro 
de 1706.

Ê um volume in-24°, consta de 8 ff. não 
contadas, de 233 pp. numeradas e de mais 3 
não contadas.

Em 1888, frei Apolinário de Valença teve 
a feliz idéia de mandar reimprimir o livrinho, 
mudando-lhe, porém, o título para:

Histoire De La Mi^ion 
Du

P. Martin De Nantes 
Capucin De La Province De Bretagne 

Chez Les Cariris 
Tribu Sauvage Du Brésil 

1671 -  1688
Réimpression Exécutée Par Les Soins 

Du R. P. Apollinaire De Valence 
religieux du même Ordre 

Rome
Archives Générales De L’Ordre Des Capucins 

Place Barberini 
1888.
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É um volume in-8'’ com 183 pâgin^, que 
também já constitui raridade bibliográfica.

Os relatos de frei Martinho compreendem, 
como será fácil verificar: Corrigenda, Dedi­
catória e Prefácio; uma relação sucinta, ou­
tra mais extensa e, finalmente, as indispensá­
veis Aprovações.

A primeira exposição, efetivamente a Ke- 
lação Sucinta, apresentada, no ano de 1687 (1), 
ao núncio apostólico em Portugal, ainda que 
menos importante, serviu de título à primeira 
edição, na qual a narrativa mais extensa, pos­
teriormente feita a pedido do provincial ca­
puchinho (2), aparece apenas como segunda 
parte da Relação Sucinta.

Ora, na verdadeira Relação Sucinta já exis­
te, por sua vez, uma segunda parte. É certa­
mente por isso que frei Apolinario resolveu 
dar à segunda edição um título e uma subdi­
visão mais consentâneos ao conteúdo.

Há outro subtítulo ainda no livro de Mar­
tinho de Nantes; começa, desajeitadamente, 
no fim da página 108, para finalizar no tôpo 
da seguinte:

(1) -  Conforme se deduz dos dizeres às pp. 2 e 225.
(2) — Ibidem, p. 55.

iîïf :
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Relation d'une Guerre où il me fallut aller etc.
Trata-se da eîitrada do Salitre, na quai o 

padre Martinho tomou parte. Mas, a despeito 
do pomposo cabeçalho, o episódio descamba, 
dez páginas além, para sucessos posteriores, 
sem maiores indicações na arrumação do texto.

O arranjo da primeira edição do livro de 
frei Martinho é, pois, um tanto descuidado. 
Além disso falta nitidez à impressão.

Para o historiador a parte mais interessante 
nos episódios fixados pelo capuchinho bretão 
é a luta dos missionários em geral contra o 
diabólico Francisco Dias d’Avila. As suas peri­
pécias ocupam quase metade do livro e nem 
sempre a narrativa consegue disfarçar a po­
sição humilhante em que o astuto mestiço co­
loca o ilustrado e fervoroso catequista, tão 
simplório quanto convencido, em dados mo­
mentos.

A segunda Relação, deve ter sido escrita 
muito mais tarde, possivelmente pouco antes 
da publicação do livro. Isto se deduz dos fa­
tos muito posteriores nela relatados, como, 
por exemplo, a morte, numa guerra do sertão, 
de um capitão carirí, que, menino ainda, ha­
via acompanhado frei Martinho a Lisboa e ali 
fora apresentado ao Rei.

Eissa demora transparece também na sua 
cronologia falha ou titubeante e diversos no-



mes se ressentem do olvido causado pelos 
anos.

O livro fecha com dois fragmentos da mi­
tologia dos Carirís, que vem juntar-se as es­
cassas informações da sua cultura espiritual e 
foram aproveitados com outros dados por 
Robert H. Lowie (3).

n

(3) -  Handbook of South American Indians, vol. I, 
pp. 557-559.

Ml



N O T A S
p. 7 do
Prefácio Cornouaille chamava-se o bispado com 

sede em Quimper, na Bretanha.
p. 2 — A indicação “cette année dernière, 1686”,

mostra que a primeira relação de frei 
Martinho foi efetivamente escrita em 
1687.

p. 4 — Frei Francisco de Domfront é o funda­
dor da Missão dos Rodelas, cêrca de 84 
léguas da foz do Rio São Francisco.

p. 4 — A Missão de Frei Anastácio, entre os
Aramarús, chamou-se depois Vila do 
Traipú ou São Pedro do Porto da Folha; 
dista 22 léguas da foz.

p. 6 — A descrição do Rio São Francisco com
os seus índios, de frei Francisco de Lucé, 
seria talvez a chave dos numerosos pro­
blemas etnográficos da região. Infeliz- 
mente não temos dela outra notícia.

p. 14 — Festa do Diabo é a festa do Juriparí, um
culto que se foi espalhando entre os 
índios, do Norte para o Sul.

p. 21 — Esta indicação de 3 anos para aprender
o carirí é interessante.

p. 31 — A praga dos ratos de que se queixam,
últimamente, os lavradores de cacau, não 
é, pois, novidade na Bahia.

p. 35 — Catequizava então tiês aldeias, das quais
Uracapá, hoje Aracapá, a sede, ficava no 
meio, como vem explicado à página 36.

p. 41 — O pouco que sabemos sôbre a classifica­
ção linpüística das tribos do São Fran­
cisco e coligido, aos pedbcinhos, de
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afirmações como esta: “Tendo chegado 
em primeiro lugar a esta nação, cinco 
anos completos antes de qualquer outro 
missionário, organizei um dicionário. . . ”

Os Rodelas e os Aramurús falavam, 
portanto, outra língua, porque, se as lín­
guas fossem iguais ou afins, frei Anas­
tácio e frei Francisco seriam predeces­
sores de frei Martinho e poderiam, mais 
tarde, ter servido de mestres a frei Ber­
nardo.

p. 41 — O P. João de Barros S. J., apelidado
apóstolo dos Quirirís e Acarás, iniciou- 
se na lingüística americana em São Pau­
lo, onde estudou tupi. Morreu na Bahia, 
em 1691. — (Serafim Leite, História, 
vol. VIII. p. 88.)

p. 42 — O Jesuíta italiano, companheiro do pa­
dre Barros, talvez fôsse João Mateus 
Faleto, que naqueles tempos esteve no 
sertão bahiano. Serafim Leite, ao citar 
o passo, não quis emitir opinião, certa­
mente por falta de dados.

p. 42 — Na apreciação dos dois Jesuítas nota-se,
que, embora mais liberal, a organização 
de Aracapá se aproximava do sistema 
das Reduções no Paraguai.

p. 43 — O que deve ter atraído os Jesuítas ao
Rio São Francisco foi a grande conve­
niência de se localizarem as aldeias em 
ilhas, naturalmente protegidas e isoladas.

p. 53 — As seis missões residenciais do São Fran­
cisco eram então, de jusante a montante: 
Vocbini (Pacatuba), Traipú, Rodelas, 
Pambú, Ilha das Vacas (?) e Aracapá.

p. 106 — E’ a primeira das muitas transferências
de aldeias indígenas, motivadas, ora pe-

; .U ! -
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las perseguições, ora pelo depaupera­
mento do solo.

p. 108 — E’ a entrada de repressão ao Rio Sali­
tre, em 1676, comandada por Francisco 
Dias d’Âvila.

p. 109 — Frei Martinho costuma aumentar o tem­
po transcorrido. As privações têm êsse 
efeito sôbre os homens. — Tendo che­
gado à ilha de Aracapá em 1672, não 
haviam transcorrido de 7 a 8 anos por 
ocasião da expedição ao Salitre.

p. 109 — Confere a distância entre Aracapá e
Traipú : 80 léguas.

p. 111 — 20 léguas abaixo de Traipú; era a aldeia
de Pochirn ou Pacatuba, a três léguas 
da foz.

p. 112 — A afirmativa de frei Martinho: “....... e
mais versado em sua língua do que o 
padre Anastácio, por estar mais tempo
entre êles....... ”, é mais uma prova de
que os Aramimis não eram Carirts.

p. 113 — As 4 aldeias deviam, na época, ter a
seguinte localização: a de frei Anastácio, 
em Panibú; a de frei José, na Ilha das 
Vacas; as de frei Martinho, nas ilhas de 
Aracapá e São Félix, separadas apenas 
por um braço do rio.

p. 114 — A distância entre Aracapá e o Salitre,
no Atlas de Halfeld, é de 35 léguas, pelo 
leito do rio.

p. 119 — A chacina consumou-se em 1676.
p. 120 — O governador falecido (em 26 de No­

vembro de 1675) era Afonso Furtado. 
— Sucedeu-lhe um triunvirato, que diri­
giu os negócios de estado até 15 de Mar­
ço de 1678.



V'"

I;

Frei Martinho enganou-se quanto ao nú­
mero dos governantes, mas a referência 
situa a viagem entre a campanha do Sa­
litre e o comêço de 1678.

p. 121 — A entrada contra os Carirís de Cana-
brava teve lugar, de 1678 para 1679.

p. 135 — A pequenez de corpo e de espírito con­
trastava de maneira surpreendente com 
a resistência e fôrça de vontade dêste 
segundo Francisco Dias d’Avila.

p. 142 — Em 21 de Março de 1680, o príncipe
D. Pedro havia anunciado a Roque da 
Costa Barreto a capitulação do casamen­
to entre a infanta dc Portugal e Vitório 
Amadeu, duque de Saboia, príncipe de 
Piemonte e rei de Chipre, ordenando- 
lhe fôsse o acontecimento celebrado 
com as festas de costume {Doe. Hist. 
vol. 67, pp. 310-311).

Desde logo devem ter sobrevindo di­
ficuldades, pois, cm Junho e Julho de 
1682, Antônio Vieira ainda se refere ao 
breve casamento (Azevedo — Cartas, 
vol. 3 pp. 460 e 463).

Efetivamente, o enlace comemorado 
por antecipação, na Bahia, nunca se rea­
lizou, pois o duque de Saboia recusou- 
se mesmo a receber, em Turim, o emis­
sário português, o duque de Cadaval.

Ainda de acordo com Vieim, (ibid, 
p. 467) o pitoresco malogro dêste casa­
mento era sabido, na Bahia, em meados 
de 1683.

A ordem ao governador para a refe­
rida comemoração é datada de 21 de 
Março de 1680. Entretanto, o Senado
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havia recebido a mesma comunicação 
com data de 5 de Setembro de 1679. — 
Os festejos devem ter sido realizados 
antes de 30 de Março de 1680, porque, 
neste dia, Bernardo Vieira Ravasco re­
gistrava o alvará e a provisão a favor 
dos Capuchinhos franceses. Foi porta­
dor desses documentos frei Luiz de Ti- 
fange (ou Tiffauges), que já não en­
controu frei Martinho na Bahia. (Doc. 
Hist. vol. 27, pp. 250-253 e Cartas do 
Senado, vol. 2, pp. 73-74).

p. 173 — O padre Jacó Roland, um “verdadeiro
santo” para frei Martinho, não mereceu 
o mesmo elogio dos seus companheiros 
de ordem, que o consideravam teimoso, 
aborrecido e inconstante. — Compare 
S. Leite, História etc. vol. 9, p. 102.

Veio à Bahia em 1664 e morreu na 
Ilha de São Tomé, em 1684.

p. 145 — O número de 133 Jesuítas residentes no 
colégio da Bahia, entre professos e no­
viços, é certamente respeitável e explica 
a sua grande influência.

p. 154 — As longas conferências com os Jesuítas 
sôbre os aldeamentos, as condições do 
sertão e do São Francisco, deixam en­
trever as graves preocupações que as 
missões causavam à Companhia. Ip. 168 — A entrega, a F. Dias d’Âvila, da ordem 
do governador ultrapassa de muito a in­
genuidade, tanto mais quanto não fôra 
solicitada.

1p. 168 — A ausência de Francisco Dias d’Âvila, 
devassando sertões durante quatro anos 
a fio, por mera ambição e sêde de aven­
tura, define-lhe a têmpera.



p. 192 

p. 192

A memória traiu frei iMartinho nas re­
ferências ao padre Jacó Clê, flamengo.

O seu nome era Jacques Code. Aqui 
aportuguesou-o para Jacó Cocleo. Era 
francês; nasceu perto de Reims, segundo 
Serafim Leite. Foi perito em tupi e 
quirirí.

• Louis de Tifange escreveu frei Mam- 
nho. Frei Fidélis de Primério, Capuchi­
nhos de Santa Cruz, p. 36S, escreve Ttf- 
fauge. Não conhecemos localidade com 
o nome de Tifange. — Tiff auges (corn r 
final), pelo contrário, é uma povoaçao 
em cuio célebre castelo do mesmo no­
me o Barba Azul consumou os seus cri­
mes sinistros.

- O alvará do príncipe regente, conceden­
do licença aos Capuchinhos franceses 
para fundarem um hospício na Bahia 
e tomando-o debaixo da sua proteção, 
está reproduzido nos Documentos His­
tóricos, vol. 27, p. 250/51 e tem a data 
de 11 de Dezembro de 1679.

-  O ano de 1683, que aparece no atestado 
fornecido a Francisco Dias d’Avila por 
frei Martinho, durante a segunda via­
gem à Bahia, está evidentemente erra­
do. Em 1683 êste já residia na Bahia.

-  A chegada de frei Bernardo à ilha de 
Aracapá pode ser fixada, pelas indica­
ções de Martinho de Nantes, em prin­
cípios de 1682.

-  A distância entre Penedo e Aracapá, 
calculada pelo curso do São Francisco 
é de 95 léguas.

-  A declaração de frei Martinho de que 
dois novos missionários: frei Boaventura
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de Becherel e frei José de Ploermel se 
haviam fixado no Baixo São Francisco, 
contradiz formalmente a frei Fidélis de 
Primério. Êste, à p. 365 do seu livro 
Capuchinhos em Terras de Santa Cruz, 
identifica, erradamente, frei José de 
Châteaugontier com frei José de Ploer­
mel.

p. 192 — Pochim, que frei Fidélis grafa também
Poquim e até Poqumé, não sabemos por­
que, ficava, pela distância indicada,  ̂de 
2 a 3 léguas da foz; pouco mais ou me­
nos no local da missão de Pacatuba, que 
vem citado em documentos posteriores.

P- 197 — Ignoramos o motivo de frei Fidélis não
completar, no seu registro, p. 365, o no­
me de frei João Batista de Croisic.

p. 197 — Roque da Costa Barreto deixou o go­
verno em 3 de Maio de 1682 e, no mes­
mo dia, embarcou para a Europa, segun­
do afirma o P. Antônio Vieira. (Lúcio 
d'Azevedo — Cartas, vol. 3, pp. 454 e 
456). Retifiquem-se, nesta parte, as no­
tas de Hipólito Cassiano de Miranda, 
pp. 228 e 229 e de Braz do Amaral, vol. 
2, p. 236, às Memórias Históricas de 
Accioli.

Frei Martinho devia, assim, chegar à 
Bahia pelo mês de Agosto de 1682.

p. 197 — O sucessor de Roque da Costa Barreto
chamava-se Antônio de Sousa de Mene­
zes e não Francisco. Deve ter havido 
confusão com o favorito do Braço de 
Prata, que foi Francisco Teles de Me­
nezes.

p. 198 — Não foi em guerras peninsulares e sim
nas holandesas de Pernambuco e arre-
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dores que Antônio de Sousa de Menezes 
perdeu o braço.
O aludido arcebispo, a 2P do Brasil, 
era D. frei João da Madre de Deus, que 
chegou à Bahia em 20 de Maio de 1683.
Frei João da Madre de Deus morreu 
da “bicha”, em 13 de Junho de 1686. 
(Constituições Primeiras da Bahia; 
Coimbra, 1720; Catálogo dos Bispos, 
p. 23).

• As ruínas da Casa da Torre ainda hoje 
atestam a opulência dos seus constru­
tores.
Diz Frei Fidélis de Primério (p. 365) 
que Martinho de Nantes se retirou da 
Bahia em 1688, o que é desmentido re­
petidamente, pelo próprio missionário. 
Que a sua retirada foi anterior decorre, 
não apenas do seu retorno de Lisboa 
para Saint Maio, em 19 de Dezembro de 
1687 (p. 227); temos ainda outros meios 
para circunscrever a sua saída da Bahia. 
Ela se deu, declaradamente, quando es­
tava no govêmo D. Antônio Luiz de 
Sousa de Telo de Menezes, 2.° Mar­
quês das Minas, substituído, em 4 de 
Junho de 1687, por Matias da Cunha. 
Final e irretorquivelmente, não nos é 
lícito, sem provas concretas, pormos em 
dúvida as seguintes palavras muito cla­
ras do missionário (p. 56) : "jusqu'à mon 
départ Pan 1686, au mois d’aout, sur la 
fin".

p. 222 - A única indicação que possuímos sôbre 
O triste fim do insaciável Francisco Dias 
d’Âvila são as lacônicas linhas desta pá­
gina!

lu
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p. 226 — Não descobrimos nenhum Conde de Li-
cera e nenhum de Licerna, como escre­
ve o Barão de Studart, sem dizer porque. 
Mesmo assim podemos identificar a per­
sonagem com relativa segurança através 
da indicação de frei Martinho de que 
era ministro de estado e grande cultor 
do latim. Deve tratar-se do Conde de 
Ericeira; não do terceiro, do “Colbert 
Português”, D. Luiz de Menezes, mas 
do segundo, D. Fernando de Menezes, 
de quem sabemos que escrevia corren­
temente o latim. E’ possível que di­
tasse então episódios brasileiros da sua 
obra Historiarum Lusitanorum.

p. 226 — O novo arcebispo, o terceiro da Bahia,
foi D. frei Manuel da Ressurreição, que 
chegou a 13 de Maio de 1688.

p. 227 — Após a retirada de frei Martinho, a
má vontade para com os Capuchinhos 
franceses foi crescendo sempre, prin­
cipalmente depois das arbitrariedades do 
comandante francês Des Gennes no Rio 
de Janeiro, só terminando com o afas­
tamento dêles do Brasil.
De acordo com o registro de frei An­
tônio Zucchelli da Gradisca (Relasioni 
dei Viaggio etc. apud Primério — Ca­
puchinhos, pp. 131-132), os últimos dei­
xaram a Bahia em 1702.

A informação de frei Antônio Zuc- 
' chelli está plenamente confirmada por

uma carta do Senado da Câmara à Sua 
•Majestade, de 13 de Outubro de 1702, 
registrada às fls. 86 e 87, do Livro de 
Cartas de 1696-1715, e que assim começa:

“Nesta Frota voltam para êsse 
Reino os Reverendos Padres Ca-
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puchinhos Franceses, que se ocu­
pavam em algumas das Missões 
desta Capitania e assistiam em o 
Hospício que por ordem de Vos­
sa Majestade fundaram nesta Ci­
dade....... ”

As suas missões foram entregues aos 
Carmelitas de Santa Teresa e o Con­
vento ficou fechado até 1705, quando 
passou, por ordem régia, aos Capuchi­
nhos italianos. Quatro anos mais tarde 
também tomaram conta das antigas ̂ mis­
sões no São Francisco, pela ineficiência 
dos Teresos, ou pela indisposição destes 
com a Casa da Torre, que pediu a sua 
remoção (Doc. Hist. vol. 34, p. 310).

228 — O nome Tupar indica influência tupi.
Aliás, os elementos alienígenas são mui­
to numerosos na mitologia carirí.

«fS
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o  CONVENTO DA PIEDADE

A fundação do Convento da Piedade tem 
sido relatada de diversas maneiras. — Frei Fi- 
délis enumera as divergências dos autores com 
certa minudência (1) para concluir, com o 
P. Varazze (2), que os Capuchinhos france­
ses, pela proteção da côrte portuguêsa, havi­
am conseguido o terreno doado aos frades 
italianos, em 1679, por Manuel Dantas Perei­
ra (3) e nêle fundaram um hospício.

Embora um tanto desordenadamente, o cro­
nista capuchinho deu, assim, um grande passo 
ao encontro da verdade, pelo menos quanto 
à construção, que atribui aos irmãos fran­
ceses (4).

Reexaminemos da nossa parte a intrincada 
controvérsia e procuremos chegar a uma con­
clusão definitiva, estribada em documentos e 
na sua análise.

Três quesitos põe-nos o tema no seu com­
plexo total;

1° A quem pertence a precedência na idéia 
concreta da fundação?

(1) — Capuchinhos, etc. pp. 75-76.
(2) — Ibidem — pp. 139-141.
(3) — Ibidem — pp. 124-125.
(4) — Ibidesn — p. 141.
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2° Quem obteve o terreno para a localiza­

ção definitiva?
3° Quem iniciou a construção do convento 

atual?
Responderemos, uma a uma, estas três per­

guntas.
1° — A julgar pelos documentos que temos à 

mão, a iniciativa, tanto particular como 
oficial, pertence aos Capuchinhos fran­
ceses. Em nota à pagina 120 aludimos à 
primeira viagem de frei Martinho, do 
sertão à Bahia, antes de Março de 1678. 
Além dos motivos em que, alí, se estriba 
a nossa fixação da época, sabemos que, 
no dia 24 de Março daquele mesmo 
ano (5), os oficiais da Câmara da Bahia, 
em carta ao príncipe regente, se fazem 
porta-vozes do pedido de ücença dos Ca­
puchinhos franceses para construirem um 
hospício na Bahia.

Êsse pedido foi feito por frei Marti­
nho, que o menciona em sua Relação (6).

Só no ano seguinte, provavelmente em 
Julho de 1679, houve idêntico pedido a

(5) — Doc. Hist. vol. 88, pp. 153-155.
(6) — Relation, p. 181. 'Íní
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favor dos Capuchinhos italianos (7). Mas, 
é um pedido que recende a curraleiro e 
traz por demais visível a chancela da Ca­
sa da Torre. Vejamos como os oficiais 
do Senado o confessam indiretamente nu­
ma carta (8):

“ . . .  o ano passado pediu este Senado 
à Sua Alteza lhe fizesse mercê conce­
der licença para se edificar um hospí­
cio, ou hospital. . .  para os religiosos 
Capuchinhos italianos que por aqui pas­
sam para as missões de Angola.
.............. com o fundamento de que
destes tais religiosos não podemos ter 
o receio que dos outros acima, os Ca­
puchinhos franceses, .............................
..............e porque também pela notícia
que tínhamos de que os religiosos fran­
ceses queriam aqui vir fundar um hos­
pício, nos pareceu que por este meio 
atalhavamos os seus intentos'’’ (9)

Pelo que frei Martinho nos conta: da sua 
primeira visita, dos seus incidentes nas 
missões e do maquiavelismo do Senhor da 
Tôrre, esta idéia de substituir, no hospí-

(7) — Cartas do Senado — vol. 2, p. 57. — Dizemos 
Julho, apesar da carta não trazer data, por 
estar registrada de permeio com outras dèsse 
mês.

(8) — Cartas do Senado, vol. 2, pp. 77-80.
(9) — Esta carta do Senado é de 1680.

m
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cio da Capital, os Capuchinhos franceses 
aqui residentes por italianos em trânsito 
para a Angola, saiu da cabeça de Francis­
co Dias d’Âvila, ou pelo menos teve o 
seu apoio, (10). O frio cálculo das con­
veniências pessoais supera, no trecho trans­
crito, e de muito, a piedosa compaixão 
alardeada no pedido inicial, de 1679.

Não resta, pois, dúvida. O pedido ofi­
cial a favor de frei Martinho antecedeu, 
de mais de ano, a sugestão do Senado da 
Câmara em prol dos Capuchinhos itali­
anos.

2 ° —Temos várias alusões a terrenos ofereci­
dos aos Capuchinhos.

A primeira é de frei Martinho. Diz-nos 
êle (11) que, por ocasião da sua primei­
ra viagem à Bahia (1677/8), já havia acei­
to a oferta de um terreno para a constru­
ção do convento.

Frei João de Romano, em suas Memó­
riaŝ  cita outra doação, esta aos frades ita­
lianos, feita por Manuel Dantas Pereira e 
à qual já nos referimos (12).

( 10) Talvez seja ele, ou um seu apaniguado, èste 
“único oposionista” aludido nos Doc. Hist. 
vol. 88, pp. 181.
Relation Succinte — p. 181.
Apud Fidélis de Prlmêrio, Capuchinhos, etc. 
p. 125.
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Finalmente, uma carta do Senado da 
Câmara (13), de Julho de 1680, dá no­
tícia do oferecimento de mais dois sítios 
aos Capuchinhos franceses, por um oficial 
do Senado, ambos recusados por êles (14).

Teria frei Luiz (15) escolhido, final­
mente, o terreno doado aos frades italia­
nos? — É possível. A proteção e as ordens 
do príncipe eram formais. — iMas, seja co­
mo for, a iniciativa da localização foi toda 
dêle, como se vê da recusa de outros.

3° — E a construção?
Dos autores cjue tratam da ereção do 

Convento da Piedade destacaremos pri­
meiro os Capuchinhos contemporâneos: 
Martinho de Nantes, João de Romano, e 
Paulo de Varazze, para, a seguir, dedicar 
algumas observações às crônicas poste­
riores.

Frei João de Romano diz em suas A4e- 
niórias, que, ao embarcar na Bahia para a 
Europa deixou aqui frei Tomás de Séstola 
para começar o convento, se de Lisboa 
viesse a licença pedida. Mas, pela restri­
ção de frei João de Romano a seu com-

(13) -  Cartas do Senado, vol. 2.°, p. 82.
( 1 4 ) _  Frei Luiz, portador da ordem do príncipe

regente iá estava então na Bahia. — Com­
pare o final da nota à p. 142.

(15) — Compare: Relation, p. 181.
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panheiro, "‘mais capaz de edificar um povo 
do que um hospício de pedra e cal", não 
é de presumir haja frei Tomás iniciado a 
construção (16).

Como então interpretar o depoimento 
do mesmo frei João na “congregação” de 
1° de Julho de 1680: "Já está começada 
a fábrica" (17).

A explicação é fácil e convincente. Frei 
João de Romano fez a declaração logo 
após a sua chegada à Europa, quando su­
punha frei Tomás entregue à construção, 
enquanto o citado trecho das suas Me- 
7i7orias, a julgar pela decepção que se lhe 
nota, deve ter sido escrito depois de in­
formado da ineficiência de frei Tomás, a 
quem, aliás, por falta de licença oficial, 
não cabe responsabilidade alguma.

Frei Paulo de Varazze, procurador em 
Lisboa, naquela época, nada sabe de edi­
ficações e refere-se à localização do Con­
vento da Piedade nestas palavras:

“O que aconteceu em Lisboa repro­
duziu-se na Bahia, onde o terreno ti­
nha sido doado aos Capuchinhos itali­
anos e, depois, os Capuchinhos france-

(16) — Apud Fidélis de Primério — Capuchinhos,
etc. pp. 124/125.

(17) — Ibidem, p. 140.

()!■ -
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ses, por meio da rainha D. Maria Iza- 
bel, conseguiram tomar posse dêle”(18).

Frei Martinho de Nantes, em aditamento 
a êsse testemunho, mostra claramente que o 
convento foi começado por êle, como vere­
mos abaixo em seus pormenores.

'í
Os cronistas modernos que se referem ao 

Convento da Piedade são muito inconsistentes.
Nada de aproveitável se pode colher em 

Francisco Vicente Viana (19). — Inaceitável 
é tarpbém a opinião do autor de “Oí Religio­
sos Capuchinhos da Bahia” (20), que admite 
a colaboração fraternal de franceses e italianos. 
Essa harmonia de vistas entre os Capuchinhos 
das duas nacionalidades não existiu na luta pela 
concessão régia.

O padre jesuíta Fernando Pinto de Macedo 
(21) perfilha diversos equívocos dos prece­
dentes, mas também aduz informes novos. In- 
felizmente, alguns dêstes são claramente errô­
neos e outros carecem de documentação.

(18) -  Apud Fidélis de Primêrio -  Capuchinhos,
p. 139.

( 1 9 ) _  Memória sôbre o Estado da Bahia; pp. 308/
309.

(20) — pp. 15 — 21.
(21) — O Brasil Religioso; Rev. Inst. Geogr. Hist, da

Bahia, vol. 45, pp. 54-57.
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Frei Fidélis de Primério, para aumentar a 
confusão, transcreve trechos de todos, acres­
centando-lhes, por sua vez, diversos erros de 
interpretação (22). — Só depois de semear 
dúvidas, e, em capítulo muito posterior, toma 
lacònicamente atitude oposta.

O esboço mais recente das atividades dos 
Barbadinhos franceses está contido em “0.f 
Capuchinhos na Bahia”, estudo de frei Gre- 
gório de S. Marino, apresentado ao Primeiro 
Congresso de História da Bahia; Anais, IV. 
volume, pp. 509-586.

Infelizmente, as divergências entre a nossa 
documentação e esta crônica tanto se avolu­
mam nos capítulos a êles dedicados, que o seu 
exame nos forçaria a repisar quase todas as 
nossas reservas feitas a outros escritos ante­
riores.

Entretanto, todos êstes autores registram um 
fato persistente de certa relevância: a doação, 
aos frades italianos João de Romano e To­
más de Séstola, de uma pequena propriedade, 
constando de casa, capela e terreno de dimen­
sões apropriadas para um hospício.

O interessante é que o relator ao referir- 
se à doação nada sabe, ou pelo menos nada 
diz da existência de casa e capela, mencionan-

(22) — Capuchinhos, pp. 75-76.
(23) — Ibidem — pp. 139-140.

V-'
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do apenas um terreno para edificação do hos­
pício. (24)

Estas dependências, casa e capela, têm niti­
damente o cunho de enxêrto, se com o silên­
cio do lado italiano compararmos as informa­
ções de Martinho de Nantes, ao receber a 
nova da sua transferência para a Cidade do 
Salvador, nas funções de construtor e primei­
ro dirigente do hospício:

“Algum tempo depois frei Bernardo de
Nantes___ veio ter conosco no Rio de
São Francisco, trazendo-me a ordem do 
P. Provincial para ir à Cidade da Bahia 
e alí, como Superior, construir um hos­
pício ou convento, só havendo até então 
pequenas celas.. . .  e uma igreja........le­
vantadas provisoriamente no terreno ̂  de 
que se havia tomado posse e que serviriam 
enquanto se não terminasse o convento 
definitivo”.

Eis, a fonte do “conventinho dos Capuchi­
nhos italianos” em nossos cronistas, a começar 
por frei Agostinho de Santa IVlaria (25).

Ainda melhor aparece a inconsistência da 
“fundação italiana” do Convento da Piedade 
na afirmativa de terem os frades franceses ape­
nas ampliado o hospício primitivo com um

(24) — Ibidem, p. 139.
(25) -  Santuário Mariano, tomo 9, título 40.



andar superior. -  Nada mais falso. — As cons­
truções iniciais foram demolidas com o levan­
tamento do edifício atual, porque eram de 
taipa, como afirma claramente frei Martinho 
(26). Se existiam construções no local à che­
gada de frei Luiz, o que é duvidoso, certamen­
te não foram os Capuchinhos italianos os au­
tores destas obras para as quais careciam de 
licença da Corte.

Não pode, assim, haver a menor dúvida 
quanto a frei Martinho de Nantes também ser 
o fundador do Convento da Piedade. — Afir­
ma-o êle próprio nestas palavras:

“Termino a minha Relação com a saída 
de Uracapá e Cavalo para assumir as fun­
ções de superior, na Bahia, onde cons­
truí (!) um hospício ou convento muito 
bonito” (27).

r--
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Ainda mais. — Não apenas iniciou a edifica- ■ vtsr
ção, mas apressou-a com certo vigor, levando

' L '.-r os gastos muito além do auxílio recebido do | fxí! -■
t Ii

príncipe regente (28), do arcebispo, (29) de ’
>

(26) -  Relation, p. 190; “áe terrace". Terrace é 
tèrmo arcaico francês que significa taipa,
ou sopapo e não terraço como andaram tra- | 
duzindo cronistas menos avisados. íj

■ i.  ̂'i 
(111 -

(27) — Relation — p. 56. ' hll .
(28) -  Ibidem -  p. 190 e Doc. Hist. vol. 27, po.

M -rT 252-253. (ILr.
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(29) — Relation — p. 207.
;
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Francisco Dias d’Avila (30) e de outros, pois, 
ao retirar-se daqui, ainda devia dois mil ban­
cos ao mestre das obras (31).

E em que pé deixou frei Martinho o seu 
convento?

Deixou-o terminado.

Não ha como negá-lo diante da sua afirma­
ção categórica:

“Estava construido o convento, mas não 
a igreja” (32).

É obvio que por convento devemos enten­
der o traçado primitivo: as três modestas alas 
que, fechadas pela igreja formam o pequeno 
claustro. A simjjles frente não mereceria nunca 
o título de belíssimo convento, que lhe dá frei 
Adartinho. — Esta parte tôda talvez não esti­
vesse então ocupada. — Mas, ainda que Mar­
tinho de Nantes não tenha dado os retoques 
finais às três alas, o seu título de fundador do 
Convento da Piedade não poderá, de forma al­
guma, ser contestado (33).

(30) — Ibidem — p. 219.
(31) — Ibidem — p. 219.
(32) — Relation — p. 219.
(33) — Diz Pinto de Macedo no Brasil Religioso

(Rev. Inst. Geogr. e Hist, vol 45, p. 56), que 
à entrada da portaria do convento existe uma
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O convento foi ampliado em diversas épo­

cas e também a capelinha deve ter sido substi- 
tuida, no correr dos anos, por outrâ  maior. 
Entretanto, a igreja atual so teve início em 
1809 e pôde ser entregue ao culto em 1825. 
Rugendas fixou, pouco depois, o aspecto con­
junto da igreja e do convento.

■■ •

lápide comemorativa da construção com a 
data de 1689.

Procurando certificar-nos da exatidão 
dessa afirmativa, informou-nos frei Inocên- 
cio, o único sobrevivente dos que viram a 
inscrição, que, embora hoje cobeito por gros­
sa parede divisória, se acha efetivamente um 
ano gravado na ombreira esquerda da porta, 
à altura de cerca de dois metros, mas este 
seria . . .  1632 !

Deve haver engano de ambos. — De 
acordo com o que vimos atrás, só se justifi­
cariam os de 1682 ou 1683. —

í 1
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A f a m íl ia  c a r ir í

Os Carirís surgem na história pelo seguinte 
trecho de Cardim:

“Outros, no mesmo sertão da Bahia, que 
chamam Carirí, têm língua diferente da 
geral, .................  são amigos dos Portu­
gueses” (1).

Carirí, como a maioria dos gentílicos que 
surgem nos escritos coloniais, é provavelmen­
te uma alcunha que lhes puseram os Tupis ou 
seus mestiços (2). E, de alcunhas não passam 
também muitos dos nomes de grupos tidos por 
afins, como: Acará, Areriú, Ariú, (Areá), Ca- 
murú, Caratiú, Cariú, Camijó, Carurú, Cure- 
ma, Icó, Jaicó, Janduí, Jenipapo, Jucá, Paiacú, 
Panatí, Rodela, Sabuiá, ou Sapoiá, Sucurú, Te- 
remembé, Umã, etc.

De poucas dessas tribos ou aldeias temos 
indicações culturais suficientes para justificar 
a sua inclusão na família carirí.

Na Paraíba os Carirís eram apelidados de 
Bultrins pelos desbravadores. Carirís-Velhos 
era um coletivo das tribos do planalto de Bor- 
borema; Carirís-Novos chamavam-se os ín-

(1) — Cardim, Femão — Tratados etc. p. 200.
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dios da mesma família residentes na região cea­
rense que lhes conserva o nome.

Finalmente, denominações que, de fato, tri­
bos carirís se davam à si mesmas no tempo de 
frei Alartinho, só possuimos as duas forneci­
das por frei Bernardo de Nantes: Dzubucuá 
e Quipeá (Kipeá) (3). -  A primeira designa­
va os Carirís do Rio de São Francisco, de 
Aracapá, Cavalo e Pambú, enquanto os Qui- 
peás formavam a aldeia do Jerú, em Sergipe, 
e talvez também as missões de Natuba, de 
Canabrava, do Saco dos Morcegos. — Ignora­
mos o verdadeiro nome do ramo setentrional 
do Pilar e dos Carirís Velhos.

Ressalta dessa explicação preliminar que os 
Carirís formavam um contingente respeitável 
no quadro da população indígena brasileira. 
Com exceção dos Camurús e Sabuiás assinala­
dos mais ao sul (4), espalhavam-se, pelo ser­
tão, entre as bacias dos dois Itapicurús, da

(2) _  o  Jesuíta Cardim, os Capuchinhos Martinho 
e Bernardo de Nantes escrevem Carirís. Ou­
tro Jesuíta, Luiz Vicèncio Mamiani, autor de 
uma gramática e de um catecismo, prefere 
apelida-los Kirirís. -  Kyriri, em tupi, signi­
fica silencioso, taciturno.

(3 ) _  Êstes gentílicos, como a grande maioria dos 
vocábulos quirirís, são oxítonos.

[{

(4) — Em: Handbook of South American Indians, 
Washington, 1946-, Robert H. Loivie -  The 
Cariri; vol. I, pp. 557-559.
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Bahia e do Maranhão. — Os Carirís são men­
cionados na faixa litorânea apenas num ou 
noutro ponto setentrional ou em suas incur­
sões ocasionais de pesca e rapina .

Durante as lutas holandesas uma parte dêles 
acompanhou os Portuguêses, enquanto os do 
Rio Grande do Norte, principalmente, se ali­
aram aos invasores. — Êstes, terminada a luta, 
com justificado receio das represálias, transfe­
riram os seus domicílios para as serras de Ibia- 
paba e Borborema, de onde, décadas depois, os 
vemos surgir em repetidos assaltos aos espar­
sos estabelecimentos rurais. Em breve se acir­
rou a luta; as desforras amiudaram-se de lado 
a lado e culminaram nas entradas conjuntas 
de forças locais e bandos paulistas.

Ao findar o século dezassete, a agressivida­
de dos Carirís setentrionais está quebrada; os 
aldeamentos crescem; rareiam os levantes e co­
meça, também alí, a lenta incorporação da­
quele índio à comunidade, onde se perpetua, 
com outros, debaixo de indisfarçáveis traços 
raciais, na estoica e rija têmpera do Homem do 
Nordeste.

Os Carirís do sertão bahiano e da região são- 
franciscana, talvez mais favorecidos pelas cir­
cunstâncias, honraram sempre o atestado que 
lhes havia outorgado o padre Cardim: “São 
amigos dos Portuguêses”.
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As causas dos seus raros ataques, mais do 

que a fereza inata, foram a fome durante as 
sêcas periódicas do sertão, a desmedida e in­
tolerante ambição dos grandes latifundiários 
e dos seus prepostos, cuja estreiteza de vistas, 
tão espantosa quanto a sua fibra desbravadora, 
vemos estigmatizada no verbo candente de frei 
Adartinho de Nantes.

A crueza dos curraleiros sertanistas foi res­
gatada, em parte, pelo zêlo dos missionários.

Entre os Quirirís atuaram, principalmente, 
os Jesuítas e os Capuchinhos bretões, estes mais 
tarde substituidos pelos italianos. Os Jesuítas 
estabeleceram as suas aldeias em pleno sertão 
adusto, a meio caminho da estrada que levava 
ao Rio de São Francisco, enquanto os Capuchi­
nhos preferiram sempre as ilhas e margens des­
sa via fluvial.

AS MISSÕES DOS JESUÍTAS NO SERTÃO

As missões jesuíticas entre os Quirirís sur­
gem, a partir de 1666, do movimento “rumo ao 
sertão” emanado da direção central, em 1662.

As povoações-sedes eram em número de 
quatro: Natuba, Canabrava, Saco dos Morce­
gos e Jerú (Jurú). Ainda floresciam ao tem­
po da sua expulsão.

. rií,:-
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Natuba, hoje Nova-Soure contava, em 1702, 
acima de 600 índios (4), reduzidos a 110 ca­
sais, em 1759 (5).

Canabrava, hoje Ribeira do Pombal, chegou 
a ter 900 habitantes, em 1690. Doze anos mais 
tarde estavam reduzidos a menos de 800 e, 
em 1759, Caldas registra 100 casais.

O Saco dos Morcegos, hoje Mirandela, a al­
deia mais setentrional do grupo, situada numa 
região de água tão escassa, que se chegou a 
tratar da sua remoção. A Junta das Missões 
não o permitiu.

Pelo ano de 1702 viviam nela, durante a es­
tação mais amena, cêrca de 700 pessoas. Em 
1759, a sua população estava reduzida a 90 fa­
mílias.

O ambiente agreste dessa aldeia teve efeito 
singular sobre o seu futuro. É a única das an­
tigas missões, que, mudado em “pôsto”, conser­
vou algo da organização primitiva e nêle vivem 
hoje os descendentes dos Quirirís, de permeio 
com mestiços e índios de outras famílias de 
uma das quais A. Métraux acaba de publicar 
um vocabulário (6).

(4) — Leite, P. Serafim —; História, vol. V. p. 572.
(5) — Caldas, José Antônio —, Notícia Geral etc.

Mapa Geral de todas as Missões, p. 60.
(6) — Une Nouvelle Langue Tapuya etc. — Journal

de la Soc. des Amer, de Paris; t. XL, pp. 51-58.
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Jerú, (ou Jurú) conservou o seu nome pri­

mitivo. Fica no Estado de Sergipe. Foi a me­
nor das quatro aldeias quirirís cio sertão. Da­
vam-lhe 400 moradores, em 1702. Caldas re­
gistra 60 casais, em 1759, contra 100 mencio­
nados por Silveira (7).

Foi também a missão de vida mais pacifica, 
onde floresceram os estudos a par cio zêlo re­
ligioso. Luiz Vinccncio Mamiani alí preparou 
o catecismo e a gramática em quiriri, publica­
dos, respectivamente, em 1698 e 1699 (8), e 
que o P. Serafim Leite se esforça por atribuir 
ao grande missionário e língua P. João de Bar- 
ros, só porque este foi exímio conhecedor do 
quirirí e o havia precedido vinte anos c:om 
idênticos estudos. Provàvelmente Mamiani se 
utilizou dos manuscritos de João de Barros e 
de outros, mas nem por isso temos o direito 
de tachar de plagiacior um missionário com 
doze anos de prática e estudos diários que 
afirma:

“ .......... desde o primeiro ano até o pre­
sente fui de propósito notando, reparando 
e perguntando, não sòmente para enten­
der e falar d’oitiva, mas para saber a lín­
gua de raiz e com fundamento.

(7) — Leite, P. Serafi?» —, História, vol. 5 p. 327.
(8) — Catecismo da Doutrina Cristãa na Lingua Bra-

silica da Nação Kirirí — Lisboa, 1698.
Arte de Granmiatica da Lingua Brasilica da
Naçam Kirirí — Lisboa, 1699.

ISIS“
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Conferi com os nossos religiosos línguas 
mais antigos e examinei índios de diver­
sas aldeias.
Por derradeiro fui conferindo o presente 
catecismo, sentença por sentença, com ín­
dios que tinham bastante capacidade para 
entender ............. ” (9).

Não duvidamos que o P. João de Barros po­
deria fazer tão bem ou melhor, mas, quem 
fez, e, principalmente, quem nos conservou os 
frutos do seu labor foi o P. Mamiani.

AS MISSÕES JESUÍTICAS NO RIO DE 
SÃO FRANCISCO

Desde 1669, o apóstolo dos Quirirís, P. João 
d̂e Barros, tinha tomado ligeiro contato com a 
aldeia indígena de Sorobeba; porém, só entre 
1683 e 1687, os Jesuítas organizaram aldea­
mentos, embora nem todos tivessem missioná­
rio residente.

Eram em número de cinco:
2 de índios Quirirís;
1 de índios Carurus;
1 de índios Procás e 
1 de índios Acarás.

(9) — Mamiani, P. Luiz Vicêncio 
Ao Leitor, p. III.

Catecismo etc.
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É lastimável que nada saibamos das afinida­
des lingüísticas dos habitantes dessas aldeias. 
O testemunho do P. Antônio Vieira, em carta 
de 1689, permite-nos apenas afirmar que o 
acarâ era diferente do procá e que ambas es­
tas línguas divergiam por sua vez do qui- 
rirt (10).

Ainda em 1694, as missões residenciais no 
São Francisco limitavam-se a duas: as aldeias 
dos Oacarás (ou A carás, Xarás, Axarás) e dos 
Rodelas. — Dois anos mais tarde o seu número 
havia sido acrescido de mais duas: Sorobabé, 
ou Zorobabé, de índios carurús (11) e Curu- 
mavtbá (12).

Foi o apogeu da atividade missionária dos 
Jesuítas na importante via fluvial. — Os cur- 
raleiros da Casa da Tôrre, dispostos a defen­
derem o seu domínio absoluto sobre os índios 
e a região, vinham apertando a perseguição 
contra os padres e acabaram por de|)ortá-los 
no mesmo ano de 1696, indiferentes as conse- 
qüências que tais atos deviam provocar na 
Corte (13).

( 1 0 ) -  Leite, P. Serafim História etc. vol. V, pp.
293-95.

( 1 1 ) _  O nome Carurú parece forma dialetal de Ca-
rirí. Se assim for, a etimologia de quirirt 
deve ser outra. Compare a nota 2 à p. 28.

(12) — Leite, P. Serafim História etc. Vol. V.
p .  2 9 9 .

(13) — Idem, ibid. pp. 299-304.
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O Governo, depois de examinar as queixas 
dos Jesuítas, reforçou as prerrogativas das 
missões pelo alvará de 23 de Novembro de 
1700. — Determinava este que os aldeamentos 
deveríam ter ao menos cem casais, dando, po­
rém, aos índios a faculdade da livre escolha 
do sítio. A lei de 4 de Junho de 1703 fixa, fi­
nalmente, uma légua de terra cm quadra para 
cada aldeia, além de outros favores aos párocos.

Entretanto, a despeito do êxito das suas re­
clamações, o impulso dos Jesuítas estava que­
brado, porque a “Informação” dada em res­
posta a uma consulta do Conselho Ultramari­
no, em 1698, registra apenas a missão dos Ro­
delas, das quatro dirigidas pela Companhia 
em 1696 (14).

Essa missão dos Rodelas ficava 11 léguas aci­
ma da Cachoeira de Paulo Afonso, no lugar 
onde o atlas de Halfeld consigna São Pedro 
Dias da Vargem Redonda (15) pouco abaixo 
da légua 314.

(14) — Almeida, Eduardo de Castro e —; Inventário
dos Documentos Relativos ao Brasil, existen­
tes no Arquivo da Marinha e Ultramar, de 
Lisboa. Separara dos Anais da Biblioteca Na­
cional. Rio. — \’ol. I, n.° 342-344, p. 26.

(15) — Não se deve confundir São Pedro Dias da
Vargem Redonda com a Ilha de São Pedro 
Dias, que se vê defronte da Lagoa de São 
Tiago, 35 léguas mais abaixo.
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A Ilha de Sorobabé encontra-se na légua 

299, ou seja 15 léguas a montante.
Da representação dos Jesuítas, do trajeto rio 

acima do P. Filipe Bourel e das cruzes por êle 
plantadas, a título de demarcação, em 4 ou 5 
dias, podemos deduzir, com relativa certeza, 
que Rodelas era a primeira aldeia a jusante. — 
Seguiam-se-lhe: A cará, Curumambá e Soro­
babé, dentro de um percurso de 15 léguas (16). 
Estas últimas três, como vimos, foram extin­
tas em 1696.

Alas, os Jesuítas, fugindo à sanha dos senho­
res da Casa da Tôrre, não haviam abandonado 
os seus índios, como se podería concluir do 
exposto. Localizaram-se com eles cem léguas 
rio acima, em duas novas missões: Curral dos 
Bois e Carurús, nos domínios de Domingos 
Afonso Sertão, grande amigo da Companhia.

O sítio dessas missões, perto de cem léguas 
acima de Paulo Afonso (17), ficaria no trecho 
de Sentocé às Malhadinhas, entre as léguas 
228 e 225 do atlas de Halfeld. — Pouco além 
de Sentocé existem, com nomes sugestivos: a 
Ilha dos Bois c a de Santa Catarina.

Não compreendemos, nesta conexão, a refe­
rência de Serafim Leite a Xiquexique, que dista 
146 léguas de Paulo Afonso, quando logo a

« *

k.

1 i;.

(16) -  Leite, P. Serafitn História etc, vol. V,
p. 300.

(17) — E. de Castro e Almeida — Vol. I, p. 26.
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seguir parece acertar a verdadeira localização, 
lembrando outras doações de Domingos Afon­
so Sertão (18).

AS MISSÕES DOS CAPUCHINHOS 
FRANCESES

Os Capuchinhos franceses estabeleceram-se 
temporariamente no Brasil por acidente (19). 
Três padres e um irmão, havendo seguido via­
gem num galeão espanhol, com destino à Gui­
né, foram capturados pelos Holandeses e de­
sembarcados, por conveniência qualquer, em 
Pernambuco, no correr de 1641.

Como faltassem sacerdotes católicos para o 
culto entre a população nativa, Maurício de 
Nassau achou de bom alvitre utilizar os servi­
ços de súditos de uma nação amiga dos Ho­
landeses, como era a França.

Pelo que se infere da documentação portu- 
guêsa, os Capuchinhos bretões souberam gran- 
gear a simpatia dos brasileiros e até a sua ad­
miração, quando, no auge das lutas, o seu ar­
dor extravasou para o campo dos feitos bélicos.

(18) wr Leite, P. Serafim História, etc. Vol. V,
pp. 308/309. — Não é no Atlas de Homem 
de Melo, mas no de Halfcld que deve ori­
entar-se quem estuda questões relativas ao 
curso do Rio de São Francisco.

(19) — Frei M. de Pritnério — Capuchinhos em Ter­
ras de Santa Cruz; s. 1. e d. pp. 43-48.

) J
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Compreende-se assim, que, depois da expul­
são dos Holandeses, outros Capuchinhos da 
mesma procedência obtivessem permissão pa­
ra vir ao Brasil, concessão em que a côrte por- 
tuguêsa foi sempre muito avara.

Dentre êles figura frei Martinho de Nantes 
(20). Entrou para a ordem dos Capuchinhos 
em 1659 (21). Passou-se a Lisboa em 1671 e 
dali embarcou çara o Brasil na frota daquele 
ano, chegando a Bahia a 3 de Agosto. (22). 
Em sua companhia veio frei Anastácio de Au- 
dierne (23). Demoraram-se em nossa capital 
apenas doze dias, certamente à espera da em­
barcação que os levou para Pernambuco, on­
de os Capuchinhos possuiam um convento.

Frei Martinho iniciou a sua vida de missio­
nário entre os Carirís da Paraíba, cuja conver­
são havia sido iniciada, 15 meses antes, por frei 
Teodoro de Lucé.

Entretanto, pouco demorou na Paraíba. Sa­
bendo pelos seus catecúmenos que aldeias mais 
importantes de índios carirís estavam espalha-

(20) — Os Capuchinhos costumam acrescentar ao no­
me religioso o do lugar de nascimento.

(21) — Primério — Capuchinhos — pp. 61-64‘e 365.
(22) — Relation — pp. 58.
(23) — Frei Anastácio, ao contrário do que afirmam,

entre outros. Pereira da Costa e Afonso Tau- 
nay, não havia estado no Brasil anterior- 
mente — Primério, p. 45.

Orï'-
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das nas margens do Rio de São Francisco, 
frei Martinho, depois de oito meses, voltou so­
bre os seus passos, demandando aquêle extenso 
rio, que levava a regiões ainda envoltas em alu­
cinantes fantasias. (24).

Frei Martinho não foi, porém, o iniciador 
da faina missionária dos Capuchinhos no Rio 
São Francisco. Alí já dirigiam naquele tempo 
duas missões: a dos Aramurús, fundada por 
frei Anastácio de Audieme, companheiro de 
Martinho de Nantes, e a dos Rodelas, na qual 
assistia frei Francisco de Domfront, que, por 
coincidência, se encontrava em Pernambuco a 
serviço da sua missão, quando frei Martinho 
chegou da Paraíba.

Frei Martinho de Nantes resolveu fbcar-se 
mais acima, na Ilha de Uracapá, hoje Aracapá, 
onde residiu até o seu afastamento definitivo 
das missões, em 1682. Mas, a sua atividade es­
tendia-se também a outras aldeias durante os 
primeiros anos. Quando se lhe juntaram os 
padres Anastácio de Audieme e José de Châ- 
teaugontier, entregou a aldeia de Pambú ao 
primeiro e outra, provàvelmente situada na 
Ilha das Vacas, ao segundo. Êle mesmo ficou 
com as localizadas nas ilhas de Aracapá e do 
Cavalo. Esta última aparece mais tarde sob

(2 4 ) — Não sabemos em que estriba Primério a sua 
afirmativa de ter sido frei Martinho superior 
da Penha. Capuchinhos, p. 365.
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a denominação de Sâo Félix, cuja situação con­
fere com as indicações de frei Martinho para 
a do Cavalo.

Em 1682, frei Martinho de Nantes percor­
reu o Rio São Francisco até a foz e, nessa oca­
sião, menciona outra missão, a do Pochim, per­
to da foz. Anos depois, essa denominação de­
saparece, surgindo a de Pacatuba, mais ou me­
nos no mesmo local.

Em 1698 (25), o quadro das missões diri­
gidas pelos Capuchinhos se havia modificado 
pelo aparecimento dos aldeamentos dos Procás, 
dos A carás (Axarás) e da Vargem e a supres­
são da dos Rodelas.

Nenhuma referência achamos sôbre as ilhas 
em que foram erigidas as aldeias dos Procás 
e dos Acarás, mas o documento de 1698, trans­
crito na íntegra por E. de Castro e Almeida, 
insinua que foi na Ilha da Missão ou em outras 
muito próximas.

Naquela região o São Francisco forma nu- 
rnerosas ilhas de todos os tamanhos, e, não 
fossem os homens e o clima adversos, dificil­
mente poderíam os missionários ter encontrado 
ambiente mais propício à sua tarefa meritória.

Nessa época, com a indicação de recente, 
surge a primeira missão da Ordem Franciscana, 
a aldeia dos Guanhãs (Gualhás), 20 léguas

(25) — E. de Castro e Almeida — I, p. 26.
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acima dos Capuchinhos (26) e ponto de irra­
diação das missões dos Frades Menores que 
vemos nascer na primeira metade do século 
dezoito.

No quadro anexo procurámos situar tôdas 
as missões são-franciscanas mencionadas neste 
estudo, dando o nome das ilhas ou localidades 
correspondentes. Onde estas não puderam ser 
identificadas, determinámos simplesmente o lu­
gar pelas indicações do maravilhoso Atlas do 
Engenheiro Halfeld.

Para melhor orientação incluímos também: 
as cidades de Neópolis, Penedo, Joaseiro e a 
Cachoeira de Paulo Afonso.





MISSÕES NO CURSO INFERIOR DO RIO DE SÃO FRANCISCO
de 1670 a 1700

P o s iç ã o

Missões e Localidades Ordem D is tâ n c ia  
d o  m ar (em

n o  A t la s  
d e  H a lfe id . 

( L é g u a )

N O T A S
(de Jusante a Montante) Religiosa lé g u a s )

Pochim/Pacatuba . . Capuchinhos 3 378 Corresponde a Brejo Grande.

Vila Nova . . . . . • • • 7 374 Hoje Neópolis.

Penedo ..................... . . . 8 373

Vila de Traipú ou S. Pe-
De índios Araniurús.dro do Porto da Fôlha Capuchinhos 22 359

Paulo Afonso . . . . . . . . 56 325
Rodelas.......................... Jesuítas 67 314 São Pedro Dias da Vargem 

Redonda.

Sorobabé .....................
Porto das Missões dos

-  * - 82 299 De índios Carurús. 

De índios Rodelas.R odelas..................... Capuchinhos 84 297/8
Ilha e Porto da Missão Capuchinhos 90 291 (?) Procás e Acarás (Axarás), 

em 2 missões (0.

V argem ..................... --  » -- 94 287 Aparece, com as 2 anteriores, 
em 1698 (2).

Pambú ..................... --  » -- 99 282 De índios Carirís.

Ilha das Vacas . . . --  » -- 101 280 — » --

Aracapá . . . L . --  » -- 103 278 -- » --

Cavalo — São Felix -- » -- 104 277 De índios Carirís.

Ilha dos Guanhãs . . Franciscanos 122 259 Com a nota de recente em 
1698 (2).

J o a s e i r o .....................
Curral dos Bois e Ca-

. . . . 133/4 248/7

Ainda novas em 1698 (2).rurús .......................... Jesuítas (3) 154 227

( 1)
Almeida E de Castro e Inventário etc. ( 3 )  — As Missões r e s i d e n c i a i s  jesuíticas de Acará 
Almeiaa, t. ae âs (Oacará) e Curumambá ficavam entre Rodelas

Vimos"’que, de 1694 a 1696, estas missões e Sorobabé. Compare os nossos comentários,
pertenciam ao Jesuítas e ficavam mais abaixo. P P -  3 3 - 3 7 .

(2) — Idem, ibidem.
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RI'.LACÃO DAS OBRAS MAIS IMPORTANTES 
REFERENTES AOS CAPUCHINHOS FRANCE­

SES E AOS CARIRIS

A -F O N T E S  SÔBRE OS CAPUCHINHOS 
BRETÕES NA BAHIA.

1 — Documentos Históricos do Arquivo Municipal —
Cartas do Senado, Bahia, 1952; vol. 2 ° pp. 57, 
7' 3; 57-80; 82-83.
Ainda ha no Arquivo Municipal alguma docu­
mentação posterior inédita.

2 — Documentos Históricos — Biblioteca Nacional,
Rio;
Vol. 10, pp. 112-113; 119-120.
Vol. 27, pp. 250-255.
Vol. 34, pp. 310-311.
Vol. 6 8 , pp. 216-217.
Vol. 88 . pp. 153-155; 178-185; 204-207.

3 — Ajiais do Arquivo Público da Bahia, vol. 29;
Bahia, 1946, pp. 142-143.

4 — Studart, Barão de — ; O P. Martin de Nantes
e o coronel Dias d'Avila; Em; Revista da Aca­
demia Cearense, 1902, tomo VII, pp. 41-55.

5  — Macedo, Fernando Pinto de O Brasil Religio­
so; Rev. Inst. Geogr. e Hist, da Bahia, n.° 45, pp. 
54-57.

6 — Os Religiosos Capuchinhos da Bahia e sua igreja
Nossa Senhora da Piedade; Bahia, 1909; pp.15-28.

7 — Almeida, Eduardo de Castro e —; Inventário dos
Documentos Relativos ao Brasil, existentes no 
Arquivo da Marinha e Ultramar de Lisboa. — 
Separata dos Anais da Biblioteca Nacional, vol. 
I; parte final do documento n.° 344, p. 26.
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8 — Primério, Frei Fidélis M. de —; Capuchinhos em
Terras de Santa Cruz; s. 1. n. d. pp. 41-153; 
364-365.

9 — S. Marino, Frei Gregário de Os Capuchinhos
na Bahia. -  Anais do Primeiro Congresso de 
História da Bahia, IV. vol. pp. 509-586.

B -  FONTES SÕBRE OS CARI RIS.

I

DADOS GERAIS

1 — Moreau, Pierre Relation du Voyage de
Roulox Baro;
Em; Cauche, Fr. —; Relation véritable et curieu­
se de l'isle de Madagascar et du Brésil; Paris, 
1651, pp. 195-307.

2 — Marcgrave, Jorge —; História Natural do Brasil;
São Paulo, 1942.
Livro VIII: Cap. XII — Jacó Rabbi — Acerca 

dos Costumes e Usos dos Tapuias; pp. 
279-282.

Cap. XIII — Elias Herckmann — Algumas 
outras Cousas acerca dos Tapuias; pp. 
282-83.

Na edição original de 1648, em latim, a pa­
ginação corresponde à da tradução supra de 
São Paulo.

3 — Martius, Carl Friedrich Phil. v. —; Beitraege
zur Ethnographie und Sp-achenkunde Amerikas, 
zunials Brasiliens. I Zur Ethnographie; pp. 347- 
361.

• V  -.

' ■■
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4 — Garcia, Rodolfo O Grupo Carirí — Tribos
Car iris — Literatura; em Dicionário Histórico, 
Geográfico e Etnográfico do Brasil; Rio de Ja­
neiro, 1922; vol. I, pp. 262-266.

5 — Pompeu Sobrinho, T. Karirís. Em: Revista
de Filologia e História; Rio de Janeiro, tomo II, 
1934, pp. 289-305.

6  — "Leite, P. Serafim —; História da Companhia de
Jesus no Brasil; tomo V; Rio de Janeiro, 1945; 
pp. 270-327.

7 — Lowie, Robert H. —; The Carirí. — Em: Hand­
book of South American Indians; Washington, 
Vol. 1 , 1946; pp. 557-559.

8 — Métraux, A. —; Une "Nouvelle Langue Tapuya
dans la Région de Bahia (Brésil). Em: Journal 
de la Société des Américanistes. Nouvelle Série, 
tome XL, 1951; pp. 51-58.

II

LÍNGUA CARIRÍ.

1 — Mamiani, P. Luiz Vicêncio —; Catecismo da
Doutrina Cristãa na Lingua Brazilica da Nação 
Kirirt. Lisboa, 1698.

2 — Idem; Arte de Grammatica da Lingua Brasilica
da Naçam Kirirt. Lisboa, 1699.

3 — Idem; Grammatik der Kiriri-Sprache; aus dem
portugiesischen des P. Mamiani übersetzt. 
Lipsia, 1852.
Em: Beitraege zur Sprachenkunde; von H. C. 
von der Gabelentz. — Drittes Heft. —

4 — Idem; Arte de Grammatica da Lingua Brasilica 
da Nação Kiriri; Segunda Edição; Rio de Ja­
neiro, 1877.
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5 — Idetn; Catecismo Kiriri. Edição fac-similar. Rio

de Janeiro, 1942.
6  — Nantes, Frei Bernardo de Katecismo Indico

da Lingua Kariris; Lisboa, 1709.

7 — Idem; Catecismo da Lingua Kariris; Publicado 
de novo por Júlio Plat/.mann. Edição fac-simi­
lar. — Lipsia, 1896.
Martins, Carl Friedrich Phil. v. —; Beitraege 
zur Ethnographie und Sprachenkunde Atneri- 
kas, zumals Brasiliens. Lipsia, 1867. Vol. I. Zur 
Ethnographie, pp. 347-360.

Idem — Ibidem. — Vol. II. Zwr Sprachenkunde. 
pp. 215-219.

10 Adam, Lucien Grammaire Comparée des 
Dialectes de la Famille Kariri. Em: Bibliotèque 
Linguistique Américaine, tome XX. — Paris, 
1897.

11 Pompeu Sobrinho, T. Contribuição para o 
estudo das afinidades do karirt. — Em; Revista 
Trimensal do Instituto do Ceará; Fortaleza, 
1928; tom.o XLII, pp. 3-20.

12 — Goeje, C. H. de Das Kariri (Nordost-Bra­
silien). Verhandlungen des XXIV. internatio­
nalen Amerikanisten-Kongresses, Hamburg, 
1930. — Hamburgo, 1934. — pp. 298-322.

13 — Rodrigues, Arion DaU'Igtra O Artigo Defi­
nido na Lingua Kirirí. — Vocabulários Portu- 
guês-Kirirí e Kirirí-Poriuguês. — Em: Arqui­
vos do Museu Paranaense, pp, 179-212. — Curi­
tiba, 1942.

14 — Idem; Notas sobre o Sistema de Parentesco dos 
Índios Kirirís. Em: Revista do Museu Pau­
lista, Nova Série, vol. II. São Paulo, 1948; pp. 
193-205.

•Ls
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f N D I C E  A L F A B É T I C O  

A

Nomes intimamente ligados à narração, como: Rio de 
São Francisco, Capuchinhos e Cariris, não figuram na 
lista.
Abstratos (conceitos) — 18.
Abuso de autoridade — 84.
Acarás -  C 6 , 27, 33, 34, 36, 40.
Accioli de Cerqueira e Silva, Inácio —; C 1 1 .
Adam, Lucien —; C 46.
Adultério — 8 .
Agricultura — 34, 39-40, 140.
Aldeias -  1 1 , 22, 67, 69, 113, 114, 115, 127, 128, 173, 

174, 178, 180, C 5, 6 , 7.
Alencastro, D. Veríssimo de —; 226.
Algodão — 232.
Almeida, Eduardo de Castro e —; C 35,36, 40, 41, 43. 
Alvará — C 10.
Alvares, Tomé —; 78,97, 224.
Amaral, Braz do —; C 1 1 .
Ambú — Umbú — 24.
Amelot, (embaixador) — 225.
Angola -  90, 145, 183; -  C 18.
Antônio (índio) — 78, 227.
Antropofagia — 14.
Aparência física — 39.
Aracapá — veja Uracapá.
Aramarús -  4, 50, 71, 109, 1 1 0 , 192. -  C 6 , 7, 3 9 . 
Arcebispo da Bahia -  42, 60, 2 0 1 , 202, 203, 205, 207, 

208, 226, 227; C 1 2 , 13, 24.
Veja também em fr. Madre de Deus e fr. Res­
surreição.
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Arcas — C 27. '
Areriús — C 27.
Ariús — C 27. ^
Árvore (mitológica) — 229, 230.
Atestado -  170, 171, 181, 186, 187; -  C 9.
Audierne, frei Anastácio de —; 4, 5, 6 , 48, 50, 58, 60, 

61, 71, 73, 99, 109, 110, 113, 123, 124, 125, 130, 
139, 174, 176, 178, 132, 184; -  C 5, 6 , 7, 38, 39.

Augúrios — 12, 98.
Ávila, Francisco Dias d’ —; 101, 103, 104, 105, 113, 114, 

116, 133, 134, 135, 136, 138, 141, 144, 155, 156,
158, 159, 160, 161, ,162, 164, 165, 177, 179, 180,
185, 186, 198, 200, 207, 208, 213, 215, 216, 217,
218, 219, 221, 223; -  C 3, 7, 8 , 9, 10, 12, 17, 18,
25, 34, 43. .

Avô (mitológico) — 228, 229, 230.
Axarás (Xaras) — C 27, 34, 40, 42.
Azevedo, Lúcio d’ —; C 8 , 11.

B
Badze — 231.
Bahia,Cidade da - ;  18. 26, 42, 45, 47, 48, 56, 58, 59, 

62, 88 , 111, 119, 123, 124, 125, 133, 136, 137, 138, 
139, 143, 154, 166, 175, 176, 178, 181, 183, 187, 
190, 193, 195, 201, 216, 220; C 8 , 9, 10, 11, 12, 13, 
16, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 38.

Barba Azul — C 10.
Baro, Roulox —; C 44.
Barreto, D. Roque da Costa —; 137, 138, 143, 146, 156, 

163, 189, 197, 198; C 1 1 .
Barros, P. João de —; 41; C 6 , 32, 33.
Batismo — 21, 22-33, 79.
Becherel, frei Boaventura de —; 192; C 10, 1 1 .
Bíblia — 20.
Bibliografia -  41; C 32-33, 43-46.
Bicha, peste da —; 6 , 207; C 12.
Bicho do pé — 6 6 .
Borborema — C 27, 29.



Bourel, P. Filipe — ; 36.
Brejo Grande — C 42. 
Brieux, frei Anjo de —; 225. 
Briga — 72.
Bultrins — C 27.
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Caboclo, — 2 , 52.
Caça — 1 2 .
Cacau — C 5.
Cadaval, Duque de —; C 8 .
Caititu -  229, 230, 231.
Caldas, José Antônio —; C 31, 32.
Camurús — C 27, 28.
Canabrava -  42, 1 2 1 , 1 2 2 , 124, 177; C 8, 28, 30, 31. 
Canoa — 1 1 0 .
Canto — 8 , 81.
Capitão carirí -  78, 10 0 , 103, 104, 105, 106, 107, 189, 

190; C 3.
Caratiús — C 27.
Cardim, P. Fernão —; C 27, 28, 29.
Carirí, língua —, 81, 191. C 5, 6 , 7, 32, 45, 46.
Carirís — 1 , 2 , 3, 6  etc. C 27-46.
Carirís-Novos — C 27.
Carirís-Velhos — C 27, 28.
Cariús — C 27.
Carmelitas — C 14.
Carnificina — 114, 119, 123, 125. C 7 , 8 .
Carnijós — C 27.
Carrapatos — 6 6 .
Carurús -  C 27, 33, 34, 36, 42.
Casa da Torre -  159, 168, 199, 2 1 2  219, 222; C 1 2 , 14, 

17, 34.
Casamentos — 35.
Castigos Corporais — 1 0 2 , 107.
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